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PAIDE MARQUES  EX-DIRIGENTES DO PP 
MENDES METEU NOBRE GUEDES E ABEL 
“CUNHA” A VALENTIM PINHEIRO ARGUIDOS 


Terá enviado duas cartas a Valentim Loureiro 
pedindo-lhe que colocasse um conhecido 
na Comissão Disciplinar da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional, segundo revelou o 
jornal electrónico “Portugal Diário”. Assessora do 


Ex-dirigentes do CDS-PP foram constituídos argui- 
dos no âmbito da construção de um empreendi- 
mento turístico, que previa abate de 2605 sobreiros. 
Nobre Guedes, ministro do Ambiente do Governo 
de Santana Lopes, assinou despacho a autorizar em- 


líder do PSD diz que Luís Marques Mendes “nada 
sabe sobre o assunto”. PÁGINA 25 


preendimento, que viria a ser revogado pelo Execu- 
tivo socialista. ÚLTIMA 


MARCO ANTÓNIO DIZ QUE É PREGISO | "emo 
VIGIAR AS NOMEAÇÕES POLÍTICAS Puiom 


| URBANISMO POR 
ATRASOS NO PDM 


Logo que seja aprovado, Rio pre- 
tende pedir ao Governo publi 
ção célere do documento. PÁ 


DESPORTO 


PINTO 
DA GOSTA 
PUBLICA NOVO 
LIVRO 


Análise do presente ano des- 
portivo sairá em Dezembro 
PÁGINA 40 


q 
HUMBERTO ALMENDRA 


“SÓCRATES VAI 
TRATAR O PORTO 
DE FORMA 
ESPECIAL” 


Candidato socialista à Câmara do 
Porto critica a gestão de Rui Rio, 
nomeadamente por causa da po- 
lémica em volta do Túnel de 
Ceuta, do metro junto ao Hospi- 
tal de S. João e do Grande Prémio 
do Porto, que apelida de corrida 
de “calhambeques”. 


Líder do PSD/Porto participou em mais uma edição das Tertúlias do Comercial, onde se 
ÁGINAS 20 A 22 criticou, de uma forma geral, a proposta de lei da limitação de mandatos. PÁGINAS 2 A 4 
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A medida que o governo 
de José Sócrates quer 
fazer aprovar esteve em 
discussão em mais uma 
tertúlia do COMÉRCIO 
eda ACP 


|] André Baptista 
e Paulo Ferraz (textos) 
Humberto Almendra (fotos) 


lei da limitação de manda- 
esteve em foco terça- 
feira à noite no Palácio da 


Bolsa, no Porto. Foi mais uma ter- 
túlia organizada pelo COMÉR- 
CIO e pela Associação Comercial 
do Porto (ACP). Troca de argu- 
mentos vigorosa, praticamente 
consensual foi a ideia de que a 
proposta governamental peca por 
laivos de incoerência, principal- 
mente no que diz respeito à 
abrangência da limitação ao pri- 
meiro-ministro e à presidência 
dos governos regionais. O descré- 
dito na aprovação do projecto e a 
discussão em torno do financia- 
mento autárquico e partidário fo- 
ram assuntos que não deixaram 
de estar presentes. 


“Não vai ser aprovada” 

Rui Moreira tem a “firme con- 
vicção” de que a proposta de lei 
que preconiza a limitação de 
mandatos “não vai ser aprovada”. 

“Parece haver cortinas de fu- 
mo ea opinião pública não perce- 
be muito bem. Quer-me parecer 
que o PS não interiorizou uma 
vontade de mudar e que apresen- 
tou esta lei na convicção de que a 
oposição a iria chumbar”, consi- 
dera o presidente da ACP. 

Ainda de acordo com Rui Mo- 
reira, “assistimos a um jogo polí 
co que vemos muitas vezes na As- 
sembleia da República, em que os 
partidos têm um discurso para 
dentro, outro para fora e nada 
muda. É um jogo de sombras chi- 
nesas, em que estamos a ver um 
coelho, mas são apenas as mãos 
dos partidos a manter os interes- 
ses”, 

Não considerando que se trata 
de uma lei anti-democrática, 
“porque abre as portas a outras 
pessoas aos cargos em questão”, 
entende que será anti-liberal, 
porque “limita o acesso dos cida- 
dãos a votar em quem acham me- 
lhor”. 

Já o vice-presidente da Câma- 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


Limitação de mandatos: mpocrista 
populista ou medida educativa? 


Fernando Gomes, Rui Moreira e Paulo Morais foram três dos intervenientes na tertúlia 


ra do Porto acha que “é bom que 
se façam as alterações previstas na 
lei eleitoral”, mas admite que “não 
vão resolver o problema do regi- 
me, que está caduco”. 

Paulo Morais julga que “seria 
estranho que o mesmo sistema 
eleitoral se adequasse às câmaras 
municipais grandes e às peque- 
nas, que têm realidades muito di- 
ferentes”. “Há aqui um problema 
de fundo, que é termos um siste- 
ma uniforme para uma realidade 
multiforme”, frisou. 

O autarca manifestou-se, “em 
teoria, contra a limitação de man- 
datos, porque o povo deve poder 
sempre escolher”. No entanto, “na 
prática”, Paulo Morais mantém 
dúvidas, entendendo que “com o 
tempo pode haver falta de criati- 
vidade e aumento de corrupção”. 

“Mas a verdade é que encon- 
tramos gente que está há pouco 
tempo e tem criatividade sufi- 
ciente para ser corrupto. A ideia 
de que quem está mais tempo 
num lugar é mais corrupto é uma 
falácia”, afirmou. 


Contra o artificialismo 
“Estamos a ser originais pelo 
mau caminho”, É assim que o e 
Fernando Gomes interpreta o 


projecto apresentado. O ex-pre- 
sidente da Câmara do Porto ad- 
mitiu que a opção de alargar a li- 
mitação ao primeiro-ministro e 
aos presidentes das regiões autó- 
nomas constitui uma “manobra 
artificial” que pretende colmatar 
a discriminação de que os autar- 
cas seriam alvo, caso fossem os 
únicos a ser visados pela lei que 
está hoje a ser discutida. 

Gomes chegou a apontar que 
os termos em que-a proposta é 
apresentada configura uma ten- 
tativa de afastamento de Alberto 
João Jardim da liderança da Ma- 
deira. “Não podemos mudar as 
regras do jogo só porque não 
gostamos de Alberto João Jar- 
dim”, atirou, corroborando a te- 
se de perseguição pessoal preco- 
nizada pelo próprio Jardim. 

Para Fernando Gomes, “não 
faz sentido limitar cargos que 
não são eleitos directamente 
mas sim nomeados”, como é o 
caso do primeiro-ministro ou 
dos governantes regionais. “Não 
há qualquer similitude entre os 
casos”, frisou, sublinhando que a 
proposta é resultado das pres- 
sões exercidas pelos autarcas de 
todos os partidos que não quise- 
ram ser os únicos elementos a 


verem os seus mandatos limita- 
dos. 

O também ex-ministro da 
Administração Interna lamen- 
tou que não tenha sido aprova- 
do um conjunto de legislação 
que previa “iniciativas muito 
interessantes”, tais como a elei- 
ção indirecta dos vereadores e a 
redução dos poderes do presi- 
dente de câmara. “Nesse con- 
junto”, explicou, “a limitação 
era mais um passo num enqua- 
dramento global”. E continuou: 
“acontece que os partidos fo- 
ram cedendo às pressões da- 
queles que não queriam ser os 
únicos a ser penalizados e aca- 
bou por abranger cargos que 
nada têm a ver com o assunto”. 
“Só se foi por aqui para não se 
ficar com o ónus negativo para 
os autarcas”, vincou. 

Insistindo no “contra-senso” 
que a proposta encerra, Gomes 
sublinhou que a proposta em 
causa constitui uma questão 
proeminentemente política e 
que, a ser aprovada, fará de Por- 
tugal o único país europeu a ter 
tal legislação, vaticinando que, 
“face à divergência entre PS e 
PSD”, a proposta-lei não será 
aprovada na AR. 


Nas “alegações finais”, Gomes 
acabou por reafirmar que “tudo 
isto é incoerente” mas que, se as- 
sim é, então “que se limitem to- 
dos os mandatos” inclusivamen- 
te os dos presidentes de junta e 
deputados. 

Rogério Gomes começou por 
apontar a desconfiança na classe 
política como a génese da pro- 
posta que o governo quer levar a 
cabo. O director do COMÉR- 
CIO referiu que “faria todo o 
sentido elaborar uma reforma 
global de todo o sistema mas 
que a limitação dos mandatos, 
por si só, revela desconfiança 
nos autarcas, nos dirigentes e na 
capacidade de escolha”. “Custa- 
me encontrar uma explicação 
lógica nesta artificialidade”, re- 
forçou, sublinhando que se a 
proposta tem como objectivo 
combater a corrupção, então é 
porque se parte do princípio que 
os mecanismos de fiscalização 
são inexistentes: “eles existem e é 
preciso assegurar que funcio- 
nam”. 

Rogério Gomes terminou as- 
sumindo-se claramente contra a 
legislação proposta e enfatizan- 
do que o voto do cidadão conti- 
nua a merecer a sua confiança. 
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RUI MOREIRA 
Assisti- 
mos a um 
jogo polí- 
tico que 
vemos 
muitas ve- 
zes na As- 
sembleia 
da Repú- 
blica, em 
que os partidos têm um dis- 
curso para dentro, outro para 
fora e nada muda. É um jogo 
de sombras chinesas, em que 
estamos a ver um coelho, 
mas são apenas as mãos dos 
partidos a manter os interes- 
ses. 


PAULO MORAIS 

As autar- 

quias estão 

falidas. No 

Porto a siza 

dá quatro 

milhões, 

enquanto 

para a ma- N 
nutenção 

da via pública seriam precisos 
quarenta milhões. 


FERNANDO GOMES 


“Estender 
a limita- 
ção de 
mandatos 
a cargos 
que não 
são eleitos 
mas sim 
nomeados 
é algo que não faz qualquer 
sentido porque constitui a 
imposição de regras artifi- 
ciais”. 


ROGÉRIO GOMES 


"Quem 
imaginou 
esta lei 
parte do 
princípio 
que todos 
os autar- 
cas são 
corruptos. 
Esta proposta surge porque 
está subjacente uma enorme 
desconfiança na classe polí- 


“E preciso vigiar nomeação de 
altos cargos de empresas públicas” 


Intervindo durante a sessão 
das Tertúlias do Comercial, o 
presidente da comissão políti- 
ca distrital do Porto do PSD, 
Marco António Costa, defen- 
deu que “é preciso controlo e 
fiscalização do Estado como 


- um todo” e que deve ser vigia- 


da a forma como são nomea- 
dos os altos cargos das empre- 
sas públicas. 

“Defendo há muitos anos 
que, a par da limitação de 
mandatos e da reforma do sis- 
tema político, deve ser vigiada 
a forma como são nomeados 
os altos cargos das empresas 
públicas”, começou por referir 
o dirigente social-democrata. 

Sem se eximir de colocar o 
dedo na ferida e de “chamar os 
bois pelos nomes”, Marco An- 
tónio lembrou que “todos ou- 
vimos dizer que as empresas 
públicas estão falidas, e nada se 
sabe, mas isso é imputado aos 
políticos”. 

Enquanto isso acontece, su- 
blinhou o presidente da distri- 
tal do Porto do PSD, “há pes- 
soas que há muitos anos sal- 
tam de um alto cargo público 
para outro”, explicando mes- 
mo que isso se passa “porque 
conseguem ter uma elevada 
penetração nos dois principais 
partidos e gerem isso com inte- 
ligência”. 

Escutado com interesse pe- 
los participantes na tertúlia, 
Marco António considerou 
que, em sua opinião, “é preciso 
controlo e fiscalização do Esta- 
do como um todo”. 

E acrescentou que “não viria 
mal nenhum ao mundo, por 
exemplo, se uma nova admi- 
nistração da CP ou da TAP 
viesse a público antes de ser in- 
digitada explicar as ideias que 
pretende implementar ou de- 
senvolver durante esse manda- 


Virando um pouco a agulha 
para o “leit motiv” desta edição 
das Tertúlias do Comercial, 
Marco António Costa susten- 
tou que “a moralidade começa 
em casa”, recordando que “o 
Governo escolheu a autoriza- 
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Marco António Costa falou da nomeação política para altos cargos das empresas públicas 


ção legislativa e é simpático pa- 
ra os portugueses que se limi- 
tem os mandatos, mas a verda- 
de é que em 2009 esta lei já fica 
caduca e o PS não tem o ónus 
político”. 

Em todo o caso, observou, 
“o que os portugueses querem 
ver limitado é o mandato dos 
deputados”. 

A terminar, o líder da distri- 
tal “laranja” chamou ainda a 
atenção para “uma notícia que 
saiu hoje a dizer que o Gover- 
no quer alterar a lei das Comis- 
sões de Coordenação de De- 
senvolvimento Regional”. 

“Considero que é dupla- 
mente grave, porque no pro- 
jecto de legislação não foi le- 
vantada esta questão e penso 
que a designação estritamente 
política dos presidentes das 
CCDR's é um contra-senso”, 
considerou. 


Tráfico de influências 
Outro tema que surgiu du- 
rante a tertúlia e que provocou 
alguma celeuma prende-se 
com a lei do financiamento 
dos partidos políticos e com o 


Arranca cada 


domingo com 
COMERCIO MOTOR 


alegado tráfico de influências, 
assunto que está na ordem do 
dia. 

Paulo Morais, vice-presi- 
dente da Câmara do Porto elei- 
to pelo PSD, lançou o rastilho, 
ao afirmar que “dá azo à cor- 
rupção” e ao tráfico de influên- 
cias. 

“A lei do financiamento dos 
partidos dá azo à corrupção. É 
fonte de muito tráfico de in- 
fluências de forma encapotada. 
Penso que este é que é o busílis 
da questão e onde temos de 
atacar quanto antes”, sustentou 
o autarca social-democrata. 

Paulo Morais mostrou-se 
mesmo convencido de que 
“enquanto não mudar o siste- 
ma de financiamento das cam- 
panhas políticas haverá sempre 
tráfico de influências”. 

Nuno Montenegro, do Par- 
tido da Nova Democracia, ou- 
viu o autarca portuense e não 
se fez rogado. “Queria felicitar 
o doutor Paulo Morais pela co- 
ragem, porque reconheceu 
aqui já por cinco vezes que há 
tráfico de influências na Câ- 
mara do Porto. Presumo que 
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fosse isso que queria dizer, por- 
que é a casa que melhor conhe- 
cerá”. 

O médico e professor uni- 
versitário recordou a sua expe- 
riência de dois anos como de- 
putado municipal em Mesão 
Frio. “Vi que não estava lá a fa- 
zer nada. É que em Mesão Frio 
há cinco mil eleitores e, obvia- 
mente, a Câmara Municipal é 
o maior empregador. Aqui no 
Porto ou em Lisboa é diferen- 
te" 

Por seu turno, Pedro Baptis- 
ta, do PS, levantou a questão 
das “clientelas legais”, que po- 
derá ser atenuada com a limi- 
tação de mandatos. 

“Sou contra a ideia de car- 
reira política. A minha leitura é 
de serviço público. Estes é que 
são os preceitos e os funda- 
mentos da República”, obser- 
vou. 

Meio a sério, meio a brincar, 
o presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda 
revelou que recebe “muitos te- 
lefonemas, até de deputados, 
mas daí ao tráfico de influên- 
cias.” 
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dos momentos mais 
acesos da noite foi mar- 
cado pela questão dos fi- 


nanciamentos autárquicos pro- 
venientes dos impostos sobre a 
construção civil. O mote foi lan- 
çado por Fernando Gomes, que 
acabou por defender o recuso 
ao IRS como receita autárquica. 

Tendo em conta que a pro- 
posta que o governo pretende 
aprovar visa, no seu preâmbulo, 
retirar esses recursos, o ex-au- 
tarca do Porto defendeu ser um 
“escândalo” que 70 por cento 
do financiamento autárquico se 
baseie nesta receita, 

“É proeminente que se acabe 
com algumas das verbas vindas 
da construção civil”, disse, “pois 
é aberrante que a SISA[imposto 
municipal que reverte a favor 
das autarquias)seja uma recei- 
ta”, preconizou. 

Alertando que levaria a cabo 
uma intervenção “que vai doer”, 
José Miguens, ex-dirigente da 
Associação de Industriais da 
Construção Civil das Obras Pú- 
blicas do Norte (AICCOPN), 
perguntou a Fernando Gomes 
se as autarquias dependiam ou 
não, e em que medida, da cons- 
trução civil, 

O socialista respondeu que, 
com a SISA e a contribuição au- 
tárquica, a taxa de construção 
configura a principal receita dos 
municípios. 
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Poderá a limitação “rejuvenescer” 
o financiamento autárquico? 
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Fernando Gomes sugeriu o recurso ao IRS como receita autárquica 


A afirmação foi contestada 
pelo presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda, 
que referiu que o imposto auto- 
móvel tem mais peso do que as 
taxas de construção, que repre- 
sentam apenas uma percenta- 
gem de oito por cento e não de 
70, como havia apontado Go- 


mes: “Não é verdade que as au- 
tarquias tenham como princi- 
pal fonte de financiamento as 
taxas de construção. Esses são 
chavões que não correspondem 
à verdade e é muito fácil provar 
isso” 

A asseveração levou Gomes 
a desafiar Narciso a “fazer as 


contas” e Miguens a denunciar 
um modelo de “financiação en- 
capotada”, 

“O poder autárquico depen- 
de demais da construção civil e 
é urgente que se implemente 
uma lei que trave essa depen- 
dência”, insistiu o ex-dirigente 
da Associação de Construção, 


que aproveitou para citar notí- 
cias que vieram a público e que 
dão conta das “pressões que as 
câmaras exercem para forçar as 
construtoras a silenciarem dívi- 
das”, 


IRS: receita autárquica 
“Alguém é chamado à razão 
por fazer obras que não estão li- 
cenciadas?”, perguntou Mi- 
guens, referindo que a situação 
se assemelha “ao Texas de há 
dois séculos” e que a questão da 
limitação dos mandatos deveria 
também passar por um “rejuve- 
nescimento” do modelo de fi- 
nanciamento dos municípios 
pois “não é possível que um sec- 
tor que representa uma mão de 
obra tão intensa possa manter a 
dívida que tem com as autar- 
quias”, 

Luís Rocha contrapôs que a 
resolução do problema levanta- 
do por Miguens não passa pela 
implementação da lei da limita- 
ção dos mandatos enquanto 
Fernando Gomes defendeu que 
a solução deveria passar por um 
recurso à fixação de uma parte 
do IRS nas câmaras.“O que de- 
fendo é que as autarquias de- 
viam recorrer a um imposto 
centrado nas pessoas que traba- 
lham na cidade”, concluiu, en- 
quanto Narciso Miranda admi- 
tia que “o sistema de financia- 
mento autárquico faliu”. 
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“É uma lei profundamente hi- 
pócrita e cinica. E é para en- 
treter, para o faz de conta, 
porque é popular e, sobretudo, 
perigosamente populista, até 
porque daqui vai resultar uma 
factura pesada. Estou à vonta- 
de, porque é uma lei feita pelo 
meu partido, o que não me ti- 
ra a liberdade e o direito de 
contribuir para a reflexão. De- 
ve-se começar por limitar os 
mandatos dos deputados” 


"Penso que a limitação de 
mandatos que é preconizada 
não se deve analisar pelo pro- 
blema da corrupção, que tem 
mais a ver com o carácter das 
pessoas, mas pelo facto de 
obrigar a uma rotatividade 
que vai criar mais massa criti- 
ca na sociedade portuguesa. 
Se há afastamento das pes- 
soas relativamente aos politi- 
cos, esta é uma forma de apa- 
recerem novas caras" 


“Vou remar um bocadinho 
contra a maré. Se não pode- 
mos eleger o Presidente da 
República por mais que dois 
mandatos, porque a nossa 
maioridade não é absoluta, 
então acho que também deve 
haver limitação de mandatos 
para os outros cargos politi- 
cos. E deveria chegar aos ve- 
readores e aos deputados. Isto 
propiciará a renovação da vida 
política” 


“Sou radicalmente contra esta 
iniciativa pois não apresenta 
mais do que a concentração 
de poder de directórias parti- 
dárias. Isto mais não é do que 
o reforço do centralismo. Se 
Valentim, Narciso ou Mesquita 
têm votos, é porque fazem al- 
go em função dos interesses 
das pessoas. É errado partir-se 
do princípio que o poder deve 
ser feito por pessoas virtuosas 
e supostamente iluminadas". 


“Não vejo nada de errado em 
promover este tipo de leis. 
Não vejo em que medida é 
que isto pode condicionar a 
democracia até porque o nos- 
so sistema já tem limitações, 
tais como o facto de ninguém 
com menos de 35 anos se po- 
der candidatar a presidente da 
República. É educativo que as 
pessoas sejam substituídas de 
tempos a tempos. Não me faz 
impressão nenhuma”. 


QUARTA-FEIRA, 11 de Maio de 2005 
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Oposição camarária responsabiliza 
Urbanismo por atrasos no PDM 


Paulo Morais distribuiu aos vereadores o parecer 
da CCDRN, com algumas sugestões de mudança 


I Patrícia Carvalho 


ara o vereador da CDU, 
Pi Sá, já não há dúvidas: 

“A aprovação do PDM 
[Plano Director Municipal] 
neste mandato deixou de ser 
possível”, disse, ontem, no final 
da reunião privada do executivo 
da Câmara do Porto. O PS tam- 
bém se mostra pouco convenci- 
do dessa possibilidade, com 
Carvalho de Freitas a indicar: 
“Mostrámos alguma apreensão 
por se ter esgotado todo este 
tempo sem se conseguir apro- 
var o PDM”. As críticas surgi- 
ram depois do vereador do Ur- 
banismo, Paulo Morais, ter dis- 
tribuído aos vereadores o 
parecer da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte (CCDRN), so- 
bre o PDM, onde são levanta- 
das algumas preocupações 
sobre o corte do campo de jogos 
do Inatel e as construções do 
Boavista FC junto aos empreen- 
dimentos Villa Bessa I e II. Sá 
diz que “as responsabilidades 
pelo atraso do PDM têm que ser 
assumidas, fundamentalmente, 
pelo pelouro do Urbanismo”. 

O vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, confirmou ter re- 
cebido, anteontem, uma carta 
do presidente da Assembleia 
Municipal (AM), Álvaro Castel- 
lo-Branco, “solicitando alguns 
esclarecimentos”, na sequência 
do parecer da CCDRN. “O 
PDM está só nas mãos da AM, 
sendo que a câmara disponibili- 
za os seus serviços para toda e 
qualquer dúvida que queira ver 
esclarecida”, explicou, acrescen- 
tando: “Mandei os serviços jurí- 
dicos esclarecer as dúvidas que 
foram colocadas”. 

Entre elas, e conforme o CO- 
MÉRCIO já adiantou, está a 
possibilidade da AM introduzir 
alterações ao PDM sem que ele 


Pelouro do Urbanismo já está a estudar formas 
de impedir entrada em vigor do PDM de 1993 


Ricardo Figueiredo e Paulo Morais, os dois vereadores do Urbanismo deste mandato autárquico / HUMBERTO ALMENDRA 


tenha que regressar à discussão 
pública. Dessa possibilidade po- 
derá depender a aceitação de al- 
gumas das sugestões, não vincu- 
lativas, da CCDRN, nomeada- 
mente, por parte do PS, já que 
os representantes da CDU e do 
PSD na AM já disseram preferir 
um consenso, sem alterações, na 
tentativa de evitar que se chegue 
a Setembro sem que o docu- 
mento estratégico esteja em vi- 
gor (o que obrigaria à reposição 
do PDM de 1993). 

Ontem, Paulo Morais lem- 
brou que as decisões urbanísti- 
cas da cidade “estão já a ser to- 
madas com base no novo 
PDM”, frisando que seria “peri- 
goso, para não dizer mais nada, 
que a cidade estivesse um dia 
que fosse sem um Plano Direc- 
tor” Por isso, o responsável pelo 
Urbanismo garante ainda que 
“mal o PDM seja aprovado na 


AM, o presidente da câmara 
tenciona, comigo, falar ao Go- 
verno no sentido de demonstrar 
a vontade de publicação célere 
deste documento”, 

Morais admitiu estar já a ava- 
liar possíveis soluções que impe- 
çam a entrada em vigor do PDM 
de 1993, caso o novo documento 
não esteja pronto até 6 de Setem- 
bro (data em que termina a vi- 
gência das Medidas Preventivas), 
mas não quis adiantar quais se- 
rão. “Não quero falar disso en- 
quanto o PDM não for aprovado 
pela AM”, justificou. 


Responsabilidades 

Quem já não tem muita espe- 
rança de ver o PDM aprovado 
antes do final do mandato é Rui 
Sá. Mesmo se este ainda for vota- 
do pela AM durante o mês de 
Maio, o vereador garante “ter 
dúvidas”. E critica: “As responsa- 


bilidades têm que ser assumidas 
fundamentalmente pelo pelouro 
do Urbanismo. É extremamente 
grave que se tenha deixado desli- 
zar este documento”, 

O comunista considera, ainda 
assim, que se o PDM não estiver 
concluído em Setembro pode sr 
possível evitar a entrada em vi- 
gor do documento anterior. “Re- 
gimes de excepção são sempre 
possíveis para tentar resolver es- 
tes problemas. Mas o pelouro do 
Urbanismo não teve a energia e 
dinâmica suficientes para acau- 
telar a aprovação neste mandato. 
Houve uma série de timings que 
não foram cumpridos. Quatro 
anos era mais do que suficiente 
para isto”, disse. Críticas simila- 
res surgem do PS, pela boca de 
Carvalho de Freitas, ao frisar que 
“o mais importante de tudo isto 
é que o PDM ainda não está 
aprovado”. 


Mov, Mo EÕI 


Boavista: 
“Parecer é um 
bocado dúbio” 


Depois de conhecer o parecer 
da CCDRN, Rui Sá mostrou-se 
l um parecer 

Io”, lamentou 
o vereador, realçando: “A 
CCDRN fez parte da comissão 
de acompanhamento do PDM, 
por Isso, pensava que diria 
coisas taxativas e não se limi- 
tava a levantar preocupações”. 
No parecer que o COMÉRCIO 
divulgou, a CCDRN mostra 
“apreensão” pelo corte do 
campo do Inatel e diz que “no 
caso do Boavista, não faz 
qualquer sentido a viabiliza- 
ção dos terrenos como está 
proposto, sem acessos através 
de rua (o acesso é o de gara- 
gens...) Uma apreciação que o 
clube já criticou, ameaçando 
mesmo avançar com uma ac- 
ção judicial caso as constru- 
ções previstas fossem inviabi- 
lizadas. Recorde-se que a 
transformação de um terreno 
destinado a equipamentos em 
área de frente urbana conti- 
nua em consolidação, por par- 
te da AM, levou já a que al- 
guns moradores do empreen- 
dimento Villa Bessa | e || 
avançassem com uma acção 
judicial. Na contestação judi- 
cial interposta pelo clube e a 
que o COMERCIO teve acesso, 
o Boavista FC lembra que o 
terreno em causa é privado e 
que o lote "actualmente, está 
destinado a um parque de es- 
tacionamento público subter- 
râneo e a equipamentos des- 
portivos”, sendo a área de do- 
minio público “nula”. Ainda 
segundo a contestação, o pro- 
jecto previsto pelo clube prevê 
a construção de um edificio 
de seis pisos, dois campos de 
futebol de 7, três courts de té- 
nis, um parque infantil, um 
pavilhão multiusos, equipa- 
mentos de quatro ginásios e 
uma rampa verde de acesso ao 
parque de estacionamento. O 
mesmo documento diz que 
está prevista a plantação de 
árvores e a criação de uma zo- 
na pedonal de 2.700 m2. 
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a GRANDE PORTO 


Obra ilegal que Rio mandou demolir 


vai crescendo na Rua de Tânger 


Munícipe foi anteontem à Assembleia Municipal 
queixar-se da falta de resposta da Câmara do Porto 


RE Ana Cristina Gomes 


á chega perto das varandas 
dos vizinhos a obra ilegal 
que o presidente da Câmara 
o Porto mandou demolir e 
que esteve na origem da sindi- 
cância feita aos serviços do Ur- 
banismo. Foi depois da denún- 
cia de Isabel Soares, que deu 
conta dos “conhecimentos ao 
mais alto nível” referidos pelo 
proprietário do restaurante 
“Prato Latino” para desrespei- 
tar o embargo da empreitada, 
que Rui Rio decidiu mandar in- 
vestigar. “Qual foi a utilidade?”, 
questionou ontem a munícipe, 
que regressou à Assembleia 
Municipal para se queixar da 
falta de resposta do edil a uma 
carta enviada a 4 de Abril, Rio 
não respondeu, limitou-se a pe- 
dir cópia da missiva. 
“Apetece-nos dizer basta! E 
até quando, senhor presiden- 
te?... Não há nada que faça pa- 
rar a obcessão deste inquilino”, 
indignou-se Isabel Soares, na 
AM de anteontem. “Na altura o 
senhor presidente disse que tin- 
nha muita resistência para coi- 
sas como esta... Eu também te- 
nho!”, vincou. A altura a que 
Isabel Soares se refere é a As- 
sembleia Municipal de Outubro 
de 2002, quando o caso foi de- 
nunciado. “Ou caem eles ou 
caio eu. Não admito é que ocor- 
ram situações deste género na 
câmara a que presido”, reagiria 
Rui Rio, que fez seguir para a 
Procuradoria Geral da Repúbli- 
ca (PGR) um pedido de sindi- 
cância aos serviços autárquicos 
de fiscalização urbanística. 
“Da primeira vez saí conven- 
cida de que justiça ia ser feita. 
Hoje estou desiludida”, obser- 


- Denúncia feita em 2002 levou autarca a mandar 
fazer sindicância aos serviços do Urbanismo 


SE 


O edifício ilegal que está a ser construído contra as ordens da câmara /HUMBERTO ALMENDRA 


vou a munícipe, lembrando 
que, apesar da demolição feita 
em 2003, já existe uma nova 
construção, “igual ou pior do 
que a primeira”. 


Processo na mesa do 
vereador em Agosto 
Depois de demolida, a obra 
terá recomeçado no início do 
ano passado. Em Agosto, o CO- 
MÉRCIO dava conta do reiní- 
cio da obra, bem como do facto 
do processo estar na mesa do 
então vereador do Urbanismo, 
Ricardo Figueiredo, aguardan- 
do o seu regresso de férias. Os 
serviços municipais tomaram 


conhecimento do caso após 
queixa da munícipe, tendo 
constatado que não dera entra- 
da na Câmara qualquer pedido 
de licenciamento de obra. 

O proprietário do restauran- 
te apenas fizera entrar, no início 
de Junho, uma comunicação de 
obras de conservação e consoli- 
dação de anexos existentes. Uma 
visita ao local resulta na declara- 
ção da ilegalidade da obra, ten- 
do os serviços proposto ao ve- 
reador o embargo da obra. 

Anteontem, a municípe lem- 
brou, ainda, que depois do em- 
bargo e da demolição, o respon- 
sável pelo restaurante apresen- 


tou uma providência cautelar 
para impedir o embargo, mas a 
pretensão foi indeferida pelo 
Tribunal Administrativo e Fis- 
cal do Porto. “Não surtiu qual- 
quer efeito”, reclama Isabel Soa- 
res, apontando o reinício dos 
trabalhos em Janeiro do ano 
passado. 

Em Janeiro deste ano, “foi 
solicitada a presença da Polícia 
Municipal”, mas, desde então, “a 
obra tem continuado de forma 
anárquica e ostensiva a qual- 
quer hora do dia ou da noite, 
sem qualquer acompanhamen- 
to da Câmara do Porto”, susten- 
ta Isabel Soares. 


Assembleia municipal do Porto em sessão 
intempestiva por parte de Rio e do PS 


Já passava da meia-noite de 
anteontem quando a Assem- 
bleia Municipal pôs fim à longa 
discussão em torno da informa- 
ção do presidente da Câmara 
sobre a actividade do município 
e se passou à apresentação das 
contas dos Serviços Municipali- 
zados de Águas e Saneamento 
(SMAS). 

O presidente do conselho de 
administração, Rui Sá, tentava 
dar conta dos resultados positi- 
vos do ano de 2004, falando so- 
bre os 6,1% de acréscimo nas 
receitas e sobre os 40% de dimi- 
nuição do absentismo. 

De repente, o deputado so- 


cialista José Ribeiro levanta-se, 
solta alguns resmungos em voz 
alta e sai da sala. 

A estupefacção tomou conta 
da sessão por alguns segundos, 
até que se percebe que se tratava 
de um protesto pelo facto de o 
presidente Rui Rio não ter res- 
pondido às perguntas que lhe 
foram sendo colocadas sobre o 
túnel de Ceuta, o Centro Mater- 
no-Infantil, o metro no Hospi- 
tal de S. João e as obras na Ave- 
nida da Boavista. 

Rio tinha, entretanto, saído 
da sala. Ao aperceber-se disso, 
Álvaro Castello Branco, presi- 
dente da AM, explica que tem 
de suspender a sessão, por não 


«estar presente o presidente da 


Câmara ou o seu substituto le- 
gal. 


- Intervenção 
o interrompida 

Sá teve de interromper a in- 
tervenção, ficou tudo a questio- 
nar-se sobre onde estaria O pre- 
sidente e alguns munícipes co- 
meçaram a desesperar, havendo 
mesmo quem não contesse os 
desabafos: “Não é um desres- 
peito? Isto é um desrespeito, não 
se faz”. 

Ainda houve quem temesse 
alguma indisposição do edil, 
mas Rio regressaria por volta 
das 00h25, como se nada fosse. 

Os deputados é que não se 
deixaram ficar. José Luís Rozei- 


ra, presidente da Junta de Nevo- 
gilde, quis fazer um protesto 
“sobre a saída intempestiva do 
deputado do PS”. 

Castro Gil, líder da bancada 
socialista, quis notar que “o PS 
protesta veementemente pela 
saída intempestiva do presiden- 
te da Câmara”. 

Seguiram-se as intervenções 
de Manuel Maio e de Maria 
João Nunes, ambos do CDS, 
com dúvidas sobre as contas dos 
SMAS, para, depois, Artur Ri- 
beiro, da CDU, vincar que tam- 
bém não gostou de ver o presi- 
dente saír da sala. Passavam 25 
minutos da uma hora da manhã 
quando começou a intervenção 
do público. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


Dan. o 


“Acho que 
ministro não 
vai parar metro 
nos. João” 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, observou an- 
teontem considerar que o 
ministro das Obras Públicas 
“é uma pessoa sensata e não 
vai parar” a obra do metro 
junto ao Hospital de S. João. 
“Aquilo é uma obra dos anos 
90... devemos discutir ques- 
tões de pormenor, não se de- 
ve ser enterrado", sustentou. 


- Apesar disso, Rio tinha ironi- 


zado, momentos antes, que o 
ministro “decidirá o que bem 
entender... embora o PS te- 
nha um tique para parar” O 
PS insistiu na questão da se- 
gurança, e Gonçalo Gonçal- 
ves, do PSD, acabaria por 
responder: "Se o Governo 
entender que deve enterrar o 
metro e se arcar com esse 
ónus financeiro [uma altera- 
ção ao projecto implicaria a 
perda de fundos comunitá- 
rios], não vou ser eu que vou 
estar contra”. 


“Para quando 
início das obras 
do bairro 

das Virtudes?” 


“Para quando, senhor presi- 
dente, o início das obras?”, 
questionou anteontem a 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Miragaia, Ana 
Maria Pereira, referindo-se à 
construção do Complexo 
Habitacional das Virtudes, 
cujo início esteve agendado 
para 2003 e cuja conclusão 
estava prevista para Dezem- 
bro de 2004. "Acho incom- 
preensível o desinvestimen- 
to”, observou a autarca so- 
cialista, lembrando o caso 
das 18 famílias que tiveram 
de ser transferidas das ilhas 
que existiam no local, en- 
tretanto demolidas. A so- 
cialista registou, ainda, a 
“apreensão” com a “falta de 
investimento no centro his- 
tórico nos últimos anos”. 


Pessoas 

a “cair à cama” 
por causa 

das vistorias 


O presidente da Junta de 
Freguesia de São Nicolau, 
Jerónimo Ponciano, alertou 
ontem para a vaga de noti- 
ficações que a população da 
zona da Ribeira para aban- 
donarem as habitações em 
risco de ruína. "Não atemo- 
rizem as pessoas, porque 
elas ficam em pânico. Hoje 
houve uma pessoa de 80 
anos que caiu à cama”, aler- 
tou. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


GRANDE PORTO 


Impasse no Túnel de Ceuta levanta 
preocupações com verba de Bruxelas 


Vereador da CDU questiona Rui Rio sobre os 
custos e as consequências do não prolongamento 


Patrícia Carvalho 
Ana Cristina Gomes 


uais serão os custos e 

consequências de não 

se realizar o prolonga- 
mento do túnel de Ceuta até à 
rua D. Manuel II, a alguns me- 
tros do Museu Nacional Soa- 
res dos Reis (MNSR)? A ques- 
tão foi colocada, ontem, pelo 
vereador da CDU na Câmara 
do Porto, Rui Sá, ao presidente 
da autarquia, Rui Rio, durante 
a reunião privada do executi- 
vo. Rio “ficou de saber” a res- 
posta mas o comunista mos- 
tra-se preocupado. “Bruxelas 
pode querer ser ressarcida. 
Quase que aposto que é uma 
coisa dessas que vai aconte- 
cer”, explicou, no final do en- 
contro. 

Antes de passar a pasta aos 
socialistas, o Governo de San- 
tana lopes possibilitou o des- 
bloqueamento das verbas eu- 
ropeias que financiam a obra 
do prolongamento do túnel de 
Ceuta em cerca de 50 por cen- 
to (um valor na ordem dos 11 
milhões de euros). O dinheiro, 
conforme Rui Rio já esclare- 
ceu, começou a chegar mas, 
perante o impasse em torno 
do prolongamento, Sá diz te- 
mer agora que a autarquia seja 
obrigada a devolvê-lo. “Quero 
saber quais as consequências 
em Bruxelas de terminar o tú- 
nel junto ao Hospital de Santo 
António, e não fazer o prolon- 
gamento, como estava previs- 
to” explicou Rui Sá. 

Recorde-se que o prolonga- 
mento do túnel de Ceuta até à 
rua D. Manuel II foi chumba- 
do pelo Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR), por considerar que 
a obra prejudicava o classifica- 
do Palácio dos Carrancas, on- 
de está situado o MNSR, bem 
como a sua área envolvente. A 
câmara contestou judicial- 
mente o parecer negativo do 
IPPAR e interpôs, em simultá- 
neo, uma providência cautelar 
para impedir um eventual em- 
bargo. 


Etr ai 


Rui Sá teme exigência de devolução de verbas a 
Bruxelas, caso a obra não se concretize 


A obra do prolongamento do Túnel de Ceuta em frente ao museu / FERNANDO FONTES 


Uma decisão contestada pe- 
la ministra da Cultura, Isabel 
Pires de Lima, que embargou 
mesmo a obra - uma 
acção cuja legalidade foi, tam- 
bém, contestado judicialmen- 
te pela autarquia. Ontem, à 
margem da inauguração da 
estátua do António Ferreira 
Gomes, bispo do Porto, Rio 
adiantou que não há ainda ne- 
nhuma novidade sobre qual- 
quer uma destas questões jurí- 
dicas, mantendo-se “tudo na 
mesma”. 

Afirmando continuar a ser 
“contra” o final do túnel de 
Ceuta no Hospital de Santo 
António, Sá esclareceu: “Va- 
mos ter que encontrar uma 
solução para o problema. Em 
vez de isso ser feito no ar, te- 
mos que saber todos os da- 
dos”. Por isso, Rio “ficou de 
dar esta informação”, acres- 
centou o comunista, além de 
se ter comprometido a entre- 
gar-lhe também a fundamen- 
tação do embargo ministerial 


ea contestação camarária, dis- 
se. 


E o plano de mobilidade? 

O túnel de Ceuta esteve, an- 
teontem, também debaixo do 
fogo dos deputados munici- 
pais, durante as duas horas que 
durou a apreciação da informa- 
ção do presidente da Câmara 
sobre a actividade do municí- 
pio. Renato Sampaio, do PS, 
lembrou que o túnel de Ceuta 
se insere num plano de mobili- 
dade, adoptado pela actual au- 
tarquia, mas que “está ferido de 
morte, com a deslocação de 
parte do túnel para a rua D. 
Manuel II”. “Gostaria que ex- 
plicasse como é que esse plano 
vai funcionar”, desafiou. 

O socialista sublinhou, ain- 
da, que o IPPAR deu parecer fa- 
vorável à saída do túnel junto ao 
Hospital de Santo António. “O 
túnel inseria-se no projecto do 
arquitecto Camilo Cortesão [no 
âmbito da Porto 2001]. Por isso, 
Sampaio lembrou, também, que 


“a questão central” da polémica 
é que Rio “vai manter a boca do 
túnel junto ao Santo António”. 
“Para que é necessária uma se- 
gunda boca?”, questionou. 


“Conclua esta porcaria” 
Gonçalo Gonçalves, do PSD, 
faria a defesa do autarca, e a 
discussão foi-se prolongando 
sobre este e outros temas, até 
que o socialista Justino Santos, 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Massarelos, tentou pôr 
fim a uma “discussão estéril, 
que não interessa para absolu- 
tamente nada”. Justino repro- 
duziu, então, o desafio lançado 
a Rio na passada sexta-feira, 
pelo candidato do PS à Câmara 
do Porto, Francisco Assis: “Por- 
que é que não vai para o pri- 
meiro projecto? Conclua esta 
porcaria - desculpe o termo - 
deste projecto, e acabe com o 
problema da cidade! Depois, 
mais tarde, se houver proble- 
mas, avança-se com outra solu- 


Consensos 
pedidos 
para o CMIN... 


Numa das próximas reuniões 
do executivo, os vereadores 
deverão ser chamados a pro- 
nunciar-se sobre uma propos- 
ta onde a Câmara do Porto "se 
disponibiliza, junto do Minis- 
tério da Saúde, para, em con- 
junto, tentar encontrar uma 
solução para o Centro Mater- 
no-Infantil do Norte (CMIN)". 
A ideia é do vereador da CDU, 
Rui Sá, que ontem a apresen- 
tou "verbalmente" aos restan- 
tes vereadores, Ficou a pro- 
messa de passá-la a escrito, 
para ser votada, com a justifi- 
cação: “O Ministério da Saúde 
está a estudar uma solução. 
Mas, com o conhecimento 
que temos da cidade, os nos- 
sos serviço, juntamente com 
eles, podem tentar ajudar a 
encontrar dentro da cidade 
um lugar para o CMIN. 

Era um gesto político e de boa 
vontade,. de uma câmara que 
quer o CMIN na cidade." 


« € também 
para a Ribeira 


A outra proposta de consenso 
da manhã, também partiu de 
Sá, após uma intervenção do 
vereador socialista Manuel 
Diogo, onde foram levanta- 
dos vários problemas relacio- 
nados com a zona da Ribeira. 
Informados pelo vereador das 
Actividades Económicas, Fer- 
nando Albuquerque, da in- 
tenção de realizar várias alte- 
rações ao trânsito naquela 
área, “para breve”, Sá sugeriu 
que todas as forças partidá- 
rias se unissem para tentar 
consensualizar entre eles e 
com os moradores as novas 
soluções. "A Ribeira é uma 
pérola do Porto. tem que es- 
tar acima das lutas político- 
partidárias. Se estão previstas 
alterações no trânsito, e ten- 
do em conta situações ante- 
riores em que se gerou con- 
flitos, era prudente que se 
procurasse gerar consenso 
entre as várias forças politi- 
cas da câmara”. Uma proposta 
bem vista, pelo menos pelo 
PS, que se mostrou "total- 
mente disponível” para con- 
versar. 
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Estátua de D. António Ferreira Gomes 
muda para local mais visível e digno 


- "Nada melhor do que 
emendar um erro”, diz 
Rui Rio, para iniciar um 
ano de comemorações 
do centenário do 
nascimento do bispo 


I Ana Isabel Pereira 


estátua de D. António 
AA ferir Gomes, Bispo 

do Porto entre 1952 e 
1982, mudou para o outro lado 
da Rua S. Felipe Nery, junto aos 
Clérigos. A inauguração da no- 
va localização marca o início de 
um ano de comemorações que 
termina a 10 de Maio de 2006, 
pelo centésimo aniversário da 
nascimento do bispo. 

Para dar início a este ciclo, 
“nada melhor (...) do que 
emendar um erro, transferindo 
a estátua para um local mais 
digno e mais visível” do que 
aquele que ocupou até há em 
pouco tempo, “mais discreto, 
mais escondido, quase envergo- 
nhado”, considerou Rui Rio. O 
presidente da Câmara do Porto 
entende que “a cidade ainda 
não teve um gesto de reconhe- 
cimento verdadeiramente 
grandioso” à altura da figura de 
D. António, o bispo que ousou 
romper com a acomodação da 
Igreja Católica durante o Esta- 
do Novo. 

D. Armindo Lopes Coelho, 
actual bispo do Porto, recordou 
que D. António “quis, segundo 


Rui Rio e Armindo Lopes Coelho junto à estátua do bispo António Ferreira Gomes /PEDRO GRANADEIRO | 


conversas tidas com alguém an- 
tes de morrer, que a sua memó- 
ria ficasse por este local, perto 
dos Clérigos e da Universidade, 
símbolo da cultura”. A figura do 
bispo está agora voltada para o 
Jardim da Cordoaria, para a 


Igreja, para a Universidade e pa- 
ra a antiga Cadeia da Relação. 


Afronta a Salazar 
valeu-lhe 10 anos de 
exílio 

D. António Ferreira Gomes 
viu-se forçado ao exílio, duran- 
te o Estado Novo, porque Sala- 
zar quis “fazer cessar a influên- 


cia que o bispo estava a ter so- 
bre a sociedade em geral, 


Figura do bispo ocupou, até agora, “um lugar mais 
discreto, escondido, quase envergonhado”, diz Rio 


Ciclo de cinema gratuito no âmbito 
do Grande Prémio do Porto 


[Tr TT “SofiaPacheco 

O Palácio do Freixo no Porto 
vai ser palco, a partir do próxi- 
mo sábado, dia 14, do "Grande 
Prémio Histórico do Porto Cir- 
cuito da Boavista” que integram 
um ciclo de cinema ao ar livre. 
Todas as oito grandes metra- 
gen, seleccionadas pela organi- 
zação, a cargo da Direcção Mu- 
nicipal de Cultura da Câmara 
Muncipal do Porto e Cineclube 
do Porto, poderão ser vistas 
sempre à mesma hora, 22h00, 
em dias alternativos até ao dia 
10de Julho. 

No dia da abertura do Ciclo 
de Cinema no Palácio do Frei- 
xo, o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, estará presente 
para a sessão inaugural, que 
conta com a exibição do filme 
"Grand Prix", de John Franke- 
nheimer (EUA), 1985, versão 
original em inglês). 

As entradas são gratuitas e os 
filmes serão sempre antecedi- 
dos pela exibição de "Corridas 


Câmara municipal 
= escolheu oito filmes 
para exibir no Palácio 
do Freixo, a partir 
do próximo sábado 


do Porto", 1960 (12 min/mu- 
do), com imagens originais das 
corridas no Circuito da Boavis- 
ta. 

A exibição do "Grand Prix”, 
já referida, abre o ciclo de cine- 
me, com repetição à mesma ho- 
ra do dia 2 de Julho. A história 
fala de três corredores que lu- 
tam pela conquista do Cam- 
peonato do Mundo do Auto- 
mobilismo. 

No dia 21 de Maio e 24 de 
Junho, haverá lugar para o 
"Winning, James Goldstone 
(Estados Unidos, 1969), que 
conta com Paul Newmann. Le- 
gendado em espanhol, o filme, 
tema duração de 123 minutos e 
fala de Frank Capua, uma estre- 


la em ascenção. A 28 de Maio, 
será a vez de "Super Speedway, 
de Stephen Low (Canadá, EUA, 
1997), dobrado em espanhol. 
Trata-se de um documentário 
que nos conduz ao processo de 


fabrico, testes e ambientes de | 


corridas. 

Alguns dias depois, a 3 de Ju- 
nho, será apresentado o filme 
"Roberto Carlos a 300 kms por 
hora", de Roberto Farias (Brasil, 
1971), constituindo a grande 
oportunidade de descobrir o 
grande intérprete cinematográ- 
fico que existe em Roberto Car- 
los. 

No dia de Portugal e das Co- 
munidades, 10 de Junho, segue- 
se o "Ticker", de Francis Copol- 
la (EUA, 1998) e a 8 de Julho, 
"As 24 horas de Le Mans", de 
Lee H. Katzin (EUA, 1971) que 
mostra 45 estrelas internacio- 
nais em pista. 

Um mês mais tarde, a 10 de 
Julho, segue-se "A Estrada não 
Tem Fim”, de Monte Hellman 
(EUA), 1971). 


que era uma sociedade ceden- 
ta de democracia e de paz”, 
recordou, ontem, D. Armindo 
Lopes Coelho. Quando D. An- 
tónio regressava do que 
foi “classificado de férias bre- 
ves, foi impedido de passar a 
fronteira e andou por essa Eu- 
ropa”, continua D. Armindo. 
O bispo esteve exilado em Es- 
panha, França e na Alemanha. 
Regressou em 1969 depois de 
10 anos afastado do país, “sem. 
nunca renunciar à sua cadeira 
episcopal”, como recordou 
Rui Rio. 


vPORTO 


disso, entregou-os à polícia. 


Y PÓVOA DE VARZIM | 


CASOS DO DIA 


Taxista captura assaltantes de colega 

Um taxista, de 51 anos, foi assaltado ontem de madrugada por 
dois individuos que acabaram por ser detidos pela PSP graças à 
ajuda de um colega do motorista. A polícia foi chamada ao cruza- 
mento da Circunvalação com a rua Monte dos Burgos. Aí, O taxis- 
ta contou que tinha “apanhado” os suspeitos na rua Sara Afonso, 
na Senhora da Hora, levando-os para o Amial. Terminada a viagem, 
ameaçaram-no com uma arma branca, roubando-lhe 160 euros, 
um telemóvel e um maço de tabaco. Depois, fugiram a pé. Para fa- 
cilitar a identificação dos indivíduos, o taxista pediu a um colega, 
que se encontrava consigo no momento em que foi solicitado o 
serviço de táxi, para se deslocar ao local onde estava com os agen- 
tes da PSP. Mas este fez melhor. Chegou ao cruzamento com os 
dois assaltantes - de 18 e 26 anos, estucador e desempregado, res- 
pectivamente, e residentes em Leça do Balio. E motorista, de 35 
anos, contou que, momentos antes, na rua Nova do Seixo, os indi- 
víduos lhe pediram para serem levados ao bairro do Aleixo. Em vez 


Roubaram uma televisão plasma de um café 


Cinco individuos terão assaltado, ontem de madrugada, um café, 
na rua Eng. Ezequiel de Campos, na Póvoa de Varzim. Quando os 
agentes da PSP chegaram ao local, verificaram que o vidro da por- 
ta da entrada estava partido. Contactaram então a proprietária, de 
43 anos, residente em Vila do Conde, que contou que quando se 
deslocava para o estabelecimento se cruzou com um BMW, com 
cinco indivíduos, tendo um deles lhe apontado uma arma de fogo. 
Do café, foi roubado o plasma da televisão. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


Célebres ficaram as cartas 
de D. António, coligidas 
na obra “Cartas ao Papa”, 
que continham uma mensagem 
de renovação da Igreja e 
que, frisou D. Armindo Lo- 
pes Coelho, foram “boicota- 
das e impedidas de chegar 
aos seus discípulos”. Com 
a morte do bispo, a 13 de Abril 
de 1989, aquela renovação 
“ficou como que um projec- 
to inacabado”, concluiu 
D. Armindo. 

A Diocese do Porto, as 
fundação Spes e Engenhei- 
ro António de Almeida, o 
Instituto Cultural D. António 
Ferreira Gomes e a Câmara 
do Porto associam-se nas 
comemorações do centenário 
da nascimento do bispo. 
Ontem à noite, a homenagem 
prosseguiu com uma conferên- 
cia, promovida pela Seiva 
Trupe, no Teatro do Cam- 
po Alegre, e moderada pelo 
bispo auxiliar de Lisboa, 
D. Carlos Azevedo, sobre 
“a concepção da demo- 
cracia em D, António Fe- 
rreira Gomes” e a sua relação 
com “questão social portu- 
guesa. 


Fundação Spes 
passa a ter 
utilidade pública 

A Fundação Spes, que 
D. António deixou constituída 
no seu testamento, será 
considerada de utilidade públi- 
ca. O executivo camarário vo- 
tou, por unanimidade, uma 
proposta de Rio que permitirá 
à instituição “usufruir de um 
estatuto que facilita as suas ac- 
tividades e a sua própria ges- 
tão”, tonforme lembrou ontem 
o autarca. 

A Fundação Spes desenvolve 
actividades de carácter benéfi- 
co, educativo e cultural, de 
acordo com os estatutos que o 
próprio D. António redigiu. 


O Comérciodo Porto 
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Descargas poluentes no rio 
Onda “sobem” ao Parlamento 


HAS Márciavara— Requerimento dos 
partido Os Verdes que- “Verdes” sobre o 
rem esclarecimentos do mi Ega 
Oss acerca das incidente ecológico 
descargas de águas residuais naquele curso de água 


que estão a poluir o rio Onda, 
em Vila do Conde, e que têm 


em Vila do Conde 


prejudicado os agricultores das 
freguesias de Modivas e Labru- 
ge que ficaram impedidos de 
regarem as suas culturas. 
Nesse sentido, entregaram, 
anteontem, na Assembleia da 
República, um requerimento 
que visa questionar o ministé- 
rio do Ambiente, do Ordena- 
mento do Território e Desen- 
volvimento Regional acerca 
desta questão provocada, se- 
gundo a Câmara Municipal lo- 
cal, pela empresa de lacticínios 
Lactogal, recentemente instala- 
da naquela zona. O pedido foi 
entregue pela deputada Heloí- 
sa Apolónia que quer saber se o 
Governo tem conhecimento 


A BELTRONICA 


É 


5 
e 
E) 
3 
E) 
J 
E 
3 
E 
5 
ne 
a 
É 
E 
É 
5 
[ea 
o 
E) 
2 
E 
E) 
E! 
E 
5 
à 
5 
3 
& 
2 
ã 
* 


do que se passa, a origem das 
descargas e se estão previstas 
medidas que evitem estes casos 
no futuro. 

Recorde-se que, tal como 
noticiou o COMÉRCIO na 
edição do dia 6 deste mês, o rio 
Onda, que atravessa a Estrada 
Nacional 13 entre Modivas e 
Labruge, tem-se apresentado, 
nas últimas semanas, com um 
cheiro ácido e uma cor acasta- 
nhada provocados por descar- 
gas de águas residuais. Segun- 
do um dos vereadores da Câ- 
mara Municipal de Vila do 
Conde, responsável por este 
processo, o departamento do 


Ambiente está a "monitorizar, 
desde o dia 11 de Abril, a linha 
de água e tem sido feitas várias 
análises". António Caetano ad- 
mitiu que a poluição no rio es- 
tá a ser causada pela "Lacto- 
gal", mas acredita a situação é 
“provisória” porque tem ape- 
nas a ver com ensaios que po- 
dem estar a ser feitos" pela uni- 
dade. 

Contactado ontem pelo 
COMÉRCIO, o vereador disse 
que aguarda, a qualquer mo- 
mento, "o boletim de análises 
realizadas nas últimas sema- 
nas". Só depois se poderá fazer 
um ponto da situação. De 
qualquer forma, António Cae- 
tano fez questão de reafirmar 
que "a poluição foi provocada 
por algo de anormal que se 
passou naquela zona”, colo- 
cando assim de parte, a possi- 
bilidade de as descargas terem 
origem "doméstica ou margi- 
nal", 


GRANDE PORTO 


Direito de resposta 


No jornal de 1 de MAio de 2005, sob o título "Cervejaria Galiza fecha- 
da por greve de funcionários”, são referidos factos e reproduzidas de- 
clarações inexactas que fornecem aos leitores e público em geral uma 
imagem distorcida da realidade sobre os acontecimentos noticiados 
que põem em causa a honorabilidade das sócias-gerentes da empresa, 
bem como o bom nome do estabelecimento. 

Ao contrário do que induz a noticia em apreço, todos os funcionários 
da Galiza auferem de salários acima das tabelas salariais aplicáveis no 
sector, beneficiando ainda de outras regalias que dificilmente se verifi- 
cam nos outros estabelecimentos congéneres. 

Face às condições de remuneração acima da média geral, penaliza, por 
caricato e ofensivo, ver na fotografia incluída na notícia em causa, al- 
guns dos funcionários e outras pessoas estranhas ao estabelecimento 
envergar coletes com os dizeres "salários de miséria", induzindo, assim, 


em erro e sem qualquer pudor o público em geral. 

Não obstante a diminuição de movimento e a crise que afecta o sector 
da restauração - que o Sindicato teima em não reconhecer - a Galiza 
procedeu há poucos anos a obras significativas de remodelação, que 
implicou um investimento significativo, com vista a proporcionar me- 
lhores condições de serviço e comodidade aos seus clientes e funcio- 
nários. 

Cumpre ainda refutar veemente a afirmação contida da notícia de que 
a empresa alienou património, uma vez que o imóvel alienado não era 
da empresa, nem o valor da venda é o referido na noticia, lamentando- 
se a falta de responsabilidade do dirigente sindical que fez tal afirma- 
ção, tão mais grave porque é sabedor que a mesma não corresponde à 
verdade, não se inibindo de se socorrer da inexactidão para "rebater o 
argumento da crise financeira”. 

Lamenta-se, assim, que o jornal que V. Exa. dirige não tenha assegura- 
do a confirmação dos factos relatados, junto da Gerência, contribuin- 
do para a inexactidão da informação noticiada. 

Com os melhores cumprimentos, a Gerência. 


FACTOS SÃO FACTOS 


Nº 1 do Ranking Mundial 


MERO ia a todos os clientes em 
Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, 
para que A BELTAÓNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem 
como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e uti- 
lizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


www.abeltronica.com 


Nacional de Apoio a Clientes 
8 20.61.61 
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É perturbador analisar a tendência indomável dos partidos para 

z se mimetizarem estruturalmente, 

g Para além dos credos e das ideologias, mais tarde ou mais cedo to- 
E dos os partidos revelam aquilo que são: organizações vocacionadas 
5 exclusivamente para a conquista de poder. Sempre mais poder, sa- 


CLÁUDIA RIBEIRO 


A avaliacão do Ensino Superior, 
segundo Jorge Sampaio 


O Dr. Jorge Sampaio parece ter acorda- 
do repentinamente de um longo período de 
quase nove anos em que pouco ou nada se 
lhe ofereceu dizer sobre o país, para come- 
çar a intervir a propósito das mais insus- 
peitas áreas da governação, sobretudo, da- 
quelas que ele entende serem deficientes. 
Ou seja, todas. 

A última manifestação de preocupação 
de S. Exº ocorreu hoje com o ensino supe- 
«ior. Numa palavra, Jorge Sampaio enten- 
de que o ensino superior em Portugal fun- 
ciona mal, tem péssimos índices de apro- 
veitamento, muitas reprovações. Logo, 
conclui, falta de qualidade. Vai daí, sugere 
que se promova uma avaliação externa do 
nosso ensino superior, de forma a apurar 
responsabilidades. 

Ora, eu pensava que, pelo menos desde 


rui a. at 20:50 | Uma heresia 


O centralizador 


Marques Mendes vetou as candidaturas 
de Isaltino e de Valentim por razões de cre- 
dibilidade e de confiança política - ele sabe, 
melhor do que ninguém, quais os melhores 
candidatos para Oeiras e para Gondomar. 

Uma eventual vitória de Isaltino e de 
Valentim enquanto candidatos indepen- 
dentes será sinal que inspiram credibilida- 


LRat 20:03 | Muitas heresias (9) 
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1998, existia uma instituição criada pelo 
governo de António Guterres, a quem fora 
incumbida essa alta função. Nela pontifi- 
cam, de resto, algumas ilustridades do pan- 
teão académico nacional, que certamente 
não hão-de ter deixado por mãos alheias os 
seus reputados créditos. Julgo também não 
faltar à verdade se afirmar que a dita Co- 
missão existe ainda, faz «avaliações exter- 
nas» e até publica os resultados na net. 

E, afinal, di-lo agora o Sr. Presidente, 
está tudo uma rebaldaria? É necessário fa- 
zer mais avaliações? Saberá o Dr. Jorge 
Sampaio quanto tem custado a CNAVES ao 
erário público? A coisa não presta, ou não 
dá resultados fidedignos? 

Era bom que o Dr. Jorge Sampaio expli- 
citasse um pouco melhor o seu pensamento 
sobre a matéria. 


de e confiança política junto aos seus elei- 
tores; 

A acontecer tal, haverá que condicionar 
ou impedir candidaturas independentes, 
algo que será fácil de acordar no seio do 
"grande centrão"; 

Outra hipótese, será tirar o direito de 
voto a quem não sabe votar... 


crificando o que podem para lá chegar. Sobretudo, vitimando as vo- 
zes que se recusam a afinar o tom pelo que está estabelecido, 

Nos partidos, em todos, vigora a indisputada premissa que asse- 
gura que o poder só se alcança se todos os que estão na estrutura 
marcharem com o mesmo passo e com igual ritmo. Quem sai da ca- 
dência sujeita-se a sanções disciplinares. 

Nos partidos, em todos, há uma Direcção que dita as regras, E a 
oposição deve segui-las. Caso contrário, será acusada de «boicotar», 
de «lutar contra o partido» e de o «prejudicar politicamente». 

É sempre assim. Pelo menos até chegar um momento de fraqueza 
da Direcção que permita à oposição tornar-se Direcção e passar a ser 
ela a regulamentar e a sancionar a oposição. 

Nos partidos, em todos, o fim a atingir - o poder - vale mais do que 
qualquer ideia, valor, princípio, pudor ou promessa. Tudo se permite 
para o conseguir, desde que a máscara continue bem afivelada e a 
grande massa não perceba. 

Tal como nos outros partidos, em todos, o Bloco também dizia ser 
diferente, Estranhamente muitos acreditavam, inclusivamente al- 
guns dirigentes que baquearam na sua própria trapaça - o erro co- 
mum de todos os crédulos que julgam não o ser (e eles ainda abun- 
dam nos partidos, em todos). 

Mas depois deste congresso, ninguém mais no Bloco poderá per- 
manecer na ilusão de existir qualquer diferença. O Bloco é um parti- 
do como todos os outros. Quer o que todas as demais estruturas polí- 
ticas pretendem. Como, não interessa. Mas certamente à custa de 
quem se lhes opuser. 

Fico à espera dos futuros processos disciplinares a alguns dos me- 
lhores bloguers portugueses, A não ser que estes amansem. Vere- 
mos. 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


CAA at 18:23 | Muitas heresias (2) 


Princípio Liberal 


Não me identifico nada, nada, nada com Valentins, Isaltinos & 
quejandos, mas bater-me-ei sempre para que se possam candi- 
datar na ausência de qualquer impedimento legal, Desejo a sua 
derrota, mas ela só será efectiva e definitiva se acontecer nas ur- 
nas - veja-se o caso de Santana Lopes. 


LR at 16:16 | Muitas heresias (9) 
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SANTO TIRSO 


Presidente da Câmara diz que 
“o futuro da região é preocupante” 


Afirmações de Castro 
Fernandessobre 
o Vale do Ave durante 
a cerimónia de abertura 
da Divisão 
de Acção Social 


| Marta Araújo 


presidente da Câmara de 
(Omo Tirso mostrou-se, 

ontem, preocupado com a 
situação social do concelho e da 
região onde se encontra, o Vale do 
Ave. Com o objectivo de comba- 
ter as desigualdades sociais exis- 
tentes no município, a autarquia 
inaugurou a Divisão de Acção So- 
cial (DAS). Trata-se de uma in- 
fra-estrutura que, a funcionar 
mesmo no centro da cidade dos 
Jesuítas, pretende apoiar os tir- 
senses mais carenciados em áreas 
como a habitação social, a pro- 
moção da cidadania e o desenvol- 
vimento social. O mesmo serviço 
vai também colaborar com a Co- 
missão de Protecção de Crianças 
e Jovens em Risco e apoiar as pes- 
soas com deficiência. 

A partir de ontem os tirsenses 
têm à sua disposição um local onde 
podem encontrar um conjunto de 
técnicos e de profissionais disponí- 
veis para os auxiliar (ver caixa). 


Apelo ao Governo 

Durante a cerimónia de apre- 
sentação da DAS, o presidente da 
Câmara de Santo Tirso, Castro 


m) VALE DE CAMBRA 


O presidente da autarquia durante a abertura da DAS /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Fernandes, sublinhou que, "à se- 
melhança do que acontece um 
pouco por todo o Vale do Ave, es- 
te concelho é muito fustigado pe- 
las falências das empresas, o que 
causa um elevado número de de- 
sempregados". 

Castro Fernandes aproveitou 
mesmo a cerimónia para apelar 
ao Governo no sentido de este 
“promover um plano de desen- 
volvimento para o Vale do Ave, 
que combata os problemas eco- 
nómico-sociais causados pelo 


Autarquia inaugura novo Serviço 


Ho Número 


800 


* Famílias recebem o Rendi- 
mento de Inserção Social e/ou 
o Subsídio de Arrendamento 


desemprego que se faz sentir na 
região”. Aliás, o líder do municí- 
pio tirsense lembrou, com preo- 


cupação, que só naquele concelho 
"verificam-se mais de seis mil de- 
sempregados, um número que, 
nos últimos três anos, duplicou”. 


“O futuro da região é 
preocupante” 

Castro Fernandes salientou 
ainda que cerca de 800 famílias 
do concelho recebem o Rendi- 
mento de Inserção Social e/ou o 
subsídio de arrendamento, im- 
plementado pela autarquia para 
ajudar munícipes com problemas 


Habitação, 
cidadania e 
desenvolvimento 


A DAS, instalada no Par- 
que D. Maria Il, apresen- 
ta-se, segundo Castro Fer- 
nandes, como "o local ideal 
onde o municipe se deve 
dirigir quando enfrenta 
problemas sociais e econó- 
micos”. 

Esta divisão organiza-se, 
essencialmente, em duas 
áreas: apoio social à habita- 
ção e gabinete para a pro- 
moção da cidadania e de- 
senvolvimento social. 

Na área do apoio social à 
habitação, o municipe pode 
recorrer ao Programa Muni- 
cipal de Realojamento, ao 
Subsídio de Arrendamento e 
ao Programa Piloto de Rea- 
lojamento da Comunidade 
Cigana. 

A promoção da igualdade 
de oportunidades e o apoi- 
o à deficiência são assun- 
tos tratados no Gabinete 
para a promoção da cida- 
dania e desenvolvimento 
social. 


financeiros. "O futuro da região é 
preocupante”, frisou. 

Sustentou ainda que o desem- 
prego "tem criado no Vale do Ave 
problemas sociais acrescidos, sen- 
do necessário desenvolver medi- 
das para os minimizar". 

Castro Fernandes referiu mes- 
mo que a Câmara "faz das tripas 
coração" para tentar colmatar os 
problemas económico- sociais da 
população, mas realça que "é pre- 
ciso olhar para toda a região". 
"Não se deve meter a cabeça na 
areia como a avestruz", frisou. 


de Atendimento ao Munícipe 


ER” Francisco Manuel 
O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vale de Cambra acredita 
que o novo Serviço de Atendimen- 
to ao Munícipe (SAM), inaugura- 
do anteontem à noite, vai colocar 
os munícipes no centro de tudo. 
Na noite em que foram apresenta- 
das também as novas indumentá- 
rias dos funcionários e o novo lo- 
gótipo, com tons azuis e verdes, Jo- 
sé Bastos afirmou que "este é mais 
um passo significativo rumo à ex- 
celência que queremos atingir”. 


A funcionar nos Paços do 
Concelho, o SAM tem como 
principal objectivo o reforço das 
relações entre a Câmara e a so- 
ciedade, numa lógica de aumen- 
to da qualidade, eficiência, rapi- 
dez e transparência com vista a 
dar uma melhor resposta aos 
problemas das pessoas. 

"O que temos que ter presen- 
te, verdadeiramente e sem ro- 
deios, é que tudo o que interessa, 
o centro de todas as nossas deci- 
sões profissionais, estejam elas 
ao nível administrativo, técnico 


ou executivo, é, sem qualquer 
sombra de dúvida, o cidadão, se- 
ja ele visto como tal, como mu- 
nícipe, como utente, cliente ou 
contribuinte", afirmou. 

Quem chega à Câmara depa- 
ra-se com um espaço de espera, 
de informação, de reencaminha- 
mento e de circulação, onde não 
falta sequer a preocupação com a 
facilidade de acesso para pessoas 
com mobilidade reduzida. Os 
responsáveis pelo projecto pre- 
tenderam, "através do espaço da 
entrada do edifício, uma área re- 


presentativa da edilidade, criar 
um elemento único que alberga 
as diversas solicitações do espaço 
e que traça um novo eixo de cir- 
culação”. 

"A partir de amanhã (ontem) 
tudo vai ser diferente, não só no 
atendimento, como na imagem 
da própria Câmara", referiu o 
autarca à margem da cerimónia 
de inauguração. Segundo José 
Bastos a aposta passa pela certifi- 
cação dos serviços já em Setem- 
bro, mas afiança que o futuro, 
muito próximo, passa por uma 


maior proximidade entre a Cà- 
mara e as freguesias mais distan- 
tes, contando com as novas.tec- 
nologias para encurtar as distân- 
cias físicas. 

Por isso, o autarca quer apro- 
veitar o projecto do Entre e Dou- 
ro e Vouga Digital, recentemente 
apresentado pela Associação de 
Municípios de Terras de Santa 
Maria, da qual Vale de Cambra 
faz parte, para fazer chegar a In- 
ternet aos locais mais inóspitos e 
permitir aceder aos mais varia- 
dos serviços da autarquia. O au- 
tarca pretende ainda que este 
serviço possa ser partilhado com 
as escolas e que deste modo os 
pais e encarregados de educação 
tenham acesso "on-line" a todas 
as informações dos filhos, "até 
mesmo se estão a faltar à escola”. 
"Com isto Vale de Cambra fica 
no pelotão da frente", garante. 


12 E) NORTE 


im) ARCOS DE VALDEVEZ 


Jovem de 15 anos desaparece 
de casa sem deixar rasto 


GNR já alertou todas as forças policiais 


Já não é a primeira vez que Carla Sofia deixa 


os pais sem dar qualquer notícia 


E — Ivone Marques 


ma jovem de Arcos de 

| ] Valdevez está desapare- 

cida há quatro dias. Tra- 

ta-se de Carla Sofia, de 15 anos, 

e que há dias atrás já se tinha 

ausentado de casa durante uma 

semana. Desta vez, as autorida- 

des temem que ela possa já es- 
tar fora do país. 

De acordo com Carlos Ro- 
drigues, o pai de Carla, a famí- 
lia deu pela falta da adolescente 
na noite de sexta para sábado, 
presumindo-se que tenha dei- 
xado a casa onde residia "por 
volta das três da manha". Nin- 
guém deu por nada e sabe-se 
que a única coisa que terá leva- 
do foi o telemóvel que, por si- 
nal, não funciona. "Desde essa 
altura que estou a tentar ligar 
mas está sempre fora de rede, 
não chama", sublinhou o pai. 


"Estamos todos muito 
preocupados”, 
confessou o pai 

de Carla 


Carlos Rodrigues confessa 
que esta é a segunda vez no es- 
paço de dias que fica sem saber 
do paradeiro da filha. A jovem 
tinha já desaparecido no dia 21 
de Abril, acabando por ser en- 


SANTA MARIA DA FEIRA 


mas as buscas não surtiram qualquer efeito 


Os pais estão preocupados com desaparecimento da filha /FOTOS:ARMÉNIO BELO 


contrada oito dias depois pela 
GNR de Vila Praia de Âncora. 
Na altura terá explicado que 
conheceu um rapaz, amigo de 
um colega, e que decidiu ir vi- 
ver com eles. 

Desde o dia em que reapare- 
ceu que se manteve sempre em 
casa porque, de acordo com o 
pai, "ela tinha medo e não que- 
ria ir à escola porque essas pes- 
soas continuaram a rondar por 
lá", 

Para além disso, terá conti- 
nado a receber telefonemas dos 
mesmos indivíduos. "Ela até 
me disse que tinha telefonemas 
do fulano no telemóvel mas 
que não queria atender porque 
tinha medo”. 

Medos que o pai-não sabe 
explicar já que, segundo ele, a 
jovem também não os esclare- 


Carla Sofia 


ceu. Carlos Rodrigues diz agora 
ter "a certeza absoluta de que 
foram as mesmas pessoas que a 
levaram da outra vez”, mas pa- 
ra outro local. "Estamos todos 
muito preocupados", confessou 
o pai de Carla, a segunda filha 
de um total de quatro que com- 
põem esta família de Arcos de 
Valdevez, 


GNR não tem qualquer 
rasto 

A preocupação de Carlos 
Rodrigues é tanto maior depois 
de alguns dados avançados pe- 
las autoridades. Fonte da GNR 
de Âncora disse ao COMÉR- 
CIO que a sua área de interven- 
ção já foi toda batida e que não 
há sinais da rapariga lá ter pas- 
sado. Esteve inclusivamente no 
local onde, no final de Abril, foi 
encontrada depois da primeira 
fuga na companhia de um ra- 
paz de 17 anos e de um outro 
indivíduo "já com cadastro", ou 
seja, uma caravana, que estava 
estacionada na freguesia de Afi- 
fe, em Viana do Castelo. No lo- 
cal já não estava ninguém mas 
vários populares disseram à 
GNR que o jovem que lá vivia 
"foi para França”, não se sabe se 
na companhia da adolescente 
desaparecida. 

Por seu turno, a GNR de Ar- 
cos de Valdevez afirma que este 
desaparecimento já foi comu- 
nicado a todas as forças de se- 
gurança nacionais. A isto acres- 
centa que não há indícios sobre 
o paradeiro da jovem mas que, 
nesta altura, as buscas decor- 
rem em todo o distrito. 


GNR detém quinto suspeito do furto 
de milhares de euros em rolhas de cortiça 


Operação “broca dourada” fez as primeiras 


= detenções recentemente 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de S. 
João da Madeira deteve an- 
teontem o quinto elemento de 
um grupo suspeito de furtar 
várias centenas de milhar de 
euros em rolhas de cortiça em 
Santa Maria da Feira, infor- 
mou fonte policial. 

Os cinco suspeitos furtavam 
as rolhas que depois ensaca- 


vam e vendiam usando para 
isso camionetas alugadas em 
Famalicão. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, este empresário de 33 
anos, residente em Santa Maria 
da Feira, vai ficar a aguardar jul- 
gamento em prisão preventiva 
depois de ter sido ouvido pelo 
Tribunal de Santa Maria da Fei- 
ra. O indivíduo foi detido agora 
na sequência de várias diligên- 
cias efectuadas pelo NIC. 


Os outros suspeitos, com 
idades compreendidas entre os 
28 e os 41 anos, todos ligados 
ao sector corticeiro, eram, em 
alguns casos, conhecidos, e até 
amigos, dos empresários a 
quem furtavam as rolhas, che- 
gando mesmo a almoçar e tra- 
tar de negócios à mesma mesa. 

A operação desencadeada 
pelo NIC, sob o nome de códi- 
go "broca dourada", começou 
algumas semanas antes após 
dois grandes furtos de rolhas 
de qualidade extra e superior 
de duas fábricas, uma em Lou- 
rosa e outra em Paços de Bran- 


dão, no montante de quase 
350 mil euros. Dois desses sus- 
peitos são marido e mulher, 
residentes em Fiães, e ele já es- 
teve detido preventivamente 
por causa de um caso de factu- 
ras falsas, enquanto os outros 
dois eram patrão e empregado 
de uma outra empresa do sec- 
tor, residentes em Lourosa 
apurou o COMÉRCIO. 

Estes quatro suspeitos fo- 
ram detidos quando estavam a 
carregar uma camioneta de ro- 
lhas num armazém que ti- 
nham alugado no concelho de 
Ovar. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


BARCELOS —— 


Ligeiro atropela 
com gravidade 
um homem 
em Aborim 


f Susana Caravana 


Um homem ficou ferido 
com gravidade, ontem, 
quando foi colhido por um 
veículo ligeiro na freguesia 
de Aborim, no concelho de 
Barcelos. 

*Segundo as informações 
que foi possível apurar, 
o acidente aconteceu pouco 
depois das sete horas da ma- 
nhã, tendo a vítima sofrido 
escoriações múltiplas, frac- 
turas nos membros superio- 
res e hemorragias internas. 

Dada a gravidade dos 
ferimentos o homem acabou 
por ser transferido para 
o Hospital de S. Marcos, 
em Braga, pela Viatura 
de Emergência Médica 
de Viana do Castelo que 
acorreu ao local. 


m) MIRANDELA —— 


GNR 

detém reclusos 
evadidos 

de duas prisões 


| “Lusa 

A GNR anunciou ontem 
a captura, em Mirândela, 
de um casal evadido dos 
estabelecimentos prisio- 
nais de Santa Cruz do Bis- 
po e de Castelo Branco 
desde Novembro do ano 
passado. 

Os dois reclusos, casados 
e com cinco filhos, foram 
condenados a penas de pri- 
são de sete anos por tráfico 
de estupefacientes. 

O homem cumpria pena 
em Santa Cruz do Bispo e a 
mulher em Castelo Branco, 


“segundo adiantou à Agência 


Lusa uma fonte da GNR de 
Mirandela. 

Segundo a GNR, os reclu- 
sos tiveram uma saída precá- 
ria em Novembro do ano 
passado e já não regressa- 
ram, acabando por ser cap- 
turados às 15h00 de segun- 
da-feira por elementos do 
Destacamento Territorial da 
GNR de Mirandela. 

"As informações trocadas 
entre vários postos da GNR 
referenciaram a presença do 
casal na área de intervenção 
de Mirandela, possibilitando 
assim a sua captura", adian- 
toua GNR. 

Na sequência desta captu- 
ra, Os reclusos foram entre- 
gues aos respectivos estabe- 
lecimentos prisionais. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


VILA VERDE 


Escola primária 
partilha espaço 
com associação 
columbófila 


A Associação de Pais e En- 
carregados de Educação da Es- 
cola EB1 do Bom Sucesso, na 
vila de Prado (concelho de Vila 
Verde), marcou para amanhã 
de manhã uma manifestação à 
porta do estabelecimento de 
ensino "no sentido de alertar 
mais uma vez as entidades 
competentes, em especial a 
Câmara Vila Verde, para os 
graves problemas que se vivem 
na escola" confirmou ao CO- 
MÉRCIO o presidente da As- 
sembleia Geral, Manuel Rodri- 
gues — que estranha, até, o fun- 
cionamento de uma 
associação columbófila na es- 
cola. 

Um parecer técnico do de- 
legado de Saúde de Vila Verde, 
datado de 18 de Fevereiro pas- 
sado, foi a gota que fez trans- 
bordar a taça dos responsáveis 
da Associação de Pais. "Trata- 
se de um extenso relatório em 
que são escalpelizados mil e 
um problemas e apontada a 
gravidade da situação que, de 
uma forma global se vive no 
estabelecimento de ensino", 
assinala Manuel Rodrigues. 

Para além de sanitários, 
vedações, recreios impróprios 
e até existência de sucata den- 
tro das instalações da escola, 
Manuel Rodrigues chama a 
atenção para um dos pontos 
daquele relatório. É que, nas 
instalações do estabelecimen- 
to de ensino funciona tam- 
bém uma associação colum- 
bófila, o que pode constituir 
perigo para a saúde pública 
tendo em conta as doenças 
transmitidas pelos pombos. 
Para além disso, tal facto 
obriga a que, conforme afir- 
ma o delegado de Saúde, um 
dos portões de acesso estaja 
"constantemente aberto", o 
que põe em causa a segurança 
das crianças, para além de, 
após as "reuniões nocturnas", 
aparecer espalhado pelo chão 
o mais variado lixo, desde 
"pontas de cigarro" até "latas 
de bebidas alcoólicas". 

Esta situação é considerada 
"insustentável" pela Associação 
de Pais, que considera mesmo 
— disse Manuel Rodrigues — 
que o espaço que actualmente 
é ocupado pela associação co- 
lumbófila "poderia servir para 
um ATL, que tanta falta faz a 
tantos pais da vila de Prado". 

Face àquilo que considera 
“a gravidade das situações que 
o relatório aponta", Manuel 
Rodrigues refere que"a Asso- 
ciação de Pais tentou por vá- 
rias vezes o diálogo com a Câ- 
mara Municipal de Vila Verde, 
mas sem êxito, Daí que em As- 
sembleia Geral os pais e encar- 
regados de educação tivessem 
decidido convocar a manifes- 
tação para amanhã. 


* JoséP. Soares 


m) PAÇOS DE FERREIRA 


NORTE BM 13 


Câmara investe 2,5 milhões 
de euros em requalificação urbana 


À intervenção abrange os principais arruamentos = A autarquia só vai gastar até 30% dos custos, 
da cidade e deve estar pronta no final do ano 


r— 


Câmara Municipal de 
Atos de Ferreira anun- 

ciou ontem, em confe- 
rência de imprensa, que está 
em curso um investimento de 
2,5 milhões de euros na requa- 
lificação de alguns dos princi- 
pais arruamentos da sede do 
concelho e da vizinha cidade 
de Freamunde. 

Segundo o presidente, Pe- 
dro Pinto, várias empreitadas 
já foram concluídas ou estão 
em curso e as restantes vão ini- 
ciar-se até Junho, prevendo-se 
que os trabalhos estejam todos 
terminados antes do final des- 
teano. 

Em vários arruamentos vai 
ser substituído o pavimento, 
construídos passeios mais lar- 
gos, melhorada a sinalização 
vertical e horizontal e criadas 
novas zonas de estacionamen- 
to. 

"Queremos conferir maior 
qualidade a alguns dos princi- 
pais eixos viários das cidades e 


Armindo Mendes 


assim tratar o espaço público, - 


fomentando a vivência urbana 
e ajudando o comércio tradi- 
cional, para que as pessoas sin- 
tam orgulho nas ruas onde cir- 
culam de carro ou a pé", desta- 
cou o autarca, que falava na 
Alameda do Mosteiro, uma 
das empreitadas recentemente 
concluídas. 


Incómodo das obras vai 
valer a pena 
Eliminar barreiras arquitec- 
tónicas e melhorar a interliga- 
ção entre as diferentes ruas são 
outros objectivos deste pro- 
grama que o autarca reconhe- 
ce ser "ambicioso" e represen- 
tar "um salto grande na quali- 
ficação da cidade". 


Está em estudo 
um novo ordenamento 

do trânsito na sede 
do concelho 


"É claro que as pessoas vão 
sofrer um pouco com tantas 
obras, mas valerá a pena, até 
porque, depois de conseguir- 
mos o dinheiro necessário, não 
poderíamos parar" explicou 
Pedro Pinto, recordando que a 
Câmara apenas terá de supor- 
tar cerca de 20 a 30 por cento 
do investimento global, uma 
vez que a maioria das obras é 
comparticipada por fundos da 
União Europeia. 


o restante é pago por fundos da União Europeia 


O presidente e o vice-presidente da Câmara na Avenida do Mosteiro, já concluída /ARMINDO MENDES 


“As pessoas vão sofrer um pouco com as obras, 
mas valerá a pena”, diz o presidente da Câmara 


Requalificar a Avenida 

dos Templários 

Na programação anunciada 
pela autarquia, além da remo- 
delação da referida alameda, já 
terminada, consta a requalifi- 
cação da Avenida dos Templá- 
rios, entre a Avenida Sílvia 
Cardoso e a Avenida João 
XXIII, a iniciar nos próximos 
dias, e a remodelação do aces- 
so Poente ao Parque de Expo- 
sições (ruas Padre Pombo e da, 
Associação Empresarial), que 
inclui um novo parque de es- 
tacionamento. Esta empreita- 
da vai arrancar ainda este mês. 


Novo arruamento 
Vai iniciar-se também em 


Maio o arranjo urbanístico da 
nova entrada da Escola Secun- 
dária de Paços de Ferreira, que 
inclui a construção de um no- 
vo arruamento da Rua Rainha 
D. Leonor até à Avenida Jaime 
Barros. Esta obra vai disponi- 
bilizar uma nova área de esta- 
cionamento para 71 automó- 
veis e terminais para transpor- 
tes públicos. 


4 Reduzir 

a faixa de rodagem 

Em Junho avançará o ar- 
ranjo da Rua José de Lencastre, 
cuja faixa de rodagem será re- 
duzida para permitir o alarga- 
mento dos passeios. Noutras 
artérias da cidade, como as 


ruas D. João 1, D. João IV, Dr. 
Nogueira Soares, Antero de Fi- 
gueiredo, Dr. Leão Meireles e 
Praça 25 de Abril os respecti- 
vos passeios vão ser melhora- 
dos com micro-cubos de gra- 
nito. 

Já em curso, encontra-se a 
qualificação das ruas do Co- 
mércio, D. Mercedes Barros e 
Prof. Albino Matos, em Frea- 
munde. Nestas artérias do se- 
gundo pólo urbano do muni- 
cípio está a ser reduzida a faixa 
de rodagem, cujo pavimento 
será renovado e os passeios 
alargados. 

O presidente da Câmara 
também anunciou que está 
em estudo um novo ordena- 
mento do trânsito na sede do 
concelho, com o objectivo de 
fazer face ao acréscimo de trá- 
fego urbano decorrente da 
anunciada abertura do IC25 
(auto-estrada de ligação ao 
Porto). 


- Dr. Jorge Coelho. 


£% PARTIDO SOCIALISTA 


CONVITE 


Convidam-se os cidadãos do Porto a participar na Cerimônia de apresentação da 
Candidatura do Dr. Francisco Assis à Presidência da Câmara Municipal do Porto 
que se realizará, hoje, pelas 18 horas, no Palácio da Bolsa. 

Esta iniciativa contará com a presença do Secretário-Geral do Partido Socialista, 
Eng.º José Sócrates e do Coordenador Nacional do PS, para as Eleições Autárquicas 


A Comissão de Candidatura 


CELORICO DE BASTO 


Comissão de Defesa da Linha do 
Tâmega acusa Câmara de censura 


- Em causa, 

- a participação 

dos cidadãos no fórum 
do site da autarquia. 
Presidente da Câmara 
vai processá-los 


Armindo Mendes 


T——— 


Comissão de Defesa da 
Aisia do Tâmega 

(CDLT) acusa, em co- 
municado, o presidente da Cà- 
mara de Celorico de Basto, Al- 
bertino Mota e Silva, de estar a 
censurar o fórum do site da 
autarquia ao impedir, alegada- 
mente, a publicação de opi- 
niões de pessoas que conti- 
nuam a reclamar a reactivação 
daquela via-férrea. Numa pri- 
meira reacção, a autarquia re- 
puta como "absolutamente fal- 
sa" aquela acusação e anuncia 
que vai apresentar uma queixa 
ao Ministério Público contra 
os autores do comunicado. 

Note-se que a CDLT, no 
mesmo documento, também 
acusa a edilidade celoricense 
de ter mandado camiões des- 
carregar terra em cima da li- 
nha, junto à antiga estação de 
Codeçoso, o que gerou uma 
onda de protestos, alguns dos 
quais mandados para o site da 
edilidade. 

"OQ presidente não se fez ro- 
gado em usar a censura e mé- 
todos fascizantes para silenciar 
as vozes e opiniões que se le- 
vantaram em defesa da linha 
do Tâmega e contra o vanda- 
lismo autárquico praticado 
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Uma das estações desactivadas da Linha do Tâmega /ESTELA sILVAARQUIVO 


por esse autarca", lê-se no do- 
cumento, no qual também se 
garante que as referidas opi- 
niões apenas permaneceram 
no site durante 24 horas. 

"No dia 18 de Abril o fórum 
da autarquia ficava sob censu- 
ra. Foram limpas as mensa- 
gens e aparecia a informação 
que o seu conteúdo passava a 
estar sujeito a análise e contro- 
lo. Era a primeira medida sala- 
zarista do autarca", sustenta a 
CDIT, adiantando que, a se- 
guir, "o autarca usou o telefone 
para tentar silenciar cidadãos 
que entretanto se tinham soli- 


darizado, colocando nos seus 
sites o comunicado da CDLT”. 

À terminar, aquela associação 
volta a denunciar "o comporta- 
mento anti-democrático e fasci- 
zante dos autarcas da região de 
Basto, que ao longo destes anos 
de luta das populações não têm 
olhado a meios nem a métodos, 
para silenciarem o povo e des- 
truírem a linha". 


Câmara quer punir 
autores do comunicado 
Também em comunicado 

enviado ao COMÉRCIO, a Cà- 
mara sustenta que as acusa- 


Pais contestam localização das 
futuras instalações da APPACDM 


Os pais e encarregados de 
educação das crianças que 
frequentam o núcleo da As- 
sociação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental 
(APPACDM) de Vila Nova de 
Famalicão não reconhecem 
legitimidade à direcção da as- 
sociação e ao seu represen- 
tante, Lume Félix Ribeiro, na 
negociação que foi feita com 
a autarquia famalicense. Em 
causa está a construção de 
novas instalações e cedência 
de terrenos, levada a cabo re- 
centemente entre as duas 
partes. 


= Associação de Pais 

= contesta a forma 
como a direcção 
conduziu as negociações 
com a autarquia 

e não aceita o projecto 


Os pais prometem recorrer 
à via judicial para parar todo o 
processo. António Carvalho, 
um dos pais, enumera um 
conjunto de razões para a dis- 
cordância, a principal das 
quais o facto de junto às novas 
instalações estar prevista a 


construção do albergue da As- 
sociação Tudo pela Vida. 

"Não queremos e não acei- 
tamos lições. Não aceitamos 
que seja criada uma reserva 
com grades a proteger uma 
rua a separar para por os nos- 
sos filhos. Não aceitamos que 
seja debaixo do viaduto o seu 
lugar. Nunca demos a esta di- 
recção da APPACDM autori- 
zação para negociar o que quer 
que fosse", afirmam os pais. E 
questionam: "qual foi a As- 
sembleia Geral que deliberou 
tal decisão?". 

"Não aceitamos que instala- 
ções, que não foram devida- 
mente aprovadas pela tutela e 


ções da CDLT "são altamente 
atentatórias da credibilidade, 
prestígio e confiança da autar- 
quia”. 

Neste contexto, a Câmara 
vai pedir a intervenção do Mi- 
nistério Público "para que os 
autores daquela nota caluniosa 
sejam responsabilizados". 

O troço da linha do Tâme- 
ga, entre Amarante e Arco de 
Baúlhe, foi desactivado em 
1990. Desde então, só circulam 
automotoras no pequeno tro- 
ço entre a Linha do Douro (Li- 
vração) e a estação de Ama- 
rante. 


não respeitam a lei, sejam des- 
tinadas aos nossos filhos. Não 
aceitaremos esta situação que 
em muito lesa os legítimos di- 
reitos dos nossos filhos. Onde 
estão o bom senso e a ponde- 
ração?”, questionam. 

Para os pais e encarregados 
de educação das crianças que 
frequentam a instituição, "a 
nova localização das instala- 
ções coloca porta a porta a 
convivência futura, e durante 
largos anos, de crianças defi- 
cientes mentais e cidadãos em 
tratamento e recuperação de 
toxicodependência e sem abri- 
gos". 

Em causa está o facto de o 
Centro de Acolhimento Tem- 
porário e de Reinserção Social 
da Associação Tudo pela Vida 
ficar, de acordo com o projecto 
apresentado pela autarquia, 
próximo das futuras instala- 
ções da APPACDM de Famali- 
cão. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 11 de Maio de 2005 


m) AVEIRO 


Câmara 
homenageia 
cidadãos 

e autarcas 


PER Luís Ventura 


Na cerimónia solene do 
Dia do Município, marcada 
para amanhã, a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro vai distin- 
guir Armando Vieira e Ma- 
nuel Arede de Jesus com a 
medalha de Prata do Muni- 
cípio. Manuel Arede de Jesus 
tem 77 anos e é presidente 
da Junta de Nariz. Autarca 
há 25 anos, começou por ser 
primeiro secretário da As- 
sembleia de Freguesia (de 
1980 a 1983), pelo PSD, pas- 
sando depois a presidente 
deste mesmo órgão (de 1983 
a 1986), pelo CDS-PP. A par- 
tir daí assumiu o cargo de 
presidente da Junta de Nariz, 
tendo vindo a ser eleito, por 
maioria absoluta, durante 
cinco mandatos consecuti- 
vos. 

Armando Vieira é presi- 
dente da Junta de Oliveiri- 
nha e da Associação Nacio- 
nal de Freguesias. Com 56 
anos e natural da Glória 
(Aveiro), reside em Oliveiri- 
nha, freguesia onde é presi- 
dente da Junta há cinco 
mandatos consecutivos, 
sempre eleito com maioria 
absoluta, pelo PSD. Até 2006 
tem também a seu cargo a 
presidência da Associação 
Nacional de Freguesias 
(ANAFRE). 


Um prémio pelos ovos 

moles 

Lutadora incansável pela 
pureza do doce tradicional 
aveirense, os ovos moles, Sil- 
vina da Silva Raimundo vai 
receber a medalha de Mérito 
Cultural do Município de 
Aveiro. À autarquia reconhe- 
ce assim o labor que vem de- 
senvolvendo no seu estabele- 
cimento, em pleno Bairro da 
Beira Mar, onde este doce 
conventual continua a ser 
confeccionado manualmen- 
te, num tacho de cobre aque- 
cido a lenha. 

Silvina da Silva Raimundo 
tem 77 anos e é natural de 
Couto Esteves, no concelho 
de Sever do Vouga. A artesã 
foi em tempos professora 
primária e conseguiu conci- 
liar as duas actividades até à 
sua aposentação, dedicando- 
se a partir daí exclusivamente 
à tarefa de confecção dos 
ovos moles, herdada da sua 
sogra. 

Na mesma sessão, que se 
desenrolará no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, serão 
distinguidos os funcionários 
da autarquia com 15 anos de 
serviço com uma Medalha de 
Cobre, os que possuem 25 
anos de serviço receberão 
uma Medalha de Prata, e 35 
anos de serviço, uma Meda- 
lha de Prata Dourada. 
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Presidente da 


administração do S. Marcos 
coloca lugar à disposição 


: Responsável justifica atitude com a mudança 
do Governo e ainda espera uma resposta 


” Susana Caravana 


presidente do Conselho 
O: Administração do 
Hospital de S. Marcos, 
em Braga, Américo Afonso, co- 
locou o lugar à disposição do 
ministro da Saúde após a mu- 
dança de Governo mas até à da- 
ta não obteve resposta. No en- 
tanto, este acto foi interpretado 
como reacção a denúncias so- 
bre o funcionamento da Unida- 
de de Cuidados Intensivos, o 
que Américo Afonso desmente. 
O presidente do conselho de 
administração decidiu, nos finais 
de Abril, colocar o lugar à disposi- 
ção do novo ministro da Saúde, 
segundo uma notícia, ontem, do 
jornal Público. Um acto que tem 
tido as mais variadas interpreta- 
ções. "No passado dia 26 de Abril 
escrevi uma carta ao novo minis- 
tro da Saúde na qual coloquei o 
lugar à disposição, porque houve 
mudança de Governo e como tal 
compete ao novo ministro deci- 
dir quem fica e quem sai, quem 
deve ou não ocupar determinado 
lugar. E não há mais nada a dizer, 
a explicação é esta e este é uma ac- 
to que acontece sempre que há 
mudança governativa", explicou 
Américo Afonso desmentindo 
desta forma que na origem da ati- 
tude estivessem críticas internas 
ao funcionamento do hospital. 


“Não estou preso 
ao cargo" 
Ao COMÉRCIO, este respon- 
sável referiu ainda que, apesar de 
estar disposto a continuar a de- 
sempenhar as funções, garante 
não estar preso ao lugar. "Se o 
novo ministro, Correia de Cam- 
pos, achar conveniente, que con- 
tinue a desempenhar as minhas 
funções estou disposto a analisar 
o projecto e eventualmente con- 
tinuar no cargo. Quero com isto 
dizer que só continuarei no lugar 
se o ministro assim o entender, 
não estou preso ao cargo". 
Quanto à contestação interna, 


Américo Afonso escusou-se a 
comentar referindo no entanto 
que "lamenta que os assuntos in- 
ternos sejam tornados públicos e 
que alguns médicos se preocu- 
pem mais em fazer política do 
que em cuidar dos doentes”. 

O COMÉRCIO apurou, no 
entanto, junto de fonte hospita- 
lar que o "mal estar" que se vive 
internamente na unidade hospi- 
talar se prende sobretudo com 
questões políticas. "É a política 
do costume, há um grupo de ele- 
mentos socialistas que não tole- 
ram o facto de ver um adminis- 
trador nomeado pelo anterior 
governo e como tal têm arranja- 
do escaramuças para o retirar da 
chefia. Como até à data o desem- 
penho do presidente tem sido 
exemplar há que inventar factos 
e nada melhor do que andar a 
promover vários abaixo-assina- 
dos insinuando de que algo de 
mal se vive no hospital. É de la- 
mentar quando a cor política se 
sobrepõe ao profissionalismo." 


Reunião polémica 

A mesma fonte adiantou ain- 
da que "recentemente o presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração promoveu uma reunião 
com todos os directores na qual 
lhes fez questão de comunicar 
que não iria tolerar traições. Sa- 
be que a franqueza e a honesti- 
dade nem sempre é bem aceite”. 

Outra questão que tem tam- 
bém nos últimos dias levantado 
alguma celeuma é o facto de 
ainda não terem sido nomeados 
os vogais para a Administração 
regional de Saúde do Norte 
apesar de ter decorrido mais de 
uma semana para o efeito. 

O certo é que depois de vários 
clínicos terem denunciado um 
mau funcionamento da Unidade 
dos Cuidados Intensivos Poliva- 
lente ficou agendada para o pró- 
ximo dia 19 a realização de uma 
auditoria pela comissão da subes- 
pecialidade de Cuidados Intensi- 
vos da Ordem dos Médicos. 


Américo Afonso colocou o lugar à disposição do ministro /Arquivo 
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Câmara dispõe-se a ajudar 
a Escola Bento de Jesus Caraça 


To MartaAraújo 


A Câmara de Vila Nova de 
Famalicão e a CGTP- Intersin- 
dical vão reunir-se no próximo 
dia 18 de Maio com o objectivo 
de evitar que a escola profis- 
sional Bento de Jesus Caraça, 
sediada em Delães, não encer- 
re. Recorde-se que, e como o 
COMÉRCIO noticiou, aquela 
instituição de ensino estava na 
iminência de fechar devido a 
problemas financeiros e à de- 
gradação das suas instalações. 


De acordo com informação 
veiculada pelo edil de Famali- 
cão, Armindo Costa, "esta es- 
cola profissional é muito anti- 
ga e importante para o conce- 
lho e a câmara vai fazer tudo o 
que tiver ao alcance para que 
não encerre". 

Segundo o autarca, aquilo 
que a Câmara está a pensar fa- 
zer no sentido de apoiar a es- 
cola profissional "é ceder os 
antigos terrenos do posto mé- 
dico de Delães, que estão deso- 
cupados e apoiar financeira- 
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mente a escola, por forma a 
que esta se mantenha em fun- 
cionamento”. 

O adjunto da presidência, 
Luís Paulo Rodrigues, adian- 
tou que o presidente da Cá- 
mara e o secretário-geral da 
CGTP, Carvalho da Silva, vão 
encontrar- se em breve em 
Lisboa para discutir o assun- 
to, Recorde-se que a Escola 
Profissional de Delães foi 
criada em 1989 pela CGTP 
conta, neste momento, com 
114 alunos. 
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PONTE DE LIMA 


NORTE 


Festival Internacional de Jardins 
vai ocupar margens do rio Lima 


À iniciativa, inédita 
em Portugal, 

foi proposta à Câmara 
por um arquitecto 
paisagista. Este ano são, 
ao todo, doze jardins 


|] “ Ivone Marques 


Câmara Municipal de 
Afens de Lima vai lançar 

uma iniciativa inédita em 
Portugal. Trata-se do Festival In- 
ternacional de Jardins, um pro- 
jecto da autoria do arquitecto 
paisagista Caldeira Cabral. 

A ideia é simples, já que con- 
siste em promover um concurso 
de elaboração de jardins que 
apenas existirão durante seis me- 
ses, dando depois lugar a novos 
jardins concorrentes. No total 
vão ser "construídos" nos cam- 
pos de S. Gonçalo, entre a Ponte 
Romana e a Ponte de Nossa se- 
nhora da Guia, junto ao rio Li- 


ma, doze jardins que serão reno- - 


vados anualmente, mantendo-se 
expostos entre Abril e Setembro 
de cada ano. 

De acordo com o presidente 
da Câmara de Ponte de Lima, 
Daniel Campelo, a ideia foi lan- 
çada pelo arquitecto Caldeira 
Cabral que encontrou em Ponte 
de Lima o espaço ideal para re- 
criar, em Portugal, o famoso fes- 


[m) VIANA DO CASTELO 


Um dos Jardins a concurso em Ponte de Lima Arménio BELO 


tival francês de jardins de Chau- 
mont-sur-Loire, "É um festival 
que movimenta todos os anos, 
na zona dos castelos do Loire, 


Os 12 jardins da primeira edição são inspirados em 
temas como o Futuro, o Mundo Rural ou os Aromas 


umas largas dezenas de milhares 
de pessoas que vão visitar os jar- 
dins para ver as novidades de ca- 
da ano", explica Daniel Campelo 


que, desde a primeira hora, não 
teve dúvidas nos benefícios que 
o concelho de Ponte de Lima po- 
deria ter na transposição deste 
modelo para Portugal. 

Por isso, entende que o Festi- 
val Internacional de Jardins vai 
contribuir para uma estratégia 
de "associar Ponte de Lima aos 
espaços verdes, às flores e aos jar- 
dins”, isto para além de "permitir 


Valimar quer criar empresa intermunicipal 
para gerir o fornecimento de água às casas 


= Até ao final do ano, a Águas do Minho e Lima vai 
E investir 41 milhões de euros em infra-estruturas 


I — Ivone Marques 

A Comunidade Urbana da 
Valimar, está a ponderar a hipó- 
tese de criar uma empresa inter- 
municipal que venha a gerir nos 
seis municípios a rede de abaste- 
cimento de água em baixa, ou se- 
ja, a distribuição da água por to- 
das as habitações. 

O anúncio foi feito pelo presi- 
dente da Valimar no decorrer de 
uma cerimónia de apresentação 
dos investimentos feitos na re- 
gião pela empresa Águas do Mi- 
nho e Lima (AML). 

Francisco Araújo sublinha 
que estes investimentos 
passo na qualidade de vida desta 
população", mas recorda que es- 
tá ainda por resolver como é que 


será feito o abastecimento de 
água em baixa já que, até agora, a 
AML só tem investido na rede 
em alta, ou seja, na criação de in- 
fraestruturas de captação de 
água. 


Críticas ao Ministério 

do Ambiente 

Francisco Araújo diz que a 
falha parte do Ministério do 
Ambiente que, "por razões 
meramente burocráticas”, não 
quer dar seguimento a um 


protocolo "assumido com os 
municípios" e que previa que 
a ligação da rede de abasteci- 
mento público fosse também 
garantida pela AML. "A solu- 
ção para o problema é criar-se 
uma empresa para a distribui- 
ção em baixa, no âmbito das 
Águas do Minho e Lima ou 
autónoma, porque é funda- 
mental alargar a rede e fazer a 
sua gestão”, sublinhou o res- 
ponsável que acrescenta que 
“os municípios exigem que o 
Ministério do Ambiente" as- 
suma esse compromisso. Ad- 
mite ainda que, se o abasteci- 
mento de água for entregue a 


Daqui a um mês, já poderá haver algumas respostas 
para resolver este impasse legal 


uma única empresa, há conce- 
lhos que vão sofrer "aumentos 
significativos" na factura da 
água, na sequência da harmo- 
nização das tarifas. 


Impasse resolvido dentro 
de um mês 
Por seu turno, o responsável 
pela AML afirmou que a hipóte- 
se de criação da uma empresa 
multimunicipal “está em estudo" 
e que, daqui a um més, já poderá 
haver algumas respostas para re- 
solver este impasse legal. "Solu- 
ção técnica já há, solução tarifá- 
ria está quase a existir, mas quan- 
to a uma solução institucional 
depende da legislação de adapta- 
ção que, neste momento, pode- 
remos não ter”, sublinhou Ten- 
túgal Valente. 
Quanto ao trabalho da 
AML, serão investidos nos seis 
concelhos da comunidade ur- 
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a atracção anual de muitos visi- 
tantes, o que também lhe confere 
uma força económica para o 
concelho”. 

Os 12 jardins da primeira edi- 
ção do festival, todos elaborados 
pelo gabinete de arquitectura 
paisagista de Caldeira Cabral, 
são inspirados em temas como o 
Futuro, o Mundo Rural, os Aro- 
mas, a Água Labiríntica e o Rio 
Lima. 


Tema livre em 2006 

Na edição de 2006 o tema é li- 
vre e podem candidatar-se, até 
ao final de Novembro deste ano, 
qualquer cidadão ou grupo de 
cidadãos de qualquer país, a títu- 
lo individual ou colectivo. De- 
pois de escolhidos os melhores 
projectos, os jardins começam a 
ser instalados no mês de Feverei- 
ro. Posteriormente, serão avalia- 
dos por um júri composto por 
especialistas das áreas da arqui- 
tectura, paisagismo e botânica. 
No futuro a Câmara de Ponte de 
Lima equaciona a hipótese de 
determinar um tema para cada 
edição, "como a água, as pedras, 
os legumes ou, por exemplo, o li- 
xo", permitindo a criação de "um 
maior exercício de criatividade, 
uma vez que esses jardins não se- 
rão só espaços verdes mas tam- 
bém locais onde se poderão en- 
contrar obras que se confundem 
com esculturas, que são peças de 


Os primeiros jardins deste 
“espaço único no país" já estão 
prontos e, de acordo com o au- 
tarca limiano, estão apenas à 
espera de "uma marcação ofi- 
cial da inauguração por parte 
de um membro do Governo 
que esteja à altura deste espa- 
ço", e que tudo indica que seja 
o primeiro-ministro, José Só- 
crates. 


bana, até ao final deste ano, 41 
milhões de euros no sector de 
abastecimento de água e drena- 
gem e tratamento de águas resi- 
duais. Esta verba insere-se num 
"bolo" global de investimentos 
até 2007 em todo o distrito de 
Viana do Castelo, na ordem dos 
210 milhões de euros, com uma 
comparticipação de 65% pelo 
Fundo de Coesão, dos quais 
160 milhões são destinados ao 
abastecimento de água e 50 mi- 
lhões para o saneamento. 

Logo que concluídas, as in- 
fraestruturas vão permitir forne- 
cer diariamente 90 mil metros 
cúbicos de água e recolher e tra- 
tar 45 mil metros cúbicos efluen- 
tes domésticos e industriais. 

A empresa fez mesmo ques- 
tão de mostrar aos jornalistas 
uma das obras mais emblemá- 
ticas deste projecto. Trata-se da 
ETAR de Lanheses, já em fase 
de conclusão e que, quanto es- 
tiver funcional, vai tratar as 
águas residuais de cerca de três 
mil habitantes dos concelhos 
de Ponte de Lima e Viana do 
Castelo. A estrutura custou 1,5 
milhões de euros e prevê-se que 
comece a funcionar no final do 
Verão. 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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“Jornalista 


Porto estagnou. Estagnou e a 

Iculpa não é só do presidente da 

Câmara - normalmente o mais 
visado pela primeira frase. A verdade é 
que hoje há, pelo menos, três situações 
complicadas e de difícil solução que se- 
rão esgrimidas até Outubro, data das 
eleições autárquicas. Estou a falar da 
saída junto ao Museu Soares dos Reis 
do túnel de Ceuta, da questão da linha 
do Metro junto ao Hospital de S. João e 
a ausência de solução para o tão dese- 
jado Centro Materno-Infantil. 

É certo que o Porto não estagnou 
porque espera estas importantes obras e 
equipamentos. Claro que poderia falar 
da ausência de iniciativas culturais, da 
perda de importância política da cidade 
e dos seus protagonistas, das pequenas 
obras sem fim, dos arrumadores que 
não acabam nunca, dos bairros sem so- 
lução à vista... Não, estou a falar do "es- 
tagnanço" consciente e sistematizado. 

Pegando nos três casos e atendendo à 
relevância que já muita tinta fez rolar 
nos jornais - se isso não for suficiente, 
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À moda do Porto? 
á foi... 


junte-se-lhe a relativa importância dada 
pelas televisões... -, custa-me chegar à 
conclusão que, entre uns mais que ou- 
tros, não há inocentes nos três processos. 

Toda e qualquer solução no momen- 
to passa por consensos, por cedências e, 
sobretudo, por colocar de lado vaidosis- 
mos e protagonismos bacocos ou ao 
serviço de interesses partidários. Mas 
isso é quase como pedir o céu. Conti- 
nuo a ver em Rui Rio um autarca ho- 
nesto e empenhado, mas demasiado 
teimoso e vingativo para acatar algo 


"Todas as forças político- 
partidárias representadas 
na cidade têm algo em 
comum: não se entendem” 


que não seja da sua lavra (ou dos seus 
colaboradores); continuo a ver uma 
oposição - estou a falar apenas do PS - 
com dificuldade em apresentar alterna- 
tivas ao deserto de ideias e soluções pa- 
ra a cidade; e continuo a ver um meio- 
aliado-meio-oposição que, apesar das 
suas capacidades pessoais, se rege pelo 
princípio pragmático do mais dogmáti- 
co dos partidos com representativida- 
de: Rui Sá, do PCP/CDU. Todas estas 
forças político-partidárias representa- 
das e com responsabilidades na gestão 
da cidade têm algo em comum: não se 
entendem. 

E tudo isto me revolta as tripas, as 
que eu julgava que eram à moda do 
Porto. Mas o "à moda do Porto" mais 
me parece, hoje em dia, um estigma e 
não uma característica de pujança, 
crença e dignidade. É triste, sobretudo 
para mim, que sou dos que chego a Lis- 
boa e mal me dirigem a palavra começo 
logo por dizer: "Desculpe, não se im- 
porta de repetir? Não leve a mal, mas a 
sua pronúncia. 


RICARDO MEIRELES 


CORREIO DO LEITOR — 
Fátima: 
mensagem 
actual 


“E todos unidos pelo mesmo sentimento, 
entregavam-se assiduamente à oração, com 
algumas mulheres, entre as quais Maria, 
mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus”. (Ac- 
tos dos Apóstolos 1, 14) 


'os dias 12 e 13 de Maio, milhares de 

nossos irmãos acorrem até ao San- 

tuário de Fátima para, juntamente 
com a Mãe de Jesus, se entregarem à ora- 
ção. Estejamos em sintonia com eles, atra- 
vés dos meios de comunicação social, 
principalmente a rádio e a televisão que 
nos possibilitam uma vivência quase pre- 
sencial. 

Completa-se, no dia 13, o 88.º aniversá- 
rio da primeira aparição de Nossa Senho- 
ra do Rosário, na Cova da Iria. O tempo 
foi passando, mas a actualidade da mensa- 
gem da Maria naquele lugar não esmore- 
ce. A sua mensagem foi simples e entregue 
a gente singela e humilde. Nas seis vezes 
que apareceu em Fátima, Nossa Senhora 
apenas pediu oração e conversão do cora- 
ção e das atitudes. 

Pediu oração, apresentando o Terço co- 
mo um meio fácil e acessível a todos para 
cumprirem o mandato de Jesus - «Orai 
sem cessar». Pediu oração, em comunhão 
de santos, «pelos pecadores», mostrando- 
nos o mérito da oração, que pode mover 
montanhas entre as quais a mais dura de 
todas que é o coração do pecador e incré- 
dulo. Convidou à conversão, dizendo, 
«Não ofendam mais a Deus que Ele já está 
muito ofendido». É o mesmo que dizer — 
basta, mudem de vida, voltem ao caminho 
do Evangelho! 

A aparição de 13 de Maio foi das mais 
breves, mas deixou um grande «recado», 
pois nesta ocasião pediu que se rezasse o 
Terço todos os dias. E o fruto da oração 
seria a paz para Portugal e para o mundo. 
Quão actual continua este pedido de Nos- 
sa Senhora! É só olhar para o que se passa 
no nosso país e no mund 

Talvez já não tenhamos conflitos como 
as Guerras Mundiais, mas temos «guer- 
ras» contra a vida, que matam anualmente 
milhões de crianças no ventre das suas 
mães. Não temos os sistemas políticos 
contrários à fé cristã de uma forma clara e 
explícita, mas temos um neo-laicismo e 
indiferentismo mais prejudicial que os si: 
temas ateus. E muitas coisas mais! 
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A boa educação 


Poeta e crítico 
António Nova 


ue as pequenas gentilezas 

contribuem para melho- 

rar o mundo, disso não 
resta a menor dúvida. Os princí- 
pios básicos da boa educação, 
aprendidos na infância, fazem 
com que as pessoas adultas se- 
jam mais felizes, pois uma pes- 
soa bem educada, de modos cor- 
rectos e discretos, é sempre 
bem-vinda e bem vista em qual- 
quer ocasião e em qualquer so- 
ciedade, independentemente da 
sua condição social, da sua for- 
mação académica, da sua perso- 
nalidade e/ou idiossincrasia. 

Assim, dizer "bom dia", "boa 
tarde", "boa noite", "com licen- 
ça", "por favor", é o mínimo que 
uma pessoa bem educada faz. E 
isso aprende-se em casa — não 
na escola, como esperam alguns 
pais que não dão o exemplo aos 
seus filhos. 

Saudar com um sorriso, agra- 
decer, pedir desculpa quando for 
caso disso, dirigir-se a alguém 
correctamente e despedir-se, 
também correctamente, ao reti- 
rar-se de qualquer ambiente, são 
normas de conduta que devem 
fazer parte do comportamento 
quotidiano de qualquer pessoa. 
Aprender a escutar, ou seja, a 
ouvir sem interromper, equivale 
a comer com a boca discreta- 
mente fechada. Da mesma ma- 
neira que não gesticular à mesa 
e usar decentemente os talheres 
eo guardanapo, são coisas que 
se aprendem nos primeiros anos 
de vida e que se vai aperfeiçoan- 
do gradualmente. 

Falar baixo e respeitar os mais ve- 
lhos, é fundamental. Impor limites 
aos filhos, exigir disciplina e boa 
educação, é dever de qualquer fa- 
mília que se preze, a começar pelos 
pais, que devem dar o exemplo. 


"dizer 'oom dia', [..] 'com licença', 'por favor”, é o 
minimo que uma pessoa bem educada faz. E isso 

aprende-se em casa - não na escola, como 
esperam alguns pais” 


A rebeldia dos mais jovens e 
os seus maus modos devem ser 
combatidos com firmeza; sem-. 
pre, porém, carinhosamente, 
para não revoltá-los ainda 
mais. Para tanto, o diálogo en- 
tre pais e filhos é imprescindí- 
vel. Mas nada de superprotec- 
ções, pois dessa forma eles irão 
ter dificuldades em amadurecer 
e criar responsabilidades. 

A educação deve ser observa- 
da até nas brincadeiras, evitan- 
do-se proceder e falar de modo 
disparatado e, designadamente, 
com o uso (e abuso) do pala- 


HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


vrão — tão em voga nas socieda- 
des ditas modernas —, não só 
para não se desmerecer dos ou- 
tros, dos mais bem educados, 
como para não ferir susceptibi- 
lidades. 

Em suma: respeitar para ser 
respeitado(a). 

Lembre-se, caro(a) leitor(a): a 
elegância, a boa educação, con- 
siste em tratar bem as pessoas — 
coisa que não exige o uso de 
roupas caras, nem jóias, nem 
pais ou tios(as) ricos(as), nem 
curso universitário... Basta ser 
gentil q.b.! 


RUI REISINHO 
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sta palavra ainda estrangeira está escrita numa pe- 

quena tecla situada num dos cantos do computa- 

dor que estou a utilizar neste momento. Premindo 
essa tecla consigo apagar qualquer coisa anteriormente 
escrita e começar de novo. Posso eliminar frases, páginas 
inteiras, o que quiser. É fantástico. Como somos huma- 
nos e erramos, começar de novo é uma possibilidade 
maravilhosa. É estupendo poder continuar em frente co- 
mo se não tivesse existido o erro. Podemos fazer uma 
coisa, ver o resultado que dá e depois, se não gostarmos, 
fazer outra diferente. À tecla do computador foi chama- 
da para aqui porque li que umas sondagens indicavam 
que a doutrina da reencarnação tem actualmente uma 
grande popularidade: 40% dos europeus; 33% na Ar- 
gentina; 70% no Brasil... As sondagens, como se sabe, 
não valem grande coisa, mas não me admiraria se os nú- 
meros reais fossem grandes, pois esta doutrina adapta-se 
muito bem aos tempos que vivemos. 

Segundo ela, quando uma pessoa morre a sua alma se- 
para-se momentaneamente do corpo, voltando algum 
tempo depois a habitar outro corpo para uma nova vi- 
da na terra. A alma precisa de reencarnar porque tem 
de pagar pelos pecados cometidos na vida anterior, ou 
receber o prémio correspondente, se tiver tido um com- 
portamento honesto. Vai assim evoluindo até alcançar, 
em sucessivas reencarnações, a perfeição. Momento a 
partir do qual se transforma num espírito puro, já não 
precisa de mais reencarnações e mergulha para sempre 
na eternidade. 

É, também, fantástico: oferece sempre uma nova 
oportunidade, como a tecla do computador. Se a nossa 
vida actual for cinzenta, triste, dolorosa, sempre pode- 
mos pensar que há mais vidas a viver. 

Além disso, tem graça. É divertido saber o que fomos 
em vidas anteriores. Uma conhecida actriz dizia numa 
revista: «Já descobri que esta é a minha terceira vida. 
Primeiro, fui uma princesa egípcia. Depois, uma matro- 
na do Império Romano. E agora reencarnei em actriz». 

E dá explicações novas para factos misteriosos. Por 
exemplo, a forma desigual como o sofrimento está dis- 
tribuído. Isto torna-se fácil de entender se pensarmos 
que essas pessoas estão a pagar por pecados ou a rece- 
ber o prémio por bons comportamentos. E a simpatia, 
ou a antipatia, entre as pessoas explica-se pelo facto de 
já se terem cruzado em vidas anteriores... O que tem 
muito mais graça do que as explicações dadas pela psi- 
cologia científica. 

As mesmas sondagens indicavam que 34% dos católi- 
cos e 29% dos protestantes acreditavam na reencarna- 
ção. E é curioso, pois essas religiões crêem em que só se 
morre uma vez... Mas nós já não nos importamos de- 
masiado com as contradições. Nem com religião. 

Por que é que a reencarnação é assim tão sedutora? 
Penso que é, em parte — mas não sei o que há dentro de 
cada pessoa — porque tem o poder de nos tornar deli- 
ciosamente irresponsáveis. Escusamos de levar muito a 
sério esta nossa vida, visto que vamos ter outras a se- 
guir. Não é necessário ponderarmos muito os nossos 
actos e as suas consequências. Há muito tempo para 
virmos a ser honestos e verdadeiros e valentes; escusa de 
ser já hoje. Há muito tempo para tomarmos as decisões 
fundamentais que a vida exige de nós. Podemos ser, por 
enquanto, como aqueles estudantes que vão deixando 
correr o tempo e só começam a estudar no terceiro pe- 
ríodo. Com a vantagem de que o terceiro período será 
apenas quando nos apetecer... 

É claro que um monge oriental não vê as coisas assim; 
nós temos a nossa própria versão ocidental, frívola, da 
reencarnação... No nosso caso, serve de sedativo para a 
consciência. É uma "religião" suavezinha, que nos dá o 
paraíso quase gratuitamente. Que, no fundo, nos per- 
mite viver aqui enquanto quisermos. Que se adapta aos 
nossos gostos, em vez de nos exigir mudanças radicais 
de comportamento ou outras coisas difíceis. Com ela 
podemos realizar aquilo que antes era impossível: ser- 
mos seres "religiosos" e, simultaneamente, continuar- 
mos a viver como se não tivéssemos alma. Graças a ela 
compatibilizamos a preguiça, que nos leva a estarmos 
parados, com a sensação doce de irmos a caminho. 

Mas... o milagre de existirmos não se repete. Sabemos 
todos, no fundo de nós mesmos, embora gostemos de 
nos iludir, que só temos esta vida para nos realizarmos, 
estes anos para cumprirmos os nossos sonhos, estes dias 
para sermos felizes e tornarmos felizes aqueles que 
amamos. 


Paulo Geraldo - professor de Língua Portuguesa 
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> FRANCISCO ASSIS 


Candidato do Partido Socialista à Câmara Municipal do Porto 


“O primeiro-ministro vai tratar 
o Porto de forma especial” 


José Sócrates e Jorge 
Coelho estão hoje no 
| Porto para apresentar a 
| candidatura de Assis a 
presidente da Câmara 


| Paula Mourão Gonçalves 
Paula Esteves (Textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (Fotos) 


rancisco Assis, líder da Dis- 
Fu do Porto do PS e, a 

partir de hoje, candidato 
oficial do partido à Câmara do 
Porto, revelou, em entrevista ao 
COMÉRCIO, que uma das ra- 
z0es que o levou a aceitar o rep- 
to do primeiro-ministro foi o 
facto de conhecer a “especial 
sensibilidade” de José Sócrates 
em relação à cidade. Transfor- 
mar o Porto como “pólo central 
de desenvolvimento do país” é a 
intenção de ambos e, garante 
Assis, se for eleito, poderá contar 
com uma grande ajuda do Go- 
verno na prossecução deste ob- 
jectivo. 
- Se ganhar a Câmara do Porto 
acha que sairá beneficiado pelo 
facto de o Governo ser da mes- 
macor política? 

- Uma das razões que me le- 

vou a aceitar o convite do pri- 
meiro-ministro para me candi- 
datar à Câmara foi notar que o 
engenheiro José Sócrates é mui- 
to sensível à necessidade de afir- 
mar o Porto e fazer desta região 
um pólo central de desenvolvi- 
mento do país. Perante essa sen- 
sibilidade acho que, se for presi- 
dente da Câmara, durante os 
próximos quatro anos ou mais 
(espero) vou poder lidar com 
um homem que valoriza o Por- 
to, que conhece o Porto e perce- 
bea necessidade desta cidade ser 
tratada de uma forma especial 
no contexto do país como pólo 
dinamizador de uma área fun- 
damental para o desenvolvi- 
mento do país. O engenheiro 
Sócrates, que, aliás, é natural do 
Porto, tem uma noção muito 
clara da necessidade da Admi- 
nistração Central e o Governo 
apoiarem o Porto e fará isso 
com certeza. Se eu for presiden- 
te terei no primeiro-ministro 
um grande interlocutor. 
- Enão o fará caso a Câmara se- 
ja de outra cor, no caso do 
PSD? 

- É sempre mais fácil quando 


“Alguns bairros estão num estado de decrepitude que mais vale deitar abaixo”, admite o candidato socialista à Câmara do Porto 


há uma identificação de pontos 
de vista. Facilita as coisas, mas 
nunca farei chantagem nesse 
sentido, até porque o Governo 
tem obrigação de apoiar a cida- 
de, independentemente de 
quem esteja à frente da Câmara. 
Mas este primeiro-ministro dá- 
me garantias de que valoriza o 
Porto. Infelizmente, este presi- 
dente [Rui Rio] não me dá tan- 
tas, 


- Olhando para trás, temos que 
falar de habitação social, uma 
bandeira do Dr. Rui Rio. Acha 
que foi uma aposta ganha? 

- Não, de forma nenhuma. 
E tem, de facto, que ser uma 
área em destaque. A acção da 
Câmara não se esgota nos 
bairros sociais, mas temos de 
ter políticas muito eficientes 
nesse domínio. Tenho visitado 
os bairros sociais e estou estu- 


pefacto com o que tenho visto 
porque a política social é mui- 
to, muito fraca. Não há, por 
exemplo, uma rede de assisten- 
tes sociais nos bairros. Hoje os 
problemas são muito maiores 
que há quatro anos. 
- O que pretende fazer nesta 
matéria? 

- Proponho-me, nos primei- 
ros meses de mandato, criar 
uma equipa que inventarie as 


Manuela de Melo é exemplo a seguir na Cultura 


- Assumidamente preterida pelo actual executi- 
vo, a Cultura, parece-me, é uma marca do seu 
programa... 

- À ideia de que a Cultura vem sempre em últi- 
mo lugar é uma ideia sem sentido. Durante estes 
quatro anos não houve a mais pequena linha de 
orientação cultural, houve até uma grande des- 
confiança em relação à Cultura. Veja-se o que o 
Dr. Rui Rio andou a dizer sobre a Casa da Música. 
- A Culturporto terá um papel mais activo? 

- Passa por isso e pela criação de públicos que 
foi uma coisa qua a doutora Manuela de Melo fez 
muito bem. Aliás, em relação ao passado, nos 12 
anos que o PS esteve à frente da Câmara do Porto 
a actividade que desenvolveu no campo da Cultu- 


ra foi paradigmática. A minha referência é o que 
fez a Drº Manuela de Melo. E o que se fez nessa 
área é o que se pretende fazer na área da Ciência. 
-É um nome a ter em conta nas suas listas? 

- Não quer dizer isso, mas é um grande exem- 

lo. 

- O apoio à divulgação científica passa pela atri- 
buição de subsídios às instituições e à universi- 
dade? 

- A Câmara tem apenas que gerir bem a cida- 
de. Ter uma cidade mais aprazível, mais culta. Se 
nós fizermos bem o nosso papel estamos a favo- 
recer a universidade. Basta ter imaginação e isso 
foi o que faltou a este Executivo: imaginação e 
criatividade. 


necessidades de cada bairro. Al- 
guns estão num estado de de- 
crepitude tal que mais vale dei- 
tar abaixo e construir de novo. 

- Quais são esses bairros? 

- Isso não vou especificar. Es- 
sas coisas têm que ser faladas 
com as pessoas, é preciso envol- 
ver os moradores. Estamos a fa- 
lar de um tecido social particu- 
larmente frágil. Não se pode ii 
para lá com soluções autocráti- 
cas. 

- Quais são as outras grandes 
linhas do seu programa para a 
cidade? 

- O Porto está no centro de 
uma região importantíssima e 
onde existem três universidades. 
Há que valorizar isto. O Porto 
tem que valorizar a criatividade. 
No plano científico e cultural. A 
Universidade do Porto e os vá- 
rios institutos de investigação 
científica da cidade têm de ser 
valorizados.O terceiro vector é o 
turismo. Actualmente, oitenta 
por cento do turismo com desti- 
no a Portugal distribui-se por 
Lisboa, Algarve e Faro. Temos 
que mudar isto e a cidade preci- 
sa crescer neste domínio. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


“Túnel de Ceuta termina 
no Jardim do Carregal” 


aso seja eleito, Francisco 
( Assis garante que a ques- 

tão do túnel de Ceuta será 
resolvida prontamente: acaba 
junto ao Jardim do Carregal. O 
candidato diz também que a 
construção do CMIN não está 
posta de lado. E a política de ha- 
bitação será uma prioridade do 
seu mandato, bem como a revi- 
talização da Baixa, que passará 
pela criação de uma empresa 
com as características da lisboeta 
EPUL. 
- Rui Rio disse recentemente 
que o ministro da Saúde foi mal 
informado pelo PS/Porto rela- 
tivamente ao Centro Materno 
Infantil do Norte (CMIN). En- 
tretanto, o senhor veio defen- 
der que o Governo deve pagar a 
verba em falta para a constru- 
ção do Bairro Parceria Antu- 
nes. Está a assumir uma quota 
parte de culpa neste processo? 

- As afirmações do Dr. Rui 
Rio são de um ridículo absoluto 
ao pretender insinuar sequer is- 
so. São afirmações muito pouco 
sérias. Há aqui dois problemas 
distintos: em relação ao CMIN 
nós temos uma posição muito 
clara. Foi um erro alterar a loca- 
lização da Maternidade para o 
Hospital de São João. Não tinha 
sentido nenhum fazê-lo ali. Por- 
tanto, apoiamos a decisão do 
ministro de não construir o 
CMIN no “São João: A ARS está 
agora a estudar a situação e espe- 
ramos que rapidamente haja 
uma nova localização. 

A segunda questão tem a ver 

com os acordos entre a Câmara 
eo Ministério. E se esses acordos 
estão feitos de forma correcta 
não vejo nenhuma razão que o 
Governo possa evocar para não 
os cumprir. Isso são questões 
que têm a ver com o Governo 
anterior e a Câmara não pode 
agora ser prejudicada, Só lamen- 
to que o Dr. Rui Rio não tenha 
enfrentado o Governo e não te- 
nha dito que o CMIN deveria fi- 
car na Maternidade. Rui Rio é 
um homem com peso dentro do 
seu partido, deveria ter-se opos- 
to à decisão do Governo. Se o ti- 
vesse feito, hoje já haveria pro- 
jecto, a obra já estaria lançada. 
Na questão dos terrenos, se a res- 
ponsabilidade não é da Câmara 
não vejo como é que se possa 
agora pôr em causa um compro- 
missso assumido. 
- Relativamente ao túnel de 
Ceuta, Rui Rio assumiu já que, 
provavelmente, o problema 
não será resolvido antes de Ou- 
tubro, insinuando tratar-se de 
uma questão política. Há aqui 
uma luta partidária? 

- À nossa posição é simples: o 
túnel deve terminar junto ao to- 
po norte do Hospital de Santo 
António [no Jardim do Carre- 
gal) porque é melhor do ponto 
de vista da distribuição do tráfe- 
go e não contende com a preo- 
cupação da preservação do pa- 
trimónio. O Dr. Rui Rio não po- 
de dizer que isto é uma questão 
política quando todos sabemos 


“Se for eleito não haverá metro na Avenida da Boavista” 


que já com o Governo anterior, e 
no tempo em que ele era núme- 
ro dois do PSD, não conseguiu 
resolver este assunto. O Governo 
também se opôs à saída do túnel 
junto ao museu e a ministra da 


Cultura anterior só não chegou 
ao embargo porque, entretanto, 
saiu. Provavelmente se lá estives- 
se teria tomado uma atitude 
idêntica à da actual ministra. 
Numa coisa, o Dr. Rui Rio tem 


razão: se nós ganharmos resol- 
veremos isso em Outubro, por- 
que faremos exactamente aquilo 
que estamos a anunciar: a saída 
do túnel fica no Carregal. 

- Essa opção implica assumir 


EPUL à moda do Porto para revitalizar a Baixa 


- Os projectos da Sociedade de Reabilitação 
Urbana são para manter? E o Centro Histórico 
poderá vir a ser integrado nesta intervenção? 

- Acho que a SRU é uma boa ideia, um bom 
instrumento que agora carece de ser aplicado e 
associado a outros instrumentos, porque só por 
si não é suficiente. E há aqui uma questão muito 
importante: o Centro Histórico está a passar por 
um processo de desertificação e nesta reabilita- 
ção corre-se o risco de potenciar O regresso à ci- 
dade apenas dos sectores mais ricos da socieda- 


- de. A Câmara tem que garantir que regressam à 


cidade os vários sectores da população, nomea- 
damente os mais jovens, que, é sabido, não têm 
um grande poder económico. Temos que encon- 
trar soluções e estamos a estudá-las. Estamos a 


estudar o modelo da EPUL (Empresa Pública de 
Urbanização de Lisboa), que faz a promoção da 
habitação a custos controlados e intervém no 
mercado. Acho que é preciso articular o processo 
de reabilitação urbana com a revitalização de to- 
da aquela zona, que tem de ser feita sem segrega- 
ção. É preciso criar condições para garantir que 
nos próximos quatro anos, por exemplo, um 
número significativo de jovens possa ter acesso a 
habitação na Baixa do Porto. E isso faz-se não só 
com rendas sociais, mas também com a autar- 
quia a intervir directamente no mercado, a ven- 
der no mercado, através de uma empresa de ha- 
bitação. Este é exactamente um dos projectos 
que amanhã [hoje] vou anunciar: trazer de novo 
aa juventude para o centro do Porto. 


Fórmula 1 ou 
um “Grande 
Prémio de 
calhambeques” 


- Outra obra que tem provo- 
cado bastante celeuma é a do 
metro, recentemente com a 
questão do enterramento 
ou não da linha junto ao 
Hospital de São João. A este 
propósito a Câmara deu 
mostras de já nada poder fa- 
zer. Acha que a autarquia 
ainda podia intervir nesta 
fase do processo? 

- É claro que o presidente 

do Porto tem uma palavra de- 
cisiva sobre esse assunto. Infe- 
lizmente, o Dr. Rui Rio faz 
constar isso. Ora, agora o pre- 
sidente da Câmara não deter- 
mina a forma como se ocu- 
pam espaços e se projectam 
os transportes dentro do ter- 
ritório da sua própria cida- 
de?! O presidente já deveria 
ter dito que o metro junto ao 
“São João; só enterrado. Se eu 
for eleito, posso garantir que 
não haverá metro na Avenida 
da Boavista, por exemplo. 
- Mas há já um forte investi- 
mento da Câmara nessa 
área, prevendo, exactamen- 
te a extensão do metro. Não 
permitir a construção dessa 
linha poderá significar um 
rombo de pelo menos seis 
milhões de euros no orça- 
mento da Câmara... 

- O Dr. Rui Rio vai ter que 
ser responsabilizado politica- 
mente por isso. A Câmara 
não pode estar a avançar de 
forma pouco clara com estes 
projectos. Aliás, é preciso sa- 
ber quanto custam as corri- 
das na Avenida da Boavista. 
Saber quanto é que Câmara 
vai gastar para fazer uma cor- 
rida que está a ser aí apresen- 
tada como uma corrida de 
Fómulal. O Porto vai ter é 
um grande prémio de ca- 
lhambeques, de Fórmula 1 de 
há 50 ou 60 anos. 


algum prejuízo, porque a obra 
já avançou para além disso. 

- Mais uma vez por falta de ri- 
gor. Avançou-se com uma obra 
sem cuidar da obtenção da auto- 
rização prévia de uma entidade 
que tem um parecer vinculativo. 
- A solução que propõe é con- 
testada pela administração do 
“Santo António” e de vários 
moradores. 

- A contestação poderá exis- 
tir, temos é que ver se é razoável 
ou não. Francamente ainda não 
percebi em que é que o hospital 
é prejudicado. Há um corredor 
próprio para as ambulâncias 
chegarem rapidamente à urgên- 
cia, elas não vêm pelo túnel. As 
pessoas continuam a poder cir- 
cular naquela zona. Não vejo 
que inconveniente possa advir 
daí para o hospital. E barulho ali 
sempre existiu, sempre ali passa- 
ram carros. Esses argumentos 
não me parecem válidos. 

- É uma birra do Dr. Rui Rio? 

- É uma grande teimosia dele. 
Disso não tenho a menor dúvi- 
da. Mas é uma teimosia que 
afecta muita gente. 
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função que mais me estimula” 


- Ficou cheio do “aparelho”? 
- Não, mas digo-lhe que é 
uma função política muito es- 
pecial esta de dirigir uma Dis- 
trital. Sinto que dei um con- 
tributo útil, mas não é, pro- 
priamente, o tipo de função 
que mais me estimule. 
- A apresentação da candida- 
tura tem hoje lugar no Palá- 
cio da Bolsa. Rui Moreira 
(presidente da Associação 
Comercial do Porto) fará 
parte das listas? 

- Neste momento não esta- 
mos na fase de discussão, nem 
sequer de elaboração das lis- 
tas para a Câmara e Assem- 
bleia Municipal. A única ga- 
rantia que dou é a de que va- 
mos ter listas de qualidade e 
que serão a expressão do espí- 
rito de abertura, que está sub- 
jacente à nossa candidatura. 
Vamos ter listas com gente do 
PS e com personalidades in- 
dependentes. Rui Moreira se- 
rá sempre, independentemen- 
te de estar ou não neste pro- 
cesso, uma das vozes que 
respeito, com um pensamento 
elaborado e interessante sobre 
a cidade. Se for eleito presi- 
dente da Câmara será sempre 
uma pessoa ouvida por mim. 
- Mas gostaria de o ter nas 
listas? 

- O meu princípio é não fa- 
lar nas listas, mas fazer boas 
listas. É isso que vai acontecer. 
- A questão de defender, des- 
de muito cedo, a coligação à 


esquerda não foi uma má es- 
tratégia? Arriscou-se a ouvir 
alguns respostas negativas 
na praça pública... 

- Do meu ponto de vista 
não foi negativo. Fiz isso por- 
que achei importante colocar 
a questão aos partidos à nossa 
esquerda, ou seja saber se es- 
tavam, ou não, disponíveis 
para participar connosco 
num movimento político pa- 
ra afirmação de uma alterna- 
tiva no Porto. Estou convicto 
que temos força suficiente pa- 
ra ser essa alternativa, mas nas 
eleições autárquicas há uma 
questão vital. Os partidos 
mais pequenos, quando não 
estão integrados em coliga- 


ções, acabam por não partici- - 


par directamente neste pro- 
cesso. 

Estas eleições vão colocar 
frente-a-frente dois projectos, 
duas candidaturas, a minha e 
a de Rui Rio. Se esses partidos 
estivessem connosco os seus 
eleitores teriam a possibilida- 
de de contribuir, directamen- 
te, para a eleição do novo pre- 
sidente. Não estando na coli- 
gação, o eleitorado desses 
partidos não participa direc- 
tamente na eleição do novo 
presidente e até pode favore- 
cer o candidato mais à direita. 
Fazia todo o sentido que essas 
organizações partidárias esti- 
vessem connosco. Não quise- 
ram estar, manifestamente 
não quiseram. O eleitorado 
do Porto tirará ilações. 

- Mas a coligação com a CDU 
era um bocado contra natu- 
ra... 

- Não. Fiz uma proposta 


dessa natureza, no sentido de 
rompermos com o passado e 
caminharmos para um futu- 
ro diferente. Não estou arre- 
pendido de ter feito o que fiz 
porque isso esclareceu as 
pessoas. Percebeu-se que as 
forças políticas à nossa es- 
querda não quiseram estar 
connosco. 

- Está a apelar ao voto útil? 

- Não é uma questão de 

voto útil. É apenas perceber 
qual é, neste momento, a 
questão fundamental que se 
coloca no Porto, que é a de 
saber quem é o próximo pre- 
sidente da Câmara, Rui Rio 
ou eu próprio. 
- Em relação às listas há al- 
gum acordo com a Conce- 
lhia? Por outras palavras, a 
Concelhia vai assumir res- 
ponsabilidades em relação à 
lista para a Assembleia Mu- 
nicipal (AM)? 

- Sim é um costume e uma 
prática aceitável. Na AM, o 
partido tem, obviamente, um 
papel importante. O cabeça- 
de-lista à AM será encontra- 
do, em consenso, entre mim 
próprio e a Concelhia. Será 
uma grande personalidade. A 
lista da AM é uma lista de 
abertura, vai ter gente nova e 
de fora. Quanto à lista da Cà- 
mara ficou claro que é da mi- 
nha inteira responsabilidade. 
- Mas a Concelhia não pode 
“vetar” essa lista? 

- A Concelhia tem sempre 
um poder final, que é o de vo- 
tara lista, é dos estatutos e as- 
sim será. Portanto, há sempre 
essa possibilidade. 

- Mas a Concelhia não vai in- 


| 
| 
“Não aceitaria ser candidato, encabeçando uma lista com pessoas impostas por outros” 
“Ser líder da Distrital não é 
- Se ganhar a Câmara do Por- 
toe o balanço das autárqui- 
cas for positivo recandidata- 
se à Federação? 
- Não necessariamente. 


dicar nomes para a vereação? 

- Não. O princípio que está 
estabelecido é o de que o can- 
didato à presidência da Cà- 
mara apresenta a lista. O pa- 
pel activo na elaboração da 
lista da Câmara é da minha 
responsabilidade e foi uma 
condição que impus. Não 
aceitaria ser candidato, enca- 
beçando uma lista com pes- 
soas impostas por outros. 

- Qual é a expectativa que 
tem, neste momento, em re- 
lação a Nuno Cardoso? 

- É a expectativa de que as- 
suma as suas responsabilida- 
des como militante do PS e 
como presidente da Concelhia 
do Porto. 

- A ausência dele de determi- 
nados acontecimentos tem 
leituras? é 

- Não faço leituras das pre- 
senças, nem das ausências. A 
minha função não é interpre- 
tar os comportamentos dos 
meus camaradas. Não vou 
perder um segundo a comen- 
tar comportamentos e não es- 
tou preocupado com isso. 

- Se perder, assumirá o lugar 
na vereação? 

- Tenho a forte convicção 
de que vou ganhar, mas já dis- 
se que assumiria o meu lugar 
de vereador e que acumularia 
com as funções de deputado 
europeu. 

- O seu número dois será um 
militante, ou um indepen- 
dente? 

- Não é condição “sine qua 
non” ser militante. O enge- 
nheiro Nuno Cardoso, quan- 
do foi número dois, não era 
militante do PS. 


“Os políticos 
não se devem 


aproveitar 
do futebol” 


Gosta de futebol, é adep- 
to do FC Porto, mas não é 
fanático e o último jogo a 
que assistiu, no Estádio do 
Dragão, nem fez alinhar a 
equipa azul e branca, mas 
sim as selecções da Repúbli- 
ca Checa e da Grécia. Se for 
eleito presidente da Câma- 
ra, Francisco Assis assumirá 
a representatividade dos 
clubes da cidade, mas não 
será um adepto compulsivo 
de futebol. 

- Gosta de futebol? 

- Gosto. O meu clube é o 

Futebol Clube do Porto e 
não me reciclei recente- 
mente, mas não sou sócio. 
O último jogo a que assisti 
foi um desafio entre selec- 
ções (República Checa e 
Grécia no Estádio do Dra- 
gão). 
- Que papel vai atribuir ao 
futebol se chegar à presi- 
dência da Câmara do Por- 
to? . 
- Não vou estabelecer ne- 
nhuma relação promíscua 
com intuitos de obtenção 
de vantagens próprias. São 
dois mundos diferentes. Se 
for presidente da Câmara 
Municipal do Porto estabe- 
lecerei uma relação normal 
com o mundo do futebol e 
com os clubes da cidade. 
Acho uma coisa inaudita e 
incompreensível que a Câ- 
mara do Porto, deliberada- 
mente, hostilize muito em 
particular o Futebol Clube 
do Porto. Na Europa há três 
coisas pelas quais o Porto é 
conhecido e uma dessas é o 
seu clube mais representati- 
vo. 


“Futebol? Não 
vou estabelecer 
relações 
promíscuas” 


Não sou um “habituée” 
do futebol, gosto, vejo os 
jogos na televisão, mas não 
tenciono alterar os meus 
hábitos. Agora, como pre- 
sidente da Câmara assumo 
que estarei presente nos 
momentos em que tal seja 
exigido e que abrirei as 
portas da Câmara do Porto 
aos clubes da cidade sem- 
pre que estes tenham mo- 
tivo. 

- Gostaria de ter Pinto da 
Costa ao seu lado, em cam- 
panha? 

- Creio que podemos ter 
respeito institucional uns 
pelos outros, mas não de- 
ve haver da parte dos diri- 
gentes políticos a tentativa 
de se aproveitarem de 
determinados fenómenos 
como o futebol para au- 
mentarem a sua populari- 
dade. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


O Comércio do Porto 


Pai de Marques Mendes terá pedido 
emprego para um amigo a Valentim 


Pedido era para a 

Comissão Disciplinar da 

Liga de Futebol. 
Valentim diz lamentar que 
informação tenha chegado 
à Comunicação Social 


í Paulo Alexandre Neves 


ntónio Marques Mendes, 
Agp do actual líder do PSD, 
uís Marques Mendes, te- 
rá escrito duas cartas a Valentim 
Loureiro, pedindo-lhe que colo- 
casse um conhecido na Comis- 
são Disciplinar da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional. A 
história foi ontem divulgada pe- 
lo jornal electrónico “Portugal 
Diário”. O COMÉRCIO tentou 
obter uma reacção dos visados, 
mas até à hora do fecho desta 
edição todas as tentativas mos- 
traram-se infrutíferas. 

Segundo aquele jornal, o pre- 
sidente da Liga terá acedido ao 
pedido de António Marques 
Mendes e guardado as missivas. 
Na recente entrevista à RTP 1, Va- 
lentim Loureiro, a propósito do 
“veto” da sua candidatura à Cá- 
mara de Gondomar, foi enigmá- 
tico quando afirmou: “não acre- 
dito que o doutor Marques Men- 
des vá tomar essa decisão, porque 
se a tomasse eu também se calhar 
teria de considerar que houve um 
pequeno desentendimento, aqui 
há uns tempos com ele, quando 
foi esta questão do Apito Doura- 
do”. E nada mais disse. 

Ao “Portugal Diário”, o presi- 
dente da Liga e da Câmara de 
Gondomar, que não confirmou a 
história das cartas de António 
Marques Mendes, disse “lamen- 
tar profundamente” que esta in- 
formação tenha chegado à Co- 
municação Social, acrescentando 
que tal só pode resultar de um 
“qualquer desabafo com alguém 
na área política”, 

“Não sou pessoa de jogadas 
baixas. Não sou homem de utili- 
zar coisas privadas, nem cartas 
anónimas. Seria incapaz, mesmo 
que tivesse o que o quer que fosse, 
de responder com coisas priva- 
das”, afirmou. Diria ainda ao 
“Portugal Diário” que “é normal 


António Marques Mendes terá metido uma “cunha” a Valentim Loureiro... /PAULO JORGE MAGALHÃES 


«» mas o líder do PSD e filho do histórico militante de Fafe diz “nada saber” sobre o assunto /LUME FÉLIX 


que as pessoas que me conhecem 
se dirijam a mim por cartas” e 
que “é normal que se dirijam a 
mim para empregar alguém”. “O 
que não acho normal é que façam 
juízos de valor quando outros fa- 
zem o mesmo” acrescentou. 


Perante a alegada tentativa de 
tráfico de influências por parte 
de António Marques Mendes, a 
assessorá de imprensa do actual 
líder do PSD e filho do histórico 
militante social-democrata de 
Fafe garantiu ao COMÉRCIO 


que Luís Marques Mendes “na- 
da sabe sobre o assunto”. “Nun- 
ca o dr. Luís Marques Mendes 
pediu rigorosamente nada ao 
major Valentim Loureiro”, escla- 
receu a mesma fonte ao “Portu- 
gal Diário”. 
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Seis secções do 
PS/Matosinhos 
apoiam 

Palmira Macedo 


Seis das 10 secções do 
PS/Matosinhos declararam 
ontem apoio à eventual candi- 
datura de Palmira Macedo à 
presidência da câmara local, 
anunciou o grupo promotor. 

Em comunicado, o grupo 
de coordenadores de secção 
salienta que Palmira Macedo 
tem o apoio também de sete 
dos oito presidentes de junta 
de freguesia, do presidente da 
JS/Matosinhos e de 95 por 
cento dos coordenadores de 
núcleos locais. 

Ex-vereadora de Narciso 
Miranda, Palmira Macedo 
afirmou em Março, numa ce- 
rimónia de homenagem ao 
seu anterior trabalho autárqui- 
co, que estava disponível, caso 
o PS assim quisesse, para pro- 
tagonizar uma candidatura so- 
cialista à Câmara de Matosi- 
nhos nas eleições de Outubro. 

Apesar de não ter estado 
presente nessa cerimónia, o lí- 
der da Concelhia, Manuel Sea- 
bra, enviou uma mensagem de 
elogio ao trabalho desenvolvi- 
do pela ex-vereadora. 

No comunicado divulga- 
do ontem, o grupo de coorde- 
nadores considera que Palmi- 
ra Macedo constitui “a melhor 
alternativa eleitoral de que 
o PS dispõe”, dado o actual 
“quadro jurídico-político atí- 
pico, que resulta no impedi- 
mento da candidatura à câma- 
ra municipal dos camaradas 
Manuel Seabra e Narciso Mi- 
randa”, 

Por outro lado, a Concelhia 
rejeita a possibilidade de can- 
didatura do actual vereador da 
Protecção Civil, Guilherme 
Pinto, apontado em alguns cír- 
culos socialistas como a solu- 
ção mais consensual para su- 
ceder como candidato a Narci- 
so Miranda. Uma fonte 
próxima de Manuel Seabra, 
em declarações à Rádio Renas- 
cença, afirmou a sua oposição 
total a essa possibilidade. 

O assunto poderá constar 
da agenda e dos possíveis en- 
contros que o líder do partido, 
José Sócrates, poderá ter hoje 
antes ou após a apresentação 
oficial da candidatura de Fran- 
cisco Assis à Câmara do Porto. 
A última palavra caberá sem- 
pre a José Sócrates. 
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BREVES 


Portugal apoia adesão 


Verdes acusam PS 
de “manobrar” 
início da sessão 
legislativa 


O Partido Ecologista “Os 
Verdes” (PEV) acusou ontem 
o PS de querer “manobrar” o 
início da sessão legislativa, 
tendo por único objectivo a 
apresentação de uma nova 
proposta de referendo sobre o 
aborto em Setembro. “O PS 
continua teimosamente a in- 
sistir no referendo - preten- 
dendo voltar à carga em Se- 
tembro próximo - e, por isso, 
propõe que nessa altura se ini- 
cie uma nova sessão legislati- 
va", refere o PEV, em comuni- 
cado. 

Considerando que a pri- 
meira sessão legislativa da X 
legislatura decorre de Março 
de 2005 até Setembro de 2006 
e não até Setembro deste ano, 
como é defendido pelos socia- 
listas, o PEV lamenta que o PS 
tenha esta postura “única e ex- 
clusivamente por ter percebi- 
do o enorme erro que come- 
teu com a insistência de reali- 
zação de um referendo sobre o 
aborto”. 

Contudo, acrescenta o PEV, 
“as manobras do PS vão ter de 
respeitar a oposição”. “Se o en- 
tendimento do PS sobre a du- 
ração da sessão legislativa vin- 
gar”, os Verdes “esperam que o 
PS respeite os direitos dos ou- 
tros grupos parlamentares e 
que não obstaculize os direitos 
potestativos a que têm direito 
em cada sessão legislativa, co- 
mo o agendamento potestati- 
vo, o debate de urgência po- 
testativo, as jornadas parla- 
mentares ou interpelações ao 
Governo”. 


POLÍTICA 


Y VISITA DE AHMET SEZER 


da Turquia à União Europeia 


Portugal apoia o início das negociações 
de adesão da Turquia à União Europeia, 
independentemente dos resultados dos 
referendos à Constituição Europeia nos 
estados-membros, afirmou ontem o 
Presidente português, Jorge Sampaio, 
após um encontro no Palácio de Belém, 
em Lisboa, com o seu homólogo turco, 


Sampaio com o seu homólogo turco 


Ahmet Necdet Sezer. à Noite, no dis- 
curso que proferiu no banquete ofere- 
cido ao presidente turco, Jorge Sam- 
paio exortou a Turquia a consolidar os 
esforços em áreas cruciais como 0 res- 
peito pelos direitos humanos e o fun- 
cionamento correcto da economia de 
mercado. O processo de integração da 
Turquia na União Europeia “é difícil, 
complexo e semeado de escolhos” e 
para ser levado a bom termo “exigirá 
paciência, determinação e esforços de 
parte a parte”, afirmou Jorge Sampaio 


Y SESSÃO LEGISLATIVA 
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Parlamento vai avançar 
com estudo sobre a realidade 
do aborto em Portugal 


Comissão 
Parlamentar 
de Saúde dá 
prosseguimento 
a uma proposta feita 
por Helena Roseta 


Comissão Parlamentar 
As Saúde decidiu ontem, 

com os votos favoráveis 
do PS, PSD, CDS/PP e BE ea 
abstenção do PCP, concluir o 
processo para a realização de 
um estudo sobre a realidade 
do aborto em Portugal. 

A realização do estudo, pro- 
posta feita pela deputada do 
PS Helena Roseta em 2002, ti- 
nha sido orçamentada em 400 
mil euros e estava prestes a ser 
lançada por concurso público, 
no final do ano passado, quan- 
do o Parlamento foi dissolvi- 
do. Cabia à nova Assembleia 
da República confirmar ou 
não a sua realização e os depu- 
tados da Comissão Parlamen- 
tar de Saúde, presidida pelo 
socialista Rui Cunha, decidi- 
ram ontem concluir o lança- 
mento do concurso. 

O deputado do PS Manuel 
Pizarro declarou que o Parla- 
mento ficaria mal visto se não 
levasse o estudo até ao fim, de- 
fendendo que o processo deve 
ser prosseguido, bem como o 
social-democrata Carlos Mi- 


Helena Roseta, deputada do PS /LUÍS COSTA CARVALHO 


randa, que pediu urgência na 
sua realização. 

Também a democrata-cristã 
Teresa Caeiro sustentou que a 
não concretização do estudo 
poria em causa “a palavra 
já dada pela Assembleia da Re- 
pública” e solicitou “celerida- 
de”, enquanto a deputada do 
Bloco de Esquerda (BE) Ana 
Drago o considerou “urgentis- 
simo”. Aproveitou para criticar 
que a proposta para a realiza- 
ção de um estudo independen- 
te sobre a realidade do aborto 
clandestino e do planeamento 
familiar tenha sido aprovada 
em Setembro de 2002 e “só 
agora vai ser lançado o con- 
curso”, 


Manuel Alegre exclui hipótese 
de uma candidatura presidencial 


Manuel Alegre excluiu ontem, 
em declarações à RTP, uma can- 
didatura presidencial. “Nunca es- 
tarei disponível, nestas circuns- 
tâncias, para avançar com uma 
candidatura”, afirmou. 

O deputado socialista referia- 
se a notícias “em off” que dão o 
partido dividido, nomeadamente 


entre os que falam em candidato 
da esquerda e os que antecipam 
“um banho desgraçado”. “Não 
alimento artigos de jornal com 
intriga. Nestas circunstâncias não 
aceito ser candidato porque nun- 
ca falo em “off”, disse Alegre. 
Esta candidatura é bem vista, 
no entanto, pelo primeiro-minis- 


troelíder do PS, José Sócrates. Se- 
gundo a edição de ontem do 
“Diário de Notícias”, e não po- 
dendo contar com nomes como 
António Guterres, Jaime Gama e 
António Vitorino, Alegre é o can- 
didato mais bem posicionado 
frente à quase certa candidatura 
de Cavaco Silva. 


O Instituto Superior de 
Economia e Gestão (ISEG) 
elaborou o caderno de encar- 
gos do estudo e por isso está 
excluído do concurso público 
para a sua realização, que será 
conduzido por um júri a cons- 
tituir pelo Parlamento. O orça- 
mento do estudo foi reduzido, 
por sugestão do Parlamento, 
de 1,5 milhões de euros para 
800 mil euros. 

O líder parlamentar do 
PCP, Bernardino Soares, ape- 
nas anunciou a abstenção dos 
comunistas - que em 2002 fo- 
ram os únicos a opor-se à rea- 
lização do estudo -, sem apre- 
sentar qualquer justificação 
para essa posição. 


Jaime Gama pede parecer 
a comissão parlamentar 


O presidente da Assembleia da Repú- 
blica, Jaime Gama, informou ontem os 
partidos que vai pedir à Comissão de 
Assuntos Constitucionais um parecer 
sobre a duração da sessão legislativa, 
decisivo para a apresentação de uma 
nova proposta de referendo sobre 
aborto. 


Ms E 


Cidadãos 
apelam ao PS 


Um grupo de cidadãos vai 
apelar hoje ao PS para reto- 
mar no Parlamento a propos- 
ta de alteração da lei sobre o 
aborto, considerando que a 
despenalização da Interrup- 
ção Voluntária da Gravidez 
(IVG) não pode ser adiada in- 
definidamente. "Há que pôr 
termo o mais rapidamente 
possivel a uma situação que 
indigna a maioria dos portu- 
gueses e que nos isola na Eu- 
ropa. É preciso despenalizar, e 
com urgência, a Interrupção 
Voluntária da Gravidez (IVG) 
em Portugal", lê-se no docu- 
mento que será hoje entregue 
ao grupo parlamentar do PS e 
subscrito por cerca de 50 pes- 
soas. Entre os subscritores do 
texto estão a socialista Helena 
Roseta, a pintora Paula Rego, 
a jornalista Diana Andringa, a 
escritora Maria Teresa Horta e 
os sociólogos Boaventura de 
Sousa Santos e Anália Torres. 
Considerando que com a de- 
cisão do Presidente da Repú- 
blica de não convocar agora o 
referendo sobre a IVG o pro- 
cesso legislativo "fica na prá- 
tica bloqueado”, o grupo de- 
fende que deverá ser o Parla- 
mento a alterar a actual lei. 
“Tem não só legitimidade juri- 
dico-formal, como plena legi- 
timidade política, para levar 
até ao fim o processo legisla- 
tivo já desencadeado pela 
despenalização da IVG", é re- 
ferido no texto. No documen- 
to recorda-se ainda que existe 
no Parlamento "uma ampla 
maioria que se apresentou às 
eleições" defendendo a des- 
penalização da IVG. 


Manuel Alegre não corre para Belém / HUMBERTO ALMENDRA 
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Delegado de saúde do Porto visitou 
Hospital da Lapa e pediu novas análises 


Presença da bactéria legionela foi detectada neste hospital 


portuense, mas a situação já está controlada 


“Manuel Morato 


— 


delegado de saúde do 
O já interveio ontem 

no Hospital da Lapa, 
uma das seis unidades onde a 
DECO detectou a presença da 
bactéria legionela. A informa- 
ção foi veiculada pelo delegado 
regional de Saúde do Norte, Mi- 
guel Galaghar, que só ontem re- 
cebeu informações sobre a in- 
vestigação levada a cabo pela 
Associação Portuguesa de Defe- 
sa do Consumidor (DECO). 

No que diz respeito ao Hos- 
pital da Lapa, o médico acredita 
que a questão está a ser resolvi- 
da, até porque a unidade já ti- 
nha sido avisada pela DECO. 

“Penso que as coisas estão a 
ser resolvidas”, disse, mas o clí- 
nico voltou a criticar a DECO 
por não dialogar com a autori- 
dade de saúde do distrito. 

“Uma coisa é avisar o hospi- 
tal, outra é informar as autori- 
dades de saúde de forma a se- 
rem detectados os problemas e 
encontradas soluções”, insistiu 
Miguel Galaghar. 

Entretanto, o director clínico 
do Hospital da Lapa, Vitor Velo- 
so, reafirmou ontem ao CO- 
MÉRCIO que a situação está 
normalizada naquela unidade 
hospitalar e que serão feitos dois 
novos rasteios: uma contra-aná- 
lise encomendada pela própria 
instituição e um outra feita pelo 
delegado de Saúde do Porto. 

Quanto às outras unidades, 
já estão a ser tomadas medidas 
para acabar com o risco, segun- 
do delarações prestadas (tam- 
bém ontem) pelo director-geral 
da Saúde, Francisco George, 
que, no entanto, admitiu que 
apenas numa unidade a situa- 
ção era preocupante, tendo sido 
“aniquilado o risco com um 
choque de calor”. 


Quanto aos outros cinco hospitais do país, onde foi detectada 


a bactéria, já foram tomadas medidas para controlar a situação 


Hospital da Lapa está a funcionar normalmente / FERNANDO FONTES 


O director clínico do Hospital da Lapa, Vitor Veloso, 
reafirmou ontem que a situação está normalizada 


Francisco George diz ain- 
da que, relativamente aos 
outros equipamentos, “está a 
proceder-se à desinfecção 
das águas quentes da rede”, 
assim com a “intervir nos 
terminais dos chuveiros e tor- 
neiras”. 


Galaghar já tem 

estudo da DECO 

Embora ausente em Lisboa, Mi- 
guel Galaghar confirmou ao CO- 
MÉRCIO ter recebido ontem toda 
a informação disponível relativa à 
investigação da DECO, segundo a 
qual as medidas de prevenção nos 


Miguel Leão está solidário com 
o projecto de Lei do “acto médico” 


[7 Manud Morato 


Ex-membros do Conselho 
Regional do Norte da Ordem 
dos Médico (OM) solidariza- 
ram-se, ontem, com a proposta 
de lei do acto médico, que está a 
ser referendada na região Norte. 
Um grupo de ex-membros da di- 


recção, liderado por Miguel 
Leão, deu conta da “paternidade 
solidária” com este novo projec- 
to. Isto apesar da actual proposta 
de “acto médico” ser diferente 
daquela que a direcção cessante 
elaborou em finais de 1999 com 
os restantes órgãos da OM, que 
acabou por ser vetada pelo Presi- 


dente da República. Segundo 
Miguel Leão, o anterior projecto 
“era mais pormonorizado no 
que respeitava aos consultórios 
de unidades privadas de saúde”, 
facto que acabou por ser ultra- 
passado, um vez que esta questão 
passou para área da Entidade Re- 
guladora, entretanto criada. 


hospitais visados não estarão a ser 
feits da melhor forma. No que res- 
peita ao Hospital da Lapa, Miguel 
Galaghar pediu ontem ao delegado 
de saúde Porto para intervir. 

O estudo da DECO, que vai ser 
publicado na edição de Junho na 
revista Proteste, daquela associação 
de defesa do consumidor, e que 
abrangeu 19 hospitais portugueses, 
preconiza uma fiscalização eficaz, 
reconhecendo que o problema só 
poderá ser debelado com uma aná- 
lise exaustiva de todos os pontos 
críticos das unidades envolvidas. 


À comissão rsponsável pelo 
Programa de Vigilância Epide- 
miológica Integrada da Doença 
do Legionário, da responsabili- 
dade da Direcção-Geral da Saú- 
de, a associação de defesa do 
consumidor sugere prevenção e 
“controlo rigoroso” para reduzir 
os riscos de contaminação. 

A associação lembra ainda 
que as instalações com água 
quente, como os reservatórtios e 
as canalizações, são o local ideal 
para que a rede de água seja con- 
taminada. 


Miguel Leão a favor do “Acto Médico" /asquivo 
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Avaliações contribuem para 
melhoria do Ensino nego 


Adriano Pimpão 

concorda com Jorge 
Sampaio em relação às 
avaliações, mas Adriano 
Moreira alerta para 
restricções orçamentais 


f Cristina Mota com Lusa 


orge Sampaio deixou an- 

teontem o aviso de que “não 

é possivel avançar em Por- 

ugal sem nos pormos em cau- 

sa”, O presidente da república 
defendeu assim, numa visita ao 
IPATIMUP, a necessidade de as 
universidades e institutos se- 
rem sujeitos a avaliações exter- 
nas. 

Um desejo compartilhado 
pelo presidente do Conselho de 
Reitores das Universidades Por- 
tuguesas (CRUP), Adriano 
Pimpão, que se congratulou 
com o alerta do Presidente da 
República e em declarações à 
Lusa, o presidente do CRUP 
acrescentou que o actual siste- 
ma de avaliação, a decorrer há 
12 anos, deve agora sofrer uma 
avaliação global das institui- 
ções para apurar se contribuiu 
de facto para a melhoria do en- 
sino superior em Portugal. 

“O que neste momento se 
discute até nas próprias insti- 
tuições é a necessidade de fa- 
zer uma avaliação das conse- 
quências” de um sistema com 
mais de dez anos, disse. Se- 
gundo Adriano Pimpão, o ob- 
jectivo de um sistema de ava- 
liação é introduzir as altera- 
ções necessárias aos cursos, o 
que já foi feito por algumas 
instituições. 

Contudo, é também impor- 
tante avançar para uma avalia- 
ção global escola a escola e a to- 
do o sistema de ensino supe- 


Presidente da República preconiza avaliações externas às universidades e institutos /HUGO DELGADOARQUIVO 


rior. Adriano Pimpão defendeu 
também o alargamento do sis- 
tema de avaliação a todas as 
universidades, públicas ou pri- 
vadas. 

“A avaliação tem de ser glo- 
bal, não podem uns ser avalia- 
dos e outros não. As universi- 
dades privadas ainda estão nu- 
ma fase inicial do processo e 
algumas recusaram-se a ser 
avaliadas”, frisou. 


Restricções orçamentais 

No entanto, o presidente do 
Conselho Nacional de Avaliação 
do Ensino Superior, Adriano 


Moreira, admitiu ontem que as 
restrições orçamentais compro- 
metem a internacionalização 
das comissões externas de ava- 
liação portuguesas. “São as difi- 
culdades financeiras que limi- 
tam essa cooperação, que a lei 
recomenda, mas que os orça- 
mentos não apoiam”, lamentou 
Adriano Moreira, em Coimbra, 
ao intervir no I Encontro Na- 
cional sobre Avaliação do Ensi- 
no Superior Politécnico. 

“A questão da credibilidade e 
idoneidade” é uma das princi- 
pais críticas dirigidas às comis- 
sões externas por comentadores 


“A avaliação tem de ser global. 
Não podem uns ser avaliados e outros não “ 


Edifício Alfândega recebe exposição 
internacional “Manuscritos do Mar” 


| Ae João Santos 


O edifício da Alfândega, no 
Porto, acolhe, de amanhã a 26 
de Maio, a exposição interna- 
cional sobre os “Manuscritos 
do Mar Morto”, um conjunto 
de escritos - os mais relevantes 
são contemporâneos do Antigo 
Testamento - descobertos aci- 
dentalmente em 1947 no Mar 
Morto. A exposição itinerante, 
após cinco anos de digressão 
pelos Estados Unidas, já per- 
correu a Europa e chega agora 
ao Porto com o patrocínio da 
Igreja de Jesus Cristo dos San- 
tos dos Últimos Dias, em cola- 
boração com a Fundação de 


Mostra de achados 

de textos bíblicos 
e não bíblicos anteriores 
a Cristo decorre 
até 26 de Maio, com 
visitas guiadas e gratuitas 


Pesquisa Histórica e Estudos li- 
gados ao Mormonismo da 
Universidade de Brigham 
Young. 

“O objectivo passa pela di- 
vulgação de um conjunto de 
manuscritos datados do II Tem- 
plo, com elevado valor arqueo- 


lógico e religioso, e cujo conteú- 
do reflecte uma série de práticas 
e crenças do judaísmo e do cris- 
tianismo que agora são trazidas 
à luz”, referiu Joaquim Moreira, 
coordenador da exposição e in- 
vestigador de literatura religio- 
sa. 

Os manuscritos em exposi- 
ção, conhecidos como a colec- 
ção de “Qumrán” ou “Manus- 
critos do Mar Morto” foram 
descobertos por acaso em 1947, 
nas ruínas antigas de Khirbet 
Qumrán, a nordeste do Mar 
Morto, por um pastor beduíno. 
A primeira descoberta abriu ca- 
minho a investigações posterio- 
res que resultaram no achado de 


diversos e pelas próprias insti- 
tuições. 

Adriano Moreira apoiou 
uma maior internacionalização 
das comissões, “com a presença 
de estrangeiros que tragam um 
olhar mais desprendido das 
contingências locais”. 

“É um critério que não signi- 
fica submissão a excelências não 
participadas nacionalmente, an- 
tes apela à reciprocidade da pre- 
sença de portugueses na avalia- 
ção da rede transnacional euro- 
peia a que pertencemos”, disse. 

Lembrando que “as dificul- 
dades financeiras limitam essa 
cooperação”, o professor eméri- 
to da Universidade Técnica de 
Lisboa defendeu que tal defi- 
ciência “exige remédio tão 
pronto quanto possível, para 
que não aconteça que o pais ve- 
nha a ser destinatário de directi- 


RE 
Exames 


de acesso 
não vão mudar 


O secretário de Estado da 
Educação, Valter Lemos, rejei- 
tou que a resolução dos pro- 
blemas do Ensino Superior 
passem pela alteração do mo- 
delo de exames de acesso, de- 
fendendo uma maior qualifi- 
cação daquele sector. 

“Não sou favorável à ideia 
que os problemas do ensino 
superior se resolvem no ensi- 
no básico e secund: , de- 
fendeu. Na sua opinião, "o 
ensino superior também tem 
que melhorar a sua qualidade 
para conseguir que os alunos 
aprendam mais” e “não pode 
esperar que os alunos já sai- 
bam tudo quando para lá 
vão", “Os resultados dos exa- 
mes são importantissimos pa- 
ra nós sabermos quais os ni- 
veis de competência que (os 
estudantes) estão a atingir”, 
salientou Valter Lemos. 


vas em cuja formulação não 
participa”. Na sua opinião, a ex- 
periência portuguesa “aponta 
para uma mudança de paradig- 
ma da avaliação” do ensino su- 
perior, “visando unidades fun- 
cionais de estrutura variável 
conforme a diversidade das ins- 
tituições, que definem elas pró- 
prias o seu modelo”, 

“Esta mudança, que também 
fortalecerá a disposição das ins- 
tituições para manter a tensão 
interna necessária à autoavalia- 
ção e à resposta às conclusões 
das avaliações externas, exige 
uma articulação entre a avalia- 
ção que pertence à Fundação 
para a Ciência e Tecnologia e a 
avaliação de desempenho”, 
acrescentou. Adriano Moreira 
preconizou ainda que a entida- 
de que venha, em Portugal, a as- 
sumir a avaliação e acreditação 
académica, no âmbito do desen- 
volvimento da Declaração de 
Bolonha, “deve seguir o modelo 
contratualizado, com a corres- 
pondente afectação de meios”. 


Exposição valiosa está patente no edifício da Alfândega /PEDRO GRANADEIRO 


um significativo conjunto de 
textos bíblicos e não bíblicos, a 
maioria dos quais por volta de 
166 a 164 a.C. 

Hoje haverá uma visita guia- 


da, apenas para convidados, pe- 
las 15h30, no Edificio Alfânde- 
ga, com um programa de activi- 
dades do qual consta uma pales- 
tra de especialistas. 
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Estado deve incentivar empresas 
a utilizarem sistemas ecológicos 


— 


Mira Amaral, ex — ministro 
da Industria e da Energia do úl- 
timo Governo de Cavaco Silva e 
actual administrador do Banco 
Português de Investimento 
(BPI), defendeu, ontem, que o 
Governo deve usar “a política 


— MartaAraújo 


do bombom” para incentivar as 
empresas a utilizarem sistemas 
tecnológicos ecológicos. 

Para o engenheiro, o Estado 
deverá conceder um determi- 
nado período de tempo às or- 
ganizações para estas instala- 
rem os sistemas amigos do 
ambiente e, depois disso, con- 


ceder incentivos financeiros. 
Esta ideia foi conhecida on- 
tem, na Universidade Lusíada de 
Famalicão, no âmbito das V Jor- 
nadas de Engenharia, sendo Mi- 
ra Amaral o palestrante no pai- 
nel “A Actividade Produtiva e a 
Economia do Ambiente”. 
“Evolução tecnológica” é a 


= ira asNTINUM 
ARA D DESEMPR: 
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Trabalhadores pediram a falência desta firma em dificuldade para tentarem receber algum dinheiro /LUME FÉLIX 


Deputado comunista acusa 
Inspecção de Trabalho de 
passividade na Formulária 


Fábrica de papel para informática, de S. Paio de Oleiros, Santa Maria da 
Feira, encerrou em Abril e deixou 14 operários sem emprego 


Francisco Manuel 


deputado comunista 
Or Machado acusou 
ontem a Inspecção- 
Geral do Trabalho (IGT) de 
ter uma atitude passiva em re- 
lação à administração da fá- 
brica de papel para informáti- 
ca Contínuo — Formulária, em 
S. Paio de Oleiros, Santa Maria 
da Feira. A empresa encerrou 
no final de Abril, por causa de 
uma acção de despejo efectua- 
da por uma firma a quem ti- 
nha vendido as instalações. À 
porta da fábrica onde ainda se 
mantêm os 14 trabalhadores 
Jorge Machado exigiu da IGT, 
para casos como este, uma 
“atitude punitiva e célere”. 
Depois de ter apresentado 
um requerimento ao Ministé- 
rio do Trabalho e Solidarieda- 
de Social para saber o que é 
que o Governo pensa fazer pa- 
ra defender estes trabalhado- 
res, que se dizem vítimas de 
uma “manobra” e de uma 


“fraude”, o deputado do PCP 
aponta o dedo às autoridades 
policiais (GNR) “que de forma 
muito zelosa passa pela fábrica 
dezenas de vezes”, mas em 
contra-partida, os operários 
não têm quem venha em auxí- 
lio na defesa dos seus direitos. 

Jorge Machado afirma que 
o responsável pela IGT não 
pode ser nomeado por con- 
fiança política, mas tem de ser 
alguém “com autonomia e ca- 
pacidade de intervenção para 
evitar situações como esta”, 
acrescentando que, da forma 
como os responsáveis têm si- 
do nomeados, só tem resulta- 
do “na degradação da IGT, 
sempre em prejuízo dos traba- 
lhadores”. As acusações são 
também extensivas a alguns 


empresários que “não têm for- 
mação, nem civismo, apenas 
buscando o lucro fácil, inde- 
pendentemente do sofrimen- 
to dos trabalhadores”. Entre- 
tanto, o coordenador do Sin- 
dicato do Papel e Gráficos, 
Alberto Pinto, anunciou que 
já foi pedida a falência da em- 
presa no Tribunal do Trabalho 
de Gaia, por ser mais célere, 
para depois os trabalhadores 
accionarem o fundo de garan- 
tia salarial. Adiantou, ainda 
que os advogados do sindicato 
estão a ponderar pedir a res- 
ponsabilização criminal do 
administrador da empresa, 
que apesar de não ter pago os 
últimos três meses de salários 
ao trabalhadores, pagou à Se- 
gurança Social. 


Sindicato do Papel e dos Gráficos já pediu ao 
tribunal a falência da empresa 


expressão — chave que Mira 
Amaral apresenta para resolver 
o actual conflito entre “os inte- 
resses que uma actividade pro- 
dutiva apresenta e os aparentes 
inconvenientes financeiros que 
os sistemas de despoluição e 
protecção ambiental apresen- 
tam”. 

Segundo explicou, o proble- 
ma neste “aparente conflito” re- 
side no facto das empresas se 
encontrarem “amarradas” a de- 
terminados sistemas produti- 
vos. E “como não há nem di- 
nheiro nem vontade para actua- 
lizar os sistemas, e como não há 
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fiscalização real no que diz res- 
peito ao cumprimento das nor- 
mas ambientais, tudo fica na 
mesma”, disse. 

Mais tarde ou mais cedo, des- 
taca, isto vai ter de mudar e, “há 
empresas que já perceberam 
que se assim não for, vão a lado 
nenhum”. 

“O Estado, ao invés daquilo 
que faz actualmente, deve pri- 
meiro obrigar as empresas a 
cumprirem as normais ambien- 
tais e, depois disso feito e fiscali- 
zado, conceder apoios financei- 
ros”, concluiu o ex-ministro de 
Cavaco Silva 


Gestor judicial da Universal 
Motors vai apresentar 
relatório sobre a empresa 


Assembleia de credores da firma com instalações 
em Ovar está marcada para o próximo dia 20 


| Francisco Manuel 


O Gestor Judicial da Universal 
Motors em Ovar, Elmano Vaz, 
garante que vai apresentar um 
relatório sobre a empresa na As- 
sembleia Geral de Credores do 
próximo dia 20 de Maio, apesar 
da limitação de competências 
junto da filiais estrangeiras da 
empresa. 

O problema está no recurso 
apresentado pela administração 
sobre a sua suspensão decretada 
pelo tribunal, e que impede a sua 
legitimação, segundo Elmano 
Vaz. 

“O relatório vai ser feito e en- 
tregue nos prazos legais para que 
os credores se pronunciem sobre 
a viabilização da empresa na as- 
sembleia, mas sem a apreciação 
das filiais de Espanha, França, 
Bélgica e Reino Unido”, explicou 
ao COMÉRCIO o gestor, acres- 
centando: “Temos que nos cozer 
com as linhas que temos”. 

O problema está na impossi- 
bilidade de conseguir uma certi- 
dão na Conservatória do Registo 
Comercial para que possa ser re- 
conhecido como gestor da em- 
presa mãe em Portugal, perante 
as filiais. Segundo Elmano Vaz, o 
atraso é justificado pelo recurso 
apresentado pela administração 
da Universal Motors que foi sus- 
pensa pelo tribunal. O responsá- 
vel acusa ainda a administração 
suspensa de ter deixado as contas 
bancárias “a zero”, mas salienta 
que apesar disso conseguiu efec- 
tuar o pagamento de um mês de 
salário. “Isto foi mesmo começar 
do zero, mesmo assim pagamos 
um mês de salário, o que não foi 
feito pela administração em cin- 
co meses”. 

Elmano Vaz substituiu Paulo 
Silva depois da administração da 
Universal Motors ter levantado 
um “incidente de suspeição” na 
primeira Assembleia Geral de 
Credores, mas que a Juíza viria a 
considerar improcedente. No 
entanto, Paulo Silva renunciou 
ao cargo que deveria reassumir, 
“para não atrasar ainda mais, se 
calhar de forma irremediável o 
processo”. Paulo Silva não tem 
dúvidas que a administração da 


Universal Motors “continua a 
complicar a vida da empresa e a 
tentar inviabilizar a sua recupe- 
ração”, 

O gestor disse ainda ao CO- 
MÉRCIO que durante a próxima 
Assembleia de Credores a Juíza 
do processo irá comunicar pu- 
blicamente a sua decisão de não 
aceitar como válido o “incidente 
de suspeição” levantado pela ad- 
ministração que alegava não ha- 
ver condições de imparcialidade, 
uma vez que, dizem, Paulo Silva 
foi indicado pela Efacec, o maior 
credor da empresa e proprietária 
do imóvel onde estão as instala- 
ções fabris. 


Processo de recuperação 

há um àno 

Recorde-se que a Universal 

Motors com quase uma centena 

de trabalhadores (97), entrou 

com um processo de recupera- 

ção de empresas em Maio do ano 
passado. 


Processo de 
recuperação da 
Universal Motors de 
Ovar está complicado 


Em Junho avançava com o 
primeiro Lay-off (suspensão 
temporária dos contratos de tra- 
balho, com os salários a serem 
assegurados em 70 por cento pe- 
la Segurança Social) por um pe- 
ríodo de seis meses, que seria 
prolongado por outro período 
igual e que termina no próximo 
dia 8 de Junho. 

Os trabalhadores que não re- 
ceberam os subsídios de férias e 
Natal, a que tinham direito, têm 
neste momento dois meses de 
salários em atraso, e há quem já 
tenha solicitado ajuda alimentar 
às Juntas de Freguesia de Ovar e 
S. João, conforme notícia avan- 
çada na passada semana pelo 
COMÉRCIO. 
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Produtores tradicionais querem o 
sal considerado produto alimentar 


Os produtores nacionais de sal 
tradicional querem que este bem 
passe a ser reconhecido como um 
produto alimentar e não indus- 
trial, para que a sua comercializa- 
ção seja facilitada e para que pos- 
sam beneficiar de mais apoios. 

A tentativa de que o sal tradi- 
cional (apanhado à mão e sem re- 
curso a máquinas) seja reconheci- 
do legalmente como produto ali- 
mentar é um dos grandes 
objectivos do projecto europeu 
Salinas do Atlântico (SAL). 

O projecto, que se estende até 
2007 no âmbito do programa In- 
terreg III B (Arco Atlântico), visa 
recuperar e valorizar salinas tradi- 
cionais abandonadas em Portu- 
gal, Espanha, França e Reino Uni- 
do. 

“Queremos que a produção de 
sal tradicional seja considerada 


uma actividade agrícola, para po- 
dermos beneficiar de apoios co- 
mo ôs que são dados a outros pro- 
dutos, como o vinho ou o azeite, 
disse à agência Lusa o coordena- 
dor nacional do projecto, Renato 
Neves. 

O responsável falava ontem 
após a apresentação pública do 
projecto na Câmara de Castro 
Marim, uma das parceiras no Al- 
garve, juntamente com a Associa- 
ção de Produtores de Sal Marinho 
Tradicional do Sotavento Algarvio 
(Tradisal), a Universidade do Al- 
garve e a produtora de sal Necton. 

Segundo Renato Neves, o ob- 
jectivo transnacional é criar uma 
federação europeia de produtores 
de sal tradicional para exercer 
pressão para que o produto seja 
reconhecido como alimentar, 
missão que até agora tem esbarra- 


do “com muitas resistências”. 

Além da falta de mecanismos 
de apoio destinados ao produto, 
outro dos obstáculos decorrentes 
da actual legislação é a dificuldade 
em comercializar o sal tradicional, 
vendido principalmente em char- 
cutarias e em lojas de “delicates- 
sen”, 

Segundo Amadeu Chaves, da 
Câmara de Castro Marim, o ob- 
jectivo que agora se impõe é criar 
mecanismos para facilitar a co- 
mercialização, pois a lei determina 
que, para ser vendido para consu- 
mo alimentar, o sal tenha que ser 
higienizado e refinado. 

No entanto, o que distingue o 
sal tradicional do industrial é 
exactamente o facto de não ter de 
ser submetido a esse processo, 
sendo vendido tal e qual como é 
retirado das salinas. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


Os produtores de sal tradicional querem melhores regalias/ARquivo 


“Como para vender o sal em 
pequenas embalagens nos exigem 
isso, a chegada às grandes superfi- 
cies é quase impossível”, desabafa, 
acrescentando que quase todo o 
sal tradicional produzido em Cas- 
tro Marim é direccionado para a 
exportação. 

O projecto SAL, que envolve 
verbas de cinco milhões de euros, 
integra um total de 30 entidades 


Especialistas instalam-se em Fátima 
para cuidar dos pés dos peregrinos 


Peregrino de Vila Nova de Gaia atropelado 


Associação Portuguesa de Podologia dá conselhos e 
trata das mazelas dos peregrinos à chegada a Fátima 


I “João Santos com Lusa 


O: peregrinos que acor- 
rem esta semana ao san- 
tuário de Fátima têm à 
sua espera especialistas em pés, 
que dão conselhos e tratam das 
mazelas de quem caminhou 
quilómetros para ali chegar, 
anunciou a Associação Portu- 
guesa de Podologia (APP). 

A associação iniciou antéon- 
tem consultas aos peregrinos, 
promovendo maiores cuidados 
com os pés e tratando os casos 
mais complicados. 

Manuel Azevedo Portela, 
presidente da APP, considerou 
que muitos peregrinos não têm 
“os cuidados adequados com os 
seus pés”, aumentando ainda 
mais os problemas causados 
pelas caminhadas. 

Nesse sentido, a APP decidiu 
realizar consultas de acompa- 
nhamento aos peregrinos em 
Fátima, durante a peregrinação 
aniversaria de Maio, de modo a 
minimizar o seu sofrimento en- 
quanto divulga esta disciplina. 

“A podologia não é muito 
divulgada em Portugal, já que 
as pessoas dão pouca impor- 
tância aos seus pés” e só con- 
sultam técnicos ou médicos 
“em situações de crise”. 

No seu entender, a “boa saú- 
de dos pés” deve passar por cal- 
çado adequado, cuidados de hi- 
giene frequentes e consultas re- 
gulares a especialistas, que 
podem “prevenir situações 

“mais graves, que podem ter ori- 
gem apenas num calo ou numa 
bolha”. 

A APP aconselha os peregri- 


mortalmente em Coimbra a caminho do santuário 


Equipas estão em Fátima a prestar assistência aos peregrinos /BRUNO PIRES 


nos a usar calçado que se adap- 
te bem à forma do pé “para evi- 
tar o atrito desnecessário” e, se 
possível, não muito fechado, 
para impedir que a pele trans- 
pire em demasia. 

Todas as noites, os peregri- 
nos devem lavar os pés com sa- 
bão rosa e aplicar um creme hi- 


dratante. Manuel Azevedo Por- 
tela aconselha ainda os peregri- 
nos a usar as meias do avesso 
para evitar que as costuras fi- 
ram a pele, com as longas cami- 
nhadas. “As pessoas têm de ter 
cuidado porque podem criar 
problemas irrecuperáveis” com 
uma peregrinação ao Santuá- 


“Boa saúde” dos pés passa por calçado adequado, 
limpeza com sabão rosa e creme hidratante 


rio, alertou este responsável. 
Neste sentido, a APP instalou 
um consultório móvel num ca- 
mião junto do Santuário de Fá- 
tima, que conta com a presença 
permanente de vários técnicos, 
que vão aconselhar os peregri- 
nos e tratar os casos mais com- 
plicados. “Ao longo do cami- 
nho, temos equipas a ministrar 
cuidados paliativos, mas em 
Fátima vamos ter já equipa- 
mento para realizar pequenas 
intervenções”, caso sejam ne- 
cessárias, explicou Manuel Aze- 
vedo Portela. 


de onze locais do litoral atlântico 
ligados à produção salineira tradi- 
cional e pertencentes a quatro paí- 
ses: Portugal, Espanha, França e 
Grã- Bretanha. 

Em Portugal o projecto, coor- 
denado pela empresa de consulto- 
ria Mãe d'Água, abrange quatro 
áreas de intervenção: Aveiro, Fi- 
gueira da Foz, Castro Marim e 
Leiria. 


Peregrino de 
Gaia atropelado 
mortalmente 


Um homem que se dirigia em 
peregrinação a Fátima mor- 
reu na madrugada de ontem 
após de ter sido colhido por 
uma viatura nos arredores de 
Coimbra. Originário de Gaia, 
o homem de 56 anos morreu 
na zona de Antanhol, arredo- 
res de Coimbra, na Estrada 
Nacional 1 (ENT). 
Entretanto, segundo infor- 
mações dos Bombeiros Vo- 
luntários da Figueira da Foz, 
uma mulher, peregrina em 
direcção a Fátima foi tam- 
bém vítima de atropelamen- 
to. A mulher caminhava na 
berma da EN 109, na locali- 
dade de Bom Sucesso (Fi- 
gueira da Foz) quando um 
veiculo lhe bateu com o es- 
pelho retrovisor. A peregrina, 
com cerca de 40 anos, caiu 
fracturando braço. Na se- 
quência do acidente foi 
transportada para o Hospital 
da Figueira da Foz. Com a 
aproximação do 13 de Maio, 
a circulação pedonal nas 
principais estradas de Coim- 
bra têm-se intensificado, au- 
mentanto o risco de aciden- 
tes e atropelamentos. 

As primeiras horas de ontem 
foram mesmo marcadas por 
uma intensa passagem de pe- 
regrinos pelo distrito de 
Coimbra, em direcção a Fáti- 
ma. Fonte da GNR estimara a 
passagem de cerca de três mil 
peregrinos até à passada se- 
gunda-feira. 


Ho Número 


3.000 


* Peregrinos nas estradas de 
Coimbra até segunda-feira 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 


Estudo assegura que esperança 
de vida aconselha subida de 
contribuições para a reforma 


A proposta passa pela criação de uma prestação suplementar, a suportar pelos 
trabalhadores, para compensar este aumento de encargos para o sistema 


Lusa 


I 

s trabalhadores devem 
O uma contribuição 
suplementar para finan- 
ciar o custo do aumento da es- 
perança de vida, conclui um es- 
tudo de vários economistas 
apresentado ontem durante um 
seminário no Instituto Superior 
de Economia e Gestão (ISEG). 

Baseado no caso português 
de uma sociedade em envelheci- 
mento, o estudo centra-se nas 
implicações do aumento da es- 
perança de vida, em particular 
no período posterior aos 60 
anos. 

A esperança de vida à nas- 
cença dos homens passou de 
61,2 anos em 1960 para 73,5 em 
2001, um aumento de 20,1 por 
cento, e das mulheres de 66,8 
para 80,3 anos, mais 20,2 por 
cento. 

Prevê-se que em 2020 os ho- 
mens vivam 79,6 anos e as mu- 
lheres 82 anos. 

Da mesma forma, a esperan- 


ça de vida a partir dos 60 anos, 
no caso dos homens passou de 
16,2 em 1960 para 19,43 em 
2002 e no caso das mulheres de 
19,1 para 22,2 anos. 

Os autores - Carlos Pereira 
da Silva, João Calado, Maria 
Garcia e Sara Paralta, todos do 
ISEG, e Ana Antunes, da Escola 
Superior de Comunicação So- 
cial - particularizam que em re- 
lação a 1980 o aumento médio é 
de dois anos. 

A proposta que fazem é a 
criação de uma prestação suple- 
mentar, a suportar pelos traba- 
lhadores, para compensar este 
aumento de encargos para o sis- 
tema, sob pena de virem a rece- 
ber uma pensão de reforma in- 
ferior. 

Esta contribuição suplemen- 
tar destinar-se-ia assim a finan- 
ciar os custos do aumento da es- 
perança de vida, uma vez que 
esta implica o pagamento de 
pensões adicionais que não fo- 
ram financiadas pelos respecti- 
vos beneficiários. 


Acresce que o Fundo de Es- 
tabilização Financeira da Segu- 
rança Social (FEFSS), criado 
pelo governo em 1989, deverá 
esgotar-se em 2026, de acordo 
com estimativas de Carlos Pe- 
reira da Silva incorporadas no 
estudo. O cenário construído 
consiste em que um trabalha- 
dor com 25 anos que entre na 
vida activa em 2020 e complete 
40 anos de carreira contributi- 
va terá de financiar um “exces- 
so” de esperança de vida esti- 
mado em 3,5 anos, uma vez 
que a sua esperança de vida de- 
verá passar de 84,5 anos para 
88,0 anos. 

Para quantificar a prestação 
suplementar, os economistas 
avançaram duas alternativas, 
uma em que a prestação se 
mantém constante nos anos a 
mais, outra em que a prestação 
cresce 3,5 por cento anualmen- 
te. No primeiro caso, o trabalha- 
dor começaria por pagar no pri- 
meiro ano 9,65 euros por cada 
mil euros de rendimento e aca- 
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baria, 40 anos depois, a pagar 
mais 64,68 euros. 

No caso em que a pensão te- 
ria um aumento anual de 3,5 
por cento, a prestação suple- 
mentar no primeiro ano seria de 
21,18 euros por cada mil recebi- 
dos, fixando-se ao fim de quatro 
décadas nos 141,98 euros. 

A opção pelo pagamento do 
“excesso de vida” é defendida fa- 
ce à alternativa da redução dos 
benefícios ou do prolongamen- 
to da vida activa, dada a dificul- 
dade de o mercado de trabalho 
absorver os indivíduos próxi- 
mos da idade da reforma. 

Os autores defendem ainda a 
proposta com o facto de a espe- 
rança de vida estar a convergir 
para o grupo etário dos 80 anos, 
onde se deverá manter na ausên- 
cia de novos progressos médicos, 
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o que invalida a ideia de que se 
viverá sempre cada vez mais. Este 
aumento da esperança de vida 
tem um custo, que é resolvido 
com o aumento da idade de re- 
forma, a redução dos beneficios 
ou o seu financiamento durante 
a vida activa, sintetizam. 

Salientam ainda que ou este 
aumento do período de vida é 
considerado agora ou terá de 
haver compensações orçamen- 
tais futuras para garantir míni- 
mos de dignidade, à semelhança 
da vontade expressa pelo actual 
Governo de garantir a todos os 
idosos um montante mínimo de 
300 euros. 

Os seminários do Departa- 
mento de Economia do ISEG 
têm a função de divulgar resul- 
tados de investigações em curso 
para efeitos de discussão. 
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1.º PRÊMIO: 


Próxima extracção dia 16 DE MAIO DE 2005, 2.º feira, décimos a € 5,00, 196.210 prémios no valor de €1.462.500.00 
€ 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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Museu israelita sobre holocausto 
permite conhecer vítimas portuguesas 


= Base de dados é construída através de “Páginas de Testemunho”, 
continuadamente submetidas por parentes e amigos das vítimas 


E inácio Steinhardy Lusa 


recente disponibilização da 
Abs de dados do museu 

Yad Vashem de Jerusalém 
através da Internet, permite agora 
encontrar mais facilmente infor- 
mações sobre as vítimas do Holo- 
causto, nomeadamente portugue- 
sas. 

Esta base de dados é construída 
através de “Páginas de Testemu- 
nho”, continuadamente submeti- 
das por parentes e amigos das víti- 
mas, e já excede o número de três 
milhões de nomes. 

De uma forma geral, os judeus 
de Portugal foram poupados aos 
horrores do Holocausto. A nova 
fonte agora disponibilizada pelo 
Yad Vashem permite identificar 
algumas dessas vítimas. 

No Outono de 1941, as tropas 
romenas que avançavam com os 
alemães, em direcção a Odessa, na 
peugada dos russos em retirada, 
ordenavam aos judeus que as 
acompanhassem. No decurso da 
marcha para Odessa, chegou uma 
ordem do general romeno lon 
Antonescu : por cada oficial ro- 
meno ou alemão que morresse 
por atentado da resistência, deve- 
riam ser mortos 200 judeus ou co- 
munistas, por cada soldado, se- 
riam mortos 100. 

No dia 24 de Outubro, força- 
ram os que ainda estavam vivos a 
entrar em quatro grandes edifí- 
cios de Odessa, e depois de os me- 
tralhar através de aberturas nas 
paredes, deitaram fogo aos edifi- 
cios. Entre eles a sinagoga maior 
da cidade. 

Aí morreram carbonizados 
Génia Maidansky, portuguesa por 
nascimento, sua mãe e o padrasto, 
um judeu chamado Katz. 

David Fresco, nascido em Lis- 
boa em 1911, consta de uma lista 
de deportados de França para o 
campo de concentração e exter- 
mínio de Auschwitz. Henri Tesler, 
filho de Moyses Segal e de Seren 
Tezler, romenos, nasceu em 19 de 
Junho de 1933 em Lisboa, no 
Hospital Israelita, que então fun- 
cionava na Travessa do Noronha. 

Vivendo depois em França, foi 
levado pelos alemães do campo de 
internamento em Drancy para 
Auschwitz, onde morreu. 

No mesmo hospital, nasceu, 
em 4 de Dezembro de 1934, Max 
ou Maksimiliano Schulman, filho 
de Fewel Schulman e de Dora 
Schwarz, ambos polacos. Foi as- 
sassinado no campo de Skoli, em 
1940 ou 1941, com menos de 7 
anos de idade. 

Helena Henriquetta Aschtien- 
ribben, de solteira Weliogoera, 
nascida em Lisboa em 17 de Maio 
de 1915, foi deportada da Holanda 
para o Campo de Sobibor, onde 
foi assassinada em Março de 1943. 

Algumas das vítimas conheci- 
das do Holocausto nasceram em 
Lisboa, ainda no século XIX, 


A nova fonte agora disponibilizada pelo Museu Yad Vashem 
permite identificar algumas das vítimas portuguesas 


O Museu Yad Vashem, de Jerusalém, perpetua, numa base de dados, a memória das vítimas do holocausto, entre as quais judeus portugueses /JIM HOLLANDEREPA 


dd, 


De uma forma geral, os judeus de Portugal foram 
poupados aos horrores do Holocausto 


quando não havia registo de ju- 
deus “ashkenazis” em Portugal. 
David Salomonovitch, nascido 
em Lisboa, em 1898, foi assassina- 
do pelos alemães em Maidanek. 
Carlos Rosenthal, nascido em 
Lisboa, em 1890, foi deportado de 
Berlim no transporte de 18 de 
Outubro de 1941, para Lodz. 


Os familiares de muitos outros 
nunca souberam onde morreram. 
Entre estes Raiza Weislitz, nascida 
em Portugal em 1889 e Giuseppe 
Levi, filho de Samuele, nascido em 
Lisboa, em 25 de Agosto de 1872. 

Outro capítulo, que relaciona 
Portugal e o Holocausto merece 
igualmente ser estudado mais 


profundamente: os portugueses, 
não judeus, que estiveram presos 
nos campos de concentração na- 
zis e que sobreviveram ou foram 
também assassinados. 

Como exemplo, entre os cerca 
de 10 mil republicanos espanhóis, 
presos em França, que foram as- 
sassinados no campo de concen- 
tração de Mauthausen/Gusen, na 
Áustria, muitos deles nas câmaras 
de gás, encontramos três nomes 
de portugueses, provavelmente 
ex-combatentes da guerra civil es- 
panhola: - Abel Carvalho, pintor, 
nascido em 1889, em Vila Verde, 


preso em 16 de Setembro de 1944 
e morto em 05 de Dezembro de 
1945, Delfim da Cunha, trabalha- 
dor rural, nascido em 1887, em 
Lousada, preso em 16 de Setem- 
bro de 1944 e morto em 04 de 
Abril de 1945, Tomás Vieira, car- 
roceiro, nascido em 1890, em Al- 
bufeira, preso em 16 de Setembro 
de 1944 e morto em 16 de No- 
vembro de 1944. 

Mathausen foi apenas um dos 
campos de concentração alemães 
em que foram exterminados com- 
batentes espanhóis e com eles 
muitos portugueses. 


“Histórias dramáticas de judeus em Portugal 


Portugal foi não só um porto de abrigo para 
dezenas de milhares de refugiados mas so- 
bretudo um refúgio seguro para a pequena 
minoria que aqui se estabeleceu a partir do 
século XIX. Mas houve membros da colónia 
israelita em Portugal que cometeram, por ra- 
zões diversas, o erro de se ausentarem do 
pais e foram surpreendidos pelos caçadores 
de judeus, terminando eles também nos . 
campos de extermínio. 

Não será fácil fazer um inventário de todos 
os judeus de Portugal que morreram nesses 
campos. Um caso típico será o do engenheiro 
Nahum Maidansky, de Galaz, na Moldávia, 
que nos anos 20 imigrou com a sua mulher, 


Rosa Manus, para Portugal, para fugirem aos 
“pogromes” e às restrições que o impediam 
de exercer ali a sua profissão. Em 1922, nas- 
ceu-lhes em Lisboa uma filha, Génia (Eugé- 
nia). Mais tarde, antes da implantação do 
nazismo na Alemanha, Nahum pensou que 
podia voltar em segurança para a Europa 
Central e mudou-se com a família para a 
Bessarábia. Morreu de doença antes de assis- 
tir ao extermínio da sua familia. 

Um caso que se liga à história da sinagoga 
Shaaré Tikva de Lisboa é o do rabino Jacob 
Rudolfo Levi e sua família. Nascido em Flo- 
rença, na Itália, em 2 de Abril de 1882, foi 
contratado com a idade de 29 anos como ra- 


bino oficiante da sinagoga de Lisboa, para 
substituir o rabino Jacob Wolfinsohn, que 
emigrara para a Palestina. 

Em 14 de Abril de 1911, em Lisboa, sua mu- 
lher, Rina Esther Procaccia, deu à luz uma fi- 
lha a que deram o nome de Noemi Virgínia. 
Em 1927 foi nomeado "capo-rabino” (rabi- 
no-chefe) da Comunidade Israelita de Mode- 
na, na Itália, cargo que exerceu até ser preso, 
em Fevereiro de 1924, na sua terra natal, 
com a mulher e a filha, e levado para a pri- 
são de Murate de Firenze. Dias depois che- 
garam ao campo de trânsito de Fossoli, perto 
de Carpi, de onde foram deportados para 
Auschwitz - onde morreram. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 
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mais 
de orgul 


Venha conhecer a sensação 
Dolce Vita no Porto 


O Centro Comercial Dolce Vita Porto, nas Antas, junto ao estádio do Dragão abriu as portas. Não é 
só um espaço comercial, é moda, é entretenimento, cultura e boas : sensações para toda a família. 
Venha vivê-las desde a abertura. [Siga a direcção Estádio do Dragão), 


CENTRO COMERCIAL 


TODOS 05 DIAS SÃO DIAS DOLCE VITA. 
PORTO 
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Parlamento Europeu deverá 
rejeitar proposta de flexibilização 
do tempo de trabalho 


I Lusa 


Parlamento Europeu deve- 
O: opor-se, hoje, a uma 

proposta da Comissão Eu- 
ropeia que permite flexibilizar o 
tempo de trabalho na União Euro- 
peia e votar contra a possibilidade 
de se alargar esse período a mais 
de 48 horas semanais. 

Uma maioria de deputados das 
duas famílias políticas mais im- 
portantes da Assembleia de Estras- 
burgo, populares europeus (PPE) 
e socialistas (PSE), apoia o relató- 
rio da autoria do socialista espa- 
nhol Alejandro Cercas sobre o fim 
das excepções à lei das 48 horas de 
trabalho. 

Silva Peneda, social-democrata 
português do PPE, é da opinião de 
que a posição do Parlamento Eu- 
ropeu é "equilibrada" e não terá 
impacto "real efectivo" em Portu- 


"A proposta da Comissão Eu- 
ropeia (CE) é inadmissível pois 
pretende prolongar a jornada de 
trabalho", disse. 

A posição do Parlamento Euro- 
peu irá influenciar a decisão final 


que será definida através de um 
processo de co-decisão com os go- 
vernos dos 25 Estados-membros 
da UE também muito divididos 
sobre a questão. 

A Assembleia de Estrasburgo 
deverá assim opor-se à proposta 
da CE que possibilita que um Esta- 
do-membro não aplique os limites 
mínimos definidos na lei comuni- 
tária permitindo assim jornadas 
de trabalho superiores a 48 horas, 
como é o caso no Reino Unido. 

O socialista Fausto Correia não 
tem dúvidas em afirmar que, se a 
proposta da Comissão Europeia 
fosse aprovada, isso significaria 
um "retrocesso" no modelo social 
europeu. 

Ao contrário do projecto da 
Comissão Europeia, o relatório do 
Parlamento estabelece que "todo o 
tempo de permanência, incluindo 
o período de inactividade, é consi- 
derado como tempo de trabalho", 
embora permita algumas excep- 
ções "em virtude de características 
especiais da actividade exercida". 

Ribeiro e Castro (CDS-PP) 
também apoia a posição que o 
Parlamento Europeu se prepara 


urodeputados contra proposta de Bruxelas que abrange ainda 
possibilidade de alargar tempo de trabalho a mais de 48 horas semanais 


para tomar defendendo que, de- 
pois de definido o quadro geral a 
aplicar na UE, seja dado a cada 
país a possibilidade de definir regi- 
mes especificos de acordo com o 
seu estágio de desenvolvimento. 

O Parlamento Europeu tam- 
bém quer assegurar que os traba- 
lhadores activos que tiverem mais 
que um contrato de trabalho se- 
jam abrangidos por esta directiva, 
explicando que "o tempo de traba- 
lho exercido pelo trabalhador cor- 
responde à soma dos tempos refe- 
rentes a cada um dos contratos”. 

Segundo a definição do relató- 
rio, "tempo de permanência" é o 
"período durante o qual o traba- 
lhador não pode dispor livremen- 
te do seu tempo e tem de estar pre- 
sente no respectivo local de traba- 
lho ou em outro local de trabalho 
determinado pela entidade patro- 
nal”. 

Por seu lado, a comunista Ilda 
Figueiredo considerou "inadmissi- 
vel" a proposta da Comissão Euro- 
peia, mas também não concorda 
com todas as alterações propostas 
pelo Parlamento: "Criar o conceito 
de tempo 'inactivo' é perigoso" e 


Empresa alemã de trabalho 
temporário investe em Portugal 


O grupo alemão de trabalho 
temporário Allbecon vai entrar 
em Portugal com um investi- 
mento de 250 mil euros, anun- 
ciou ontem o director-geral da 
empresa, Miguel Evaristo. 

"Com o ciclo económico de 
fase descendente a chegar ao 
fim, acreditamos que é o timing 
certo para entrar em Portugal, 
que é o novo foco estratégico da 
companhia para desenvolver o 
seu processo de expansão”, afir- 
mou Miguel Evaristo, responsá- 
vel pela empresa em Portugal, 
em conferência de imprensa. 

A Alibecon Portugal, que vai 
abrir dentro de duas semanas a 
primeira delegação em Lisboa, 
prevê uma facturação de quatro 
milhões de euros, no período 
2005-2008. 

O grupo alemão pretende 
desenvolver a sua actividade 
“em quatro áreas de negócio: in- 
dustrial service (pessoal para o 
sector industrial), business ser- 
vice (profissionais especializa- 
dos nas áreas financeiras, ges- 


tão, engenharia e tecnologias 
da informação), call center e 
logistic service (pessoal dedica- 
do ao sector logístico). No en- 
tanto, o sector logístico e o call 
center são as "apostas fortes" da 
empresa, que pretende criar 
mil postos de trabalho em 
2005. 

Gonçalo Costa, responsável 
comercial da Allbecon Portu- 
gal, adiantou que a formação 
dos trabalhadores cedidos será 
"um factor estratégico”, sendo 
que a empresa tem já 140 cur- 
sos de formação preparados pa- 
ra os candidatos. 


Ho Número 


1.000 


* Os postos de trabalho que 
a empresa pretende criar em 
2008, sobretudo nas áreas 
de logística e call center 


Sustentado que cada vez 
mais as empresas recorrem ao 
trabalho temporário, Miguel 
Evaristo disse que a estratégia 
de expansão da Allbecon Portu- 
gal passa pela abertura de uma 
segunda delegação no Porto. 

Depois de uma fase de con- 
solidação, a empresa pretende 
abrir outras delegações, sendo o 
objectivo a cobertura do terri- 
tório nacional, chegando a cer- 
ca de 12 agências, em 2010. 

Antes de entrar no mercado 
nacional, a Allbecon realizou 
um estudo que revelou que 55 
por cento das empresas portu- 
guesas utilizam serviços de tra- 
balho temporário. 

A empresa concluiu ainda 
que as organizações de maior 
dimensão estão cada vez mais 
dispostas a utilizar o serviço de 
trabalho temporário, que o sec- 
tor industrial é o que mais re- 
corre a este serviço e que o índi- 
ce de satisfação das empresas 
utilizadoras é superior a 70 por 
cento. 


O PE vai rejeitar proposta para prolongar a jornada de trabalho /ARNE DEDERT/EPA 


"devia ir-se mais longe e colocar o 
limite nas 42 horas e não 48", de- 
fendeu. 

Miguel Portas, do Bloco de Es- 
querda, também se manifestou 
contra a proposta do executivo co- 


munitário, que segundo o eurode- 
putado, vai no sentido de um siste- 
ma de trabalho sem regras, como 
na Ásia. "É uma barbaridade as 
pessoas viverem para trabalhar e 
não o contrário”, disse. 


Governo promete mobilizar 
sector da construção 
com grandes obras públicas 


O ministro das Obras Públicas 
prometeu ontem mobilizar o sec- 
tor da construção com o lança- 
mento de grandes e "urgentes" 
projectos de investimento públi- 
co, como o do novo aeroporto e 
da rede ferroviária de alta veloci- 
dade (RAVE). 

Para Mário Lino, que falava na 
conferência anual da maior asso- 
ciação empresarial do sector, a 
AECOPS, "é preciso um prazo 
muito curto para tomar decisões” 
quanto à conclusão do plano ro- 
doviário nacional, à RAVE e ao 
novo aeroporto, projectos "que 
vão ter repercussões fortes no de- 
senvolvimento do país nos próxi- 
mos anos”. 

O plano de investimentos do 
Governo é "ambicioso", afirmou 
o ministro, e vai "mobilizar toda a 
capacidade de projecto, fiscaliza- 
ção e construção que existe no 
país”. 

Antes, Mário Lino tinha ouvi- 
do o presidente da AECOPS - As- 
sociação de Empresas de Cons- 


trução e Obras Públicas, Joaquim 
Fortunato, traçar um cenário de 
"crise" no sector e apelar a refor- 
mas legislativas e ao aumento do 
investimento público. 

Fortunato realçou o papel da 
construção civil e obras públicas 
na criação de emprego, investi- 
mento privado e crescimento da 
economia, pedindo que o poder 
político dedique "uma atenção 
especial" às necessidades do sec- 
tor. 

Em resposta, Mário Lino reco- 
nheceu que "o abrandamento do 
investimento público contribuiu 
para a queda do sector” nos últi- 
mos três anos, mas, afirmou, os 
projectos em carteira vão permi 
tir “uma alteração significativa 
desta situação”, 

Como exemplo, o ministro 
lembrou a continuação do plano 
rodoviário nacional, com a con- 
clusão da ligação entre as capitais 
de distrito, projecto que "mais 
que uma promessa, é um com- 
promisso" do actual Governo. 


OComércio doPorto 
Quartafeira, 11 de Maio de 2005 


Pequim alega que 

= medidas já tomadas 
surtirão efeito em breve. 
Comissária europeia 
para as Relações Externas 
chega hoje à China 


I Lusa 


A China disse ontem que 
Anis é cedo para falar 
a possibilidade de 
adoptar mais medidas de auto- 
restrição no sector dos têxteis, 
referindo que as taxas de cresci- 
mento das exportações estão a 
estabilizar. 

"O governo chinês já adop- 
tou uma série de medidas. Pen- 
so que estas medidas irão co- 
meçar a fazer efeito progressi- 
vamente”, referiu Ma Keqing, 
vice-directora-geral do Depar- 
tamento para os Assuntos Eu- 
ropeus do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros da China. 

Pequim avançou no final do 
ano passado com o aumento a 
taxa sobre as exportações têx- 
teis e uma série de políticas pa- 
ra manter um processo de tran- 
sição estável para o cenário do 
comércio mundial do sector 
sem quotas, a partir de 1 de Ja- 
neiro. 

A disputa entre o bloco eu- 
ropeu e a China ao nível dos 
têxteis é um dos temas no topo 
da agenda da visita de dois dias, 
que hoje tem início, a Pequim 
da comissária europeia para as 
Relação Externas, Benita Ferre- 
ro-Waldner. 

Segundo Ma Keqging, a evolu- 
ção das exportações têxteis chi- 


ECONOMIA 


China diz que é cedo para medidas 
de auto-restrição no sector têxtil 


A China tenta ganhar tempo, alegando que ainda não houve tempo para as medidas surtirem efeito /EPA 


nesas nos primeiros três meses 
do ano mostram que o cresci- 
mento não foi explosivo como os 
números do bloco europeu fa- 
zem crer e a tendência tem sido 
para os valores descerem. 

No primeiro trimestre deste 
ano, as exportações têxteis chi- 
nesas aumentaram quase 19 
por cento, enquanto em igual 
período de 2004 o crescimento 
foi de 24,5 por cento. 

"O aumento das exportações 
têxteis para a União Europeia 
no primeiro trimestre deste 
ano foi grande, 48 por cento, 
mas a tendência é para baixar”, 
indicou Ma, numa conferência 
de imprensa sobre a visita da 
comissária europeia à China. 


Sócrates anuncia criação 
de empresas num só dia 
a partir de Julho 


O primeiro-ministro, José 
Sócrates, anunciou ontem que a 
partir de Julho já será possível a 
constituição de empresas "na 
hora”, com a simplificação do 
proc burocrático. O anún- 
cio foi feito na cerimónia de 
posse da coordenadora da Uni- 
dade de Coordenação da Mo- 
dernização Administrativa. 

Sócrates aproveitou para di- 
vulgar o calendário de três "me- 
didas emblemáticas" que fazem 
parte do programa de governo e 
que marcam o início da moder- 
nização administrativa, na sua 
opinião. A primeira medida re- 
fere-se à simplificação da cons- 
tituição de empresas e de estar 
em vigor a partir de Julho. 

A segunda, prevista para Ou- 
tubro, é a implementação do 
documento único automóvel - 


os automobilistas deixam de ter 
de andar com dois documentos 
(registo de propriedade e o li- 
vrete) e passam a usar apenas 
esse documento único automó- 
vel. 

A terceira medida, é o cartão 
do cidadão, que deve ser criado 
em 2006 e reunir as informa- 
ções de identificação civil, de 
contribuinte, do utente de saúde 
e do eleitor. 


Documento único 
automóvel surge em 
Outubro e cartão do 

cidadão em 2006 


"Em Março deste ano, por 
exemplo, o crescimento foi de 
11%", acrescentou. 

Por outro lado, Ma defende 
que a China tem direito a usu- 
fruir da liberalização dos têx- 
teis e diz que os valores exorbi- 
tantes das taxas de crescimento 
das exportações têxteis chine- 
sas para o bloco europeu foram 
provocados pela própria UE. 

"A Organização Mundial do 
Comércio deu aos países um 
período de 10 anos para remo- 
ver o sistema de quotas gra- 
dualmente. No caso dos países 
europeus, este princípio não foi 
seguido e, em vez disso, deixa- 
ram a remoção de 70% das 
quotas para a última fase do 


processo de transição”, assina- 
la. "Desta forma, de um modo 
muito objectivo, criaram a ac- 
tual situação”, defende Ma. 

Bruxelas lançou há duas se- 
manas investigações a nove ca- 
tegorias de produtos que pode- 
rão levar à adopção de medidas 
para restringir a entrada de têx- 
teis chineses na UE caso se pro- 
ve que estes artigos estão a ge- 
rar forte instabilidade no mer- 
cado europeu. A taxa de 
crescimento nos produtos em 
questão, que incluem meias, t- 
shirts ou calças para homem, 
foi na ordem dos 51 aos 534%, 
entre Janeiro e Março deste 
ano, segundo números euro- 
peus. 


UPS investe dois milhões no Porto 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


A United Parcel Service (UPS) vai investir 2 milhões de euros 
no novo centro de operações no Porto, ontem inaugurado, 
mais do que duplicando a capacidade da empresa de correio 
expresso em Portugal. O presidente da UPS Europa afirma que 
o novo edifício - com cerca de 2.500 metros quadrados - tem 
uma capacidade de selecção de 3.000 pacotes e documentos 
por hora e faz parte da estratégia de longo prazo da empresa 
para "garantir a satisfação das necessidades crescentes do mer- 
cado português”. Wolfgang Flick afirma que as novas infra-es- 
truturas da UPS em Portugal, junto ao Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, vão também triplicar a capacidade dos tapetes de 


carga de 12 para 68 veiculos. 


Têxteis-lar 


portugueses 
com desempenho 
aceitável em 2004 


I Lusa 


As exportações portuguesas 
de têxteis- lar tiveram, em con- 
traciclo, um desempenho 
"aceitável" em 2004 com uma 
redução de apenas 5 por cento 
em volume e 1% em valor. Em 
declarações à Lusa, o secretá- 
rio-geral da A: 
nal das Indústrias de Têxteis- 
Lar (ANIT-LAR) considerou 
"bastante positivo" que Portu- 
gal tenha conseguido manter 
estáveis as suas encomendas de 
têxteis-lar nos 850 milhões de 
euros, apesar de uma "conjun- 
tura mundial adversa", 

Para 2005, Luís Ribeiro 
Fontes perspectiva um ano de 
"reajustamento mundial”, em 
que o comércio internacional 
terá que se adaptar a novas re- 
gras, mais fornecedores e 
maior pressão sobre os preços. 
"Vai ser um ano dificil, mas se- 
rá notável se as empresas por- 
tuguesas conseguirem manter 
os níveis de 2004", frisou. 

A indústria de têxteis-lar 
portuguesa integra mais de 
150 empresas e caracteriza-se 
por ser essencialmente expor- 
tadora - 80% das vendas são 
feitas no estrangeiro -, de capi- 
tal intensivo e constituída por 
unidades de média/grande di- 
mensão, com uma média de 
100 trabalhadores/empresa. 

"Trata-se de uma indústria 
que fez nos últimos anos gran- 
des investimentos para conse- 
guir manter os níveis da quali- 
dade do seu serviço”, referiu 
Ribeiro Fontes. 

A indústria portuguesa en- 
contra-se na “rota mundial" 
dos compradores internacio- 
nais de têxteis-lar, exportando 
actualmente para 96 países, 
entre os quais estão os EUA em 
primeiro lugar (principais 
clientes no mercado da roupa 
de cama) e Espanha, em se- 
gundo, seguindo- se os restan- 
tes países da União Europeia. 

Segundo os dados de Ribei- 
ro Fontes, Portugal está entre o 
primeiro ou o segundo forne- 
cedor dos países para onde ex- 
porta, sendo os seus principais 
concorrentes a Índia e o Pa- 
quistão, países que trabalham 
com "práticas de comércio 
desleais" e que subvencionam 
as suas exportações a preços 
40% mais baixos aos pratica- 
dos nos respectivos mercados 
internos. "O lençol paquista- 
nês custa metade do preço do 
mesmo produto produzido 
em Portugal", apontou. 

Face à crise instalada na in- 
dústria têxtil e do vestuário, 
vários economistas, como Da- 
niel Bessa, têm defendido a 
existência de um “activo fan- 
tástico" no segmento dos têx- 
teis-lar para impulsionar o 
sector, já que é um dos poucos 
produtos portugueses na rota 
dos compradores internacio- 
nais, a par da cortiça, moldes, 
vinho verde e Vinho do Porto. 


DOMINGO 
“dia l 5 
Quinto volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre A arte de oferecer 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 7 
TÁ 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos e UI, 
um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


= ———— do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio de 2005 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, seguindo a tendência 
da Europa, com o PSI-20 a perder 0,21 por cento, para 7589,91 pontos, com a Portugal Te- 
lecom (PT) a cair mais de 1 por cento. A Europa fechou integralmente no vermelho e com 
perdas superiores às da praça lisboeta, arrastadas por nova subida dos preços do petróleo, 
pela quinta sessão consecutiva. O PSI-20 acabou por fechar no valor mais baixo desde 30 
de Dezembro. Dos 20 titulos que compõem o principal índice accionista português, 5 subi- 
ram, 9 caíram e 6 ficaram inalterados, numa sessão com boa liquidez. Os destaques nega- 
tivos pertenceram à PT, grupo Sonae, Gescartão e ParaRede. Pela positiva destacou-se a 
Media Capital, que liderou as subidas, a Jerônimo Martins e a EDP, que limitou uma maior 
queda do índice. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES DESCIDAS 
Cires > Fecho anterior 1,40 orey antunes > Fecho anterior 485 
Fecho de ontem 1,45 Variação (%) 3,57 Fecho de ontem 4,70 Variação (%) -3,09 
finibanco > Fecho anterior 1,22 pararede > Fecho anterior 0,36 


Fecho de ontem 1,24 Variação (%) 1,64 
media capital > Fecho anterior 5,73 
Fecho de ontem 5,80 Variação (%) 1,22 
t duarte > Fecho anterior 1,11 

Fecho de ontem 1,12 Variação (%) 0,90 
sporting > Fecho anterior 3.44 

Fecho de ontem 3,47 Variação (%) 0,87 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 10 DE MAIO DE 2005 


Fecho de ontem 0,35 Variação (%) -2,78 
vaa, sgps> Fecho anterior 0,40 

Fecho de ontem 0,39 Variação (3%) -2,50 
vaa-fusão > Fecho anterior 0,40 

Fecho de ontem 0,39 Variação (9%) -2,50 
sonae ind. > Fecho anterior 5,75 

Fecho de ontem 5,61 Variação (4) -2.43 
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“2. INTERNACIONAL 


UE e Rússia concluem acordo sobre 
cooperação mas não abrem fronteiras 


A cimeira Rússia-UE 

permitiu uma maior 
aproximação mútua, 
mas há ainda questões, 
como os vistos, que não 
foram ultrapassadas 


Lusa 


União Europeia (UE) e a 
As sia chegaram a um 
ordo final sobre os "Ro- 


teiros" para quatro espaços de 
cooperação, anunciou ontem um 
porta-voz da comissária europeia 
Benita Ferrero-Waldner. 

Os quatro espaços de coopera- 
ção referem-se às seguintes áreas: 
Economia; Liberdade, Segurança 
e Justiça; Segurança Externa bem 
como Investigação, Educação e 
Cultura. 

Pouco antes do anúncio do 
porta-voz de Ferrero-Waldner, 
o Ministério Negócios Estran- 
geiros russo, citando "fontes 
bem informadas", tinha anun- 
ciado que fora obtido "um acor- 
do final sobre os 'roteiros' dos 
espaços comuns Rússia/UE, a 9 
de Maio, num encontro entre o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros russo, Serguei Lavrov, o 
seu homólogo do Luxemburgo, 
Jean Asselborn, a comissária eu- 
ropeia Benita Férreo-Waldner e 
o secretário-geral do Conselho 
da UE, Javier Solana". 


A Rússia e a União Europeia chegaram ontem a uma plataforma de entendimento /!7AR TASS/EPA 


Moscovo e Bruxelas tinham 
anunciado a intenção de estimu- 
lar a cooperação em quatro secto- 
res que abarcam todo o espectro 
de suas relações bilaterais. 

Entretanto, na abertura da ci- 
meira Rússia-UE, o presidente 
Putin afirmou que a aprovação de 


uma amplo acordo de coopera- 
ção entre a Rússia e a União Euro- 
peia vai permitir a "construção da 
Grande Europa". 

“Atribuímos uma importância 
prioritária à parceria estratégica 
entre a Rússia e a UE", frisou o 
chefe de Estado russo. 


China pede fim do embargo 
da venda de armas por parte dos 25 


O governo chinês disse ontem 
que este ano, no qual Pequim e 
Bruxelas comemoram o 30º ani- 
versário do estabelecimento de 
relações diplomáticas, é uma 
"boa altura" para a União Euro- 
peia acabar com o embargo de 
venda de armas. 

"Para o melhor desenvolvi- 
mento das relações China-UE 
nós desejamos que a UE acabe 
com o embargo o mais depressa 
possível", referiu Ma Keging, vi- 
ce-directora-geral do Departa- 
mento para os Assuntos Euro- 
peus do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 

A responsável do MNE chinês 
recordou que foram os próprios 
Estados-membros que assumi- 
ram um "compromisso político”, 
numa cimeira de chefes de go- 
verno em Dezembro, para che- 
gar a um acordo durante a presi- 


dência luxemburguesa da UE, 
que termina a 30 de Junho. 

"Esta foi uma promessa polí- 
tica da UE", lembrou Ma, em 
conferência de imprensa, na vés- 
pera da chegada a Pequim da co- 
missária europeia para as Rela- 
ções Externas, Benita Ferrero- 
Waldner, para uma visita de dois 
dias. 

O embargo de venda de ar- 
mas à China, imposto pelo bloco 
europeu em 1989, após a repres- 
são dos protestos pró-democra- 
cia de Tiananmen, é um dos te- 
mas no topo da agenda da co- 
missária europeia em Pequim. 

No tema do embargo de ar- 
mas, Ferrero-Waldner sublinha- 
rá que o governo chinês deve 
mostrar avanços ao nível dos di- 
reitos humanos para "ajudar a 
criar um clima" favorável ao le- 
vantamento. 


"A Comissária vai exortar a 
China a ajudar a criar um clima 
que permita fazer avanços neste 
assunto”, segundo um comuni- 
cado enviado à imprensa pela 
Delegação da Comissão Euro- 
peia em Pequim. 


A questão dos direitos 
humanos 

Ferrero-Waldner "vai levantar 
questão de progressos na área 
dos direitos humanos - prosse- 
gue o mesmo comunicado - e 
encorajar fortemente a ratifica- 
ção o mais breve possível da 
Convenção Internacional dos 
Direitos Políticos e Civis”. 

A responsável chinesa para os 
Assuntos Europeus considera 
que o problema do embargo 
"não tem qualquer relação com a 
questão dos direitos humanos" 
ou a "estabilidade na região”, 


Putin queria livre 

circulação de cidadãos 

O objectivo da Rússia conti- 

nua a ser a abertura das frontei- 

ras com a União Europeia para a 

livre circulação dos cidadãos, 

declarou Vladimir Putin no fi- 
nal da cimeira. 


"O nosso objectivo final é um 
regime de circulação sem vistos, 
para que deixe de existir uma li- 
nha de demarcação na Europa", 
acrescentou o chefe de Estado 
russo. 

"A formação de um espaço co- 
mum e indivisível de segurança 
permitirá lutar eficazmente con- 
tra as agressões terroristas, as ma- 
nifestações de xenofobia e as into- 
lerâncias raciais", sublinhou Pu- 
tin. 

As duas partes decidiram con- 
tinuar as negociações sobre esses 
dois pontos litigiosos: a flexibili- 
zação do regime de emissão de 
vistos e a readmissão dos migran- 
tes ilegais, anunciou um respon- 
sável europeu. 

A UE pretende relacionar cla- 
ramente a questão dos vistos e da 
readmissão dos migrantes ilegais 
ao conjunto do pacote de medi- 
das. Europeus e russos concorda- 
ram em “estabelecer um paralelo 
entre estas duas negociações”, 
precisou a mesma fonte. 

Também o presidente em 
exercício da UE, o primeiro-mi- 
nistro luxemburguês, Jean-Clau- 
de Juncker, considerou que, a par- 
tir de agora, a confiança entre a 
Rússia e a UE é tal que se trata "de 
um grande amor”. 

Putin foi convidado a partici- 
par numa "festa da Europa", or- 
ganizada ontem na capital russa 
pela UE, um "sinal evidente de 
que a partir de agora entre a 
Rússia e a UE não é uma lua-de- 
mel, mas um grande amor”, dis- 
se Juncker. "Não é fácil negociar 
com Putin", reconheceu entre- 
tanto Juncker, após anunciar a 
aprovação do acordo de coope- 
ração. O Presidente da Comis- 
são Europeia, Durão Barroso, 
corroborou: "não concordámos 
em tudo, mas compreendemos 
bem as nossas posições respecti- 


vas”. 


Pequim quer que a UE coloque um ponto final ao embargo / STEPHEN SHAVER/EPA 


“Nós opomo-nos à ligação do 
fim do embargo com qualquer 
outro problema", afirma. 

Ma insiste que a luta da China 
para a UE levantar o embargo 
não é para importar armas do 
bloco europeu, mas porque con- 
sidera a proibição uma “discri- 
minação política” que cria uma 


barreira ao progresso das rela- 
ções. 

"O nosso apelo à UE para le- 
vantar o embargo é para acabar 
com esta discriminação política 
contra a China e também porque 
é benéfico para um maior e mais 
amplo desenvolvimento das rela- 
ções bilaterais”, assinala. 


O Comércio do Porto 
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George W. Bush recusa pressionar 
o Kremlin a retirar bases da Geórgia 


De visita à ex- 

república soviética, 
o presidente dos EUA 
evitou tomar partido 
no conflito entre 
russos e georgianos 


Lusa 


presidente norte-ameri- 
Os: George W.Bush, 

evitou ontem, em Tbilis- 
si, estabelecer um compromisso 
com a Geórgia no sentido de 
pressionar a Rússia a retirar as 
suas duas bases da ex-república 
soviética. 

Bush disse ter abordado a 
questão, em Moscovo, com o 
seu homólogo russo Vladimir 
Putin, que garantiu que Mosco- 
vo está obrigado através de um 
acordo de 1999 a retirar as suas 
tropas. 

“Ele (Putin) disse que os rus- 
sos querem trabalhar com o go- 
verno georgiano para cumprir as 
obrigações constantes do acordo. 
Penso que esse é um compro- 
misso importante, para a Geór- 
gia”, e que "demonstra que há 


George W. Bush, o presidente norte-americano, foi ontem muito bem recebido em Tbilisi /PAvEL wOLBEAGEPA 


possibilidades de resolver a ques- 
tão”. 

Contudo, Bush não pressio- 
nou Moscovo a retirar as tropas 


mais cedo, alegando que cabe aos 
dois países resolver esta questão. 
Em conferência de imprensa 
conjunta com o presidente da 


O labiríntico memorial do Holocausto, erguido na capital germânica /FABRIZIO BENSCHEPA 


Inaugurado no centro de Berlim 
o Memorial do Holocausto 


Berlim tem desde ontem no 
seu centro histórico um Memo- 
rial do Holocausto para home- 
nagear os seis milhões de judeus 
assassinados pelo regime nazi 
durante a II Guerra Mundial, 
que terminou há 60 anos. 

O monumento da autoria do 
arquitecto norte-americano Pe- 
ter Eisenmann é formado por 


2.711 lápidas cinza, de diferentes 
dimensões, distribuídas por uma 
superfície de 19 mil metros qua- 
drados, a lembrar um cemitério 
anónimo. No meio dos blocos de 
betão, colocados num terreno 
com várias inclinações, para dar 
a ideia de um movimento ondu- 
latório, e uma sensação de verti- 
gem, há também um Centro de 


Informação subterrâneo, em que 
se recorda a tragédia que atingiu 
o povo judeu, com base em 
exemplos de algumas vítimas do 
TI Reich. 

Perante mais de mil convida- 
dos, entre os quais alguns sobre- 
viventes do Holocausto, repre- 
sentantes de organizações judai- 
cas ea cúpula do Estado Alemão, 


Geórgia, Mikhail Saakasvili, 
Bush disse estar "confiante" que 
esta questão pode ser resolvida 
de forma pacífica. 


o presidente do Parlamento Fe- 
deral, Wolfgang Thierse, consi- 
derou o Memorial "uma forma 
de recordar o mais horroroso 
dos crimes da Alemanha nazi”. 

Thierse acrescentou que com 
a decisão de construir o memo- 
rial, tomada em 1999, o Parla- 
mento Alemão "resolveu de for- 
ma consciente que a Alemanha 
reunificada deveria confrontar- 
se com a sua própria história”, 

Já o presidente do Conselho 
Central dos Judeus na Alema- 
nha, Paul Spiegel, manifestou al- 
gumas reservas em relação ao 
Memorial, que, disse, "foge à 
questão do porqué, e não tem 
qualquer indicação sobre os cul- 
pados, nem sobre as origens da 
catástrofe da guerra”. Em vez dis- 
so, “com a melhor das inten- 
ções", prosseguiu, foi gravada em 
2.7M lápidas de betão a imagem 
dos judeus como o povo das víti- 
mas”, O dirigente judaico disse 
ainda que "seria preferível tema- 
tizar os motivos dos criminosos 
no Memorial, possibilitando um 
confronto directo entre o crime e 
os criminosos”, até porque "a 
maioria das pessoas não visitará 
o centro de informação", onde se 
relata a tragédia de algumas das 
vítimas. "Assim, o Memorial fi- 
cará incompleto”, concluiu. 

Por sua vez, Lea Rosh - a 
quem se fica a dever a construção 
do monumento, que remonta à 
iniciativa que a jornalista judia 
lançou junto da opinião pública 
alemã, há 17 anos, em prol da 
respectiva construção - mos- 
trou-se "aliviada" por ver a obra 
concluída. "É um grande dia pa- 
ra nós”, exclamou. 


Bush descreveu por outro la- 
do a revolução pacífica da Geór- 
gia como um "momento pode- 
roso da história, que inspirou os 
que querem viver em democra- 
cia”. 

O presidente norte-america- 
no defendeu a integridade da 
Geórgia face aos conflitos inde- 
pendentistas na Ossétia do Sul e 
Abkhásia e instou as autoridades 
georgianas a solucionarem estes 
problemas de maneira pacífica. 

"A democracia consiste em 
resolver os conflitos de maneira 
pacífica”, adiantou o presidente 
norte-americano, que garantiu 
a beneficiará com a 
de novas democra- 
s da ex-URSS, ga- 
rantiu. "Tenho a certeza de que a 
Russia reconhecerá os benefícios 
inerentes a novas democracias 
nas fronteiras com o seu pais”, 
disse, ao mesmo tempo que ofe- 
receu a ajuda 


Washington alerta Teerão 

Entretanto, os Estados Unidos 
alertaram o Irão para a: 
quéncias” de um reiní 
vidades sensíveis no domínio nu- 
clear, suspensas conforme o acor- 
do estabelecido entre Teerão e 
três países europeus. 
Vamos estudar com cuidado 
quais poderão ser as próximas 
etapas” a cumprir pela adminis- 
tração americana, indicou Casey. 
Washington "continua a apoiar os 
esforços dos três europeus para 
negociar com o Irão”, tendo em 
vista a paragem das actividades 
suspeitas de servir de cobertura 
para criar armas atómicas. 


Blix acusa EUA 
de não levarem a 
sério Tratado de 
Não-Proliferação 


Hans Blix, ex- chefe dos ins- 
res da ONU no Iraque, 
criticou na segunda-feira os 
Estados Unidos por não leva- 
rem a sério o Tratado de Não- 
Proliferação (TNP), como o fi- 
zeram no passado. 

Blix falava numa conferên- 
cia de imprensa organizada 
pelo Instituto de Segurança 
Global, em que interveio na 
qualidade de presidente da 
Comissão Internacional de Ar- 
mas de Destruição Maciça. 

Lembrou que o mundo tem 
a sua atenção centrada no Irão 
e Coreia do Norte, mas que 
parte da preocupação que des- 
pertam estes países pelo desen- 
volvimento de um arsenal nu- 
clear se deve ao facto de os Es- 
tados Unidos não tomarem "a 
sério o pacto, como se com- 
prometeram no passado”. 

Também julgou negativa- 
mente as declarações do recém 
nomeado embaixador dos Es- 
tados Unidos na ONU, John 
Bolton - cuja ratificação ainda 
está pendente do Senado nor- 
te-americano - quando disse 
que "não existem tratados i 
ternacionais vinculativos". 
“Para quê preocupar-se com a 
Coreia do Norte, se os tratados 
internacionais não são obriga- 
tórios?”, interrogou-se Blix. 


nesta é 


O caos, mais uma vez, nas ruas da martirizada capital iraquiana /MOHAMMED MESSARA EPA 


Dois novos rebentamentos 
em Bagdad fazem nove 
mortos e dezenas de feridos 


Os islamitas parece estarem agora virados para os líderes religiosos xiitas 
e também sunitas, numa clara tentativa de criar um conflito religioso 


| Lusa 


violência continua sem 
A prsssens no Iraque. 

Pelo menos oito pes- 
soas morreram e 25 outras fi- 
caram feridas ontem na ex- 
plosão de um carro armadi- 
lhado numa rua do centro de 
Bagdad, anunciaram fontes 
do Ministério do Interior ira- 
quiano. 

A explosão sacudiu um 
bairro comercial no centro de 
Bagdad cerca das 9h40 (6h40 
em Lisboa), incendiando pelo 
menos cinco automóveis e 
lançando uma coluna de fu- 
mo negro nos céus da capital 
iraquiana. 

Teve como objectivo um 
grupo de polícias que inspec- 
cionavam um veículo suspei- 
to perto de um cinema na rua 
Sadun, perto da Praça da Li- 
bertação (Plaça Tahrir), 
acrescentaram as fontes. 

As forças de segurança ira- 
quianas isolaram a área onde 
ocorreu o atentado, enquanto 
várias ambulâncias acorre- 
ram ao local para prestar as- 
sistência aos feridos. O re- 
bentamento teve lugar na rua 
de estabelecimentos comer- 
ciais Samurai, onde no sába- 
do unfoutro atentado fez pe- 
lo menos 18 mortos, entre os 
quais dois agentes de segu- 
rança norte-americanos. 

Mais tarde, num segundo 
atentado, pelo menos mais 
uma pessoa morreu e várias 
ficaram feridas num bairro 
da zona ocidental de Bagdad, 
anunciaram fontes do minis- 
tério do Interior iraquiano. 

Esta'explosão ocorreu cer- 


ca das 11h00 locais (8h00 de 
Lisboa) e o alvo foi uma base 
da polícia iraquiana no bairro 
de Al Yaderiya, na margem 
leste do rio Tigre, perto dos 
hóteis Al Hamra e Al Zuhur e 
da embaixada da Austrália 
em Bagdad. 


Italianos regressam 
no início de 2006 
Enquanto isso, o chefe da 
diplomacia italiana, Gian- 
franco Fini, afirmou ontem 
em Roma que o contingente 
italiano vai sair do Iraque, no 
máximo, até "Janeiro ou Fe- 
vereiro de 2006". 
"A resolução 1546 do Con- 


selho de Segurança das Na- 
ções Unidas prevê que as elei- 
ções gerais iraquianas se rea- 
lizem, no máximo, a 31 de 
Dezembro de 2005", explicou 
Fini em conferência de im- 
prensa. 

"Mas poderá acontecer que 
O governo iraquiano nos peça 
para ficarmos (no país) por 
mais um ou dois meses, até 
Janeiro ou Fevereiro de 
2006", acrescentou. Desde Ju- 
nho de 2003, a Itália enviou 
cerca de 3.300 militares para 
o Iraque, estacionados em 
Nassíria, no quadro da coli- 
gação internacional dirigida 
pelos EUA. 


MM . 


Bomba desactivada perto da casa 
do ayatollah Ali Sistani 


Uma bomba artesanal foi 
descoberta e desactivada se- 
gunda-feira a 200 metros da 
casa e do gabinete do ayatol- 
lah Ali Sistani, o mais presti- 
giado líder religioso xiita, na 
cidade santa de Najaf, anun- 
ciou ontem fonte policial. 
"Uma patrulha da polícia en- 
controu o engenho segunda- 
feira às 17h00 locais a 200 
metros do gabinete de Sayyed 
Sistani”, indicou Hadi Najm, 


dade, situada 160 quilôme- 
tros a sul de Bagdad. 

“O engenho envolvido em fita 
adesiva era composto por 
quatro quilogramas de TNT, 
granadas de mão e um bidão 
de gasolina”, acrescentou, 


precisando que a bomba arte- 
sanal tinha sido descoberta 
numa rua próxima da resi- 
dência do dignitário religioso, 
perto do santuário do imã Ali, 
um dos locais santos mais ve- 
nerados pelos xiitas. 

Por outro lado, a cabeça de 
Abdallah Janabi, lider sunita 
de grupos islâmicos de Fallu- 
jah, 50 quilômetros a oeste de 
Bagdad, actualmente a mon- 
te, foi colocada a prémio por 
50.000 dólares (38,8 mil eu- 
ros), anunciou o governo ira- 
quiano. Indica-se que esta so- 
ma será entregue a qualquer 
pessoa que forneça informa- 
ções que conduzam à deten- 
ção do antigo chefe do "Maj- 
lis Chura al-Mujaidine”. 
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Austrália alerta os seus 
cidadãos para o risco 
de um atentado hoje em Díli 


Homens da Al-Qaeda podem estar a preparar 
- um atentado no centro da capital timorense 


a Sp 


O governo australiano emitiu 
ontem um alerta aos seus cida- 
dãos residentes em Díli para que 
evitem, hoje, aproximar-se de 
edifícios governamentais na ca- 
pital timorense por receio de um 
atentado terrorista. 

O alerta, emitido pelo Depar- 
tamento de Negócios Estrangei- 
ros e Comércio, indica que fo- 
ram recebidas "novas informa- 
ções quanto à eventualidade de 
um ataque bombista contra edi- 
fícios governamentais timoren- 
ses em Dili no dia 11 de Maio". 
"Os cidadãos australianos são 
avisados para evitar a proximi- 
dade de todos os edifícios gover- 
namentais em Díli”, acrescenta o 
aviso emitido às 20h32 (12h32 
em Lisboa). 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, o primeiro-ministro timoren- 
se, Mari Alkatiri, considerou que 
"questões como estas são para 
serem levadas a séri 

Segundo Alkatiri, e de acordo 
com a informação disponível, a 
ameaça de atentado foi feita por 
telefone. "Tratou-se de um tele- 
fonema de um homem, com so- 
taque de timorense a falar in- 
glês", disse o primeiro-ministro, 
acrescentando: "Vamos ver o que 
isso significa”. 

Não é a primeira vez que sur- 
gem em Timor-Leste informa- 
ções alertando para riscos de ter- 
rorismo. Em Março, uma infor- 
mação de circulação reservada 
entre a comunidade diplomática 
em Timor-Leste indicava que 
quatro alegados membros da re- 
de terrorista Al-Qaeda poderiam 
ter entrado no país. 

A primeira referência aos 
quatro homens foi feita num do- 
cumento de circulação reservada 
entre as autoridades indonésias, 
de 31 de Janeiro passado. No do- 
cumento, o serviço de informa- 
ções indonésio sublinhava a ale- 
gada intenção dos quatro ho- 
mens de atravessarem a fronteira 
e entrarem em Timor-Leste. 

Antes, em Dezembro de 2004, 
um “site” islâmico na Internet 
colocou Timor-Leste, a par dos 
Estados Unidos, União Europeia, 
Austrália e Nações Unidas, como 
potencial alvo de atentados ter- 
roristas. 

A ameaça foi publicada no 
"site" indonésio da Internet do 
Hizbut-tahrir, ou Partido Islâmi- 
co de Libertação (PIL), sob o tí- 
tulo "Tragédia dos muçulmanos 
em Timor-Leste”. 

Em causa estava a expulsão de 
cidadãos indonésios que ocupa- 
vam a mesquita de Annur, em 
Díli, e que, segundo os responsá- 
veis do Hizbut- tahrir, configura- 
va perseguição religiosa. 

O Hizbut-tahrir, com ramifi- 
cações a partir das antigas repú- 
blicas soviéticas no continente 
asiático, está actualmente activo 
em vários países da Europa Oci- 


dental, designadamente no Rei- 
no Unido, onde tem sedeado o 
servidor "hizb-ut-tahrir.org", 
que é o principal "site" da Inter- 
net do PIL e que tem como pri- 
meiro objectivo reconstituir o 
califado, ou governo central islá- 
mico, destruído em 1924 pelo re- 
gime laico da Turquia. 


“Questões como estas 
são para serem 
levadas a sério”, disse 
Alkatiri 


Em Dezembro de 2004 verifi- 
cou-se em Díli a expulsão de 
mais de 200 cidadãos indonésios 
ligados, segundo o chefe da di- 
plomacia timorense, Ramos 
Horta, à organização radical islá- 
mica "Al- Mufarridiah”, depois 
de estes se terem recusado a lega- 
lizar a sua presença em Timor- 
Leste. A "Al-Mufarridiah" é tam- 
bém identificada nos círculos 
dos serviços de informações oci- 
dentais pela "Jemaah Islamiya", 
organização a que é imputada a 
autoria de vários atentados ter- 
roristas, entre os quais o de 2002 
na ilha indonésia de Bali, em que 
morreram 202 pessoas, entre as 
quais um militar português, e o 
de Setembro de 2004 contra a 
embaixada australiana em Jacar- 
ta, em que morreram 11 pessoas. 

A expulsão dos cidadãos in- 
donésios de Timor-Leste levou a 
que fosse aconselhado um refor- 
ço das medidas de segurança no 
país. 


ME ME e 


Os quatro 
alegados 
terroristas 


Os quatro alegados membros 
da Al-Qaeda foram identifi- 
cados como sendo Feroz Abu 
Bakar Ganchi, nascido em 28 
de Janeiro de 1971 e que tem 
nacionalidade sul-africana, 
Zubair Ismail, nascido em 12 
de Junho de 1984, igualmen- 
te sul-africano, Mushin Fad- 
hi, identificado como "Ayib" 
Ashur Al Fadhil ou Abu Sa- 
mia, nascido a 24 de Abril de 
1981 no Kuwait, e Mustafa 
Akman, também conhecido 
por Abu Ubaydah al Turki ou 
Ubaida Ubeyde, nascido em 
1969 e com nacionalidade 
turca. A 7 de Dezembro, um 
relatório da comunidade di- 
plomática referia que esta 
rede continuava activa. 
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SUPERLIGA FC Porto 
Pinto da Costa lança 
novo livro no dia 

4 de Dezembro 


Pág. 40 


Ricardo Meireles 


Pacheco com as portas 
do castelo entreabertas 


m Presidente do Guimarães sugere contratação do técnico mas salários podem impedir acordo 
/ Pág, 41 


Treino atribulado obriga 
William e Felipe Flores 
a recolherem mais cedo 


aos balneários Pág. 42 


Sete clubes ao lado 

do manifesto apresentado 
pelos presidentes do 
Benfica e do Sporting pág. 44 


Paulo Paraty é o árbitro 
nomeado para dirigir 
o dérbi de sábado à noite 


no Estádio da Luz  pág.as 


Danilo Di Luca vence 
a 3º etapa e Paolo Bettini 
“rouba” camisola rosa 


a Robbie McEwen pág. 46 
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SuperLiga = Jornada 33 


DESPORTO 


FC Porto 


Pinto da Costa escreve nova 
obra para sair no fim do ano 


Presidente portista promete revelações acerca da atribulada época dos azuis e brancos 


| ET — Vaz Mendes 

Não há nada como escrever 
o primeiro livro para se tomar 
o gosto pela pena. Pinto da 
Costa havia referido há uns 
tempos, na Ilha de La Toja, em 
Espanha, onde apresentou a 
sua autobiografia intitulada 
“Largos Dias Têm 100 anos”, 
que estava a pensar escrever 
um novo livro. Aí está, no final 
deste ano vai para as bancas a 
novíssima obra com o título 
“Largos Dias Teve Este Ano” 
ou, em alternativa, “Largas 
Coisas Aconteceram Este Ano”. 

Com efeito, os rumores an- 
davam no ar, mas a confirma- 
ção chegou através Paradela de 
Abreu, da editora Ideia e Ru- 
mos. “É verdade que o presi- 
dente do FC Porto já está a es- 
crever um livro, que sairá no 
dia 4 de Dezembro de 2005. 
Trata-se de uma efeméride, ri- 
gorosamemte um ano depois 
do lançamento da primeira 
obra. Se o autor assim o enten- 
der, o livro sairá nessa data, 
ainda que seja prematuro 
avançar com o título definiti- 
vo”, informou Paradela de 
Abreu. 


Vítor Baía, depois de Deco 

Se para Pinto da Costa não 
há grande segredos nesta sua fa- 
ceta, já Vítor Baiá está a dar os 
primeiros passos na escrita. E a 


Dia 4 de Dezembro esta imagem poderá ser repetida / Jorge Miguel Gonçalves 


sua autobiografia, com edição 
prevista para o próximo mês de 
Outubro, promete. O guardião 
do FC Porto é o jogador com 
mais títulos conquistados à es- 
cala mundial, e são inúmeras as 
histórias de uma vida passada 
no seu clube de sempre, no Bar- 
celona e na selecção nacional, 
onde jogou até ao dia em que 
Luiz Felipe Scolari entendeu 
que já não era o melhor para 


defender as cores de Portugal. 
Depois de Deco com “O Preço 
da Glória”, Vítor Baía prepara- 
se para lançar uma obra que se- 
rá seguramente um sucesso de 
vendas. 

“O Vítor é o futebolista mais 
premiado do mundo, é natural 
que a parte desportiva tenha 
muito interesse. Depois, a se- 
gunda razão, e talvez a princi- 
pal, é o seu caráceter e persona- 


lidade discreta, algo tímida até, 
e o seu trabalho em prol das 
crianças e dos adolescentes 
através da sua fundação Vitor 
Baía 99. Fiquei muito feliz por 
ele ter aceite o convite, e natu- 
ralmente que lhe pedi para que 
fosse uma obra de autor, que 
fosse ele a escrever”, explicou 
Paradela de Abreu, consciente 
de que terá “estragado” as férias 
ao guarda-redes do FC Porto. 


Quaresma abusou na linguagem 


Sérgio Lacroix, árbitro assistente de Bruno Paixão, explicou expulsão do portista no jogo com o Moreirense 


O último encontro que o 
FC Porto disputou em Moreira 
de Cónegos, que poderá ter di- 
tado o afastamento dos dragões 
da corrida pelo título, não foi 
do agrado de José Couceiro, que 
falou em “coincidências”, Sérgio 
Lacroix, árbitro assistente de 
Bruno Paixão foi quem infor- 
mou o juiz setubalense das pa- 
lavras insultuosas que lhe foram 
dirigidas por Quaresma, tendo 
ontem, em declaracões à Rádio 
Renascença, afirmado que agiu 
em conformidade face à gravi- 
dade da ocorrência. 

“O regulamento não me per- 
mite falar sobre o caso, mas 
penso que as imagens televisi- 
vas são esclarecedoras”, referiu, 
não dando grande importância 
às afirmações do treinador do 
FC Porto quanto às tais “coinci- 
dências”, alegadamente ocorri- 
das nos encontros com o Estoril 
e com o Moreirense. 

“Estimo e prezo muito o se- 


Quaresma teve comportamento incorrecto / António Simões/Lusa 


nhor José Couceiro, mas as suas 
palavras não são verdadeiras, 
disse coisas que não sabe. Penso 
que o meu trabalho foi bastante 
positivo, não ando a perseguir 
ninguém nem nenhum clube, 


Estamos aqui para fazer o me- 
lhor que sabemos”, assegurou 
Sérgio Lacroix. 

Já em relação à conversa tida 
com o dirigente portista no fi- 
nal do encontro, Sérgio Lacroix 


encarou a situação com toda a 
normalidade. “Trata-se de um 
dirigente que sabe estar no fute- 
bol, pois se o seu comporta- 
mento tivesse sido incorreto 
também seria penalizado. O FC 
Porto não venceu o jogo, ele es- 
tava aborrecido, o que é nor- 
mal, mas a conversa decorreu 
com elevação”, sublinhou o as- 
sistente de Bruno Paixão. 

Também o presidente do 
Moreirense Joaquim Almeida, 
que estava no banco, bem perto 
do local onde tudo se desenro- 
lou, entendeu que a decisão da 
expulsão do jogador portita foi 
inteiramente justificada. 

“O Quaresma tratou mal o 
fiscal de linha, tendo-lhe dirigi- 
do palavras menos próprias. 
Por isso agiu muito bem ao dar- 
lhe ordem de expulsão. Os árbi- 
tros estão lá para serem respei- 
tados e não maltratados”, refe- 
riu o líder do emblema de 
Moreira de Cónegos. 


sreenaeeesredeodi 
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Costinha no 
relvado treinou 
com bola 


O FC Porto realizou ontem à 
tarde, no Centro de Treinos 
de Gaia, mais uma sessão de 
trabalho tendo em vista o jo- 
go da 33.º jornada com o Rio 
Ave, onde jogará um decisiva 
cartada para poder aspirar à 
revalidação do título, ainda 
que as coisas tivessem ficado 
complicadas depois do recen- 
te empate com o Moreirense. 
Costinha voltou a treinar 
com bola, de forma condicio- 
nada, depois de uma paragem 
de uma semana. O extremo 
Ricardo Quaresma, que an- 
teontem falhou o treino devi- 
do a uma gastroenterite, re- 
gressou ao trabalho, mas não 
será opção para José Coucei- 
ro por na última partida ter 
visto o cartão vermelho di- 
recto. Condicionados, mas 
integrados com os restantes 
elementos do plantel, estive- 
ram Nuno Valente e Maniche. 


Controlo 
anti-doping 
gera polémica 


A ausência de controlo anti- 
doping no encontro Morei- 
rense-FC Porto motivou uma 
reacção enérgica de Pinto da 
Costa, que lembrou o contro- 
lo para os jogos de bilhar do 
último fim-de-semana, relati- 
vos ao campeonato nacional 
da modalidade, em que os 
dragões estiveram envolvidos. 
O presidente do Moreirense 
não concordou com as afir- 
mações do seu homólogo. “Se 
o senhor Pinto da Costa que- 
ria controlo anti-doping bas- 
tava pedir, por certo que seria 
efectuado. Nós estamos à 
vontade, não precisamos dis- 
so para nada. Mas como o 
resultado não agradou, since- 
ramente... lamentamos. Os 
jogadores do Moreirenses são 
profissionais e dignos”, ripos- 
tou Joaquim Almeida. 


Multas para 
Pinto da Costa 
e Reinaldo Teles 


Na sequência das declara- 
ções proferidas por Pinto da 
Costa e por Reinaldo Teles, 
findo o encontro entre o Mo- 
reirense e o FC Porto, a Co- 
missão Disciplinar da Liga de 
Clubes entendeu castigar os 
dois dirigentes. Assim, o pre- 
sidente portista terá de pagar 
850 euros por “reincidência 
de protesto contra a equipa de 
arbitragem”, enquanto Reinal- 
do Teles vai pagar 175 euros 
por não ser reincidente. José 
Couceiro, terá desembolsar 
160 euros “por inobservância 
de outros deveres regulamen- 
tares”. O FC Porto foi também 
multado em 1000 euros. 


sacasanasasiresir 
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Mistério da sucessão 
anima o castelo 


Jaime Pacheco é o preferido de Vitor Magalhães, mas o desejo esbarra em salários proibitivos 


fiz mec Vitor Santos 


Está para durar a novela da 
sucessão no comando técnico do 
Vitória de Guimarães. As decla- 
rações de Vítor Magalhães vão 
no sentido da contratação de Jai- 
me Pacheco, mas o técnico cam- 
peão nacional em 2000/01 im- 
plica vencimentos difíceis de en- 
quadrar no orçamento do clube 
e este é, sem dúvida, o principal 
obstáculo que Vítor Magalhães 
terá de ultrapassar, se quiser pas- 
sar do sonho à realidade. 

A notícia da saída de Manuel 
Machado, em clara ruptura com o 
líder máximo vimaranense, espole- 
tou uma caça ao técnico a partir do 
castelo, que abriu os seus portões a 
várias hipóteses, sendo que, neste 
momento, as mais credíveis inci- 
dem sobre a entrada de Manuel Ca- 
juda ou Vitor Pontes. Nelo Vingada 
também esteve em cima da mesa, 
chegou a ser alvo de contactos ex- 
ploratórios, mas houve travão nas 
negociações e o mistério adensa-se, 
sem ter, ainda, fim à vista. 

As declarações de Vítor Ma- 
galhães [ver peças à parte], que 
vão no sentido de faltarem “reto- 
ques finais” nas conversações 
com Jaime Pacheco, apenas ser- 
viram para lançar nevoeiro so- 


Vitor Magalhães parece decidido a apostar em Jaime Pacheco / Paulo-Esteves/ASF 


bre um processo pouco claro, 
uma vez que, em euros, Jaime 
Pacheco e os elementos que ha- 
bitualmente o acompanham - 
António Natal e Vítor Nóvoa -, 
custariam, no mínimo, três vezes 


Destinos cruzados 
de um regresso adiado 


Jaime Pacheco começou a época 
no Boavista, chegou a liderar a 
SuperLiga e andou, até há duas 
semanas, envolvido na luta por 
um lugar na Taça UEFA. Curio- 
samente, os axadrezados deslo- 
cam-se, no sábado, a Guimarães 
e, caso Vítor Magalhães seja 
bem sucedido nas suas anuncia- 
das pretensões, Pacheco será 
“obrigado” a torcer pelo insu- 
cesso da sua anterior equipa. O 
ex-técnico dos boavisteiros pos- 


sui um grande capital de simpa- 
tia junto dos sócios do Vitória, 
que o viram partir à sexta jor- 
nada da época 1997/98, quando 
ocupava a vice-liderança do 
campeonato. Na temporada 
transacta, Pimenta Machado 
tentou tudo pelo regresso de 
Jaime Pacheco, numa altura em 
que Jorge Jesus estava no fio da 
navalha. No entanto, o técnico 
declinou o convite, desfecho 
que poderá, agora, repetir-se. 


mais aos cofres do Vitória, em 
comparação com o “bolo” sala- 
rial auferido pelo actual corpo 
técnico. E como a ordem é para 
cortar nas despesas, o perfil tra- 
çado por Vítor Magalhães - “um 


homem humilde, trabalhador, 
que se identifique com as gentes 
de Guimarães” - encaixa na per- 
feição em Jaime Pacheco, mas 
esbarra nas limitações orçamen- 
tais. 


Vitor Magalhães: "Pacheco é 
o melhor posicionado” 


| Sérgio Pires 


O presidente do Vitória de Gui- 
marães, Vítor Magalhães, adian- 
tou na tarde de ontem que o 
nome de “Jaime Pacheco é o 
melhor posicionado para a su- 
cessão de Manuel Machado” no 
comando técnico do clube, O 
dirigente máximo dos vimara- 
nenses revelou, à entrada para 
uma reunião na sede da Liga de 
clubes, que o ex-treinador do 


Boavista “é um homem humil- 
de, trabalhador, que é querido 
em Guimarães e que está habi- 
tuado a jogar nas competições 
europeias”. Com efeito, esta 
combinação de factores faz de 
Pacheco a mais provável hipóte- 
se para ocupar o lugar de trei- 
nador do Vitória na próxima 
temporada. Ainda assim, Vítor 
Magalhães defende que só irá 
falar concretamente quando tu- 
do estiver resolvido. 


= Insatisfação 
pela derrota 
em Alvalade 


Apesar de se ter tratado de 
uma derrota magra (1-0), os 
adeptos digeriram com difi- 
culdade o insucesso da equipa 
na visita ao Sporting. A sema- 
na não contempla folgas para 
os jogadores vimaranenses, 
que começaram, ontem à tar- 
de, a preparar a recepção ao 
Boavista, uma verdadeira final 
com vista à participação euro- 
peia, Manuel Machado não 
desceu ao relvado e, portanto, 
a insatisfação dos adeptos 
apenas chegou aos ouvidos 
dos jogadores. O técnico foi, 
uma vez mais, acusado de ser 
hiper-defensivo, castrador do 
jogo atacante, acusação que se 
repete sempre que algo corre 
mal, mas que não impediu os 
vimaranenses de chegarem, 
aparentemente a tempo, aos 
lugares de acesso à Taça UE- 
FA. 


Flávio assustou 


Após o jogo em Alvalade, 

a comitiva vimaranense 
viveu momentos de aflição. 
Flávio Meireles, que actuara 
90 minutos, teve uma súbita 
queda de tensão, desmaiou, 
mas foi logo socorrido pelos 
clínicos do Vitória. Depois 
de recuperar os sentidos, o 
autocarro pôde retomar a 
marcha. 


Reestruturação no horizonte 

Independentemente do 
técnico que for contratado, 
o destino de António Jesus 
e Basílio Marques está pratica- 
mente traçado. Os dois 
elementos da actual equipa 
técnica vão deixar a Cidade- 
Berço, “empurrados” pela 
política de emagrecimento das 
despesas. 

Ainda no plano das macha- 
dadas orçamentais, Neno (se- 
cretário-técnico), em final de 
contrato, prepara-se, igual- 
mente, para receber guia de 
marcha, depois de uma década 
ao serviço do emblema de 
Afonso Henriques. E nem o de- 
partamento médico escapará à 
terapia de emagrecimento or- 
çamental, uma vez que Salazar 
Coimbra não deverá ver o seu 
vínculo ser renovado. 
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AVES, PEIXES, RÉPTEIS E ROEDORES 
Entrega em todo o País, das 9 às 19 horas 


Rua Alexandre Herculano, 12 (Calçada do Monte) 


Telem: 96 278 34 94 + 


Fabá 


Telef: 243 32 32 75 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 


358 r/c Apartado 4490 
4000-209 PORTO 
Tel 225191977 
Fax 225103206 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORROIDES + VARIZES * MIOMAS 
COLESTEROL « OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Puríica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitaiza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 


Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e informações a FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarrag 
Telef. 2191509 1 * Fax 21 9150931 
Fmal; haclanprod euro 


Sintra 
96 678 51 94 


mail tele 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA Boavista 


William e Felipe Flores saem 
lesionados do treino 


O Boavista regressou ontem aos trabalhos após ter gozado um dia de folga 


Sónia Cristina Santos 


Gozado o dia de folga, o Boa- 
vista voltou ao trabalho de ma- 
nhã bem cedo para preparar a 
deslocação à Cidade-Berço para 
defrontar o “rival” Vitória de 
Guimarães. Um regresso um 
pouco acidentado, já que o guar- 
da-redes William e o avançado 
Flores não terminaram o apronto 
porque se lesionaram. Primeiro 
foi o guardião a parar após ter le- 
vado uma bolada de um colega e, 
pouco tempo depois, durante a 
habitual peladinha, o chileno 
chocou com um companheiro e 
também teve de parar. Ambos os 
jogadores não voltaram a inte- 
grar os trabalhos e foram imedia- 
tamente assistidos pelo médico 
do Boavista, Pinto de Sousa. 

De resto, o apronto decorreu 
de forma muito animada e inten- 
sa. Alheio ao ciclo negativo e, 
consequente ausência de vitórias, 
o plantel do Boavista trabalhou 
durante cerca de duas horas so- 
bre as ordens do treinador Pedro 
Barny. Depois do aquecimento, o 
técnico insistiu nos exercícios de 
finalização, onde os extremos al- 
ternadamente faziam o cruza- 
mento para os avançados tenta- 
rem ultrapassar a dupla de cen- 
trais (qual ia alterando entre o 
Éder e o Ambassa e o Cadu eo 
Hélder Rosário) e fazer golo. 

Findo este tipo de exercícios, 
Pedro Barny dividiu o plantel em 
duas equipas. De vermelho ali- 
nharam Carlos, Nelson, Ambas- 
sa, Cadu, Carlos Fernandes, João 
Pedro, André Barreto, Diogo Va- 
lente, Tonito, João Pinto e Flores. 
De amarelo jogaram os seguintes 
jogadores: Khadim, Hélder Rosá- 
rio, Éder, Martelinho, Milhazes, 
Gilberto, Zé Manel, Lucas, Tiago, 
Guga e Cafú. 

Entretanto, o Boavista volta 
hoje a treinar de manhã no relva- 
do secundário do Bessa com vista 
a preparar o embate com o Vitó- 
ria de Guimarães. Um jogo de ex- 
trema importância para as duas 
equipas que pretendem alcançar 
um lugar Europeu. 


Av. Afonso Ill, 26-A - 1900 LISBOA - Apartado 23 354 - 


Flores foi obrigado a abandonar o treino / Paulo Esteves/ASF 


Já há bilhetes 
para o Boavista- 
Benfica 


Os bilhetes para o Boavista- 
Benfica, partida referente à 
última jornada do campeo- 
nato, já estão à venda a par- 
tir de ontem. Prevê-se que o 
Estádio do Bessa feche a 
época com lotação esgotada, 
por isso, a administração da 
Boavista SAD alerta os só- 
cios interessados em assistir 
ao desafio para adquirirem 
o seu ingresso o mais rápido 
possível. 

Os preços dos bilhetes para 
os associados são os seguin- 
tes: bancada poente, nível 1 
*e bancada nascente, nível 1 
e 3 - seis euros; senhoras, 
menores e reformados - 
quatro euros. Também estão 
disponíveis bilhetes para 
acompanhantes de sócio 
que, por uma questão de lo- 
tação, serão limitados a 
1.550 e apenas será vendido 
um bilhete por sócio. Os 
preços são os seguintes: 
bancada poente nível 1, ex- 
clusivamente para sócios 
cativos ou de camarote - 35 
euros; bancada nascente ní- 
vel 1 - 30 euros e tribuna 
VIP, exclusivamente para 
sócios titulares de cartão 
VIP - 40 euros. 


Avançado Hugo Almeida continua 
condicionado e não pisou o relvado 


No dia em que o plantel do 
Boavista regressou aos traba- 
lhos, o avançado Hugo Almei- 
da não pisou o relvado. O pon- 
ta-de-lança está com proble- 
mas na coxa esquerda, uma 
lesão que o apoquentava já an- 
tes do encontro com o Spor- 


ting de Braga. Depois de ter re- 
cebido tratamento ao longo de 
toda a semana e de ter sido 
submetido a um exame, o téc- 
nico Pedro Barny pode utilizar 
o avançado axadrezado na par- 
tida com os bracarenses, só que 
este foi pouco feliz. Durante o 


jogo com o Sporting de Braga 
Hugo Almeida ressentiu-se do 
esforço e viu-se obrigado a re- 
colher aos balneários ao inter- 
valo. Agora, o avançado conti- 
nua em dúvida para o próximo 
desafio com o Vitória de Gui- 
marães. 


ta 


SUPERLIGA 
Beira Mar 


McPhee 
e Mário Loja 
ausentes 


i Jacinto Martins 


Consumada que está a des- 
cida à Liga de Honra na pró- 
xima época, o Beira-Mar co- 
meçou ontem a preparar 0 jo- 
go do próximo sábado, frente 
ao Braga, onde estiveram au- 
sentes Mário Loja e McPhee. 

Augusto Inácio orientou 
um treino que começou com 
a fase do aquecimento, se- 
guindo-se vários exercícios 
técnicos, com “pressing”, cir- 
culação de bola e trabalho 
sectorial. Os jogadores que 
defrontaram a Académica saí- 
ram mais cedo do relvado pa- 
ra fazerem banhos e massa- 
gens, enquanto que os restan- 
tes continuaram o treino com 
bola. 

Além dos habituais ausen- 
tes, Malá e Paul Murray, on- 
tem também não treinaram 
Mário Loja, devido a um pro- 
blemas de garganta e McPhee, 
que ficou em casa a contas 
com a lesão na perna provo- 
cada pelo violento choque en- 
tre o avançado escocês e o 
guarda-redes da Académica, 
Pedro Roma, embora seja crí- 
vel a sua recuperação. 


Mano Nunes em conferência 

O demissionário presidente 
da direcção do Beira-Mar, Ma- 
no Nunes, vai estar esta tarde 
(15 horas), na sala de imprensa 
do novo Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte, onde 
dará uma conferência de im- 
prensa, na qual fará o balanço 
da época e justificará as razões 
que o levaram a entregar a car- 
ta de demissão. Manuel Ma- 
daíl que, tal como os restantes 
membros da direcção, deverá 
participar na reunião com os 
jornalistas, os quais só podem 
participar na mesma, desde 
que devidamente credencia- 
dos. 

A principal dúvida que Ma- 
no Nunes deverá esclarecer, 
tem a ver com uma eventual 
recandidatura, caso venham a 
realizar-se eleições antecipa- 
das, uma vez que o mandato 
dos actuais corpos sociais do 
Beira-Mar apenas termina em 
Abril do próximo ano. 


ENS E DESPORTIVAS 
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DESPORTO 


Analise 


O SOFÁ DE... 


'ontinuamos a assistir a um campeonato de loucos 

em que os candidatos ao título se entretém a es- 

banjar pontos. O então líder Benfica perde em Pe- 
nafiel e o FC Porto não consegue mais do que um empate 
em casa do Moreirense, enquanto o Sporting, após vencer 
o V. Guimarães por 1-0, partida que encerrou a 32º jorna- 
da da Super Liga, passadas dezasseis jornadas salta nova- 
mente para a liderança em igualdade com o Benfica. 
Sporting de Braga continua e alcança objectivos “uefei- 
ros” de uma forma inequívoca ao vencer no Bessa e, man- 
tém-se na luta pela Liga dos Campeões. No fundo da ta- 
bela, Beira-Mar despediu-se da Super Liga ao ceder em- 
pate caseiro com a Académica, que confirmou a sua 
permanência, enquanto Gil Vicente é o menos preocupa- 
do dos aflitos, porque não depende de terceiros. Estoril e 
Moreirense ainda têm hipótese matemática, o primeiro 
de uma forma mais objectiva e o segundo de uma forma 
mais remota (é preciso a conjugação de vários factores). 


Ninguém cede terreno 


Os mais Os menos 


Sporting assume liderança da Super 


Liga a par com o Benfica; 
Sensacional Penafiel vence líder Benfica; Benfica perde liderança 
S.C.Braga alcança objectivo na Super Liga; 
uefeiro e continua na luta pelo acesso Porto empate e atrasa-se na luta 
à Liga dos Campeões; pelo título; 


Académica confirma permanência na Boavista tropeça em casa e não apro- 
Super Liga e aumenta invencibilidade | veita escorregadela do Guimarães em 


para 12 jogos; Alvalade, na luta pelo 5º lugar; 
Estoril vence Gil Vicente e mantém es- Beira-Mar diz adeus à Super Liga; 
perança de permanência; Moreirense quase despromovido. 


Setúbal tranquilo vence fora U. Leiria; 
Belenenses aproxima-se do 5º lugar. 


SL Benfica SAD 


Assente na sua estrutura habitual 4-2-3-1, foi um con- 
junto amorfo e sem chama aquele que abordou a partida 
com o Penafiel. O Benfica quis ter a posse de bola, mas 
teve dificuldade em trocá-la com sentido prático. Nuno 
Assis não conseguiu estabelecer a ligação entre a equipa e 
o ataque, porque os dois extremos não tiveram espaços e 
a bola só lhes chegou às vezes, obrigando-os a optar por 
um futebol mais directo, à procura de um Karadas sem 
soluções. 

Para o 2º tempo, Trapattoni lançou Mantorras, não alte- 
Tou o sistema táctico ao sair Karadas, mas fê-lo imediata- 
mente com a entrada de Delibasic, que se juntou ao an- 
golano em detrimento de Nuno Assis. Nem mesmo com 
mais presença na área, a equipa logrou aproximar-se do 
objectivo, porque a 2º bola foi quase sempre do Penafiel e 
os dois extremos não se libertaram das marcações, con- 
denando assim o ataque ao insucesso. 

Quando o Penafiel marcou ainda faltava muito tempo 
(mais de meia hora para dar a volta ao texto), esse mo- 
mento revelou-se fatal para os encarnados que os levou 
ao desespero até ao final do encontro. 

Com a perda destes tês preciosos pontos, o sonho que 
parecia cada vez mais real (apesar de continuar a depen- 
der de si próprio), sofreu um duro golpe que acrescenta à 
Super Liga ainda mais emoção para as duas últimas jor- 
nadas. 


ORÇAMENTOS 
GRÁTIS 


Ao não ganhar em Moreira de Cónegos, o FCP não atirou a 
pressão para cima dos seus mais directos adversários como 
não conseguiu diminuir a desvantagem do até então líder 
Benfica para um ponto. 

Utilizando uma nova matriz de jogo 4x4x2 em losango onde 
Helder Postiga era o vértice superior do losango no apoio aos 
dois adversários Quaresma pela esquerda e Mc Carthy pelo 
centro. Começou por faltar ao FCP uma ocupação plena do 
terreno. O lado direito funcionava pouco e faltava poder de 
choque no meio campo onde o Moreirense se superiorizou 
durante os primeiros trinta minutos através de uma pressão 
constante e de três setas plantadas na frente que causaram al- 
gumas fragilidades na organização defensiva dos portistas, e 
que lhe veio a proporcionar o golo obtido por Nei aos dez 
minutos. O intervalo chegou com os azuis em desvantagem 
mass últimos dez minutos da primeira parte já davam si- 
nais de um Porto completamente diferente. No reatamento 
os dragões voltaram mais acutilantes e essa tendência acen- 
tuou-se com a entrada de Luís Fabiano. Após a saída de Lean- 
dro Couceiro tinha que correr riscos e o Moreirense criou 
duas excelentes oportunidades, mas mais uma vez a classe de 
Vítor Baía veio ao de cima e que deram ainda mais alento pa- 
ra o Porto chegar ao empate através de uma boa execução de 
Postiga. Com a entrada de Ivanildo, o Moreirense perdeu o 
fogo, recuou e assustou-se perante uma autêntica sessão de 
golos falhados pelos Portistas. Pelo meio, os da casa também 
chegaram novamente com perigo à baliza de Vitor Baía con- 
traindo para um final electrizante. 


Depois da passagem à final da Taça UEFA, os jogadores do 
Sporting foram recebidos em ambiente de grande euforia 
diante da sua massa associativa. Foi um Sporting no seu 
esquema habitual 4x1x3x2, rápido e pressionante que ini- 
ciou a partida e a querer chegar depressa ao golo o que não 
conseguiu durante o primeiro tempo devido ao mérito da 
defesa vimaranense e ao afunilar muitas vezes do seu fute- 
bol, perante um Vitória de Guimarães que se limitou a ex- 
plorar o contra ataque através de César Peixoto e Marco 
Ferreirra mas sem criar situações de perigo para a baliza de 
Ricardo. O filme voltou a repetir-se no inicio da 

parte até que aos 56 minutos surgiu o tão desejado golo 
em lance de bola parada (excelente execução de Tello sem 
hipóteses de defesa para Palatsi). Ao golo leonino, o Vitória 
de Gimarães não baixou os braços, Manuel Machado me- 
xeu na equipa e as jogadas de perigo passaram a aumentar 
na área leonina. José Peseiro atento no “banco” rendeu 
Dualá por Sá Pinto e passa a reequilibrar o meio campo. 
Na ponta final, os jogardores do Sporting, cientes de que a 
vitória era fundamental para assumir a liderança da Super 
Liga acusaram algum nervosismo, mas ainda assim conse- 
guiram segurar três importantes pontos. Uma nota final 
para o cartão amarelo exibido a Liedson, ao cair do ponto 
que afasta do derby de sábado, no estádio da Luz, uma 
infantilidade do jogador leonino que não deve ter agrado a 
José Peseiro e aos seus responsáveis que assim se vêem pri- 
vados do seu melhor marcador da Super Liga em jogo tão 
importante para os leões. 


ALVARÁ N.º 51908 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


Ripa na Rapaquecal!! 


oi com surpresa e dor que to- 
F mei conhecimento do desapa- 

recimento de um amigo que 
deu muito, mas mesmo muito no fute- 
bol, Este fim-de-semana realizei o ritual 
de sempre, um dos jogos da jornada se- 
gui através da rádio e rapidamente senti 
um aperto no peito, um secar crescente 
da boca e uma angustia que fervilhou e 
se tornou em saudade. Os meios de co- 
municação, a rádio em especial e, até 
em muito, o futebol não podem nem 
nunca vão esquecer 0 Jorge que dava 
“ripa na rapaqueca” aquele, o Perestrelo 
que através da “redondinha dava “jin- 
dungue” a quem seguia o futebol pelos 
seus relatos. No meu ouvido, na minha 
mente vai se eternizar aquele “ te amo 
Portugal” quando a selecção passou os 
ingleses no Euro e o “ te amo Sporting” 
na passada quinta — feira... À frase que 
faltou o Jorge dizer foi“Te Amo Fute- 
bol”... apesar de eu saber que indirec- 
tamente o demonstrava através das 
descrições apaixonadas que faziam os 
adeptos ficarem de ouvido encostado 
no rádio... O futebol espectáculo fica 
mais pobre depois deste adeus, afinal de 
contas, “é disto que o meu povo gos- 
ta”... Feito este parênteses obrigatório 
sigo neste “cantinho fora das redes” di- 
recto para uma facção de profissionais 
de futebol que é extremamente mal tra- 
tada em Portugal... Porquê que no fu- 
tebol Português quem passa os trinta já 
esta acabado para o jogo?! Já é uma du- 
vida, uma incerteza em relação à eficá- 
cia?! Marco Aurélio defende a baliza 
como poucos e neste fim de semana 
tornou-se no estrangeiro com mais 
partidas efectuadas no primeiro escalão 
do futebol luso. Parabéns pelos 257 jo- 
gos do Marco, espero que sejam muitos 
mais. .. Muitos vão ser também, tenho 
acerteza, os jogos que Vítor Baía ainda 
vai realizar na baliza azul e branca. Ste- 
fano Tacconi, ex guarda — redes da Ju- 
ventos e da selecção italiana, atribuiu o 
prémio guarda — redes Europeu do ano 
ao 99 Portista. O prémio Saracinesca 
d'Oro é mais um na longa lista de pré- 
mios que Baía foi ganhando ao longo 
da carreira. 


* Treinador de guarda-redes do EC. Marco 


BRUNO SANTOS PEREIRA, CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 


CONSTRUIMOS, RENOVAMOS E DECORAMOS TODO O TIPO DE ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, HABITAÇÕES E EDIFÍCIOS, RECUPERAÇÕES DE FACHADAS 


E TELHADOS, TODAS AS OBRAS PARA A RECRIA, TODO O PAÍS 
TRATAMOS DE TODOS OS PROJECTOS E LICENCIAMENTOS. 
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LIGA DE CLUBES Reunião 


Encontro na Liga aprova 


manifesto de Benfica e Sporting 


Quatro horas e meia de reunião na sede da Liga colocaram nove clubes em sintonia 


| Sérgio Pires 


Os dirigentes de nove clubes 
da SuperLiga e Liga de Honra 
assumiram ontem, num comu- 
nicado divulgado 20 fim de 
quatro horas e meia de reunião 
na sede da Liga, o apoio ao ma- 
nifesto liderado por Benfica e 
Sporting. Os clubes presentes 
no encontro (ver caixa) defen- 
dem a alteração do modelo de 
avaliação e classificação dos ár- 
bitros, sublinham a importân- 
cia de incrementar as receitas 
telev e visam promover 
junto das instituições do Estado 
a alteração do quadro competi- 
tivo. Sendo que, neste último 
ponto, os clubes especifica 
que as medidas essencia 
sam por autonomizar a justiça 
desportiva, aprovar um plano 
de contabilidade para o futebol 
profissional e, sobretudo, pro- 
fissionalizar o sector da arbitra- 
gem e torná-lo independente 
do movimento associativo (Liga 
e Federação Portuguesa de Fu- 
tebol). 

De referir que no encontro 
realizado à margem dos órgãos 
sociais da Liga não esteve pre- 
sente qualquer representante do 
Marítimo, um dos clubes pio- 
neiros no manifesto, juntamen- 
te com Benfica, Sporting e Bele- 
nenses. Ainda assim, a ausência 
de alguém ligado ao emblema 
madeirense prende-se com uma 
Assembleia Geral do clube, que 
decorreu na noite de ontem. 
Além dos nove clubes signatá- 
rios do comunicado, de referir 
que o Rio Ave também esteve 
presente através de um dos seus 
representantes. Ainda assim no 
documento final não constou 
qualquer assinatura do respon- 
sável vilacondense. 


Dias da Cunha e Luís Filipe Vieira saíram da Liga lado a lado / Eduardo Oliveira/ASF 


Jogos da SuperLiga com mais 
300 mil bilhetes vendidos 


Luís Filipe Vieira (Benfica), 
Dias da Cunha (Sporting) e 
o recém eleito presidente do 
Belenenses, Cabral Ferreira, 
representaram no encontro 
de ontem na sede da Liga, os 
clubes pioneiros no manifes- 
to. Numa reunião que con- 
tou ainda com as presenças 
dos presidentes António Sal- 
vador (Sp. Braga), Vítor Ma- 
galhães (Vitória de Guima- 
rães) e dos representantes de 
Rio Ave, Moreirense, Des- 
portivo das Aves, Olhanense 
e Feirense. 


O total dos jogos das 34 jorna- 
das da SuperLiga terão, no final 
da época 2004/05, dado para 
vender mais 300 mil bilhetes do 
que na temporada anterior. Esta 
é a conclusão de um estudo da 
Liga de clubes, que comprende 
uma projecção para as últimas 
jornadas do campeonato. Neste 
estudo a Liga conclui ainda que 
a média de espectadores do es- 
calão máximo do futebol portu- 
guês compreende entre nove e 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Nomeações dos Árbitros e Alterações à Jornada 


Paulo Paraty escolhido para dirigir o “jogo do título” 


ÁRBITROS E ALTERAÇÕES 


Aquele que é considerado o 
“jogo do título” - entre o Benfica 
e o Sporting, no próximo sába- 
do, às 19h45, no Estádio da Luz - 
vai ser dirigido pelo árbitro por- 
tuense Paulo Paraty, segundo 
anunciou ontem a Comissão de 
Arbitragem da Liga de Clubes. O 
desafio entre o Rio Ave e o FC 
Porto (à mesma hora) também 
será apitado por um juiz do Por- 
to, desta feita Paulo Costa. A vi- 
sita do Sporting de Braga a Avei- 
ro será arbitrado pelo setubalen- 
se António Costa. O duelo por 
um lugar da Europa, entre o Vi- 
tória de Guimarães e o Boavista, 
vai ser dirigido pelo árbitro de 
Lisboa, Pedro Proença. 


dez mil espectadores. Um valor 
que poderá aumentar acima das 
espectativas nas últimas duas 
jornadas, já que as grandes deci- 
sões na SuperLiga serão certa- 
mente sinónimo de uma maior 
afluência de público aos está- 
dios. Entretanto, o jogo Vitória 
de Guimarães - Boavista, do 
próximo domingo (16h) poderá 
ter transmissão televisiva, caso 
os clubes que jogam à mesma 
hora não se oponham. 


Quarta 
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SUPERLIGA 
E LIGA DE HONRA 
Castigos 


Penafidelense 
Nuno Santos 
castigado uma 
semana depois 


Maria João Leite 


O guarda-redes do Penafiel, 
Nuno Santos, foi castigado 
com um jogo de suspensão e 
com uma multa de 250 euros, 
pela Comissão Disciplinar da 
Liga de Clubes, “em virtude de 
factos constantes do relatório 
policial” referente ao frente ao 
Sporting de Braga, no passado 
dia 25 de Abril. O amarelo que 
Liedson recebeu no encontro 
com o Vitória de Guimarães le- 
va a que o avançado do Spor- 
ting fique de fora do duelo com 
o Benfica, no sábado. Ricardo 
Quaresma, que foi expulso do 
jogo frente ao Moreirense, 
também ficou suspenso por 
um jogo, tal como o também 
portista Luís Fabiano, este por 
completar uma série de cartões 
amarelos. A CD da Liga deci- 
diu ainda sancionar Mário 
Reis, técnico do EC Maia, por 
factos ocorridos no jogo frente 
ao Santa Clara, no passado dia 
30. 


SUPERLIGA 


Um Jogo: Liedson (Sporting), Alcaraz 
(Beira-Mar), Ricardo Quaresma (FC Porto), 
Luís Fabiano (FC Porto), Orando (Moreiren- 
se), Gregory (Gil Vicente), Cardozo (Nado- 
nal), Rui Ferreira (Belenenses), Andersson 
(Belenenses) e Nuno Santos (Penafiel). 


-LIGA DE HONRA 


Um Jogo: Edgar (FC Marco), Miguel Vaz 
(Gondomar), Kasongo (Desp. Chaves), Peu 
(Desp Chaves) Diogo (Fegueias), írior 
(Alverca), Vargas (Alerca), Nuno Gomes 
(Varzim), Pedro Santos (Varzim), Daniel (Fe 
rense), Henrique (Estrela Amadora), Paulo 
Sousa (Paços Ferreira), Tiago (Paços Ferei- 
ra), Bamigana (Portimonense) e Serrão (FC 
Maia). 


Dois Jogos: Rincón (Paços Fereira). 


JORNADA N.º 33 


6 sUPERLIGA 


RÉ LIGA DE HONRA 


SÁBADO (DIA 14) 

AS 16. HORAS 

MARÍTIMO - UNIÃO LEIRIA 

VIT. SETÚBAL - ESTORIL ... 
GIL VICENTE - BELENENSES 
NACIONAL - PENAFIEL ... 
VIT. GUIMARÃES - BOAVISTA 


ACADÊMICA - MOREIRENSE ............oo 


As 19H45 


BENFICA - SPORTING (SPORTTY 2. ccseecccoo 


RIO AVE - FC PORTO (mm) 
SP. BRAGA - BEIRA-MAR (spoRTTV) 


“HÉLIO SANTOS (LISBOA) 
= JOÃO VILAS BOAS (BRAGA) 

«« «+ JOÃO FERREIRA (SETUBAL) 
PAULO PEREIRA (VIANA DO CASTELO) 
PEDRO PROENÇA (LISSOA) 


Erdiaeaago dis cesso PAULO BAPTISTA (PORTALEGRE) 


DR E SPA PAULO PARATY (PORTO) 


« PAULO COSTA (PORTO) 
ANTÔNIO COSTA (SETÚBAL) 


DOMINGO (DIA 15) 
AS 16 HORAS 


FEIRENSE - VARZIM .....c cce seerceeeces 


NAVAL 1º MAIO - PAÇOS FERREIRA 
E. AMADORA - SANTA CLARA 
PORTIMONENSE - DESP. AVES 
FC MAIA - OVARENSE .. 
LEIXÕES - OLHANENSE . 
FCMARCO - GONDOMAR . 
DESP. CHAVES - SP. ESPINHO . 
FELGUEIRAS - ALVERCA .. 


cxasonece anne ARTUR SOARES DIAS (PORTO) 


+ MÁRIO MENDES (COIMBRA) 
“ELMANO SANTOS (MADEIRA) 
/ORO HENRIQUES (LISBOA) 
JUNO ALMEIDA (ALGARVE) 
“JOÃO HENRIQUES (COIMBRA) 
RUNO PAIXÃO (SETUBAL) 
ICÍLIO BAPTISTA (SETUBAL) 


OLEGÁRIO BENQUERÉNCA (LEIRIA) 
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Benfica 


Nuno Gomes já treinou com bola 
mas ainda de forma condicionada 


O avançado trabalhou com Manuel Fernandes, também ele limitado 


Nuno Gomes cumpriu ontem 
treino individualizado e condi- 
cionado, a par de Manuel Fernan- 
des, no segundo apronto do Ben- 
fica na semana que antecede o de- 
cisivo clássico de sábado com o 
Sporting. 

Depois de ter sido a única bai- 
xa no primeiro treino da semana, 
o avançado chegou ao relvado do 
Estádio da Luz cerca de 35 minu- 
tos depois do início do treino e fez 
perto de um quarto de hora de 
corrida, com o médio Manuel 
Fernandes e o jogador da equipa 
B Frederico Runa. 

O fisioterapeuta Rodolfo 
Moura orientou depois um treino 
condicionado, com alguns toques 
de bola, a Nuno Gomes e Manuel 
Fernandes, que recuperam dos 
problemas musculares que os 
afastaram do jogo do passado sá- 
bado em Penafiel, onde o Benfica 
perdeu por 1-0, permitindo ao 
Sporting passar a liderar a Super- 
Liga, em igualdade pontual. 

O treino da equipa orientada 


pelo italiano Giovanni Trapattoni, 
que durou perto de duas horas, in- 
cluiu um jogo “voleibol” em que o 
objectivo era marcar golos de cabe- 
ça e uma peladinha, que os habi- 
tuais titulares venceram por 2- 
1.Logo no início da peladinha, o la- 
teral João Pereira foi pisado pelo 
médio brasileiro Paulo Almeida, 
mas, depois de ser assistido, foi 
reintegrado sem problemas nos 
trabalhos do plantel das águias. O 
apronto terminou com uma “mi- 
ni-peladinha” sem grande parte 
dos titulares encarnados. No treino 
marcaram presença alguns alunos 
da escola Fragata do Tejo, da Moi- 
ta, que entregaram uma maqueta 
do Estádio da Luz aos jogadores. 


Estágio em Óbidos 

O Benfica viaja esta manhã, às 
10h30, para Óbidos, onde vai 
cumprir um estádio de três dias, 
que tem o primeiro treino agen- 
dado para as 17h30, à porta fe- 
chada. A equipa regressa a Lisboa 
depois do almoço de sexta-feira. 


Árbitro portuense Paulo Paraty 
nomeado para o clássico de sábado 


O árbitro portuense Paulo Paraty foi o nomeado pela Comissão 
de Arbitragem da Liga de Clubes para dirigir o encontro entre o 
Benfica e o Sporting, no próximo sábado (19h45, SportTV). O 
juiz do Porto vai apitar pela primeira vez um duelo entre os dois 
emblemas “segunda circular”, naquele que promete ser um jogo 
escaldante, até porque o título nacional está em discussão... 


Manuel Fernandes e Nuno Gomes / Rui Raimundo/ASF 


Sporting sem o castigado Liedson 
mas com Rogério e Pinilla 


Os dois jogadores já trabalharam integrados no plantel e poderão ficar aptos para a Luz 


Depois de, na recepção ao Vi- 
tória de Guimarães, Liedson ter 
sido admoestado com um cartão 
amarelo que o priva de estar pre- 
sente no clássico da Luz, José Pe- 
seiro mostrou-se despreocupa- 
do, anunciando ter outras solu- 
ções. E uma delas - Pinilla - até 
tem mostrado serviço. O avan- 
çado chileno, que marcou no jo- 
go com o AZ Alkmaar e fez um 
“hat-trick” frente ao Sporting de 
Braga, já trabalhou integrado, tal 
como Rogério, pelo que ambos 
poderão estar aptos para o en- 
contro com o Benfica. 

Pinilla esteve no relvado sem 
condicionalismos, enquanto 
Rogério ainda efectuou alguns 
exercícios específicos, tal como 
Beto, que ainda se encontra a 
debelar a fractura nos ossos do 
nariz. Mas são tudo condições 
recuperáveis, ao contrário das 
lesões de Enakarhire, Carlos 
Martins e Rochemback, que fi- 
caram no ginásio. 


Pinilla deve regressar à competição no sábado / Vitor Garcez/ASF 


O conjunto orientado por 
José Peseiro visita o Estádio 
da Luz, no próximo sábado, 
na condição de líder - embora 
tenha os mesmos pontos que 
o adversário -, pelo que a boa 


disposição nos treinos é uma 
realidade. Ainda assim, o 
plantel leonino não se “li- 
vrou” da palestra do técnico, 
que durou sensivelmente 25 
minutos. 


Acções leoninas 
em máximo 


de três anos 


A liderança da SuperLiga re- 
sultou numa nova subida - a 
maior desde Maio de 2002 - 
das acções da Sporting SAD. 
Os papéis estiveram ontem a 
subir mais de 6 por cento na 
bolsa portuguesa e foram 
transaccionadas 69 mil ac- 
ções. Às 9h56, as acções da 
Sporting SAD subiam 3,49 
por cento, para 3,56 euros, 
chegando mesmo a seguir em 
6,40 por cento, para 3,66 eu- 
ros. Foi a maior subida dos 
papéis dos leões, desde há três 
anos, altura em que conquis- 
taram, pelo última vez, o 
campeonato nacional de fute- 
bol. 


Luto pela morte 
de Vitor Marques 


Vítor Marques, responsável 
pelo acompanhamento de 
atletas na Academia, em Al- 
cochete, faleceu na manhã de 
ontem, vítima de um acidente 
de viação, em Espanha. 


DESPORTO 


Encarnados 
multados em 
cinco mil euros 


| Maria João Leite 


Por causa dos incidentes 
ocorridos no encontro com o 
Penafiel, na útima jornada da 
SuperLiga, chegou a ser equa- 
cionada a interdição do Está- 
dio da Luz para aquele que é 
considerado o “jogo do título” 
entre o Benfica e o Sporting. 
Em vez disso, a Comissão Dis- 
ciplinar (CD) da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
decidiu multar o clube da Luz 
num total de 5000 euros. A ver- 
ba divide-se em 2510 euros re- 
ferente ao objecto que atingiu 
o central penafidelense Odair, 
perto do final do encontro, e 
em 2500 euros por causa do 
comportamento incorrecto 
(reincidente) por parte dos 
adeptos encarnados. 


V 
V 


A multa refere-se 
também ao 
comportamento 
incorrecto dos 
adeptos 


Dos castigos anunciados 
ontem pela CD da Liga de Clu- 
bes [ver página 44], a saber ain- 
da que Petit e Simão Sabrosa, 
que foram “amarelados” no jo- 
go em Penafiel, vão ter que pa- 
gar multas no valor de 175 e 
100 euros, respectivamente. 


Corrida louca 
aos bilhetes 
“europeus” 


] Maria João Leite 


Começou ontem a venda 
dos bilhetes para a final da Taça 
UEFA, no próximo dia 18, em 
Alvalade. Uma corrida louca 
por parte dos adeptos do Spor- 
ting, que esperaram horas para 
adquirir um ingresso. Mas a 
procura foi tanta que as entra- 
das não deverão chegar para o 
público em geral. O Sporting 
tem direito a 12 mil bilhetes, 
sendo que 8500 destinam-se 
aos detentores de Lugares de 
Leão (sócios vitalícios e adep- 
tos com lugares de 20 anos). 
“Os [restantes] 3500 bilhetes 
serão destinados aos sócios que 
tenham adquirido o bilhete de 
época 2004/2005 e aí vai surgir 
um problema de escassez, por- 
que nós temos cerca de 11500 
detentores destes bilhetes. Caso 
sobrem ingressos, então seriam 
vendidos para o público em ge- 
ral, o que não me parecem viá- 
vel, devido à procura”, disse Rui 
Meireles, responsável pela área 
financeira da Sporting SAD. 
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GOLFE m Macau 


Macau Open 
arranca hoje 


A oitava edição do Macau 
Open de golfe tem início 
quarta-feira com a realização 
do tradicional Pro-Am, tor- 
neio por equipas entre joga- 
dores profissionais e amado- 
res que se disputa no percurso 
de Coloane. O norte-america- 
no Fred Couples e o chinês 
Zhang Lianwei são as duas 
“estrelas” do cartaz da oitava 
edição do Open macaense, 


CICLISMO Volta a Itália 


BREVES 


que é disputado pelos profis- 
sionais entre amanha € do- 
mingo, com prémios monetá- 
rios de 275.000 dólares 
(212.000 euros). 


CICLISMO m Ausência 
David Bernabeu de 
fora da Volta a Portugal 


O Director Desportivo da 


Comunidad Valenciana Vi- 
cente Belda anunciou que Da- 
vid Bernabeu (o vencedor da 
última edição) não participará 
na Volta a Portugal. “O David 
Bernabeu é uma das nossas 
apostas para a Vuelta, por isso 
não o posso levar a Portugal, 
pois é uma volta muito des- 
gastante pela sua competitivi- 
dade e pelo muito calor que se 
faz sentir em Agosto. Por isso, 
irá apenas correr o Grande 
Prémio dos CTT Correios. 
Levaremos uma boa equipa à 
Volta a Portugal com Eládio 
Jimenez, David Blanco, Adolfo 
Quesada, Francisco Cabello, 


David Nuhez, José Luís Marti- 
nez, Carlos Zarate e Xavier 
Cherro, existindo algumas dú- 
vidas quanto ao nono corre- 
dor a fazer deslocar, sendo 
ponto assente que não irá ne- 
nhum sprinter da equipa”. 


BTT m Taça de Portugal 
Terceira etapa decorre 
no fim-de-semana 


A terceira etapa da Taça de 
Portugal de BTT / Cross 
Country e Down Hill realiza- 
se em Santa Maria de Lamas, 


Di Luca vence ao “sprint” 


O seu compatriota Paolo Bettini (Quick Step), sexto na etapa, recuperou a camisola rosa 


O ciclista italiano Danilo Di 
Luca (Liquigas) venceu ontem, 
ao “sprint”, a terceira etapa da 
Volta a Itália, enquanto o seu 
compatriota Paolo Bettini 
(Quick Step) recuperou a ca- 
misola rosa, símbolo da lide- 
rança. 

Na ponta final dos 205 qui- 
lómetros de percurso entre 
Diamante e Giffoni Valle Pia- 
na, Di Luca impós-se sobre a li- 
nha ao italiano Damiano Cu- 
nego (Lampre), vencedor do 
Giro de 2004, e somou o quin- 
to triunfo da temporada. 

Bettini, campeão olímpico, 
vencedor da primeira etapa, 
terminou nos lugares da frente 
e recuperou a camisola rosa, 
perdida segunda-feira para o 
australiano Robbie McEwen 
(Davitamon-Lotto). 


López sem sequelas cerebrais 

O ciclista espanhol Alberto 
López de Munain, da equipa 
basca Euskaltel, que segunda- 
feira sofreu um traumatismo 
craniano numa queda durante 
a segunda etapa da Volta a Itá- 
lia, foi ontem submetido a um 
segundo TAC que descartou 
eventuais sequelas cerebrais. 

A cerca de 45 quilómetros 
da chegada a Santa Maria de 
Cedro, onde estava colocada a 
meta, López de Munain perdeu 
o controlo da bicicleta quando 
tocou na roda traseira de um 
ciclista da Saunier, estatelando- 
se no asfalto. 

O ciclista espanhol foi ime- 
diatamente assistido pela equi- 


BASQUETEBOL NBA 


Danilo Di Luca obteve ontem a sua quinta vitória da temporada / Maurizio Brambatti/EPA 


pa médica da prova italiana e 
transportado depois de ambu- 
lância para o hospital Giuseppe 
Lannello, em Cetraro Marina, 
localidade próxima de Santa 
Maria de Cedro. 

A evolução do ciclista espa- 
nhol está a correr de forma fa- 
vorável e a equipa médica 
anunciou que, se continuar as- 
sim, López de Munain abando- 
nará a Unidade de Cuidados 
Intensivos e será instalado num 
quarto do hospital. 


Ciclismo 3'etapa 
1. Danio Di Luca (Liquigas)......5h 2417 
2. Dêmiano Cunego (Lampre), mt 
3. Stefano Gareli (Liquigas)) ..............Mt 
4, Mirko Celestino (D. Vacanze), mt 
5. Francisco Ventoso (Saunier Duval) ........mt 
6. Paolo Betini (Quick Step) mt 
7, Luca Mazzanti (Panania) mt 
8. Chistan Moreni (Quick Step) mt 
9, Christophe Le Mevel (C. Agricole) mt 
10. Paolo Savoldel (Discovery)... mt 


Classificação geral 


1. Paolo Bettini (QuickStep) ......15h09m35s 
2. Dando Di Luca (LquigasBiandh a 95 
3. Damiano Cunego (Lampre-Caffita)...a 175. 
4. Stefano Garzelh (Liquigas-Bianchi).......a 235 
5. Paolo Savoldelh (Discovery Channel) ...a 265. 
6. Juan Manuel Garate (Saunier Duval) ...a 305. 
7. Dario David Con (LiquigasBianchi....a 315 
8º Mauricio Alberto (Davitamon-Lotto) ... a 325 
9º Gilberto Simoni (Lampre-Cafita) ......a 335 
10º Serguei Gonchar (Domina Vacanze) mt 


Decretada a lei do mais forte 


Phoenix Suns, melhor equipa 
da fase regular, e Detroit Pistons, 
actuais campeões, decretaram a 
lei do mais forte no arranque das 
meias-finais das conferências 
Oeste e Este da Liga Norte-ame- 
ricana de Basquetebol (NBA). 

Os Suns brindaram os cerca 


de 18 mil espectadores presentes 
no America West Arena de 
Phoenix com uma exibição de- 
molidora diante os Washington 
Wizards, que se materializou 
num resultado expressivo de 
127-102, Os Pistons venceram 
os Indiana Pacers por 96-81. 


Em Phoenix, Nash mostrou o 
troféu aos adeptos dos Suns, mas 
foi outro jogador a exibi ao 
nível do prémio individual, 
Amare Stoudemire. O poste ins- 
pirou-se no troféu do colega de 
equipa para “explodir” para uma 
das melhores exibições da época, 


traduzida em 40 pontos e 16 res- 
saltos. 

Nash, dos pouco jogadores 
galardoados com o MVP sem ser 
líder no ataque ao cesto, voltou a 
mostrar que prefere oferecer o 
protagonismo aos colegas de 
equipa. 


junto ao Centro Tecnológico 
da Cortiça, já no próximo 
fim-de-semana. A prova é or- 
ganizada pela Multimix, em 
parceria com a Câmara Muni- 
cipal de Santa Maria da Feira. 


ANDEBOL m Novidade 
ABC tem novo site 


A equipa de andebol do 
ABC de Braga, que recente- 
mente perdeu a final da taça 
Challenge, tem uma nova pá- 
gina na internet - www.abcde- 
braga.com. 


FUNERAL 
Desporto de luto 


Centenas de 
pessoas 
despedem-se 
de Perestrelo 


Centenas de pessoas, muitas 
das quais jornalistas, prestaram 
a última homenagem ao locu- 
tor desportivo Jorge Perestrelo, 
que morreu sexta-feira vítima 
de problemas cardíacos e foi 
ontem cremado no Cemitério 
dos Olivais, em Lisboa. Diversos 
jornalistas dos vários órgãos de 
comunicação social portugue- 
ses, desde a rádio à televisão, es- 
tiveram presentes na Igreja de 
São João, em Lisboa, onde assis- 
tiram à missa de corpo presente 
antes de seguirem para o cemi- 
tério dos Olivais. Emocionados 
estavam também os irmãos 
Emídio e Rui Rangel (juiz), 
amigos de longa data do jorna- 
lista, o primeiro dos quais fun- 
dador da TSF, emissora de rádio 
em que Perestrelo trabalhava 
desde o seu início, em 1988. O 
ex-presidente do Sporting Sou- 
sa Cintra lembrou a relação de 
amizade de muitos anos que 
mantinha com Perestrelo, afir- 
mando que o amigo “partiu 
muito cedo, sem que ninguém 
estivesse à espera”. Presente no 
funeral esteve também o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Pedro Santana Lopes, 
que lembrou Perestrelo como 
“um homem único”, que colo- 
cava “sentimentos” em todos os 
relatos que fazia. O treinador do 
FC Porto, José Couceiro, conhe- 
cia Perestrelo desde criança, 
pois eram conterrâneos, e re- 
cordou que do homem da rá- 
dio, o qual o tratava como “o 
miúdo”, vai guardar o optimis- 
mo com que este encarava a vi- 
da. Perestrelo era um homem 
de “excelentes qualidades hu- 
manas, que sempre se deu bem 
com todos”, disse, 


Por lapso, na nossa edição 
de ontem, escrevemos que 
o Europeu de Bilhar se rea- 
lizaria entre os próximos 
dias 11 e 15 de Maio no Ca- 


sino da Póvoa de Varzim, 
quando o evento irá decor- 
rer no Casino de Espinho. As 
nossas desculpas à organi- 
zação e aos leitores. 
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Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 
com os ultimos sucessos 
do cinema 


wdeMaio 


Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 
rias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 
que vão fazer sonhar e fomen- 


tar o gosto pela leitura dos 
mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 
nossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com 


O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros. 


JT 
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Propostas para todos os gostos numa 
semana cheia de jazz na Casa da Música 


A “Semana do Jazz” da Casa da Música começa hoje, com o 
Omar Sosa Trio, e prolonga-se até ao próximo domingo 


| Rodrigo Affreixo (textos) 


fem hoje início a primeira 

| “Semana do Jazz” promovi- 

da pela Casa da Música. 

Cinco dias com uma programa- 

ção variada, com propostas bas- 

tante diversificadas e algumas 
grandes referências do género. 

Hoje, às 22 horas, na Sala 2, a 
iniciativa arranca em registo festi- 
vo, com o Omar Sosa Trio, com- 
posto por Omar Sosa (piano), 
Gustavo Ovalles (bateria, percus- 
sões) e Martha Galarraga (vocali- 
zações Yoruba). Multi-instrumen- 
tista, Omar Sosa nasceu em Cuba, 
em 1965, e encontra-se radicado 
nos EUA. É conhecido pelos seus 
ideais e pela excentricidade e 
emoção com que interpreta as 
suas composições. Do Norte de 
África à Venezuela, de Cuba ao 
Equador, o músico traz-nos as di- 
ferentes perspectivas do jazz com 
influências latinas, africanas e 
afro-cubanas e uma atitude próxi- 
ma do hip-hop. Vencedor de um 
Grammy Latino graças a “Sentir” 
(2002), Omar Sosa viu o seu tra- 
balho reconhecido ao misturar o 
piano jazzístico com o ritmo lati- 
no de Cuba e a vitalidade da mú- 
sica africana, em especial a marro- 
quina. Para além dos seus maiores 
sucessos, vem apresentar “Mula- 
tos” (2004), o seu álbum mais re- 
cente. 

Amanhã, também na Sala 2, às 
22 horas, o ciclo prossegue em re- 
gisto multicultural com uma du- 
pla formada pelo bósnio Bodjan Z 
e pelo tunisino Dhafer Youssef. 


O programa propõe nove concertos, com destaque para Ictus 
Ensemble & Aka Moon, Don Byron, Roy Ayers e Marc Ducret 


Omar Sosa traz-nos as diferentes perspectivas do jazz com influências latinas, africanas e afro-cubanas /DR 


A partir de sexta-feira, o ritmo 
dos espectáculos entra em veloci- 
dade cruzeiro. Na sexta, a Orques- 
tra de Jazz de Matosinhos, com o 
solista Chris Cheek, sob direcção 
musical de Pedro Guedes e Carlos 
Azevedo, actua às 19 horas na Sala 
2. Na sala 1, às 22 horas, é a vez do 
Tomasz Stanko Quartet, oriundo 
da Polónia. 


Sábado é um dia longo, a co- 
meçar às 18 horas, na Sala 2, com 
um concerto conjunto das forma- 
ções belgas Ictus Ensemble & Aka 
Moon, que costumam assegurar a 
música para as criações da Com- 
panhia Rosas de Anne Teresa de 
Keersmaeker. A Sala 1 acolhe, às 
22 horas, o norte-americano Don 
Byron Sextet. E o dia termina em 


Barbara Hendricks protagoniza 
9a edição do “Matosinhos em Jazz” 


Foi ontem apresentada no B- 
Flat Jazz Club a 9º edição do festi- 
val “Matosinhos em Jazz”, que irá 
decorrer, uma vez mais, no Audi- 
tório da Exponor e nas ruas da ci- 
dade, nos próximos dias 19, 20 e 
21. Na Exponor, os concertos têm 
sempre início às 21h30. 

No dia 19 (sexta-feira), como 
já é tradição, a abertura do festival 
é feita por uma formação portu- 
guesa - o Quarteto de Carlos Mar- 
tins -, a que se segue um concerto 
do célebre vibrafonista norte- 
americano Gary Burton (n. 1943), 
que virá acompanhado da sua Ge- 
nerations Band. 

No dia 20 (sábado), a noite é 


Dias 19,20 e 21, na 

Exponor, ainda actuam 
Carlos Martins, Gary 
Burton, Johnny Blues 
Band e Lonnie Brooks 


dedicada aos “blues”, com a por- 
tuguesa Johnny Blues Band a fazer 
o aquecimento para a norte-ame- 
ricana Lonnie Brooks Band. Refi- 
ra-se que Lonnie Brooks (Louisia- 
na, 1933) é uma das mais lendá- 
rias figuras vivas do género, com 
uma extensa e prestigiada carrei- 
ra. 


Finalmente, no dia 21 (domin- 
go), a iniciativa encerra em beleza 
com o concerto da diva norte- 
americana Barbara Hendricks, 
que virá acompanhada pelo Mag- 
nus Lindgren Quartet. Além de 
ser uma grande senhora do jazz, 
Barbara Hendricks (Arkansas, 
1948) é também apontada como 
uma das maiores cantoras de ópe- 
ra a nível internacional. Apesar da 
sua formação, desde muito nova, 
no meio do “gospel”, começou pe- 
la ópera em 1974, dando início a 
uma carreira auspiciosa e multi- 
reconhecida. Vinte anos depois, 
em 1994, começou também a dar 
provas como “jazz singer”. 


festa, a partir das 24 horas, na Sala 
2, com a primeira actuação no 
Porto do multifacetado vibrafo- 
nista norte-americano Roy Ayers, 
a que se segue um “DJ set” da du- 
pla portuense Funkateers. 

No domingo, os belgas Aka 
Moon actuam sozinhos, às 18 ho- 
ras, na Sala 2. E a iniciativa encer- 
Ta, no mesmo espaço, às 22 horas, 


Jazz na Casa 
da Música: 

Sun Ra Arkestra 
em Junho 


A Casa da Música anunciou 
três novos concertos de jazz, a 
realizar em Junho e Julho. A 
grande novidade é a estreia no 
Porto, já a 17 de Junho (sala 2, 
22 horas), da Sun Ra Arkestra, 
que prossegue a sua actividade 
mesmo depois da morte do 
seu mítico lider, agora sob a 
direcção de Marshall Allen. Ao 
longo da sua extensa carreira, 
Sun Ra (1914-1993) terá ac- 
tuado por cá umas três vezes: 
nos anos 70, no Cascais Jazz; 
em 1982, no Festival de Vilar 
de Mouros; e, no início dos 
anos 90, em Lisboa. Afirman- 
do-se nativo do planeto Satur- 
no, Sun Ra foi um dos princi- 
pais "gurus" da estética "free 
jazz". À 30 de Junho (sala 2, 22 
horas), o francês Louis Sclavis 
apresentará ao vivo o seu àl- 
bum “Napoli's Walls" (2003). 
Para 15 Julho (sala 1, 22 ho- 
ras), anuncia-se o Esbjorn 
Svensson Trio, da Suécia. 


com o francês Marc Ducret Trio. 
Paralelamente, haverá dois 

workshops (com Byron e Ducret), 

uma exposição e emissão rádio. 


Barbara Hendricks encerra em beleza a 9º edição do “Matosinhos em Jazz" /DR 


Além dos concertos, haverá 
as iniciativas paralelas “O Jazz 
Desce à Cidade” e “O Jazz Vai à 
Escola”, 

O “Matosinhos Jazz” é uma 


iniciativa da Câmara Municipal 
de Matosinhos com direcção ar- 
tística de António Ferro e orga- 
nização do MC/Mundo da Can- 
ção. 


O Comércio do Porto 
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Teatro nortenho exige intervenção 
urgente do Ministério da Cultura 


= Documento, redigido pela PLATEIA e assinado por 
= vinte estruturas, terá sido enviado ontem via e-mail 


| Salomé Castro 


urgente uma solução polí- 
ID ca que permita a sobrevi- 

vência do sector este o 
último parágrafo do documento, 
subscrito por diversas estruturas 
de criação/produção teatral da 
região Norte, ontem enviado à 
ministra da Cultura, Isabel Pires 
de Lima. 

O apelo foi redigido pela 
PLATEIA - Associação de Profis- 
sionais das Artes Cénicas e tem 
por missão denunciar o “mo- 
mento de gravidade extrema” vi- 
vido no sector, solicitando - em 
virtude de uma situação que po- 
de “provocar danos irreversíveis 
ao tecido cultural da região Nor- 
te” -a intervenção “com carácter 
de urgência” de Isabel Pires de 
Lima. 

Em 21 de Março de 2005, o 
Instituto das Artes (IA) homolo- 
gou as decisões da comissão de 
apreciação do concurso para o 
apoio sustentado às artes do es- 
pectáculo na região Norte con- 
signando o financiamento da ac- 
tividade profissional dos signatá- 
rios por 2 ou 4 anos a partir de 
2005, inclusive. 

Contudo, alegando irregulari- 
dades no concurso, a Panmixia 
Associação Cultural intentou 
uma providência cautelar junto 
do Tribunal Administrativo e 
Fiscal do Porto, dando assim lu- 
gar à suspensão de eficácia dos 
resultados. 

“Está em perigo todo o tecido 
de criação e produção de artes 
do espectáculo da região Norte. 
Não é possível esperar a decisão 
dos tribunais. Na melhor das hi- 
póteses — não aceitação da provi- 
dência cautelar pelo tribunal — 
existirá um incomportável atra- 
so de cerca de mês e meio sobre o 
já atrasado processo de financia- 
mento”, pode ler-se no docu- 
mento. 

As estruturas signatárias acu- 
sam mesmo o IA, dizendo: “É em 
grande parte responsável pela 
grave crise que atravessamos. Ti- 


Ao final da tarde de ontem o gabinete da ministra da 
Cultura desconhecia ainda a existência do documento 


As companhias nortenhas têm cada vez mais dificuldade em chegar ao palco /LUÍS COSTA CARVALHO 


“As Boas Raparigas...” não assinou o apelo. 
Hoje a companhia é recebida pelo vereador da Cultura 


vesse o IA cumprido os prazos e 
as formalidades a que legalmente 
estava obrigado e a situação não 
seria tão caótica como é de facto 
neste momento”. 


Ao final da tarde de ontem, o 
documento (enviado via e-mail) 
não tinha ainda chegado ao gabi- 
nete da ministra da Cultura, se- 
gundo Céu Novais, assessora da- 
governante. A mesma fonte rei- 
terou, contudo, que “enquanto 
decorrer o processo na Justiça, o 
MC não pode fazer nada”, 

Ada Pereira da Silva, da direc- 
ção da PLATEIA, disse ao CO- 
MÉRCIO terem recebido da par- 


te do gabinete do secretário de 
Estado a certeza de que o assunto 
merece atenção prioritária e a 
convicção de que o tribunal não 
irá decretar a suspensão do con- 
curso. 

“Recebemos a indicação que 
será dificil disponibilizarem ver- 
bas via fomento cultural, mas es- 
tamos crentes que alguma solu- 
ção irá ser encontrada por forma 
a minorar uma crise que só ten- 
de a agravar-se”, disse Ada Perei- 
ra da Silva. 

Sobre a moção ontem aprova- 
da, por unanimidade, em reu- 
nião da Câmara do Porto, a res- 
ponsável refere a importância da 
mesma, indicando que “o adian- 
tamento de verbas, nomeada- 


“Cartas de Amor em Papel Azul” 
estreia hoje no Rivoli pela Ensemble 


"Cartas de Amor em Papel 
Azul", de Arnold Wesker, estreia 
hoje no pequeno auditório do Ri- 
voli Teatro Municipal, no Porto. 

Esta produção da ENSEM- 
BLE — Sociedade de actores tem 
o e versão cénica de 
Emília Silvestre e interpretação 
de Jorge Pinto, Pedro Almendra 
e Márcia Breia (voz). 

Victor, o líder reformado da 
federação de sindicatos de Yorks- 


hire, está a morrer de leucemia 
mielóide. Mas decide ocultar este 
facto à sua mulher, Sonia. Em al- 
ternativa, chama para junto de si 
o seu protegido, Maurice Staple- 
ton, professor de arte, em quem 
confia e com quem tenta con- 
frontar "as grandes questões”. 
Sonia escreve-lhe cartas, sem 
destinatário nem signatário, se- 
la-as, mete-as no marco do cor- 
reio do fim da rua e entrega-lhas 


misturadas com o resto da cor- 
respondência todas as manh: 
Nenhum dos dois fala sobre es- 
sas cartas. Através destas cartas, 
Sonia revela um amor que não 
tinha nunca conseguido expri- 
mir e, ao recordar a gloriosa vida 
que tiveram juntos, prepara-o 
para a morte. 

Esta peça vai estar em cena até 
domingo (11 a 14, 21h30; dia 15 
às 16h00). 


mente no que concerne aos festi- 
vais, poderá aliviar algumas si- 
tuações”. 

As vinte estruturas signatárias 
do apelo dirigido ao Governo 
vão reunir ainda esta semana pa- 
ra repensar soluções. 


“As Boas Raparigas..." 
recebida por Sousa Lemos 
Curiosamente, a companhia 
“As Boas Raparigas..”, que pri- 
meiramente deu o alerta para a 
crise tornando público o fecho de 
portas por falta de verbas, não as- 
sina o referido documento. “Acho 
bem que este apelo seja feito, a 
questão é que uma associação que 
representa os profissionais do sec- 
tor deveria ter agido mais cedo e 
não uma semana após termos ti- 
do conhecimento da providência 
cautelar”, disse Carla Miranda, 
responsável da companhia. 

Hoje a companhia portuense 
será recebida pelo vereador da 
Cultura, Sousa Lemos. Carla 


CULTURA 


Câmara do Porto 
aprova moção 


| Patrícia Carvalho 


O vereador da CDU na Câma- 
ra do Porto, Rui Sá, cumpriu a 
promessa feita à companhia 
"As Boas Raparigas...” e apre- 
sentou, ontem, na reunião do 
executivo, uma proposta de 
moção que mandata o verea- 
dor da Cultura para “no âmbi- 
to dos seus meios e compe- 
tências, tomar as medidas 
adequadas a minorar as con- 
sequências" do bloqueamento 
de subsídio estatal que já 
obrigou o grupo a suspender 
a actividade. O documento, 
aprovado por unanimidade, 
lança ainda um apelo à minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires de 
Lima, para “tudo fazer com o 
objectivo de permitir a manu- 
tenção da actividade prevista 
pelos grupos de teatro/festi- 
vais seleccionados no âmbito 
do Programa de Apoio Sus- 
tentado (2005) às Artes do 
Espectáculo (no dominio do 
teatro) - Região Norte”. 
Preocupado com a situação 
dos 21 grupos de teatro/festi- 
vais do Norte que viram o fi- 
nanciamento estatal suspenso, 
após a instauração de uma 
providência cautelar por um 
dos não contemplados, Rui Sá 
aproveitou o periodo de antes 
da ordem do dia para apre- 
sentar a proposta de moção. 
Esta deverá, agora, seguir para 
o primeiro-ministro José Só- 
crates, a ministra da Cultura, 
os grupos parlamentares da 
Assembleia da República e to- 
dos os afectados pela suspen- 
são do programa de apoio. "13 
dos 21 grupos afectados são 
da cidade do Porto”, frisou o 
vereador, acrescentando: “As 
Boas Raparigas..: já suspende- 
ram a actividade, mas estão 
em risco de ficar numa situa- 
ção mais dificil se isto não for 
resolvido”. 


Miranda mostrou-se, entretan- 
to, receptiva à sugestão avança- 
da ontem ao COMÉRCIO pelo 
vereador: o grupo poderá pro- 
tocolar a recepção, nas suas ins- 
talações, de outras companhias, 
recebendo, em troca, a compar- 
ticipação de despesas. 


Uma história de amor e morte pela Ensemble / FERNANDO FONTES 
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Livro electrónico de homenagem a “Dom 
Quixote de la Mancha” disponível na internet 


| RT Lusa 
Um livro electrónico de ho- 
menagem à obra “Dom Quixo- 
te de la Mancha”, que Cervantes 
publicou há 400 anos, está já 
acessível na Internet, reunindo 
textos de 17 escritores hispano- 
americanos contemporâneos. 


O e-book, intitulado "Q. En 
un lugar de las letras”, inclui 
intervenções em vários géne- 
ros, da narrativa ao ensaio, 
passando pelo texto dramá- 
tico, e é publicado pela Edi- 
torial Letralia, que tem tam- 
bém uma revista literária na 
Net. 


Disponível gratuitamente no 
endereço www.letralia.com, o 
livro também figura no site da 
Tierra de Letras, pertencente à 
mesma revista literária vene- 
zuelana, em formato PDF, para 
que qualquer cibernauta possa 
passá-lo para o seu computa- 
dor ou imprimi-lo. 


A obra digital conta com 
participações dos venezuelanos 
Rafael Fauquié, María Eugenia 
Sáez e Carlos Yusti, o uruguaio 
Armando Quintero Laplume, a 
mexicana Gricel Avila Ortega, 
os chilenos Marco Massoni- 
Oyarzún e Alicia Carolina Ugas 
Pazos. 
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Também os argentinos Al- 
fredo Jorge Maxit e Aldo No- 
velli, o boliviano Víctor Mon- 
toya, o colombiano Dixon Mo- 
ya e o peruano Jorge Zavaleta 
Balarezo integram a colectânea 

e homenagem à principal 
obra de Miguel de Cervantes. 

De acordo com a agência de 
notícias literárias Librusa, con- 
tribuíram ainda para "Q. En un 
lugar de las letras" os espanhóis 
Santiago Aguaded, Abelardo 
Barceló Amorós, Estrella Car- 
dona Gamio, Isidro Iturat Her- 
nández, Rafael Pérez Ortolá e 
Octavio Santana Suárez. 


Cannes arranca hoje com Cronenberg, 
Van Sant, Von Trier e Wenders na corrida 


“A Vingança de Sith”, o último da Guerra das 
Estrelas, exibido hoje na cerimónia de abertura 


[Mário Dorminsky (em Cannes) 


s novos fllmes de David 
(Onde Gus van 

Sant, Lars von Trier, Wim 
Wenders ou Jim Jarmusch vão 
disputar a Palma de Ouro do 58º 
Festival de Cannes, que decorre 
desde hoje e até 22 deste mês. 

Como curiosidade esta edição 
de Cannes mais parece uma reu- 
nião de “autores” que regressam 
a Cannes. Todos eles já tiveram 
filmes seus em competição e só 
uma primeira obra surge a con- 
curso. Isto ao contrário do ano 
passado — um ano de descoberta 
- e que terminou francamente 
mal com a atribuição, por um jú- 
ri presidido por Quentin Taran- 
tino, de um prémio claramente 
político e muito pouco cinéfilo a 
Michael Moore. 

Entre os gigantes presentes na 
competição, quatro já conquista- 
ram a Palma de Ouro em anos 
anteriores: Gus Van Sant (Ele- 
phant, 2003), Lars von Trier 
(Dancer In the Dark, 2000), 
Jean-Pierre e Luc Dardenne (Ro- 
sella, 1999) e Wim Wenders (Pa- 
ris-Texas, 1984). 

Este ano o presidente do júri 
internacional da competição é 
Emir Kusturica, um outro vence- 
dor de Cannes. 


Cinema asiático 
e outros regressos 

Presença continuada nos últi- 
mos anos no Festival é a do cine- 
ma asiático. 

Este faz-se representar com o 
chinês de Hong Kong Johnnie To 
(Election), de Tawain virá o novo 
filme de Hsou-Hsian-Hsien 
“The Best of our Times" não es- 
quecendo o japonês Masahiro 
Kobayashi com “Shangai 
Dreams”, 

Voltando aos nomes mais so- 
nantes da competição “Last 
Days” de Gus Van Sant traz-nos 
um Kurt Cobain pouco antes do 
seu suicídio em 94, quando era o 
líder de uma das mais famosas 
bandas de Seatle, os Nirvana. 

Lars von Trier surge com 
"Manderlay”, filme que vem na 


O presidente do júri internacional da competição 
será o antigo vencedor do festival, Emir Kusturica 


sequência de “Dogville”. Em 
competição também Wim Wen- 
ders com um filme que junta no 
grande écran Sam Shepard e Jes- 
sica Lange, “Don't Come Knoc- 
king”, Cronenberg com um thril- 
ler “A History of Violence” e um 
outro canadiano conhecido de 
Cannes, Atom Egoyan, com ou- 
tro thriller psicológico denomi- 
nado “Where the Truth Lies”. 

Michael Haneke (Funny Ga- 
mes) traz-nos “Caché” e Jim Jar- 
much regressa a Cannes com um 
filme com Bill Murray (“Broken 
Flowers”). 

Da França “Lemming” de 
Dominique Moll, “Peindre ou 
Faire L' Amour” de Arnaud e 
Jean Marie Larrieu são os candi- 
datos à Palma de Ouro cuja 
competição integra ainda a 
adaptação, notável em termos 
visuais, de “Sin City”, num filme 
assinado pelo próprio Frank 
Miller (autor da BD) e Robert 
Rodriguez e que tem como rea- 
lizador convidado Quentin Ta- 
rantino. História de um polícia 


“A Vingança dos Sith” é a atracção de hoje em Cannes /DR 


(Bruce Willis) que quer limpar a 
sua imagem através de métodos 
pouco ortodoxos. 

Filmes vindos do Irão, de Itá- 
lia e México encerram uma com- 
petição que deixa “água na boca”, 
bem ao contrário dos últimos 
anos de Cannes. 


O regresso de Star Wars 
Hoje sera dia do grande acon- 
tecimento do Festival — a antes- 
treia mundial do terceiro episó- 
dio da saga Star Wars — “A Vin- 
gança dos Sith", um filme negro 
e destinado a um público fiel ao 
bom cinema de ficção científica, 


“Odete” e “Alice” 
representam 
Portugal 


Os filmes “Odete”, de João Pe- 
dro Rodrigues, e “Alice”, de 
Marco Martins, terão estreia 
mundial na Quinzena dos 
Realizadores do 58º Festival 
Internacional de Cinema de 
Cannes. 

“Alice”, a primeira longa-me- 
tragem de Marco Martins, 
conta com produção da Clap 
Filmes e estreará em Cannes 
dia 16, com repetição de exi- 
bições nos dias 18 e 19. 

O filme, que estreará nas salas 
de cinema em Portugal depois 
do Verão, conta o desapareci- 
mento de uma criança, Alice, 
e da procura desesperada do 
pai, que passa "a pente fino” 
todas as câmaras de vigilância 
da cidade em busca da filha. 
Na Quinzena dos Realizadores 
estreará ainda, no dia 18, 
"Odete", a segunda longa- 
metragem de João Pedro Ro- 
drigues, produzida por Rosa 
Filmes, depois de "Fantasma". 
Ana Cristina Oliveira é Odete, 
uma mulher que é abandona- 
da pelo noivo, depois de lhe 
ter contado que queria ser 
mãe, e que se cruza com Rui, 
em luto pela perda do com- 
panheiro. "Odete" só deverá 
chegar aos cinemas portu- 
gueses no Outono. 


ao contrario dos dois primeiros 
episódios da saga, estes destina- 
dos a públicos juvenis. 

Destaque por último na sec- 
ção oficial para a antestreia do 
mais recente filme de Woody Al- 
len, “Match Point”, uma obra 
realizada em Londres... .lá se foi a 
sua Nova Iorque de sempre!!! 

Destaques ainda para a exibi- 
ção no sector “Un Certain Re- 
gard” dos últimos filmes do co- 
reano Kim ki-Duk e de François 
Ozon. 

Cannes está aí em todo o seu 
esplendor... é tempo de ver ci- 
nema. 
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Papiniano Carlos vai ser 
homenageado no Encontro 
de Poetas de Vila do Conde 


ai — Márcia Vara 

Papiniano Carlos vai ser ho- 
menageado no Encontro de Poe- 
tas que acontece nos dias 20 e 21 
de Maio, em Vila do Conde, uma 
organização da Câmara Munici- 
pal local. O autor do poema para 
crianças a "A menina gotinha de 
água" e que, ao longo do seu per- 
curso literário, usou a palavra 
poética como arma, vai estar pre- 
sente neste encontro e vai ver a 
sua obra destacada assim como a 
sua "pessoa", como realçou on- 
tem Elisa Ferraz, vereadora com o 
pelouro da Cultura da autarquia, 
durante a apresentação do even- 
to. Quase a chegar aos 90 anos, 
Papiniano "ainda tem muito para 
nos dar e transmitir”, frisou. 

Frederico Lourenço, Pedro 
Tamen, Eduardo Ribeiro, José 
Luís Peixoto, Viale Moutinho, 
Carlos Pinto Coelho, Isabel Sá, 
José Carlos Vasconcelos, Maria 
do Rosário Pedreira, José Mário 
Silva, Fernando Echevarría, Val- 
ter Hugo Mãe e Rui Reininho 
são algumas das presenças con- 
firmadas neste encontro que vai 
ter em cima da mesa temas co- 
mo: "traduzir/trair”, "um livro 
por traduzir" e "4 poetas, 4 li- 
vros, leituras". 


Um outro ponto alto deste 
encontro, que se prepara para a 
segunda edição, é um passeio a 
pé pela cidade que pretende dar 
a conhecer "as casas dos escrito- 
res que são filhos da terra, assim 
como outros locais por onde 
passaram muitos autores portu- 
gueses", explicou Elisa Ferraz. 
Como exemplos, apontou José 
Régio, Guerra Junqueiro, Joa- 
quim Pacheco Neves, Ruy Belo, 
Eça de Queiroz, Sónia e Robert 
Delaunay e Antero de Quental. 

Paralelamente, vai estar pa- 
tente no Auditório Municipal 
de Vila do Conde uma feira 
com os livros dos autores con- 
vidados, sendo que, o ano pas- 
sado, esta iniciativa "foi um su- 
cesso", disse a vereadora, justifi- 
cando que "todas as obras 
esgotaram”. Os trabalhos en- 
cerram sábado à noite, na Al- 
fândega Régia, com um sarau 
de poesia. 

Elisa Ferraz espera que, esta 
segunda edição do Encontro de 
Poesia consiga envolver, não só 
alunos e professores, à seme- 
lhança do que aconteceu o ano 
passado, mas “todas as pessoas” 
que podem, a partir desta ini- 
ciativa, descobrir e redescobrir 
outra forma de escrita. 


REN dá apoio de 500 mil 
euros ao Teatro São João 


A REN - Rede Eléctrica Na- 
cional será pelo terceiro ano 
consecutivo o mecenas exclusi- 
vo do Teatro Nacional de S. 
João do Porto, renovando o seu 
apoio financeiro no montante 
de 500 mil euros, foi ontem 
anunciado. 

Segundo o Teatro Nacional 
de S.João, no final deste ano, 


o investimento feito pela 
REN no apoio às artes cénicas, 
enquanto mecenas do Tea- 
tro de S.João, atingirá um to- 
tal de um milhão e 500 mil 
euros. 

O primeiro protocolo entre 
as duas entidades foi celebrado 
em 2003, tendo desde então si- 
do renovado anualmente. 


Encontro com livro de Alain Minc 


PEDRO GRANADEIRO 


A obra de Alain Mine "Ce Monde Qui Vient” foi ontem apresentada 
na Aula Magna da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, no 


âmbito da iniciativa “Encontros com os Livros". À cerimónia contou com a 
presença de Emilio Rui Vilar, presidente da Fundação Calouste Gulbenkian. 


CULTURA FZ 51 


Ministra garante que museus 
nacionais continuam abertos 


Fr az Lusa 


ministra da Cultura asse- 
As ontem que os mu- 

eus nacionais vão conti- 
nuar abertos ao público apesar 
das suas "preocupantes" dificul- 
dades financeiras e de recursos 
humanos, agravadas nos últi- 
mos anos. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Isabel Pires Lima comen- 
tou que a situação dos museus 
“não é nova” e resulta de um 
"desinvestimento gradual e sis- 
temático ao longo dos últimos 
anos”. 

O jornal "Público" noticiou 
ontem que grande parte dos di- 
rectores dos museus públicos 
portugueses subscreveram no 
início de Março uma carta ao 
Instituto Português de Museus 
cao Ministério da Cultura, aler- 
tando que não podiam traba- 
lhar sem dinheiro e sem pes- 
soal. Na missiva, ainda segundo 
o diário, queixam-se sobretudo 
de falta de pessoal para vigilân- 
cia, circunstância que tem leva- 
do ao encerramento parcial de 
algumas salas de exposição, e 
pedem uma intervenção urgen- 
te da tutela. Isabel Pires de Lima 
considerou o conteúdo da carta 
justificado, mas mostrou-se 
surpreendida por não ter sido 


Isabel Pires Lima /PEDRO GRANADEIRO 


enviada mais cedo. 

O documento foi assinado 
"por um número significativo 
de directores de museus, que já 
se encontram nestas entidades 
há bastantes anos e conhecem a 
sua situação”, comentou ainda 
Isabel Pires de Lima. 

A ministra da Cultura refe- 
riu que os museus nacionais 
(num total de 29) têm enfrenta- 
do uma "incapacidade de re- 
cursos humanos e financeiros 
para gerir o seu quotidiano 
tuação que disse pôr em causa 
"a valorização qualitativa que 
foi sendo feita através dos fun- 


“A encenação de La Féria é um dos acontecimentos 


da História do Teatro Português 


| premeras 
1] 


“Rainha do 
Ferro--Velho 
mais um êxito 
de La Féria 


me 


Jornal de Letras 


“ 


“A Rainha do Ferro-Velho” de Filipe La Féria é um 


espectáculo digno de casa cheia 


Joreal de No 


les Sé Tuts 
Reservas: 22 382 0492/93 - 222003595 | 


dos comunitários”. 

"O orçamento é escasso, há 
limitações financeiras muito 
graves e um desinvestimento 
gradual. Os quadros não se re- 
novam há anos porque há um 
congelamento da contratação”, 
descreveu Isabel Pires de Lima. 

O encerramento de salas por 
falta de segurança é totalmente 
justificável, segundo a gover- 
nante, que admite que as solu- 
ções encontradas até agor 
paliativos" para os museus não 
fecharem. 


Verão garantido 

No entanto, assegurou que 
os visitantes "podem estar tran- 
quilos" porque nenhum museu 
nacional irá encerrar, nomea- 
damente nos meses de Verão, 
que são os mais críticos devido 
às férias dos funcionários. 

Em Junho, a tutela espera 
distribuir pelos museus afecta- 
dos 263 jovens preparados pelo 
Instituto do Emprego e Forma- 
ção Profissional (LEFP). 

Isabel Pires de Lima revelou 
ainda que o Ministério da Cul- 
tura vai avançar com o decreto- 
lei para a criação de um Conse- 
lho de Museus, a estrutura 
coordenadora da Rede de Mu- 
seus e a regulamentação da Lei 
de Bases dos Museus. 
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DVD'S 


Y DES 


“Until you find the love you've 


missed you're nothing, Alfie” 


Falta uma semana para o lançamento de “Alfie e as 
Mulheres”, de Charles Shyer, com a “star” Jude Law 


F Jorge Maurício Pinto (textos) 


título alude directamen- 
te a um verso da música 
homónima do “Alfie” 


original, filme realizado em 
1966, por Lewis Gilbert - Mi- 
chael Caine foi o protagonista, 
num papel que o catapultou de 
vez para o estrelato. A canção, de 
Burt Bucharach, foi então inter- 
pretada por Dionne Warwick. E 
toda a letra carrega uma pro- 
funda moral que contrasta com 
a atitude leviana do personagem 
maior. Menos de quatro décadas 
depois, Charles Shyer avança 
com um remake, onde a música 
é outra (por exemplo, de Mick 
Jagger e Dave Stewart, dupla que 
até angariou um Globo de Ou- 
ro), mas a mensagem, embora 
adaptada aos novos tempos, é 
uma constante. 

Na produção dos anos 60, 
como na actualização em pleno 
século XXI, existe uma intenção 
de aplicar as regras dos bons 
costumes, nem que para isso se- 
ja necessário começar pelo de- 
boche. É disso que se trata em 
“Alfie”: primeiro, Caine, depois 
Law, o que importa é o charme 
respectivo para ajudar a traçar 
um personagem sem escrúpu- 
los, que adora mulheres, mas 
não os seus problemas e afectos. 
O mais interessante é que o pú- 
blico não consegue deixar de 
simpatizar com o sujeito. Faz 
lembrar o encanto mafioso de 
“Tudo Bons Rapazes”, de Scor- 
sese, que no final cede lugar ao 
desânimo e ao medo. 

Em “Alfie”, também nos dei- 
xamos envolver com o lado ne- 
gro deste D. Juan, estabelecendo 
até uma ponte de cumplicidade. 
Mas à medida que se desenrola a 
narrativa, sentimos igualmente 


o tapete que 
lhe/nos foge. 
O drama ins- 
tala-se na sala 
de estar co- 
mum e a an- 
gústia tem ida 
evolta - tal co- 
mo no “Alfie”, 
de 1966, o 
protagonista 
fala amiúde 
paraa câmara, 
ou seja, para 
os espectado- 
res. 
Acompa- 
nhamos a par 
e passo o tra- 
jecto do herói, 
desde o engate 
chique às noi- 
tes de paixão. 
Afinal, Alfie é 
motorista de 
limusines em 
Manhattan - 


PRRLERÇUT, a CAnRCrih 
= ' 


É 


Alfie 
e as Mulheres 


LUSOMUNDO 


as | 
Julfherms | 


para onde o 
britânico se 
mudou, ale- 
gando maior 
percentagem 
de mulheres 
bonitas - e vi- 
ve para am- 
ra...em “part 
time”, Com- 
promissos e 
responsabili- 
dades são algo 
de descartável, 
incluindo re- 
lações com ca- 
sadas ou uma 
gravidez inco- 
modativa. 
Mas o pa- 
raíso - isto é, a 
condição de 
vida preconi- 
zada por Alfie 
- não dura pa- 
ra sempre e re- 
vela-se subita- 


O filme é um remake da obra de culto, de Lewis 
Gilbert (1966), interpretada por Michael Caine 


mente fragilizado por episódios 
que o pinga-amor certamente 
não esperaria. A confiança é 
substituída pela dúvida, a sedu- 
ção pelo seduzido. Nem a doen- 
ça escapa a este gigolo deprimi- 
do, que sentirá o tempo a fugir- 
lhe, e com ele, a existência. Num 
instante, passamos do género 
cómico romântico à tragédia - 
este é o maior trunfo de “Alfie”, 
antes e agora. O epílogo é forte e 
directo, quase sem compaixão 
para com o homem que susten- 
ta a história. Uma autêntica li- 
ção, talvez com carga moral ex- 
cessiva. Mas cá se fazem, cá se 
pagam, não é assim que elas di- 
zem? “Without true love we just 
exist, Alfie”, acrescenta Warwick 
no tema já clássico do rei do 
“easy listening” (Sonny Rollins 
deu igualmente um ar de jazz na 
banda sonora). 

Ninguém pode imitar Mi- 
chael Caine, e, por isso, Jude 
Law não o fez. Utilizou sim o 
seu próprio método e criou um 
Alfie convertido a outras exi- 
gências. O actor veste a farda de 
Playboy, num registo camaleó- 
nico de peso. Um grande intér- 
prete, a dar nas vistas num elen- 
co completado ainda pela garra 
de um trio de actrizes: Susan Sa- 
randon, Marisa Tomei, Siena 
Miller. Naturalmente, aconse- 
lhamos a visão de ambas as 
obras, nem que seja pelo lado 
curioso de um texto que foi, no 
princípio, teatral (da autoria de 
Bill Naughton, antes de causar 
frisson nas salas de projecção 
mundiais. O DVD, com data de 
saída para 18 de Maio, está re- 
cheado de extras de qualidade: 
dos comentários do argumen- 
tista/realizador Shyer às galerias 
de produção e scrip, do story- 
board ao trailer. 


Um inglês em Nova lorque ou um cara-linda que utiliza a profissão de motorista de limusines para dar a volta às mulheres de Manhattan. Até um dia... 


O que se esperava que fosse 
um razoável caso de sucesso 
comercial em Inglaterra, 
transformou-se num fenó- 
meno cinematográfico que 
culminou na nomeação do 
actor principal para os Ósca- 
res. "Alfie" foi uma lufada de 
ar fresco em 1966, consoli- 
dando um realizador discre- 
to (Lewis Gilbert) e um intér- 
prete notável (Michael Cai- 
ne). Mas o impacto de "Alfie" 
extravasou a simples fita de 
celulóide. Significou um 
abanão nos costumes nada 
brandos da década de ses- 
senta, impondo uma refle- 
xão sobre o comportamento 
associado a anos de libertis- 
mo, sexo e pagode. Moralis- 
mos à parte - talvez a ver- 
tente menos excitante da 
obra - estamos perante um 
registo histórico, capaz de 
atrair o rótulo de de "cult- 
movie”. E a história? "Alfie 
Elkins" (vestido por Maurice 
Joseph Micklewhite, aliás, 
Michael Caine) é um sedutor 
nato. As mulheres não lhe 
resistem e o "casanova” leva 
a melhor, pondo de lado a 
vertente afectiva e desven- 
dando tudo aos amigos por 
entre duas (ou quatro...) be- 
bidas num "pub", Tudo se 
complica quando aparecem 
amantes grávidas e casadas, 
filhos e doenças. Da comédia 
à tragédia é um passo mili- 
métrico, instalando-se a dú- 
vida existencial e a crise da 
angústia. Os restantes por- 
menores podem ser revistos 
na versão de 2004. O brilho 
de "Alfie", o original, pode 
ser apanhado num DVD à 
venda em Portugal há mais 
de um ano (entre a Worten e 
a Fnac, onde está marcado a 
26,90 euros). Em cima a capa 
da obra no formato digital; 
em baixo, Caine como Alfie. 
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amões. 275€. Telem.: 91 918788600. seiras para cargas e descar- q Je de Infesta. licença de habitabilidade, Tels. lee restaurante e pão quente. 
9456240 E DD | gas. Tels. 914569095 / | marquises, uma exclente | 222086712 / 934160084 do centro da Cidade, c/cozin- | (a11) Tels. 22 S188614 196 
DES | quaRTO, muitobemsiua: | Ty mobeequip.dolmo, For | 919254430 * varandae garagem individual. | TES | hamobiada Tom. 98304652 | 5737179 
T1+1 comarrumos. Rua de do no centro do Porto, acaval- | « Antas. C/ subsídio de ren. | >>> 11117 Tels. 223752884 /963774704 | T4,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
Anselmo Braancamp.325€. | heiro ou senhora em casa | qa jovem. Telef.223403606- | ESCRITÓRIOS-CENTRO, - gem e fogão de sala, c/ sub- CENTRO E SUL BAR, à Ribeira, Tel 
Telem.:91 945 62 40 muito sossogada. Tel. | gosgsges7 Junto Av. dos Aliados - R. | 72+ GAIA, à Estação das | sídio de renda jovem. Tela. 934160084 
—— | messes DD | Febrcaciolkvadornãopaga | Devesas : | 222089038 / 933636279. ALGARVE, Altura, aparta- | ————————— 
'T2 mobilado. Rua Diogo 2, na Avenida de França, | condomínio Telet 222050101. Ea => | mentos férias, telem. | CAFÉ SNACK BAR, ren- 
Cão. 450€. Telem.:91 945 | 1 QUARTO, para senhoraou | mobilado e equipado. Lavan- | ——>—>>——> > T3, Moreira da Maia, c/gara- | 965634787. da pequena, fecha aos domin- 
6240 menina R.S. Roque da Lamek- | daria e Suite. Teis. 223752884 | T2(CASA), nas Escadasdos | Ty T2ETa, Gaia dl gem e c/ subsídio de renda | ————"" 1, | 905. semcontratos.C/espla- 
— DD >>>>— | ra, 603 - Porto. Telef. | y9ga774707 Guindais, com Kite e possi- E aubsido do fa jovem. Telef. | TO, Pedras DEI Rei, frenteá | nada (a15) Tels. 225188614 
ALUGO QUARTO, acaval: | 225101868. >>> | bilidade de renda jovem. Tels, sbre E eles ! | 222087080/967254312. Ria. Mobilado, arrenda-se ao | /96 5737179 
heiro Ea neo E TONanoGpaR o SALA-CENTRO, Junto Av. | 223752884 [963774704 TC Cm a més ou quinzena. Bom pre- | TT. 
Zona da Lapa, k mobiliado e equipado, ao | Aliados, c/40m2e elevador. | ——————— É ha, Gondomar, | ço. Telem.: 917535303. CAFETARIA, Situada em 
Santa Maria. telem. | Marés comfoançadohab+ | Não paga condomínio Tel. | Ti ET2, Matosinhos clcon- a esta, | com bons acossos, Tels. E | remendos 
968018176 - 914745135. tablado Tels. 222089033 / | 222050101 ça de habitabilidade. Telet. | ges148778 222086712 / 918788600 2 IMOBILIÁRIO ro. Sem tabaco. Tels. 
E 7 TO | geresago. E SRESaI COMPRA 222057336 | 222054201 
Tê, àPraçaVelasques (Fer | >> >>> | to 8. João Bosco, com. EO. Ti, à Carvalha, em Gondo- E ESSO 
e ã , com quar- T3 ERMESINI À E 
não Magalhães) moblado | 2 SALAS, localizadas no | tos com pavimento emalca- | Ti, na Foz, moblado o oqu- João do Dev como move. | mar. Tenho outras oportuni- PORTO. BURETE omiopiino cal, 
equipado Tels. 223752884 | Centro do Porto, baixa ren- | tifa. Tels. 223752884 / | pado. Tels. 222089035 / | comarrumose varanda Tels. | dades. Bons acessos, Tels. ai Ara bal ar am TOA 
1863774707 da. Telem. 919940790. 963774707 34160084 2220B00GO 1 964209158 222086712 / 918788600 COMPRO, andar usado ou | 934160084 


T3 DUPLEX, nas Ant 3 casa, mesmo A precisarde | == 22275 7 
+ as Antas, | T2, moblado o equipado, na | TS, à Fotunda da Boavsia | PINHEIRO MANSO, com75 | T2 DUPLEX, na Maia, com T2 DUPLEX, na Maia, com | obras, sódentodo Porto.Tra- | CAFÉ SNACK BAR, com 

cu idebbadceg ogado hab. | Zona do Marques, comioen- | mobilado e equipado A esre- | m2, possiblidade de hotela- | varanda, suite, cozinha equi- “garagem individual, varandas, | to só com o proprietário. Telef. | bom movimento - 2 lojas. 
ço, TO ça de habitabilidade. Tels. | ar. Lugar de garagem. Teis. | riaesimiares.Tel.226166650 | pada e garagem individual. | SUlSe cozinha equipada Tels. | 914569095/ 91925443 Área de 200 ma, s/ contra- 


(Ein sniro 222089033 / 934156217 223752884 | 963774704 > | Teis 222089039 918788600 | 222089099 / 994156217 a aa [pe ceit coeaid 
- E 2 jomingo. Preço de ocasião. 
Tia Mob; PES E T1 ANTAS, em Siva Tapa- ZONA NORTE 
Ti Mo o equi dei | TSAMIAL, mobilado oequi- | T1, àLapa,complacadetor- | da, mobilado, equipado e | Tt, à Carvalha, Gondomar, nm ars ori vya Neta da — tomo a) oie 2ê 5188614 / 
renda Jovem, Tele. | DadopamSeshuiamsa Ts. | no. Tels, 225066712 | | cnénio Too. 222000090 / | com bens acessou, Tels. | gomo cora e adia. | COMPRO, com boa habita: | SENTIT 
752884 788600 22201 88600 5 | çã 
223403606 - 98788600. opsraor esaazotos gore foto dade. Tels. 222086712 / | São ou casa tpo Solar Com | pão QUENTE, excelente 


918768600 piscina entro as zonas de | Com pequena entrada Tel 
seres | EspinhoeViadoConde Tia: | sosisoosa 


APARTAMENTO MOBI- | T2, à Universidade Moder- | 271, mabiados e equipados | 3, na Ruada Cruz, com | T2 ET3, em Valbom, Gon- 
to só com o próprio. Telm. 


LADO, R. Nau Vit (F na, entrada independente, de luxo, na Foz e Antas. Tels. anos, varanda, suite. Lavan- domar, com lugar de gara- T2, Gaia, Canidelo, jun- DD —— —— 
Magalhães), divisóesinde-. | sub. jovem, como novo. Tels. 222089035 / 934160084 daria. Tels. 223752884 / sa hd datos | toápraia, com danos. ue: 914569095. ESCRITÓRIO, em pleno 
pendentes: Teket 222050101. | 223752884 / 963774707 q EE 963774704 DSTES0O res de garagem. Tels. EE centro da cidade. Tel. 
T2, nas Antas, como novo, ANDAR Liss a-se, para pj aan au Role] PRECISA-SE, de andares | q, 7» E 73, Matosinhos, c/ Eno cad 3 PASSA-SE e 
mobilado, equipado, terra- | casal de enfermeiros, no Por- ” | para arrendar. Tenho Clien- b nad ' T1, à Carvalha, Gondomar. CAFÉ SNACK, ou dá-s 
co, amumes o garagem Ti. | foougaia Trato sócomopro- | Xa-Teim. 962793630. tos interessados, com fado- | SbSdada ro Malan TO! | Bons E EsRSO PSC PORTO. Exploração Tele 920636279 
226067210/967197417 | | priotáro. Tols. 2280257521 | — os tons azous | '85,º. feferóncias. Tels. | ESSO | Toi 220086712 1918788600 (222086712 
Tinauanauvisra pró. | Me | meninas comcorhaosaa CENcemsamemSAO | 7a emViardo Andorinha. | Ty 7273 ETA, Gondomar | 16.50 mao Edo Gee. FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
imo Fernão Magalhães. | ANDAR junto ao Paláciodos | debanho independentes boas | 300 M2, para LOJARMA- | Tee sosessnra ro 1ar6860b | c/lconça de habiabiidado. | nus na Av. Boavista. Tel. | co avarácompltodeobras 
Rlc em prédio comjardim, | Correios. t.º andar, com 3 | condições na Carvalhosa. | zEM, à Boavista, grandemon- | TEL” | Temos mais, noutros locais. | 965057696 publicas e particulares com 
totalmente restaurado. Tel. | quartos, jardim, terraço. Semi | Tels.225506982/964610073 | 1ra, boa para Empresa, Cll- Telet. 223403606 - 918788600. | To cedência de máquina, todo 
2 — TI,TZET3, Via Nova de Gaia, eua: 
222050101. mobilado Tel.222050101. | 17 roCampo Alegre, novo, | Mica. companhia de seguros | cy lugares de garagem ec) | To ori comia LAVANDARIA, ópimo negó- | q equipamento e viaturas. 
ditado Jegro, novo. | ou concessionário de autó- | Icença de habitabidade Tel. | Tf+ em Baguim, com lugar Muito urgente. Motivo falta 
SALASESCRITÓRIOS,R. | 71, com placa de forno, em | licença aj móveis. Tem excelente aces- | 223403606 - 918788600. de garagem. Teis. 222087080 de saúde. Tels. 222085712 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- garagem. Tels. 226067210 / É 
h, plena baixa, à Lapa. Tels. der i97417 so para cargas e descargas. | > | 1934160084 1934160084 
mo Braancamp. Não pagam | 222086712 / 918788600 SerisraiT | Teis.223823752/919254400 | TI VALBOM, Gondomar, | 0 >>> | RESTAURANTE, churras 


condomínio, WC privativo, 


di dê To, emAnunos GU 7 | => | equipado comlugardegara- | T3, Valbom, Gondomar, oqui- | queira, óptimo proço, (917) | CAFÉSNACK, ao trespas- 


T1, mobilado e equipado. 44M2, emespaçoparaLOJA | gem e licença de habilabii- | pado c/lugar de garagem e | T6s.225188614/965737179 | se ou exploração. Telef, 


919002494. como novo, mobilado e equi- cio NE 
TETO | Autêntcoluxo naFozTeis. muito bem localizada, com 2 | dade. Tels. 222086712 / | licençade habitabilidade. Teis. 934160084. 
Ti nar azooes0as saarsooss | pado, Tels. 226002336 / | frentes no Pinheiro Manso. | 918788600 222086712 1918780600. | BUFETE, no trospasse c/ | —————— 
e a aaa e e SAL) sismo" | | pequena entrada. Telet. | TALHO, ou dá-se à explo- 
moblado e equipado. Dá | ft, Mob. equip.de lo, | ESCRITÓRIO, C/30m2em | Taca sacana. | TRF AROOZELO, raacim Tt, mobilado em pleno cen- | 934180084. ração, Tels. 918788600 / 
ani | Fozo Anias, c/subsídio de | Codofgia, com mulo esta: | T2ET&MasiCentocigara: | aquecimento coral, mobl | to de Maloenia Conan, : 222089034 
226002308 1967187417 | ronda jovem tee 2220660as | Codotala, com muito esta- | gamo fogão do salaclicon- | ladoelugardagaragemTeis | to. Tels, 222086712 / | PERARIA ven a. | TALHO, em dpimo local 
SALA comome,nocen- | 1918788600. Sionamento, renda barata. | ça de habitabilidade Telef. | 223752864 /965774707 | 934160084 joia morraca dar | TALHO, em pino local 
e E MESA di 967254312. Pode vender! |- | com pequena entrada. Tel. 
oro dor de o ramo Dr oo] O a | RE ra once Pa (20) Tels. 22 | 634160084 
junto é ua Fodigues do | rom garagem Mulibom | 1%, Fotunda da Boavista, | Ti "oMoia& Gaia, noso. | garagem o Iconça do hat. | Municipal Goragempara? | SWBGIIBONNIT | 
Frets em moradia sem | porahabitação Empresas. | Meio nipado mina: | ar, com lugar de garagem e | labikdade Te. 2220600331 | caros, Excelente. Tels: | a EN RESTAURANTE, bem loca- 
condomínio Tel 222060 NON. | aogpsommaresrraTO? | da ciepensaorsupeios Tels | arrumos. Impecável. Tels. | 934156217 2zsrsemoa isesgIstO? | PÃO QUENTEICONFEIA: | lizado Tel. 984160084 
223752884 / 963774: , com movimento, ——— 
ANTAS, Ferno Mg | Tg rosado Bowie | 2228000 tas 2275280 /96STTMOT | 7a, moreiradaMaia cigara- | T2,73 ETA, Maia, c/gara- | fecha aos sálvados e domin- | CAFÉ NO CENTRO, bom 
elos. | 222087080 ; GRANDEPORTO | | Semci subsídio do ronda | gem. Telef, 23403606 - | gos da arde Optimo preço, | movimento, renda baia, 
en O || || e Teor atadoçoss | METRO (612) Tels. 22 5188614 /96 | fecha sábados e domingos. 
1863774707 Ti, com amplos espaços, | forem raterastasaso = | quim aoMnauES a | CL O eTaGONDOMAR, df | e —— pap 
T2,À Ruado Honório Lima ea par e smseaiT. 4| menina estudante outrabal- | 1, emplenocentrodeMato- | lugar de garagem e subsídio | CAFÉ SNACK BAR, fecha | Pequena entrada (13) Teis. 
(pério do Hospital Condo Ecs lg age o E hadora em casa c/ todas as | sinhos. Mobilado. Tels. | de renda jovem. Telef. | aosdomingos. Tem armazém. | 225188614 /96 5737179 
Pereira), és dochão 110 | 966470678 Cone na | O) BRST aa ca | DOT e rar” | FLOR, combommos. 
Ec cond te ou trabalhadora em casa | ——————— | T3 GANDAL, como novo,2 | TZ, Arcozelo aMramar Lugar | ———————— | mento, Ópimo estabeleci- 


varanda ampla. Rendabai- | TI,TZET3,Mob.e equip.Por- | c/todas as serventias e par- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | wocompletos, roupeiros e sui- | de 

y , ) y garagem, suite e aqueci- | PÃO QUENTE, ao respasse | mento. Preço de oportuni- 
xa. Tels. 966470378 / | to C/subsídoderendajovem. | queamento automóvel. Telef. | com lugar de garagem. Teis. | te. Tels. 222080030 / | mentocentral Impecável Teis. | ci pequena ontrada. Telef. | dade.(a19)Teis. 225168614 
969300693. Telef. 223403606 - 934156217. 225500157 ou 963085866. 222087080 / 934160084 964229133 223752884 | 963774707 SS416008A- 196 5737179) 
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TALHO, ao Trespasse c/ | PADARIA/CONFEITARIA, | SANTOS POUSADA, T2com | T3, Ermesinde, novo, gara- | T2,T3 ET4, Maia, c/gar T1 ET2, Novo, Valongo, c/ | INVESTIDORES, negócio | PAREDES, moradia cons- 
pequena entrada. Telef. | nocentiode Santo Trso,com | terraço, garagem, eic. Muo | gem para 3 carros, boas | gem. Telef. 223403606 - | garagem, grandes áreas, | de ocasião, T3c/120m2e | tituída p/ propriedade h 


934160084, 250 m2. Espectacular. A tra- | bem localizado. Óptimo pre- | áreas e acabamentos. Telef. | 918768600. ci licença dehabitabilida- | terreno com área de 4000 | zontal c/ T3+1 e T3, 
E Si balhar muito bem. Só visto. ço. Tels. 225072750 ! | 229713991/43-914731348 | —————""—" | de. Telef. 223403606 - | m2, para construção mais dim, garagem e lavandaria. 
RESTAURANTE, oudá-se | Teis.252855565/938130537 | 963040077 -998322414 - 963384124. | ANDAR MORADIA, Ale- | 918788600. 1 palacete todo em pedra | Telf. 255776647. 
à exploração. Tels. na, novo, entradas, inde- | —>>>>>>—>>— | para recuperar. Preço inacre- | —>> 
934156217 / 222089033 LAVANDARIA, ao Trespas- | BONFIM, impecável. Valor | MORADIA, Valores nego- | pendentes, gar. 2 carros, | T3, Ermesinde, comTerra- | ditável. (a25) Teis.225188614 | MORADIA, em Viana do 
> | se-Telel. 934160084. negociável. Urgente. Tels. | ciáveis. Telef.223403606- | jardim, terraço. Telef. | ço, Completamente remo- | /96 5737179 Castelo, ao Centro em 
GRANDE PORTO DON DD 1 | 222086712/ 934160084 934156217. 229713991/43 -914731348 | delado. Excelente locali- | 717, | pedra restaurada tipo T3. 
— = | CAFÉSNACKEAR, emSan- - 938322414 - 963384124. | zação. Tels. 252855565 / | T1,T2,T3 ETA, Mobilados | Terreno com 600 m2. Vis- 
CONFEITARIA, e Pão | to Tirso com 160 m2 Bilhar, | T4 E T2, Porto, c/lugar de | TI,TZET3, Gaia c/gara- | 00 27 | 936130537 cilicença de habitabilidade. | tas deslumbrantes. Sobre 


Quente, em Lavra Óptima | cozinha grande, arrumos 
localização. São 300 m2 | extras, muito bem situado. 
mais arrumos. Só visto. | Bom proço. Tels. 252855565 


gem. Telef. 223403606 - | TERRENO, em Rio Tinto | —>——>— | Temos mais, noutros locais. | à cidade, rio e mar. Tels. 


34156217. de 8 fracções, com projec- | 72, duplex, Vilar de An Telef. 222087080 | | 258807400 / 9670421 
= 0 — | to aprovado para fracções pts em dica 918788600. 58007400 / 067042846. 


Telem. 934551841. 1936130537 DD | 7341 ,águas Santas, de | T2. Tels. 229713991 / | mentos, comaq.centrale | >>> | PAREDES, moradia pró 
T2FOZVELHA, vistasdero | luxo, garagem, 155 m2, | 938322414 coz, quiçad Li gara- | T4 RECUADO, Duplexna | (ima de Zona Despad 

TALHO, na Senhora da | CAFETARIA, no centro de | emar,3 rentes, sala 45m2 | novo. Último para venda. gem com arrumos. Óptimo | Madalena, com vistas para 

Hora, renda acessível, tal- | Santo Trso,com 180m2.casa | Garagem p/2 carros. Telet | Telef. 22971391/43 - | AGUDA, (Praia), vivenda | preço, Jardim e parqueinfan- | O mar. Tels. 252855565 / 

hoeramo alimentar, Preço | espectacular atrabalharbem. | 226006437. 914731348 - 938322414 - | rústica, espectacular Mar- | 4 Toy 223720077 836130537 Ópii 

de ocasião. (a21) Tels. 22 | Kdealparacasaldoramo.Teis. | 2 | gosgga12 que VER TU DO: = 962875280 


5180614/965737179 | 252655565/S96100587 | ANTASTO, 1 lugardagara | 27 E ÓPTIMO, terreno paracons- | TERRENO, paramoradia, | 9827620 | 
gem, duai habitações por | VENDO Tá, em Matamudo Tê, em Matosinhos, no Cem | trução de armazens ouesta- | EM Pedrouços, em óptimo | panEDES, T2, novo, qua- 
CAFÉ, om RioTinlvaS. | PIZZARIA, Restaurante.em | po óptimo ostado Bompro- | (Alto das Torres). Como | 19, amo Dove. TS: | Iero na Zona Industrial do | local. excelente oportuni. | fgado de vida acima da 
Castano por matvos dessa | pleno centro de Santo Tirso, | ço, (932) Teis, 22 5188614 / | Novo. Boas áreas. Tolot. | 222087080 / 994180084 | Gondomar, com 1.063m2. | dade. Tels. 229 médi 


zinha jipada 
Se Venha corno Ts. | tomlsomo ogia ão | G5 6757179 966014431. SENHORA DA HORA, pró. | Bomproço-taLosatsoome | SST | a rodomésiicos 
>>> | negócio. Tels. 252855565 / T2,T3 E T4, Maia, cigara- | Ximo do Norteshopping, | q, 75 | CASA, para restaurar, em Boch. Tel. 255776647. 
CAFETARIS, em Visio | 336120537 MORADIA, Bonfim - Porto. | gem. Telef. 223403606 - | Moradia nova, com 4 quar. | Ty Coma novo Com 75 | Altana. Bem localizada. 3 
prapispend sbre ess = 31,000 cts. 154.000 euros. O oinaci? tos. Tels. 229534661 / | M2, em pleno centro de | ques ato Teis 252855565 | TERRENO, com casa vel- 
monto. Fecha aos domin- | CAFE SNACK BAR, em Valores negociáveis -Umgon- | TIIBEIO | gegoozraz Matosinhos. Tels. 222087080 | (935130537 ha para ampliar ou ré 
g Pe | to Tolel. 934156217. ———————— | Is34160084 DTD | taurar. Projecto autoriz: 


905, sem contrato. C/espia- | no centro de Santo Tirso com 
nada, ar condicionado. | 120m2 Movimento diário ele- 
Optimo preço. (a16) Tels.22 | vado, salão de jogos. Espla- 


T2ET3, novos, Valongo, / dic 

cá MORADIA Tá, em Ermo- ARMAZÉM, na Mais, escri- | do metido na Câmar 
LOJA C/44 M2, muito bom Ep Mim sinde e/ cv, tle + 1.º andar, | T2, em RioTinto, comlugar | tórios com ar condicionado, | Monte CordovalSanto Tir- 
localizada, com 2 frentes no | SEMUNBID-ONNICBCI!. | bons acabamentos, local | de garagem. Tels. | 4raa exterior, área coberta | so. Bom negócio. Tels. 


SiGoSIAi ATA roda Co vão 168 2520SS5OS | prior Manso TEL 226166650 | 7441, Canidelo Bélgica, | S05segado, venha conhe | 222086712 / 918780600 640 m2. Bom preço. | 252855565 / 936130537 
IT — » Canidelo E | cer Teles, CS Dido ata | Tél: RRDTINDAS | == === 
CAFÉSNACK BAR, em | —————— Ti,naR.Santos Pousada ao | “/lugar de garagem elarel- | 14731348 TI ET2, Matosinhos eLeça | gag322414. T2ET3, novos, em Sobrei- 
Valongo, com 150m2 Ven- | RESTAURANTE, com 300 | Guinle muoaio. | fa Comonovo.Tiataopró- | DITS | crmovos cllconçadohabi: | SOMBMA | O Sa 
Ei sfendola mê em Santo Tirso. Equipa- | om, e equipado, a | Pro - 914359567 T1ET2, Novos, emValon- | tabilidade. Telef. 222080780 ZONA NORTE tar, prédio da Estação 
Movimento geram. | do. Bom negócio. Tels. | (ro fimdomés,cipos- | EscarTóRIO Corso ro | 9º e! garagem - grandes | 7934156217. — ES | qacr centro de sáude e 
tido. Tels. 252855565 / | 252855565 /936130537 Siblidade de subsídio Telel | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | ároas, cf licença de habi- | —————————— zona escolar. Telm 
996130537 ER E ER cada + We, Urbanização Maria- | tabjidade. Teef.222087080. | TI ERMESINDE, novo, 2 | VENDO T3+, 150 ma cl | es? 
BUFETE, emmtatosatos, | QUIOSQUE, com 100 m2, BESRODAS? ou 969063006. | ri Gala, 20,000 Euros; Ti. | TT | yrentes, recuperador do Agar cacagom Caio Pares 
+ em Matosinhos. | em Santo Tiso. Casa COM | T3- GIESTA, Arcosa, ópl- 919456240. T1, em Guilões cigaragem | calor, etc. Bom negócio, | “ST | yyENDA,no Prado, indi- 
renda muto acessível Fecha | um ano. Local espectacular. A é o | novo, cl dehabi- | Tel: 252 t Vidusl 4 quartos. Pavimento 
sos domingos. Bompreço. | Bompreço. Tels. 252855565 | MO negócio. uno apono. | TO, Rua Alegria. Óprimo fabiidade Tele 18788600. | 9967 sos sa PRALHAD e foi eb fra 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 | [936130537 portes, totaimente remode- | “estado. 60,000 Euros. Telef. tade 510 m2. Pé direito de | em madeira, aquecimen- 
Srs7179 = = fado, Telol 2297 SOMA O | 2297139143 -914731348 | ANTAS, T4, lareira, suite, | MORADIA, em Alfena, | 7 M: logradouro, com equi: | to completo. Garagem, jar. 


CAFETARIA, na Estrada | 914731348 - 938322414 - | 938322414 - 963384124, pamento estação serviço. | dim. Tel. 253609400 / 
CAFETARIA, na Senhora | nacional 105, com 200 m2, | 963384124 O | dosobemamesoavorm. | Ermesinde Valores nego: | Contacte-nos. Tels. | 967042846 

“a Hora. Óptimo preço. (aB) | recentemente moblada. Salão T3, e/ garagem, 110 mê - | —————— | aaa dente: Ta 253609400 (967042846 | ">> 17 
MORADIA com 4 frentes ———— TI, T2, T2+1,T3, 7341 E 


as, 5188614 / 96 | de Jogos. Possibilidade de pan bem localizados, | Padrão da Légua, sor TER GRANONA Es Ao 
duplicar facturação. Negócio de garagen novos. Tele!. 223403606 - | em Ermesinde, tc + 1.º | RIO TINTO, cidade jovem E , com , no centro da cidade 

E ETE 712 191878 q à b E 
raeacama, emo | iscas | cemennersuro | oogenr TO | om Tr Só io | Po TECTO Vl | cromada Ja | de ris ovos pu 
sinhos. Óptimo movimento, | e | MORADIA BOAVISTA, COMO | T2, Rijo Tinto, c/lugar gar 914731348, 916798546, gem. Telm. 918617400 mentos de 1.º qualidade. 


tenda baixa, com totoloto, | GURIVESARIA, no centro | nova. 3frentes,350m2à.c. | gem, arrumos. Telef, 
lotaria e raspadinhas. Pre- | ga Santo Tirso, com 40 m2. | 390 m2 à.d. garagem p/2 | 223403606 - 934156217. | ESTRADA D. MIGUEL, 


Telm. 933304652 
MORADIA, Ermesinde, | 72, na Praia do Cabede- 


go só visto. (a23) Tels 22 | Loj carros. Telef. 226006437. ]"""""— como nova, 3 pisos, ópti- | Io, em Viana do Castelo. | T4, em Braga à 8 
oja recheada com tudo de terrenos 20.000 m2 em dois g , em Bra aci 
5188614 /96 5797179 | bom Nogócioimperdível Mui. | | T3, no Padrão da Légua, | artigos, para quintinhasou | Tas áreas o peremem Com aquecimento central. | tândia, pronto a habitar, 
tomovimento Toi 252855565 | VALONGO, à Faculdade de | 110 m2, com garagem. Teis. | indústria. Preço de ocasião. | sotso selol ogrisagtia | AMPlas áreas. Garagem | soalho, aquecimento com- 
NOVATA, comaquecmendo | 536130537 Modicina Dentária, T2.novo. | 222086712 /918788600 | (a24) Tols.22 5188614196 | so rsratado -ageszaata | enada Tels: 2588074001 | pleto, cozinha mobilada c/ 
central, garagem para2 | DDD | pronto a habitar, c/ suite, | > À dano E E 967042845. electrodomésticos e gara- 
Caros, 3 sules localizada | CAFE SNACK, emSantoTr- | aquec/aspicental, Banhos | T2, em Valongo, novo, gran- | —— ————— | SSB ENO, Lonclas San. | SEM para 2 carros, Tels. 
Rs se: Tele. | so, cento, com 180m2.Casa | completos. Garagem. Bom | des áres, com garagem. | MORADIA, Ermesinde, 3 | qa TERRENO, Lamelas, San- | 253609400 / 967042846 
pila [is 409” | recente, muto bemmontada | preço. Tels. 225072750 / | Tels. 222087080 | | pisos, Strentes, jardim, boas | pj to garagóm, o toTirso, com 1.160m2 para | >>> >>> 
22772045 IPNTTBIÃOS | comsalão etc Tels 252855565 | 963040077 834160084 áreas e acabamentos. Telef. tégua Boas áro. | construção. C/poço de égua. | MORADIA, em Santo Tir- 
DESNGR E SER 20971396114 3 - 14791948 | 25; HO M2 Tels. 222089093 | com baixada de luz defini- | o purgães, com à lren- 
CART Bro DAR | 10" | TERRENO BOAVISTA, (Á | T4, novo, na Maia, com | -938322414 - 963384124. | [933696279 tiva. Tels. 252855565 / | tos a 4 quartos, salão de 
Grentrada, de aproveitar | CLÍNICA DENTÁRIA, com | Fundação Cupertino Miran- | Garagem.Tois. 222086712 | “Too, | VALONGO, (C. Eta jogos, mini discoteca, jar- 
> 5185614796 | 100m2, legalizada, a trabal- | da) área 1.150 m2, projecto | [918788600 ANDAR, MORADIA T3 em ha foentrols or dim, garagem para à carros. 
(a6) Tels 22 5188614/06 | pi tu doBaião, | aprovado pimoradado tem | 00 | Ermesinde, 1ºandar. boas | hoio.T1-T2-T3.Façoper- | MORADIA T3, em Gui- | q ri 
Sra7N79 lei rodo ia : | Tn, Guiões, comgaragem, | áreas, garagem individual. | mutas nos T3. Telef. | marãos. Com sótão, logra- | Aprecaar do pi tea 
vo Por moiivo de saúde Telm. | Telef. 226006437. como novo. Licença dehabi- | Tels. 229713991 / | 916798546 douro, garagem para é | cular, só visto, Tels 
CAFETARIA, emMaiacen | qr5279781 > | tablidade. Tols. 222086712 | 963384124, carros, quartos cl área de | sorasiss j 936190597] 
tro, em funcionamento. Ópt- —— | constimuição, TI- kh, | I918768800 TIC | mrET2 novos emvValon- | 18m2 cozinhaecopa Um 855565 / 6º 
A EU IMOBILIÁRIO | mobilado, como novo. Bom | —————— | T3, no Araújo comou sem | 90, com grandes áreas, | sonho.Tel. 253423290. | 4 am cr 
reinicia 4 VENDA preço. Tels. 225072750 / | GONDOMAR, terreno com | lugar de garagem. Particu- | licença de habitabilidado e xomil com roupeiros, ar 
9378221 963040077 dois milmetros quadrados. | lar. Aceito permuta. Teim. | garagem. Tols. 222087080 | PENAFIEL, T3 + 1. prós | CNA a talação 
Ed ci 2 17226454 1934160084 mo da Câmara, c/ terraço, 
ALFENA, Ermesinde bem | — PORTO SEABRA eras rode rea q lavandaria o garagem ndi- | do aquecimento central, 
Doug masai Ti ET2, Porto, c/lugar de | ciáveis. Telef, 223409606. | > | COSTA CABRAL, T2+1 c! | T! ET2 Matosinhos o Loça | Vídual Tel. 033304652. ea cároa 
1934160084 garagem. Tele!, 23403606 - | 934156217, LOTE, na Zona Industrial perrepa e e és Pd Npdenes de Fe T3,em Lousada, novo, mui. | —————— 
DO | somscam. > | de Allona, com 1.179 m2. 226409 ra : 
CAFÉ SNAGK BAR, em | e | antas, (Esádo) Ta ampla | Ároa de Implantação 750 | 2250727501963040077. | -Ss4156217. q do A lã 
Gondomar, sem tabaco, | CASA TÉRREA, às Antas, | Zirentes Impecável Bompro- | M2 (cave + r/c). Tels. RioTinto, com T2ET3, Valbom - Gondo- | S18617400, OT” | duplos, etc. Como novo. 
sem contatos, Óptimopre- | com cixiharia em alumínio. | ço. Tels, 225072750 | | 252855565 / 936130597 | Tê em Rio Tinto, com tugar lugar do garagem, | >> | Tels, 252055565 / 
es) Toi 2 s185614 | Ópimo preço (230) Tei.22 | S63040077 ES | do garagem. Óptimo inves- | mar ci lugar do garagem, Dsose 
& Siam 79 5188614 /96 5737179 DOT | va, à venda Nova, novos, | !imento. Tels. 222086712/ | c/licença de habitabilida- | TERRENO, com 30.000 de 
é Ê " | 918788600 de. Telef, 918788600. mê, sendo 6.000 m2 para 


T3 PINHEIRO MANSO, sala | prontos a hab. com coz construção em altura, pró- | FÁBRICAS DE QUENOS, 
CAFÉ, na Senhorada a Nan A 35m2, (sala, aq central, Aca- E cid aqu pada ALFENA, Ermesinde, bai- | INFANTÁRIO, com Alvará | Xximo da EN15. Excelente | óptimo investimento, total- 
“com pequena entrada (a? ) bamentos de luxo 2. L. gara- uecim xo preço, negociável. Urgen- | em Zona nobre de Gaia. | Negócio. Telm. 918617400 | mente legalizadas de reno- 


estar, coz. 3 quartt teto, estores eléctricos, pre. isto signed sois 

Srano O 1 | rogo: Eu 20191608 | O a | go massagom lug, do | 10 Tols, 222086712 1 | Tom. eosozreso ERR a | ao po 
261.916, ug. ; reço. É 

LO, entao, | SEMDE. | “74 ET, sondas Pipa |) GRE O ara: Tl) mm | ora, comi Penn da Câmara com terraço, | 5188614 /96 5737179 
mento só viso.Lojadegave- | T3, Carvalhido, NasfPoento, | Csmbrormes polos | | HOSPS JOÃO, Tó, lare- | Condomínio fechado. CY | lavandaria o lugar de gara- 
to instalações novas Pro. |. novo pronto ahabiarc/sala | paga sgeadeot e | T2,em Avintos, ao Parque | fa: Sulo, aquec. cent.luxo. | Court de tenis, oiscina, ba | gr Zum Preço. Telm. | TERRENO, em Monto Cor. 
ço de oportunidade. (822) | rec quetschis e tamo | ML | prregicociieraço lug.do | L Sinsansoneora: | iedités is Iugarido gaia: | TINTO So | deva, Saito Tires;icom 
Tels. 22 5188614 / 96 | cor cidespensaogaragem | co aNDEPORTO | | garagem o artumos, Bons | 2250727S0NStorotrT Sem. Bom preço polaugêm | ANDARIMORADIA, em | trução de 1 venda com 
picas pa = | fcabamontos Sóviso-Teim. | 74, emGuiões, comgara- | E TMSTIET! | santoTirso, Burgães.Novo, | carca de 300 m2. Tels. 


96704286 


CAFÉ SNACK BAR, na | T2, ao Marqués, em local | T3 tertaço, Areosa, novo, gem. como novo. Tel. | GAIA, Moradia em Labo- | 2 entes. comZquartos.1 | 252855565 / 936130537 


Seriorada Hora Bomemor |. sacsegado, com lugar de gua | oxcotentos áreas e acaba- | 74 NOVO, na Maia, com | 222088712 918788600 | ,im, tipo Tá, com grande | pusai prelado rd 
mento. CJ facilidades. (a7) | gem. Tels. 222086712 / | mentos de luxo, com gara- | garagem. Excelente loca- | A GONÇALO CRISTÓVÃO, | “uintal o uma área totaide | 252855565 / 936130537 GUILHUFE, Penafiel, terre- 
Tels. 22 5188614 / 96 | 918788600 gem. Telef. 22971391/43 - | lização, Teis. 222086712 / | T1, divisões independ cerca de 1.500 m2. Tels. | DTD TI | nocom2000m2, próximo 
s737179 — > | 914731348 - 938322414 - | gy8788600 tas, erdlol | 2297528884 [963774707 | TERRENO, em MonteCor- | dº novo hospital. Óptimo 
TT | Tê, do Marquês, com lugar | 963384124. > | cosorarsomesomorr | 27 0 7 | idobe Santo Tico paracons | PrSro: Telm: 893904652 
ZONA NORTE de garagem Tels. 222066712. FILIPA DE VILHENA, T2, | =>" | 72, Altena, como novo. | trução de casa geminada | camada Doni 
TT | 1818788600 ESCRITÓRIO, com 36 m2 | cuito, garagom, qualidado. | T4 GAIA, bem localizado, | Sozinha to ou simples. Local especta- | QUINTINHA, a 10 minu- 
RESTAURANTE, Face á | ————>—>— | + We Urbanização Maria- | 7 o | o 4 . | óptimas áreas. Comgara: | Pada. Boas áreas cular Tels, 252855565 / | toS da cidade de Braga. 
Estrada Nacional 105, pre- | T3+1, BoavistafAviz, const. | Ni, Gaia, 12,500 Euros, | 225072750/963040077. | gom. Tols. 22208671 bamentos. Tels. 252855565 | 936130537 Casa em pedra p/ restau- 
parado para assar leitões. | Ferreira dos Santos. Tels. | negociávais. Óptima opor- | > | gygzags0o 1836130537 DD | roTerreno ci aprox. 3000 
Área do 120m2, comsalão | 229534661 tunidade. Telm. 958493215. DDD | | VIVENDA, noGerés, casa | m2. Tels. 253609400 / 
em baixo. S6 visto. Tels. | —————————— | (Das 20 às 22 horas). T3- ERMESINDE, (J/Esta- | LOJA, em Ermesinde, com | de campo restaurada Pron- | 987042846. 
252855565 / 936130537 ANDART2, Junto Av Fernão à 4 : ção) c/ varandas; gar. p/ 2 66 m2, nova, no centro di taahabitar, Teis. 252855565 
=>" | Magalhães (Barros Lima). | T1, Guifões, c/ garagem | 229713991/43-914731348 | carros. Só Eur, 87.289 | cidade, óptima oportunida- | / 936130537 MORADIA, em Urgeses 
RESTAURANTE RÚSTI- | Prédio moderno. Tel. | semi-novo Telet.223403606 | - 938322414 - 963384124. | (17.500). Tele. 229534661 | de. Últimas para venda Tels. | —>>>>>>—— | com 3 frentes. Acaba- 
CO, com 120m2prontoa | 222050101 - 934156217, ———— | - 989002744. 229713991 1963384124. | TERRENO, para constru | mentos de 1.º. Jardim e 
funcional em Santo Tirso. e VENDE-SET2,c/96m2na | —>>>>—————— | >" | ção com 600 m2 face á | cozinha tradicional. Gara- 


80 lugares. Possibilidade | T2,no Carvalhido, novo, pron- | MORADIA, Ermesinde, 3 | Boavista (Junto Casa Músi- | VIVENDA, com 4 suites. | VIVENDA, em Valongocom | Estrada Nacional 105 em | gem individual. Ar condi- 
de habitação. Tels. | to ahabitar, com garagem | pisos, 3 frentes, jardim, boas | ca), c/novo. Para mais infor: | Tudo de luxo. Só visto. Tels. | área coberta de 420 m2.3 | Santo Tirso Tels. 252855565 | cionado. Tel. 253423290. 


252855565 /936130537 | arrumos. Tel. 225320385 áreas e acabamentos. Telel. | mações contacte | 252855565 /936130537 | quartos, com decoraçºao "| / 936130537 

22971391/43 - 914731348 | telem.967037410. => | moderna. Só visto. Tels. | ————>>—>— | LOUSADA, moradia com 
SOBREIRA, Paredes. 75, | T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | -938322414 - 963384124. | —>>>—— | ANDAR MORADIA, em | 252855565/936130537 | LOJA/STAND, em Santo | área coberta de 640 m2, 
2 cozinhas, 4 we's, gata- | tes, 2banhos, garagemindi- | = | T3, com garagem, no | Avioso, Maia, com 3 quar- | ——>>> > | Tirso, com 570 m2, bem | em propriadade c/ 2500 
gem para 3 carros ejardim. |  vidual, junto transportes Telet. | TI ET2, Matosinhos e Leça, | Padrão da Légua, com 110 | tos. Pintura recente. Bom | T2, novo, em Valongo, com | localizada face a estrada | m2 do área toda murada. 


Excelente local, Telm. | 229713991/43-914731348 | semi-novos. Telet. | m2. Tels. 222089033 / | negócio. Tels. 252855565 / | garagem e grandes áreas. | muito movimentada. Tels. | Construção de grande luxo. 
918617400 - 938322414 - 963384124. | 223403606 - 934156217 | 933636279 936130537 Teis. 222087080 /934160084 | 252855565 /936130537 | Telm. 933304652 
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VW GOLF IV, 110 c.v. 
Highine, Nac 1.º mão/sen- 
hora. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, par- 
ticular. Telem. 914255562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
de 2000. em rigoroso 
estado, de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DANEFEN/ACIABS! 
Hifi c/ caixa CD / 
FC.IR.E./Airbags/vol. 
pele/B, anatómicos, Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport 
de 2000. Cinza. Todos os. 
extras, Tecto abrir. Esto- 
fos em pele. Livro de 
revis?oes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


BMW 318IS, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 1.4 
16V,cinza prata 3p.de 2000, 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
temoDANECIREITAEU 
“E JAirbags etc. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


TOVOTA, Hace de 94, Gluga- 
res, cl garantia e facilidade 
de pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey96, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


MOTO YAMAHA, R1, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escortde 
97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Créxito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Parti- 
cular. C/ extras. Telem. 
938517441 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSATTDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
E je E US 
CIVEIFRC.IDA.NE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro 
revisões. 935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
We-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FOMEIDAJR.EIE. 
Hi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680. 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 por- 
tas, cinza prata de 99, um 
único dono de garagem. 
CIFCIMVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiare 
económico, Poss. de crá- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJFN/ACIABSHi- 
Fi ci caixa CD cl com. 
volante /FCJR E. ABS/Air- 
bags/Volt Pele/B. anató- 
micos. Poss. crédito até 
72 meses, sem ent 
Garantia tano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Teis, 225096454. 
1917534137 º 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de JulS. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170CDi, do 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carinha, SDide 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3FORD, Escort, de 87,926 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93.Teim.918687417 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 [917534137 


HONDA HRV DE 1999, mu 
to estimado, de confiança 
cl poucos anos em rigoro- 
so estado, só visto c/ 
FONEIDAITAJACUIE 
f. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Pos de crédio até 72 meses. 
“sem entrada Garantia 1 ano. 
Tm. 912262131.017246550. 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia efaciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem livro 
revoDANEJFCIREJTAEM 
E., airbags etc., 1 ano. Pre- 
ç9:11.500 Euros (2300 ts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220CDi, de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 
2001. Tel, 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5DCL, 65 
CV, 2 lugares de Mail01.Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138. 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, cf 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, com 
Tels. 


FORD, Fiesta, 1.25 16vTech- 
no de 3 portas de Abril. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964646420 


CITROEN, C 156 1.1,agaso 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255330. 


APRILLA, RX,50de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454. 
19N7534137 


MERCEDES, Vito 108 do 98, 
9 lugares c/ garantia o facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 209547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia facidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia o facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DJ30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. es. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


ROVER 214, SIPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“comgarantia e faciidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


vado, Telm. 919462301. 


FORO, Fiesta 1.25 16 vTech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686578 
CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, comou 
sem entrada. Tels. 225096454 
19N7534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Tels. 225390330 /962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Comgaranha Teis. 227729535. 
[227720536 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225300330 / 952529138 


MOTO YAMAHA, Rt, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, de 
1999, com garanta e faci- 
dados de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova. Crédi- 
to sem entrada até 60 meses. 
Com garantia Teis. 227729535. 
1227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16 vde 
2001. Tel, 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta e faciidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comercial, 
de 95 com caixa térmica Teim. 
918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686676. 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra-. 
da até 60 meses. Com garan-. 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA, Deita, 1.5 Lxde 94, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Tels, 225096454. 
1917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e faciidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem 
964645429 

HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 
PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul'2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


FORDGALAXY, 1.9TDI 110 
CV,7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado, Telem. 964646429. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Punto 1.2 5X de 2001 
Com ful extras. Tel, 220686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
Sportas - 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 50 
de 2000, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e faclidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, za, de 5 portas. 1997. 
Para peças. Telem. 964645429 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento Tess. 225096423 
1220547504 


VW, Golf1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel, 229686678. 


CITROEN, SAXO, 1.5, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento Te. 225096423. 
1229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas eS lugares. 
8Omilkms. 1 Registo, Rádio. 
AG. OuU97. Com possi 
dade de crédito. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1999, Com garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, G, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova Crédito sem entrada até 
60 meses. Comgarantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 209547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORDFIESTA, 1,8,de Sluga- 
res de Janv00. Salvado Telem. 
964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 936255339 /916985260 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 [917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber 


APRILIA, RS 250, nova. Cré- 


ta, de 1996, c/garantia e faci- | dio sem entrada até 60 meses. 

lidade de pagamento. Tels. | Comgaranta Tek. 227729595 

225096423 / 229547504. (aarr29s36 

OPEL, Corsa 1.4Sportde3 | CARRINHA, Peugeot 405 

portas, salvado. A trabalhare | TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto/2000, Teis. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
18 900y de 5 portas, de Jant7. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


RENAULT, Clio, comercii 
1.5 de Maio deste ano. Tel, 
229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com gatan- 
tia faciidades de pagamento. 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garanta. Tels 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c! gatan 

tao faciidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia a facdades de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97,3 lugares c/ garantia e fact 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729596 

SUZUKI, GSXR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 1.4 
16 vde 2001. Excelente. Tel. 
229686678 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças, Telem. 964646429. 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do, Telm. 919462301 


BMW, carinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 017534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1,6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. Ópti- 
mo preço. Tels. 225390330 / 
962629138 


VOLVO, 440 GLTAM (GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1962, 
com garanta e faclidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo 1.2RT de 3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 /917908946 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki Xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 


- Tels. 225096454 /917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1895, com 
garantia o facilidades do paga- 
monto. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio de 2 lugares. 
- 1886 - c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 19TD 
Intercoler. 92 cv, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maiof99, com 1 regis- 
to. Telm. 917908946 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454. 
1917534137 


FORD, TRANSIT, Cs, ADC/D, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia Teis. 
227729595 | 227729536 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilda- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c/garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30TD. 120.35.12 SE cabine 
dupla e chassi 120 CV. De 
Março de 2002. Não tem nada 
de chassi, Tolm. 919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.90 
RL, D65, 2 lugares, com 24 
mil kms. De Mai/2000. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto!97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Teim. 
964646429 

MERCEDES, Sprinter 208 
DI3O, de 98, c/ garantia e faci- 


lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impecá- 
vel, Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 19 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel 229686678 


TOYOTA, Land Cruslor HDJ 
100, de 7 lugares - ema -o 
garantia o tacikdade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Maif96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca Particular Tels. 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pegasso,650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
88, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
B250NGAZA | 22NSATEDA 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
SALVADO, Ford Fiesta 1.25. 
16v Techno de 3 portas. 
AbrV96, Não abriu ar-bags. 
Teis. 919462301 [917908946 
BMW3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
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PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro.Com ou sem experiéncia, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 
continua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riéncia, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PARETIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704, 


mi, ugem- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COLABORADOR/A, para 
imobikária/caro MF Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futu- 
ro.C/ou sem experiência, 
nós damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média o exce- 
lente ambiente de trabalho, 
contacte-nos. Tel. 229432899 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 11 de Maio di 2005 


COMISSIONISTAS, quer | SENHORA OFERECE-SE, | CENTRO DE ESTUDOS/O Ni AUTOMÓVEL, da marca 
frbedar nur orprena do para tomar conta do Pessoa. | Labirinto, precisa de pro- CLINICA EL BOS( JU Schuco, modelo 4001 de cor- detenção aaa 
prestígio, representante Vdosa horas às 9horas, | fossores icenciados em todas da com mudança. (Brinque- ç 
mais de 100 mil artigos de ti Nag ao áreas do nvino. Bold do de colecção). Telef. 91- ano acodnálha meio 
Hotelaria? Contacte | responsável. a ta-se o envio de CV, Rua a 896.90.28 ge adega 
966528417. 968018176 - 914745135. " Tratamento voluntário DD | gia- sabe vocação profis- 
ã >> | Soares dos Reis, 758, Saia FAZEMOS MUDANÇAS - | Sional a seguir? Consultas 
TRABALHO, preciso de tra- GAS - | a distância. Cursos de astro- 


1,263-4400:314V.N. Gaia. 


da gravidez 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 


Para todo o país. Embala- 


k 1/9187: 
mn doam logia. Tel: 918740897. 


balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 


: FAZEMOS TRABALHOS, 

público, Supervisores até | rências. Telm. 968277087 > ; Os serviços. Incluem seguro | RELÓGIO, de farmácia da 
Gerência. Comércio, Tele- | ————". | pintura, entulhos, trolha, TAMBÉM FIM-DE-SEMANA Porto e Grande Perto. 15Euros | marca Boa Reguladora. Ano 
comunicações e Campan- | PART-TIME, cavalheiro, em | fransportes e mudanças para à hora Telem 912262131. | de fabrico: 1943, estado - 
ha ADSL, C/e sem expe- | horário a combinar em qual- | todo país. Contactar: Gaia - RS sE pecável. Telef. 91- 
riência. Entrada imediata. | quer actvidade, comcartade | 963123489 S, Mamede iries- 0034 917 663 396 LINGUAGEM GESTUAL, | 69.90.28 Em apartamento 
Tels. 229389427 | | condução. Telem. 965083549. | ta - 961624801 Porto - Cursos de Formação. Psi- próprio 
229367487 nana asaE A snoaraa” | (DO90BSSTT, factor. Tels. 229563088 / s 
= | LAVAGEMDECARPETES, | 0 MADRID, ESPANHA pessoa das 14has 18 
VENDEDORES, precisam- | em caso de interesso, por CAFÉ-BAR, ao trespasse. EEE Ao! 

favor contactar Telms. GAND DANOIS, nascidos à 


se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com represen- 


Telef. 934160084. 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


Tlm: 
919511997 


918665072 / 962790635 10 de Agosto, pais descen- 


dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 


tação iara Telm. bahar, qualquer ramo Tlm. | Armazém 1500 mi Tele os dooperaniados Teim. 

= | Soto | once. MÁXIMO, e instituto. New 

EMPRESA, no tamo dos | EDUCADORA, de Infância, CONDOMÍNIO FECHADO, | ROTTWEILER, 2 fémeas, | MARFIM, peçamuto antiga | [BRA Center, gerência inicial. 
| electrodomésticos, admite | com 3 anos de experiência, LAVANDARIA, no tresças- | io Tinto, salas e espaços. | nascidasemJan.copeafi | Telm. 963105806 a Imcomparável. Único. Novi- 

12possuss Exige-se para | procura colocação Tel | ss Telef S36160084. Armazém 1500 m2 Espaços | xo. Pais à vista. Excelentes | ——>>>—>— O dades. Aceita-se menina. 

entrada imediata apresen- | SE4317415 DO | pecolhasde autocaravanas, | exemplares. Teis. 256926831 | MUDANÇAS, todoo País Te. | ÃO) Tel. 225106891 

tação cuidada. Com ou sem BUFETE, ao trespasso c/ | atrelados, barcos, motaságua, | 17774535 229014966 = 

experiência. Tel. 229432899, 7 pequena entrada. Telef. | automóveis, etc. Telet. (o) MASSAGEM TANTRA- 

DIVERSOS 934160084. 912262131 8MOEDAS, le pra: | COCKER, oferecemos trei- = MASSAGEM 

GAIA, miF, com conheci- — | aramanE EU, | ta-Todas 10euros.Telem.96 | no na compra do cão. Trei- PROSTÁTICA, uma festa 

mentos de escritório. 18 aos HIGIENE, a doentes no | LARS” DR nte sossos. namos todas as, lado al dos sentidos! Relaxe com 

25 anos. Entrada Imediata. - » obediência ou guarda e [<) má 

Bs aaa donieão Por senhora cre | duplo é quarto individual ci 7 os Es uno ão. ível em ambiente não con- 

— Senciada. Telem. 918235088. | “wc privado- médica e enter- | dos Jugamentos'e'Os Gran | 7937702220 


to nível. Unisexo, 


meira. Telef. 229011733, des Romances Históricos”, 


MANICURE/PEDICURE, 


MF pl trabalhar à percen- e em bom estado, Telm. | PRODUTOS, naturaishome- | ASTROLOGIA, Sabe o seu | TeS.955820118/967594490 
passe ou exploração. Telef. | ENCARREGO-ME, de todo | 953105806. ESDONdo Ta? SU ARE 

tagem em salão de cabe- opáticos,ftoterapéuticos, de- ? Su 

Io TO Cera FE Mesisuods: 9 serviço de trolha, pintoro | ————— | hóricos e de cosmética natu- | ra personalidade? Carto- | PORTO, emPererá, 2men- 
33416008: Re picheleiro. Pequenas egran- | CALENDÁRIOS, de bolso, | ral. Tels. 223759813 / | máância - aconselhamento | nas, 25 e 29 anos, meigas 

Laralrisdioti ad À SENHORES AGRICULTO. | Ses remodelações. Tel. | mutas quantidades comqua- | 914043108 através das cartas. Psico- | e elegantes. Domicílios e 

ROUTE RES E PRODUTORES DE | 225108624/967055747 | dado, Telm. 963105806 DO | togia, sabe vocação profis: | hotéis, etc Tel. 934316820 

rp dE qeleseeeafeos VINHO, Vando prensas | psICOLOGIA, coutrasáro: | sv ASPIRADORES, de relva, | Sional a seguir? Consultas | —>>— 

do Telecomunicações. Tl, manuais de 3e 4 cunhas e | as do Saber Psiacor Tels. | ALVARÁ. fimada const ci | compressores e caregado- | pditincia Cursos de asto- | MULATA, novidade bras- 

253518502. prensas sem cunhas em ópt- | 229563088 / 229563446 Eras al Lp eobras | res da baterias diversos. tudo | (9a Tel 916740897 | Ierade23anos. Peitos gran- 
— —— mo estado. Com podras aga- | ——— SD | po Cpo vonloros. com | aproçosespectacularos Tels des, boabunda Domiciios 

PESSOAS, selocciona-se rradas e aduelas, Bom pro- | PALITEIRO, antigo (séc. XIX) Pogripnbelor matado | 918714509/227119715 9 RELAX & hotéis Tel. 916763960 

8pessoas para Dep. Comer- ço. Telol. 256890148, Fax: | em poecelanadalábrica. Vis. | cade, Tels, 222086712 / 

cial. Oportunidade de carrel- 256892540, Telom. | taAlegre, polictomado.Telet. | casss0084 CÃES, várias raças. Tels. TRAVESTI, Antonella, em 

ra. Incentivos e rendimento 961043963, 969656372, SI467 0. aafiot 229284834 [916072352 Braga. Exclusividade. Loi- 


tinha, dotadíssima. Saídas. 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
Ap. de luxo, discreto. 24 


de espessura, em grande 


aliciante, Tel. 229432807 OBRAS, Porto e arredores, 


de todo o lipo. Peq. e gran- 


BALANÇAS, diversas, em 


CURSOS DE AUTO- Euros. Como novas. Bom pre- 


VENDO, Mobiliário para 


COLABORADOR(A), para | MAQUILHAGEM E | cabejeiroiro:2 bancadas em reformes. Tels 24206 quantidade. Vendo, bom pre- horas, Tel. 964650424 
Imob, Zona do Gram- | MAQUILHAGEM PARÁ | granito c/ aspahos 1 tam- des aro 18S 222067000 | ço pala oportunidade, tell. | SoTetzzomesa ES Ho 
de Porto. Alugueres, ven- ISSI! , Telem. o am — lã 2273715 | ' 
pade lavagem. Design exclu- VENTILAÇÃO, | 
das etrespasses.Bonsgan- | 966750077. email inlode- | q pano, Contacto | ROUPEIROS, embuidos, - Lala clio 
liska.com, wvewe-liska com ' Ê LANTERNA, de carruagem | Manfenção Trato Orçamentos 
hos comfutro.Comvistura | TAM MOTO | qrosongag. cuto na perfeição. Orçamen- ) em | grátis. Tel 967568020. 
própria, com ou semewpo- | Gois . vendo-se | mm | tos grátis Telm. 919727460 | antiga de coche em metale | SMS MMMTO 
riência. Telm. 934160084 DL] | chapa com sistema de car- | q 
cinco tm MIM! | recheio delojade cozinhas. | PÃO QUENTE, ao trespas- boneto Telol. 91-896.90.28. | OBRAS, pequenas e gran- Realizamos 
URGENTE. Telem.:91 945 | soc/ pequena entrada Tel. | TERRA NOVA, cachorros. | TND TOCO | qc reformas. Orçamentos 
OFERECE-SE 8240 Fios de campodia. cl garan- grátis. Tels. 222087080 / ipassagem 
aaa a em | ROATBODSA: tia. Facilidades. Envio para | FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | Susa as de relaxamento total 
VIGILANTESEGURANÇA, | CABELEIREIRO, no tros- | 744 40, 40 trespasso cj | 120 País Tels 227120747 pegam paes. | = em ambiente acolhed 
Telemóvel 967016408 passe ou à exploração, Tele! costa en Tels 229563088 / 229563446 | LABRADOR, e Retriever, a qa 
Sc O ema | CANDEIA, muloaniguom | === | Gachoro, Tom. 069048059 bigiónic! 
MOTORISTA DE LIGE!- | q mMENTO EXTRA Tia bronze, vendo barata Telem. | CÃES, Pinscher e Cocker. a Uma verdadeira 
ROS, com experiência de ando o =| 91 7944802. Lindos. Telm. 953048959 PINTURA, vendo tintas, ver- 5 
condução e distiuição de | Dalhando em cua casa | GABINETE DE CONTAB! ———— - nizes, diuentes, pinceis, tin- festa dos sentidos... 
produtos. Telemóvel | enviando publicidade. Pe LIDADE, acota escritas mes- ANTIGUIDADES restauro. | chas e uma vasta gama de | Porto, não tem cozinha, só 
informações envie mensa- mo atrasadas, execução con- LIMPEZAS, entulho. Faze- restauro, para dormir ou encontros 
967016408 gem com nome e morada | (area into rata | MOS e removemos. Tels. | todos os tipos, Orçamentos | material para você pritar como | amorosos. Aluga-se à sema- | | SO) PARA CAVALHEIROS 
completa. Telm. 918740897. lormatizada.Tíata | 255614777 / 224159032 grátis. Tels. 225507106 / | um profissional. Tels. | na ou més. Telef ! 
SENHORA, passa a ferro, | ——>>>>>> | IRS,IRG, IVA, S.sociale Ges- ——— | Sesraisas. 918714509 /227119715 962003870. DE BOM NÍVEL! 
vai ao domicílio. Só Zona | MÁQUINA DE COSTURA, | !ão de Pessoal, Etc. Val aos | MONOGRAFIAS, do POR- - 
Centro de Vila Nova de Gaia | Singer, (antiga) de pedal. TOeVN.GAIA, impecáveis. | QUADRO, a Óleo, assinado | CARABINA, e espingarda, | PORTO, ao Marquês. Domi- CONTACT 


e Centro do Porto, Telem: 
914128339, 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


Execelentes documentos. 
Teim. 963105806. 


ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telet. 93-467.16.94, 


nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


fixa. Telm. por Pedro Olayo. Impecável. 


Telm. 917944802 


934350937 


934525194, 


to acessível, 934160084. 


“Om ee N TAS “Opens lc bo NT “Ole Be NJ MI “nba NET Olido 


do mês corrente, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

a) Discussão, Aprovação ou alteração do 
Batanço e Contas e respectivo pare- 
cer do Conselho Fiscal, referente ao 
exercício de 2004. 

Se à hora marcada não estiver presente 
a maioria dos Associados, a Assembleia 
reúne uma hora depois no mesmo local 
e com qualquer número de sócios pre- 
sentes. 


Porto, 6 de Maio de 2005 


Pel'O Presidente da Assembleia Geral 
Reinaldo Cunha 


tos- Castelo - área coberta: 47m2; dependência 12.45mi; logra- 
douro; 12m2; quintal; 154m2, a confrontar de Norte com estra- 
da, de sul com António Duarte Júnior, de nascente António 
Gomes da Silva Serra e de poente com Herdeiros de Joaquim 
Pinheiro Branco, com o rendimento colectável de 2.016500, 
inscrito na matriz respectiva sob o artigo 246, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Castelo de Paiva sob o n.º 
00200/15,02.89, da freguesia de Fornos, 

Penhorado ao executado: 

Mário Moreira da Silva Lamares, portador do NF 163607150, 
residente na Estrada Nacional n.º 13, Ed. Terra, Ap. 960, em 
Outeiro de Baixo, Esposende 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta. 
fechada 

Valor base da venda: € 29.400,00 E 


Castelo de Paiva, 04-05-2005 


A Jufza de Direito A Oficial de Justiça 
Ana Gavancha Nogueira Maria Agostinha S. Pereira 


Faz saber que por sentença de 29: 
04-2005, proferida nos presentes 
autos foi de falência da 
Requerida: Melomag - Máquinas e 
Equipamentos Para Construção Cr, 
LO, NE - 504713566, com sede em 
Run. Aforo Henriques 2891 Águas 
Santa, tendo ud fado em J0 a, 
contados da publicação do compe 
tente anúncio no! 
ca, o prazo para credores rec 
maremos ses créditos conforme o 
ido no dipostono Artº 128º, 
e) do CPEREF. 
foi nomeado iquidatáriojuscit 
aseº Dr Gradela MarnclS. Coeho 
M Caralho, com endereço na Rua 
de Fradique Moruão, 260, 4460 322 
Senhora da Hot  atosinhos. 
O presente vai ser legalmente 
publicado 
Via Mova de Gai, 22-04-2005 
A Jita de Oito, 
trabel Maria A. M Faustino 
A Oficial de hostiça, 
Carolina Massena 


proferida nos presentes autos, foi 
declarada a falência de 

Requerente Sumatra Indisria 
de Tintas e Vernizes, La, NF 
502477595, com sede na Rua Bou- 
ça dos Estlhadore, Nº 265, 425. 
Óaa Alfena tendo sido fado em 
30 das, contados d publkação do 
competente anúncio no Dário da 
Republica, o prazo para os credo: 
re recamarem os seus créditos, 
conforme o estatuido na dspos. 
to no Artº 128º, nº Val. e)do 
CREREF 

Foi nomesdo hquidatáro jus 
cu 

Adermar Margarido de Sampaio. 
RLete, NF - 165267879, Endere- 
qo: Av. Alberto amplo Nº 106. 
23,3500.000 Viseu, 


Via Nova de Gaia, 1304-2005 


Maria João Monteiro Santos. 


ASSOCIAÇÃO CATÓLICA TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO | “| TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE CASTELO DE PAIVA DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA DO CONDE DE VILA NOVA DE GAIA 
DO PORTO SECÇÃO UNICA, 1º io ar nio 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 1º nizo 
esa ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDIN Á RIA PROCESSO: 367/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 5354. 6TYVNG PROCESSO: 23004, 6TYVNG PROCESSO: 1237105.1TBVCD PROCESSO: 33804 8TYVNG 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) REFORMA DE DOCUMENTOS FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Em cumprimento dos Art.ºs 27.º e 31.º Executados: Mário Moreira da Silva Lamares tecti Aegueente suma Inda Requerente: Dr, Francisco Fer Requerente Fabi - Linho, 
Cap. IV do nosso Estatuto, tenho a honra Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-06- tudos Cantanheira Fiquei a AU pn RUtciS rs 
É y 2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propos iq: tiamaa-Miquios | | too ecc do Perto | | Retido: Mlniéio das | o e 
de convidar os Senhores Associados a reu- | — | tas que sejam entregues até esse momento, na Secretariades- | | etaspumenosaconsmgoCal | | 54 eouroto oração O sia E 
nírem em Assembleia Geral Ordinária na | | | te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: ao A did Nos autos cima sdenticads, | | fatia hz de Dto deste 
7 : Prédio urbano - de habitação ' ireito do 1 Ti do rrem êditos para citação dos nbevópee 
nossa sede, pelas 20,30 horas do dia 24 Descrição: Prédio urbano - casa de habitação de 3 pavimen et do 1 tdo but ae eee por çã amperes, 


parecerem pessoalmente neste 
tribunal, no dia 20-06-2005, às 
1040 horas, a fim de intervir na. 
conferência, a queserefereon* 
2.do An * 1069. do CPC, ficando 
ainda advertidos de que 

Na falta de acordo, devem os 
Interessados, disidentes, dedu- 
dir a sua contestação no prazo de 
20 dias contados d realização 
de conferência 

Na falta de contestação, o juiz 
ordenará a reforma do tituloem 
conformidade com a petição ii 
cial que se encontra à disposição 
dos citandos na Secretaria do 
bural 


“Vila do Conde, 08-05-2005. 


A Juíza de Direto, 
Cláudia Sofia R. Caetano 


oon 


de Justiça, 
Falcão 


declarada à falência de Requeren. 
te: Fabolin -Linhos, Cetins é Té 
teis Ld?, NE - 01957235, com sede 
em Rua Nossa Senhora de Fátima, 
433,5* Esq", 4000/00 Porto. ten 
“So sido fado em 30 dis, conta 
dos da publicação do competente. 
anúncio no Dirio da República, o 
prato paraos credores redlamrem 
os seus tdos, conforme o esta 
tuído no disposto no At * 128º, nº 
Val e) doCPEREF 

Foi nomeado lqusdatái jud- 
cal, os. Or. Manuel Reinaldo Mn 
cio da Costa, com enderçeo na Rua 
+ 4200056 Por 


O presente vai ser legalmente 
publicado. 


Vila Nova de Gaia, 27042005 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M. Faustino 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 11 de Maio de 2005 


fE “Oba RT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
- DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3775/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Rui da Sia Res e outros. 

Correm édits de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que 
ozem de garantia eal sobre os bens penhorados aos executados abaio ind 
cados, para reclamarem o pagamento dos respectivos erédios, pelo produto 
de as bens no prazo de 15 dia, indo o dos édits, que se começará a con- 
tar a segunda é última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0049328101, Vila Nova de Gaia» 1! Conservatória Registo Pre 
dial 

Art Matricial: 2723, Vila Nova de Gai Serviço de Finanças 2 

Descrição: Fração autónoma designada pela eta “H”, corespondenteao 
2º andar centro, do corpo esquerdo, com entrada pelo n. 72 da Rua label 
Muller Mesquita e fracção autónoma designada pelas letras “BA”, cores. 
pondente a um lugar de garagem na ave asinalado com as respectivas letra, 
com entrada pelo nº 448 fa mencionada Rua Isabel Mulher Mesquita, sendo 
ambas as frações parte integrante do prédio urbano sio na Rua Isabel Mu- 
ir Mesquita, Valadares. e Gai, inscrito na matriz sob o artigo 2723, € 
descito na 1º Conservatória do Registo Predial de V.N. Gaia sob on: 
OOAS3281091, da reguesia de Volare, concelho de VN. e Gai” 

Penhorado em: 1509-2004 153000 

Penhorado aos executados: Manuel Rida Sia Reis, NF 111211581, ende- 
reço: Rua da Fort, 69, 405 5. Félix da Marinha; na Maria Moreira de O 
vera Rei, NF 146093526, endereço: Rua Estamparia e Lavadotes, 138, 405 
Canidelo; Celeste Maria Hassoma Farelo, NF 18703423, endereço: Praceta. 
Escola, 24 5º, 4430390 VM, Gaia 


Via Nova de Gaia, 0505-2005. 


A Juiza de Direto 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


PUBLICIDADE, 57 


Combo dao 


; TRIBUNAL JUDICIAL 
[trend DE SANTA MARIA DA FEIRA 


PROCESSO N.º 8560/03.87BVFR - 1.º JUÍZO CÍVEL 
EXECUÇÃO COMUM - VALOR: 113.498,67 € 
Citação de ausentes em parte incerta (Artigos 24º € 248 CPC] 


ACIAR José Fernando Psi de S Mus. 


Enquete Barco Comerc Portugués a. 

Eecataos ds era Pereira de 8) Marques e otro 

Oro e endamento da cação 

Neste puras lets o degestn ar 3248 do Codigo docs CPO, 
oem to e 32) a contados da dat a segunda e ima publicação o an, 
ando o nefado os Fernando Pta S Marque, om ima rec ceia naus 
SeoGest, IC 3º, age, puta no pesto de 2 Ivete, comido que jo 
dot, gagr opu deu opesção à encução supra refere, o lesma des res 
ME" n e nº mb do CC O duplcado do requenmento ese ea ipa ds 
“ocumantos encontram e à deponção o tando na Serra 1º ho de compeánca 
ed obra hcl e Srta Mara Fa 

Mecsde opção 

Nos temos d pena no artigo E do CH e tendo em conideção o va do pro 
ca, parse po à encução é cabra  comitção de advogado 

Commação eco de rela: 

Co do e opor à execução no pato sup indicado end pagar cu cce a quam: 
enem, seguem cn emos do rio RR do CPC, sendo promovida pera ds. 
bens mecesros para gua o pagamento da quanta entenda, acc de 5, oster, 
modo desta non) do ato? do CPC. 

Pagamento Desprase Horda. 

Poder electro pagamento quanta enequenda no estara do grutas em 
contate do rodapé em cera cu cheque ado 

A Quanta eee tese palm os us calados os termos ape atra 
e pano meato de 39 ec Donde despesa do Sbtador de eco, qt 
resta scene à 12900 € ds a renzaçã da penhor este a so andas de 
o om à aba publcada emaneno ru ota nº OB e 408. 


Sta Mara da ea, 08082005, 


O Seitdo de Eucaçã, 
Daniel lopes Cardoso 


“OC o AS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 116/04.4TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Estamparia Têxtil Adalberto Pino Siva, SA 

Requerida: Frogeyetex. Comércio de Tértes, Unipessoal, Lda 

sabel Maria Faustino, Mm.* Juiza de Direito do 1.º) do Tribunal do 
Comércio de Vila Nova de Gaia. 

Faz jaber que é citada a empresa Frogeyetex Comércio de Têxteis, Un- 
pessoa, Lda, NF 505913003, domicilio: Rua do Gago Coutinho, 5157, 
Aguas Santas, Mai, para no prazo de 10 das, decorridos que sejam tin. 
ta dias de ditos, que começarão a contarse da segunda e última publica 
ção do competente anúncio, para deduz, querendo, oposição ou propor 
qualquer outra providência diferente da requerida, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que disponham, conforme o esttuído no Art* 20º, 
nºs2e Ido CRER, nos presentes autos, que deram entrada na secre: 
tara em 1203-2004, 

No mesmo prazo devera juntar aos autos a relação de todos os credo- 
tes é respectivos domichos, com indicação dos montantes dos ses crédi 
to, datas de vencimento e garantias de que beneficiem e bem sum a ela 
ção e identificação de todas as acções e execuções pendentes conta essa 
empresa, fotocópia do registo contabilítico do úlimo balanço, dinven- 
tário e da conta de ganhos e perdas, os livros dos ultimos três anos ou rela- 
ção do activo ou respectivo valor, relação dos sócios conhecidos e mapa de. 
pessoal, a relação de bens que detenha em regime de arrendamento, alu- 
uer ou locação financeira ou venda com reserva de propriedade e infor 
mar se tem comissão de trabalhadores, ficando anda advertida de que é 
obrigatória a constituição de mandatário judicial é que os prazo eferidos 
são continuo, não se suspendendo durante as férias judiciais e terminan- 
do o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, ransferese o 
seu termo para o primeiro dia UN seguinte, e que os duplicados da pet 
ção inicial se encontram à disposição cla citada na Secretaria do 1.º luizo 
do Tribunal do Comércio de Va Nova de Gaia 

Foram passados três Edita, que vão ser devidamente afixados nos loais 
que a lei determina 


Via Nova de Gaia, 11:08:2005 


A Juiza de Dueto 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oca! de hustça 
Fábia Moreno 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR DE VILA NOVA DE GAIA 
[1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL| 1º Juízo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 221/2002 PROCESSO: 17005. 1TYUNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Insolvência Pessoa Colectiva 
Exequente; O Crédito (Apresentação) 
Predial Português, SA. Imolvente Infovest Informática, Ver. 
Executado bri e Conhecqõen, La. 
Ferreira da Silva, solteiro, pu Er ba barra 
NIF: 218335229, residente | | Semterusiaro 


Er] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


2º to 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 252/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: José Moreira Silva e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúnci 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

“Registo: 1967 


|: 5068 
rédio urbano, sito na Rua de Baguim, 
n.ºs 395/399, freguesia de Alfena, concelho de Valon- 
go, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valongo, sob o n.º 1967 da Freguesia de Alfena ins- 
crito na matriz sob o art.º 5068. 

Penhorado em: 01-06-2001 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: José Moreira Silva, docu- 
mentos de identificação: NIF 161287140, endereço: R, 
Baguim, 395, Alfena, 4440 Valongo; Helena Costa 
Maia Silva, Documentos de identificação: NIF 161287131; 
endereço: R. Baguim, n.º 395, Alfena, 4440 Valongo. 


Valongo, 02-05-2005 


O Juiz de Direito 


"OCnpes dE AR TUA Deco Nº TAS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE GUIMARÃES 
e utzo 4º Juizo cÍvEL 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 0204 TAVA PROCESSO: GJADATBGIR 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO| | FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Aero Requerente Banco Come 


pettaeatã | gn 
A RR ferida em 18-032005, nos presen 
e it 
pede do em tes autos, fos declarada à falência 
pros e 
Fira 
po 
pe mio 


4: NNE, comlima sede 
conhecida a Ru Pro, Auto ob, 
45, 4159000 Porto, pura, no pra 
Rode Jos decomdo queijos 
teto, contesta, querendo, a acção, 


ordenando eo cancelamento do seu 
Tg, tudo como melor consta do 
duplicado da petição ici! que se 
encerta esta Seen adupovção 
o chando 

vertido de que não é bn 
até a constituição de mandatário 


[em Maia 
1 

FNE Guimarães, 21032005] 
O hi de Dueto, 

Aa de Ou, Pedro Rodrigues 

dl pr O Oficial de Justiça, 

Ol denota Antônio de Campos 
Adelino ond A. Castanheira 


"mp o A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
4.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4856/05.2TBMAI - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Uquidtao ha: Dr Jos Headoo Matinha Trocado More 
equedo: Edo & lv La co 
Foceso de origem Apreendo de bes (or apenso lê Proceia nº37 
AGO 2º hoo Va Mova de Ga - Tina Combo 
Nos autos ama denlicado! o desgnado 0 da 305205, els 140 ne 
e Tobuna para a abertura de proposta, que sejam entregue até ee moment, 
a Seca deste Tuna pelos teretados na comprado segunts be 
móveis 
e rcção autónoma destinada a estabelecimento de restauração eo bebidas, 
Jocaiad o nisi or cho, com entada pelo nº 9, mto na mata 
ral debana da regue de oguea, Ma oo at” 1501" e dsuta 
ra Conservatória do Registo Prel da Maia sob" 0911190", sendo 
valor bus de 19.00, (70% do valor da ava 
e Facção autónoma destinada à estubelecimento comeca seas oa 
da o ve do rs do cho, com etda pelo 1º BA inc na mat real 
danada freguesia de Nogui, Mi, ob 0 at SO)" é descia na Con 
sematéi do Rego Pre! da Ma, sb o nº COJGTTO, sedo o vaor 
Bane de 43.300 70% do valor da TOS 00; 
* ção autónoma estada ha 
emada pelo nº 84, lugar de garagem duplo *apacamenta aberto” des 
rudo US na cave, om eta pelo nº B$, nto na ma real utana 
da feguesa de ogutra, Mai, sob 0 at * 1501 U deserta ra Comerato 
ia do Regio Presa! da Mata sob 0 nº ONG”, tendo valor ban de é 
SHAH (OM do valor da mação de 112297) 
Penborados requerida: “Er Ae, La lltmodomici nau 
Ds Joquim os Santos, nº 848, AMSAPA Moura - Mui 
É fe epontáno os Lqutário ul Dr Jos Meodaro Mara cado 
Moe domído na Rua de Ramalho Orgão, 2-2 490 67 Póvoa de 
Varzim, que é obrigado a mostar os ben quem pretenda examiná do rostermos 
eins dadipona no an 81 do PC 


Mol, 15042008 
Oie de Direto OOhculde hstiça 
Nuno Miguel Jesus L Matos. Anibal Pereira 


O Comércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 


MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


“Oleo lo Pu NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
aro dive 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1444/05.TBVNG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente Fidouro - Refrigeração Com Ind. do Douro, Lá 
Executado. Joaquim JovéRapoto Teia é outro 
Poco e origem: Processo n* 9512007 do Port - Civel, 1º Nut, 3º Sec. 


os autos alma Identificado foi designado o di 1605-2005, horas, 
est Tribunal para à abertura de proposta, que sejam entregue lt este momen 
to, na Secretaria este Tribuna, pelos interssaos na compra dos seguintes bem 

Prédio urbano, composto de casa páteo e quintal, sto no Lugar da Cota, re 
guesi da Madalena, Vl Nova de Gai, ist na respectiva mat sob o artigo 
das e deserto na 1º Comervatór 
a O0BZ3/0 1193. Resultando dos autos que o prádio seita na Rua da Costa, n.º 
319, Madalena, Vila Nova 

Valor base par 

Valor à anunciar para a venda igua a 70% do valor base 

Créditos reclamados no valor de 69 421,9, penhorados ao Executado Jos- 
quim José Raposo Teixeira nacional de Portugal NF 197581498, domina: Rua 
e Luanda, 3, Madalena, 4405-758 Via Nova de Gala 

É fe depostário: Eng." Nuno Alândi Lopes S e Siva, NF 124241638, Bl 
3987352, Endereço: Rua do Amparo, 7, 4O0O Port. 

Vila Nova de Gal, 2904-2005, 


A uia de Direito, 
Cláudia Martins 


O Oficial de juntiça, 
Marcelino Gonçalves 


E fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: ua Fernandes Tomás. 358 rt Apartado dás 
4209-209 PONTO Tel 225491977 « Fax 22101206 


“Oanaca o =) 


TRIBUNALDO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DE PESO DA RÉGUA 
ae Juizo 2º wuizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 483/04.0TYVNG PROCESSO: 667/03.8TBPRG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
cestos bis Coma | | gemquente: Banco Espito 
mática e outro(s). Santo, SA - Sociedade Aberta 
Credores: Ministério das Finan- Executados: Acacio Almeida 

Gas e outro(s). Gonzaga e outro(s).. 
entao od | | a aa 

Silva, Juiz de Direito deste Tibu- citação dos credores desco- 

Pia me md | | ação ds credora óc: 


02:05.2005, proferida nos presen 
tes auto, fo declarada a falência 
da requerente: Db Comsultado 
ria e Serviço de Gestão Informát 


tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 


ca, NF 503547808, com sede na | | pagamento dos respectivos cr- 
ua do Teto, 6, 3º Dt, Porto, | | ditos pelo produto de tais bens, 
soa Porto tea sido fusdo | | no prazo de 15 dia, findo a 
Sado compete srnad no Da: | | dos ditos, que se começará a 


o da República, o praro pata os | | contar da segunda e última 
credores reclamarem os seus ré- publicação do presente anún-| 
tos, conforme oestatuído no da cio, 

Bens penhorados: Tipo de 
bem: Imóvel 

Registo 00272, Peso da Régua 
- Conservatória do Registo Pre. 

! 


Grego, endereço: Av* Dr Louren- 
ço Peixinho, 10, 3º, Salas 2 e 3, 
“Apartado 700, 3800-159 Aveiro 


Art. Matricial: 164-8, Peso 
da Régua - Serviço de Finanças 

Descrição: 1/2 o prédio rús. 
tico, composto de vinha, per- 


Vila Nova de Gaia, 04-05:2005 


O Juiz de Direito 


Po PSD E tencente ao executado Acácio 
A Oil de uia Almeida Gonzaga, sito em São 
Brás, freguesia de Mouramor- 

ta concelho de Peso da Régua. 


Penhorado ao executado: 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
ublicidadeBocomerciodoporto.pt 


Acácio Almeida Gonzaga é 
mulher, Maria Alda Almeida 
Pinto Gonzaga, residentes em 
Moura Morta, 5050 Peso da 
Régua. 


Peso da Régua, 29-04-2005 


A Juiza de Direito 
Anabela Ribeiro Pinto 
O Oficial de Justiça 
António dos Santos 
Ferreira 


“Om RT 


Ea miTas 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


na R. Nova do Passal, Casa 
3, 4420 -S. Pedro da Cova 
- Gondomar. 


o Tal Combo de Vaio 
“ea, tod Via ade Ga 
2768200, 290 ha fo prole 
a seteça de dação de inch 
devo 

nto irlomáta estude Cn 
fecgõe Lda. NE SONSS 7 cem lema 
serra ga 4 1º 


224754823, residente na 
R, Nova do Passal, casa 3, 


4420 - 5. Pedro da Cova - Pam a Pao aa 
gm espe a dm 
Correm ditos de 0 dis | | rare veta 
para citação dos credores fbea da fonte, com domaio protauo. 
desconhecidos que gozem | | niharoi em inc 
de garantia real sobre os ad Te Sa Porta 
de garantia real sobre os | | sida 


Aedo So 
ua Or Se Ra, 
OR, têm ara Canha Tie O 
ve, tem dra 1a Aro Ar 
ne Gumie, 64 1º Hg 00 
Pot, a quem do alude domo a 
mada mica. 

Cone tra eternos, 
vença que 0 pitvenêo do devadr 


cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de. 
bens, no prazo de 15 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 


Seo nbr de | | eta 
cação do anúncio Road pm ae 


Bem penhorado: Frac- 
ção autónoma designada 
pela letra “Z” do prédio 
descrito na Conservatória “ess 
do Registo Predial de Gon- Convenio doa DG do 
domar sob o nº] | 
00918/090987 da fregue- 
sia de Rio Tinto, concelho | | potoieara no prod 14 
de Gondomar, é inscrito | | 7d (Mv irão 
na competente matriz pre: (conf e e esta 
dial sob o artigo 14.071 elevatevotn need prq 
Executados: Vitoriano o tenbngante HaporAA findo bg 
Ferreira da Silva, solteiro, | | Sesapi: mtetemunos areia, 
NF: 218335229, residente | | sesraoniaçes 
naR. Nova do Passal, Casa esa Clin 
3, 4420.5, Pedro da Cova Tam 
Gondom: to nd de 
tera enc kr mat e 
Pereira, so PR md rt q rm 
224754823, residente na e da à lação do 
R. Nova do Passal, casa 3, 
4420 -S, Pedro da Cova 
Gondomar, 


ção po ut era 
qua 

am nado tos o tvs 
mque dem o pt de du, eu 


ese cortada 
O pr do continua não se 
perda duarte m e pa (nº 
Too Sr da CR) 
Tendo ro tm a que st 
tuna entnrem ncerados tr e 


A julia ca Direito; rem pra pre alum 


Gondomar, 18-04-2005 


Visa de Ga 29047015 


daDumto 

abel Mara A. Faustino 
O ON de luta 

Adelino Jos E A. Oliveira 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1221/03.0TJVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Armindo Manuel Teixeira de Moura e 
outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio 

Bens Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“BR” correspondente a uma habitação, identificada 
pela letra D (Duplex), poente, no piso 7, quinto andar, 
sito na Quinta do Cadafal ou Bargos, Ed. Alvares Cabral, 
treguesia e concelho de V. N. Famalicão, registado na 
Conservatória do Registo Predial de V. N. de Famali- 
cão sob o n.º 00322, afecto ao regime de propriedo- 
de horizontal pela inscrição F-um, com inscrições de 
aquisição G-um e omisso na competente matriz pre- 
dial urbana. 

Penhorado aos executados: Armindo Manuel Tei- 
xeira de Moura, casado, documentos de identificação: 
BI 3148283, NIF 144859882, endereço: Rua Luis Barro- 
so, Ed. Alvares Cabral, 5.º andar Hab. D, 4760-153 Vila 
Nova de Famalicão; Maria Adelaide da Silva Teixeira 
Moura, casada, documentos de identificação: Bl 3005853. 
NIF 144859890, endereço: Rua Luis Barroso Ed. Alv 
res Cabral, 5.º andar, Hab. D, 4760 153 Vila Nova de 
Famalicão, 

Tipo de bem: imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*D”, correspondente a uma garagem com o n.º 4, no 
piso n.º 1, cave, sito na Quinta do Cadafal ou Bargos, 
Ed, Alvares Cabral, freguesia e concelho de V. N. de 
famalicão, registado na Conservatória do Registo Pre- 
dial de V. N. de Famalicão, sob o n.º 00322, e art.º matri- 
cial n.º 1375 e afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal pela inscrição F-um, com inscrições de aquisição 
G-um e omisso na competente matriz predial urbana. 

Penhorado aos executados: Armindo Manuel Tei- 
xeira de Moura, casado, documentos de identificação: 
B1 3148283, NIF 144859882, endereço: Rua Luis Barro- 
so, Ed. Alvares Cabral, 5.º andar Hab. D, 4760-153 Vila 
Nova de Famalicão; Maria Adelaide da Silva Teixeira 
Moura, casada, documentos de identificação: Bl 3005853. 
NIF 144859890, endereço: Rua Luis Barroso Ed. Alva- 
res Cabral, 5.º andar, Hab. D, 4760 153 Vila Nova de 
Famalicão. 


Vila Nova de Famalicão, 03-02-2005 


O Juiz de Direito 


Alcides Rodrigues 


O Oficial de Justiça 


Avelino Santos | 


58 TELEVISÃO 


Audiência (09/05) 


Share (09/05) 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 11 de Maio de 2005 


Senhora do Destino SIC 40,0% EH SIC 29,7% 
Ninguém como Tu TVI 36,6% E EV 28,6% 
Quinta das Celebridades TM 32,1% 

Telejornal RTP1 30,5% Emi RIPI 21,9% 
Flagrante Delírio SIC 30,2% Ei 2: 47% 


—= SS ATP) 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricul- 
tura 

07.00 Bom Dia, Portugal; 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.152B; * 
2B é o nome dado ao duo 
que nos vai representar 
no Festival da Eurovisão. 
Conheça os bastidores. 

14.25 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro e 
Patrícia Tavares, entre 
outros 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato e 
Merche Romero 

17.45 SMS - Ser Mais Sabedor 
Com apresentação de Sere- 
nella Andrade e Luís Oli- 
veira 

18.30 Regiões 

19.102B 

19.15 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

21.10 Voz 

21.15 Contra-informação 

21.30 Um contra Todos 

22.30 Lotação Esgatada: 
Matrix 

01.00 Casos do Coração: 
Apresentado por Júlio 
Isidro 

01.15 Sessão da Meia-Noite; 
Traumas na Linha de 
Combate 

03.52 Voz 


07.00 Repórter RTP - África 

07.30 Zig Zag: 
Fimbles; Andy Pandy; The 
Busy World Of Richard Scar- 
1y; A Família Galaró; Jack 
&Jill/Gil & Julie 
Tweenies; Laços De Famí- 
lia; Bob, O Construtor 
Lar Doce Lar! ; Plonsters; 
Os Vizinhos do Bosque 
Os Três Ursos; As Aventu- 
ras de Marco e Gina 
Lindo Cãozinho Barki; A 
Princesa Sherazade 
Histórias De Sempre; Tony, 
A Reporter; Zazoo U 
O Homem-Aranha; Club 
Winx; Caloiros ; 

13.30 Quiosque 

13.45 Magazine 

14.15 Tudo em Fam! 

15.00 Parlamento 

16.00 Entre Nós 

16.30 Ni nal Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: 
Plonsters; Tik Tak; Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
Tony, À Reporter; As Aven- 
turas do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20.40 Sim, Amor 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

23.00 24 

23.15 Bastidores 

23.30 Por Outro Lado 
Carmen Dolores 

00.15 Contas em 

00.30 Magazine 

01.00 Universidades 

06.30 Etnias 


07.00 loiô: 
Waunschpunsh; Sos Croco; 
Dora Explorer; Vandread; 
PAR Rangers; Pokemon; 
Ninja Turtles; Snobs; 

08.45 Snobs 

09.15 Zero em Comporta- 
mento 

09.45 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 ro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangei- 


ra 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por de José Figueiras 

16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 

17.30 Começar de Novo 
Telenovela brasileira 

18.30 New Wave 

19.00 Cabocl; 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Juras de Amor: 
Apresentado por Hugo 
Pinto, Tristana e Sara 
Esteves Cardoso 

21.45 Malucos das Arábias 

22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.15 Como Uma Ondi 
Telenovela brasileira 

00.15 Cine América: 
Vampiros 

02.15 Walker, Ranger do 
Texas 

04.40 One Piece 


Notícias da manhã, trán- 
sito, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina 
Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 2: 
Balanço do dia na Quin- 
ta das Celebridades por 
José Carlos Araújo, José 
Manuel Santos e Vanes- 
sa Oliveira 

14.30 Quinta das Celebri- 
dades 
(Repetição da emissão de 
domingo) 

17.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

18.00 Morangos com Açú- 
car; 

Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Ninguém como Tu 
Telenovela portuguesa 

22.15 Quinta das 
Noite de Nomeações 

00.00 Mistura Fina 
Telenovela portuguesa 

00.00 Notícias da Quinta 

01.15 Filme: 

O Pretender 

03.15 TVI Negócios 

03.30 Os Homens do Presi- 
dente 
Série estrangeira 

04.30 Charmed 
Série estrangeira 


Quinta das 
celebridades 


Imperdível este filme de ficção cientifi- 
ca e muita acção. Em 2070, o Mundo 
não passa de uma realidade virtual con- 
trolada por uma poderosa organização 
de natureza tecnológica, conhecida co- 
mo Matrix, que se serve da energia dos 
humanos para perpetuar o seu dominio 
global. Porém, há um grupo que resiste, 
chefiado por Morpheus, que descobre 
um pirata informático, Neo, capaz de 
encontrar meios para derrotar aquela 
sinistra inteligência artificial e libertar a 
Humanidade. 


Com a recente entrada dos novos re- 
forços, Tino de Rans, João Chaves e 
Leonor Sousa, a Quinta das celebrida- 
des ganhou novo fôlego. Em mais 
uma noite de nomeações, as emoções 
estão ao rubro, associadas à ansieda- 
de de saber quem serão os próximos 
candidatos a regressar ao «mundo 
real», Júlia Pinheiro continua a con- 
duzir a emissão, com a desenvoltura 
que lhe é tão caracteristica. 


Dali, mestre de 
sonhos 


Salvador Dali, o grande pintor surrea- 
lista, nasceu na cidade catalã de Figue- 
ras, em 11 de Maio de 1904. Desde mui- 
to cedo, revelou ao mundo todo o seu 
talento, transformando-se num dos ar- 
tistas mais conhecidos do século XX. 
Para assinalar o 101.º aniversário do 
nascimento de Salvador Dali, o Odisseia 
exibe este documentário que parte dos 
principais lugares.e personagens que 
influenciaram a sua vida e obra. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00- Informação; 14.20 - Hipismo: Taça do Mundo, Geneva; 
15.20 - Automobilismo: Campeonato Nacional de Todo-o-Ter- 
reno, Baja Vodafone 1000; 15.50 - Motociclismo: Supercrosse, 
Houston, Texas 250 cc; 16.50 - Informação; 17.00 - Futebol 
de Praia: Campeonato do Mundo; 18.15 - Ande! 
onato LRA, Madeira SAD-ABC; 18.50 - Informação; 19.00 - 
Andebol: Campeonato LRA, Madeira SAD-ABC, 2º parte do 
jogo; 19.40 - Informação; 20.00 - Futebol: Premier League, Ar- 
senal-Everton, 33º jornada; 20.50 - Informação; 21.00 - Fute- 
bol: Premier League, Arsenal-Everton, 2º parte do jogo; 22.00 
- Futebol: Taça do Rei, Atl. Bilbau-Bétis de Sevilha, 2º mão das 
meias-finais; 23.50 - Informação; 00.00 - Futebol: Copa do 
Brasil; 01.20 - Informação; 01,30 - Futebol: Copa do Brasil, 2º 
parte do jogo. 


EUROSPORT E 


14,00 - Ciclismo: Giro de Itália, Etapa 4; 16.15 - Futebol: 
Gooooal!; 16.30 - Futebol: Campeonato Europeu de Sub-17, 
Itália, meias-finais; 18.15 - All Sports: Watts; 18,45 - Futebol: 
Campeonato Europeu de Sub-17, Itália; 19.00 - Futebol: Campe- 
onato Europeu de Sub-17, Itália, meias-finais; 20,45 - Hipismo: 
Super Liga La Baule, França; 21.45 - Golfe: U.S. PG.A. Tour, 
Campeonato Wachovia; 22.45 - Golfe: Tour PG.A. Europeu, 
Open de Itália; 23.15 - Vela: Rolex Sydney Hobart; 23.45 - All 
Sports: Wednesday Selection; 00.00 - All Sports: Casa Italia; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.20 - O Principe das Marés, Barbra Streisand (realizador), 
Barbra Streisand, Nick Nolte (actores); 15.30 - Requiem para 
um Desconhecido, Claude Chabrol (realizador), Michel 
Duchaussoy, Caroline Cellier (actores); 17.20 - Há Lodo no Cais, 
Elia Kazan (realizador), Marlon Brando, Lee ) Cobb (actores); 
19.10 - Amor entre Ruínas, George Cukor (realizador), 
Katharine Hepburn, Laurence Olivier (actores); 21.00 - O Men- 
sageiro, Joseph Losey (realizador), Julie Christie, Alan Bates 
(actores); 22.55 - Más Companhias, Robert Benton (realizador), 
Jeff Bridges, Jim Davis (actores); 00.30 - Sonhos Dourados, 
George Stevens (realizador), Katharine Hepburn, Fred Mac- 
murray (actores); 02.10 - O Príncipe das Marés, Barbra Streisand 
(realizador), Barbra Streisand, Nick Nolte (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


12.45 - Um Tempo para Dançar, Peter Gilbert (realizador), Lar- 
isa Oleynik, Shiri Appleby (actores); 14.20 - Sexo e a Mãe 
Solteira, Don Mcbrearty (realizador), Gail O'Grady, Danielle 
Panabaker (actrizes); 15.55 - Má Sorte, Wayne Kramer (real- 
izador), William H. Macy, Alec Baldwin (actores); 17.35 - De- 
saparecidas, Ron Howard (realizador), Tommy Lee Jones, Cate 
Blanchett (actores); 19.50 - Vícios da 7º Arte; 20.10 - Encon- 
tros Fatídicos, Brian Gilbert (realizador), Christina Ricci, Kemy 
Fox (actrizes); 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - Uma História 
Japonesa de Amor, Sue Brooks (realizador), Toni Collette, Go- 
taro Tsunashima (actores); 23.45 - Exterminador Implacável 3, 
Ascensão das Máquinas, Jonathan Mostow (realizador), Amold 
Schwartzenegger, Nick Stahl (actores); 01.35 - Pacto de Mul- 
heres, David Anspaugh (realizador), Mira Sorvino, Mariah 
Carey (actores); 03.10 - Encontros Fatídicos, Brian Gilbert (re- 
alizador), Christina Ricci, Kerry Fox (actrizes). 


LUSOMUNDO ACTION 


13,35 - Fim-de-Semana Criminoso, Penelope Spheeris (real- 
izador), Michael Caulfield, Charlie Sheen (actores); 15.05 - 
Ameaça, John Marino (realizador), Johnny Green, Lysa Flores 
(actores); 16.45 - Não Falarás!, Anthony Waller (realizador), 
Marina Zudina, Fay Ripley (actores); 18.20 - El Mariachi, Robert 
Rodriguez (realizador), Carlos Gallardo, Consuelo Gomez (ac- 
tores); 19.45 - Confronto em LA, Carl Franklin (realizador), 
Bill Paxton, Cynda Williams (actores); 21.30 - Potência Máx- 
ima, Stephen King (realizador), Emilio Estevez, Pat Hingle (ac- 
tores); 23.10 - Enredo Fatal, Richard Colla (realizador), Pow- 
ers Boothe, Pam Dawber (actores); 00.45 - Invasão de Domicílio, 
David Jackson (realizador), Veronica Hamel, Bonnie Root (ac- 
tores); 02.15 - Confronto em L.A,, Carl Franklin (realizador), 
Bill Paxton, Cynda Williams (actores). 


HOLLYWOOD 


1401 - Moon Palace, David Weaver (realizador), Chad Donella 
e Michelle Nolden (actores); 14.30 - Poder Absoluto, Clint East- 
“wood (realizador), Clint Eastwood e Gene Hackman (actores); 
16.32 - O Mundo das Estrelas; 17.00 - Kramer contra Kramer, 
Robert Benton (realizador), Dustin Hoffman e Meryl Streep 
(actores); 18.45 - Donna, Rowan Walker (realizador), Doreen 
Robertson e Amanda-Jane Ballentine (actrizes); 19,00 - Sangue 
e Paixão, Jeffrey Reiner (realizador), Billy Zane e Jennifer Beals 
(actores); 20,41 - Duas Amigas, John Hayes (realizador), Mary 
O'Neill e Eileen Colgan (actores); 21.00 - THX 1138, George 
Lucas (realizador), Robert Duvall e Donald Pleasence (actores); 
22.30 - Cinema Cinema Cinema; 23.00 - Um Beijo para a Morte, 
James Dearden (realizador), Matt Dillon e Sean Young (ac- 
tores); 00.33 - O Mundo das Estrelas; 01.00 - O Grande Ataque 
ao Comboio D'ouro, Michael Crichton (realizador), Sean Con- 
neny e Donald Sutherland (actores); 02.49 - Nova Geração de 
Anticonceptivos, Grace Lee (realizadora), Sandra Oh e Suzy 
Nakamura (actores); 03.19 - Cinema Cinema Cinema; 03.46 - 
Informativos, José Luis Martínez (realizador), Abel Folk e Merçé 
Montalá (actores). 
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CINEMA-DESTAQUES 


os : ONÔO DA FÉNIX O REINO DOS CÉUS. AQUEDA-HITLERE O FIM DO NI REICH JOK2: ESTADO RADICAL 
A primeira vez que mort tinha 27 
COLETE DE FORÇAS A ass ER Realizador John More. Realizador: Rey Scot Realizador: Oliver Hischbiegel Realizador: Lee Tamahori 
"Colete de Forças: (The Jacket”). Intérpretes: Dennis Quaid, Intérpretes: Orlando Bloom, Eva Intérpretes: Bruno Ganz, Alexandra Intérpretes: Samuel L. Jackson, 
- Dad pon Mi Giovanni Riis, Tre Gibson. Gen, Liam Neeson Jevemyionse Maria Lata lee Cube, Wilem Dafoe, Scott 
[EE thriler conta com Adrien Brody ("O Acção/Aventura eg Histórico Nada Peter Strauss 
Pianista”) como personagem Voa Fé é uma aventura, Os últimos dias de Adof His, iai 
Ê + b 24 principal. e de ção SU ido Após otriuno do “Gladiador” nos. passados num bunker" em Berim, Em 2 Estado Radical" os 
sa dd Jack Srs (Brody) é da Perado ação SUE gecaes do 001, comPussel Pá AQuedar” rumores d polca 
8 um etarano dl sobreviventes de um acidente de. JA são retratados no fime "A Queda. e uma mudança 
Guerado Golo que sofre de amnésia. ayação, sem posibidades de Crowe em inevitável destaque, o > Quega -Hitereo Fim do Tercei- . eocam no Capifi, a Presidente é 
Indo numa viagem à boleia — onde sê opina deumavião Ma botânico Riley Scot, ro Reich conta coma realização. considerado um alvo a abate por 
resgate, Quando o pl E ção 
vê envolvido como acusado de matar decora, Frank iuns eo suco” responsável plo inuente “Blade q yo Hrchbiegl e rpmento uma facção radial de isidenes 
dal Es ; Runner” e pela desastvosa “GIL : mesmo no seio do Goverma dos 
Um polícia — vai parar a uma piloto AJ, são enviados a Tan Sag ETR OS E “de Bernd Eichinger, a partrdeuma ca Unidos duas 
instituição para doentes mentais Basin, na Mon, para evacuarem colocando desta ver ecbrs os biografia do jomalista Joachim Fest ST 
Aqui va ser sujeito a um controverso a equipa de uma exgloração jovens ombros de Orlando Bloom “dês memórias deixadas pela se- mas Augustus Gibbons (Samuel 
tratamento. petolera, não tinham a mínima Pad crtáia de ie, Traudl June, fa- en que acba de sobre 
Mas Stars traz do coetodeforçase  ideiaqueessa operação deroina— govidamente amparado por lecida em 2002. aum abaque à sede da NSA — 
da gaveta de morgue onde o enfiam, o resultasse numa luta de vida ou de estrelas da constelação "A Queda" centra-se nos 12 últi- National Security Agency, está em 
mudar 0 passado para melhorar o. more. Pouco tempo depois de Holiywood como Liam Neesone MOS ias de Hier, desde as vés- fuga O outro, um soldado 
O PASSEI DA FAMA DO COMÉRCIO futuro. Ofime conta tambémcomas descolremoaviãoenfrentauma  Joremylrons. No século XI, heróis peras do seu aniersáioalé o condecorado das Operações 
imitooooomaimocoo helluico Ju Ui  féo interpretações de Keira Knightley, Kris. tempestade de areia sobre o deserto de espada é armadura combatem suicídio, a 30 de Abril de 1945.ºA Especiais, Darius Stone (Ice Cube), é 
TT TO Pet hem Mito beso Yrstofferson e Jennifer Jason Leigh. de Gobi, forçando-o a despenhar-se. nara manter longe de Jerusalémo Queda" propõe, sobretudo, uma vi- que se encontra detido numa prisão 
Mis Ee = E Enfrentando um meio ambiente inimigo árabe. Antigos Cruzados são de Hier na privacidade, na- militar Mais uma vez, Gibons terá de 
Nie Delachay ooo  — co coco Realizador: John Maybury, selvagem, escassos recursos eum em batalhas religiosas, romances . quelas duas semanas passadas recntar um desconhecido e Stone é 
Umpeieroadedoa ooo  — oo  -— Intérpretes: Adrien Brody, Keira ataque de piratas, os 11 passageiros. impossíveis e missões sagradas. debaixo de uma cidade em unas. homem. O novo agent plo X erá do 
Rods EXE s Knighiley, Kris Kristofferson e sobreviventes e a tripulação têm por formalizam um cocktail filmado já dominada pelas tropas nussas, se infiar para descobrir os rebeldes. 
“Oleirobao FS = Jennifer Jason Leigh, Única esperança consturum novo. entre Espanha e Marrocos pronto referindo por exemplo aalegada Nele eside à única esperança de 
riller avião a fim de escapar aoinfemo do para conquistar cinemas em doença de Parkinson de que pade- evitar primeiro golpe de estado da 
- deserto, quase todo o mundo. cia históiada América, 
RANDE PORTO SALA 4 « XXX 2: Estado A Semente de Chucky Hitch - A Cura Para o SALA 2 * Colete de SALA 6 * Heffalump - O Reino dos Céus 
Radical De Don Mancini, com as vozes Homem Comum Forças Filme De Ridley Scott, com Orlando 
De Lee Tamahori, com Samuel L. de Biliy Boyd, Jennifer Tilly, Brad De Andy Tennant, com Wil De John Maybury, com Adrien Animação de Frank Nissen. Ver- Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott Dourif, Sessões às 16h25, Simith, Kevin James, Eva Men- Brody, Keira Knightley Kris Kris. são portuguesa: sessões às Irons. Sessão às 00h00. M/12 
Speedman. Sessões às 13h35, 19h05, 22h05, 00h55. M/18 des. Sessões às 16h10, 19h00, tofferson. Sessões às 13h20, 13h40, 15h20. M06 bis aÃ 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00, =" 22h00, 00h50. 12 dia 18h10, 21h35 e 00h10. SALA 7 * Sahara 
MZ O Fardo do Amor Be Cool med 
De Roger Michel, com Daniel STR dado De F Gary Grey, com John Tra- De Breck Eisner, com Penélope 
SALA 5 « Sahara Craig, Samantha Morton, Rhys GAIASHOPPING De Ridey Scott, com Orlando volta, Uma Thurman, Harvey loucauMase rios 
De Breck Eisner, com Penélope fans. Sessões às 21h50 e Bloom, Liam Neeson, Jeremy Keítel, Sessões às 17h05, 19h25, Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
cas del MeConaunhe, O0hdo. 12 Tel, 223791697 Irons, Sessões às 13h50, 17h10, 21h55. MZ 15h55, 18h95, 21h30 e 00h15 
SALA 1 * Reino dos Céus a a aires Adivinha Quem 21h20 e 00h30. MZ Hostage-Reféns MI 
De Ridley Scott, com Orlando MAE De Ketin Rodney Sulivan, com SALA 1 e A Semente de SALA 4 e Sahara De Forent Emo Sm, com Bruce SALA g « A Semente de 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy = Ashton Kutcher Bemie Mac, Zoe o E Se dada De Breck Eisner com Penélope. bes as rp Chucky 
o . q Cruz, Mathew McCon a h 
trons. Sessões às 13h45, 16h25, SALA 6 + A Queda Saldana. Sessões às 16h00, de en Brad Rania e og Da Dôn Mani comias fes 


19h10, 22h00. W12 


SALA 2 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, 

Harris. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20 e 21h50. M/12 


SALA 3 e O Fardo do 
Amor 

De Roger Michel, com Daniel 
Craig, Samantha Morton, Rhys 
Hans, Sessões às 14h00 e 
19h00. W16 


Cantando por Detrás das 
Cortinas 

De Ermanno Olmi, com Bud! 
Spencer e Jun khikawa, Sessões. 
às 16h00 é 21h30. W12 


SALA 4 e A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Olivier Hirschbiegl, com Bru- 
no Gantz, Alexandra Lara e Ulrich 
Matthes. Sessões às 15h00, 
18h20 e 21h40. W16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 
Te 


Exílios 

De Tony Gatiif, Romain Duris e 
Lubna Azabal. Sessões às 18h30 
e22h00.M/12 


DOLGEVITA PORTO... 


SALA 1 + Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h05, 
21h15, 00h20. W12 


SALA 2 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen Ses- 
sões às 14h40. M/04 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker 

Sessões às 16h30, 19h00, 
21h45 e 00h30. W18 


SALA 3 e Colete de 
Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley Kis Kris 
tofferson. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h25 e 23h45 
Wiz 


De Olver Hischbiegel, com 
Bruno Ganz, Alexandra Maria. 
Lara, Corinna Harfouch. Sessões 
às 13h45, 16h55, 21h05, 
00h15. Mt 


SALA 7 e A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h25. 
Wiz 


NUN ÁLVARES 


Tel.226092078 


Mondovino 

De Jonathan Nossitr, com Bat- 
tita & Lina Columbu, Womne 
Hegoburu e Michel Roland, Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M/06 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Mundo Grua 
De Pablo Trapero, Sessões às. 
18h00 e 21h45. W12 


ARRÁBIDA 
Tel.22377 223778800 


Reino dos Céus 

De Ride Scott, com Oriando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h45, 16h00, 
18h00, 19h00, 21h20, 22h00, 
00h20 e 01h00. M/12 


18h40, 21h45, 00h15. M/12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25. 04 


A Queda 

De Over Hirschbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corina Harfouch, Sessões às. 
14h30, 17h45, 21h15, 00h25. 
Wi6 


Dourif. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h15, 21h40. W18 


15h55, 18h45, 21h40 e 00h35. 
MZ 


SALA 2 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 13h15, 15h50, 
Ms 


Be Cool 

De E Gary Grey, com John Tra- 

volta, Uma Thurman, Harvey. 

Ke Ses ds 18020, 22400. 
12 


Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h30, 
19h10, 22h10, 00h50. W18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 

Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h45, 21h30, 00h15. M12 


A Inté 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 15h45, 18h35, 
21h45, 00h30. M12 


Miss Detective 2: Armada 


e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 15h30, 
18h20, 21h30, 00h10. M12 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribs, Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 00h40, M12 


Colete de Forças 

De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley Kis Kris 
toferson. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h05, 22h15 e 00h45. 
Mi 


Uma Canção de Amor 

De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 15h50, 
18h45, 21h35 e 00h30. W12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 15h25, 
18h15, 22h15, 00h45. M12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 16h15, 18h50, 
22h20, 01h00. M/16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka 
ne. Sessões às 15h55, 18h10, 
21h40, 00h05. M/06 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello, Sessões 
às 16h35, 19h10, 22h10, 
00h55. W16 


A Educação de Paul 

De Kevin Bacon, com Kevin Ba- 
con, Matt Dion, Sandra Bullock 
Sessões às 16h40, 19h15, 
21h55, 00h35, M/12 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 16h05, 18h55, 
21h35 e 00h25. M12 


SALA 3 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h20. W/12. 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h30.Wi2 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Alm 
da. Sessões às 14h00 e 16h05. 
Ms 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 18h05, 
21h25 e 00h00. W12 


SALA 6 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h45, 
18h40, 21h30 e 00h25. W12 


SALA 7 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h50 e 00h40. 
Miz 


SALA 5 « O Chupeta 
De Adam Shankran, com Vin 
Disse, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 22h20. W12 


SALA 6 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h20, 
16h40, 19h20, 22h10. W12 


SALA 7 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h45. W16 


SALA 8 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h45, 
ires, 19h05, 21h45 e 00h20 


MAIASHOPPING 
Tel. 228770450 


SALA 1 * Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20.M12 


SALA 8 e Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h45, 21h50. M12 


SALA 9 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Has Sessões à 14h30, 17h45, 
21h10. Wi 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA 2 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h25, 
ME 17h45, 19h55, 22h05. 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diese, Bitany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões 36 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00. WO6 


16h25, 18h55, 21h45. 18 


SALA 8 e A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George. 
Harris. Sessões às 13h25, 16h10, 
18h50, 21h40. W12. 
SALA 9 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h00, 21h25. M12 


SALA 10 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penelope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h35, 
16h20, 19h05, 21h35. M/12 


SALA 11 « Adivinha 
Quem 

De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
15h55, 18h15, 21h50. W12 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h04, 21h05, 00h00. 
Mo6 e 


SALA 2 * Uma Canção de 
Amor 


De Shainne Gabel, com John 
Travolta, Scarlett Johansson, Ga- 
briel Macht. Sessões às 13h45, 
16h25. 19h00, 21h04 e 00h20. 
MZ 


SALA 3 « Reino dos Céus 


, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h00, 16h00, 
19h00 e 22h00. 12 


SALA 4 » XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamabori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h45 e 00h10. 
MZ 


SALA 4 * O Fardo do 
Amor 

Sessões às 14h05, 16h15, 
18h30, 21h30. W16 


SALA VIP « A Queda 

De Olver Hischbiegel, com Bru- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. 
W6 


SALA 5 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sões às 13h50, 16h00, 18h10, 
22h10. M6 


SALA 5 e O Assassínio de 
Richard Nixon 

Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h30, 
Mi6 


SALA 6 « Adivinha Quem 
De Kevin Rodney Sulivan, com 
Ashton Kutcher, Bernie Mac, Zoe 
Saldana. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h20, 21h25. W12 


de Bily Boyd, Jennifer Tily, Brad 
Dourif. Sessões às 13h25, 
15h25, 17h30, 19h30, 21h55 e 
O0hOs. M18 


SALA 9 e A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessão às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h15. 12 


SALA 10 « O Fardo do 
Amor Sessões às 13h40, 
16h05, 18h30. W12 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 21h50 e 
00h20. M/12 z 


SALA 11 * Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 18h50. M12 


O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy r- 
ving. Sessão às 22h20 e O0ha5, 
Mn6 


SALA 12 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de Andi Raimundo, José 
Jorge Duarte, Caros V de Almei- 
da, Sessões às 13h15, 15h10, 
17h10, 19h10. MOS 


Hostage-Refêns 
De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 21h35 e 
00h10. W18 


CASINO DE ESPINHO. 


Sahara 
Sessões às 15h30, 21h30. W12. 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M16 


O Comércio do Porto 


ROTEIRO 


Galeria 11 Maia Welcome Center Ó SALA 3 e XXK2 - Estado ÕES REA 
FEIRA NOVA DA “EM REDOR DO PAPEL" EXPOSIÇÃO "A MAIA PELAS EXPOSIÇÕES Ea Radical Ê EXPOSIÇÕES = ” 
PÓVOA DE VARZIM De Mário Eloy e lsabele Fara MINHAS MÃOS” Tomado Go  Sesdesás 130, 16h30, E 
tel.as26 11757 Das 10h00 às 12h30 e das Da autoria de vários artesãos da e 19h10, 21h50. W18 pe MR 
1 15h00 às 19h30. Até 28/05 GDA sind E cota “GALIZAVNORTE DE PORTUGAL: EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E CINEMAS. 
ES RN 00 o dba a os DUAS REGIÕES, UMA EURO RE- SALA 4 * Sahara ARQUEOLOGIA 
SALA 1 * Hostage-Reféns Gio ÇÃO COECIVA DER: mingos das 09h30 às 15h30. qe ETR) ABRO: Sessões às 13h20, 16h10, peido perient 
De Forent Emo Si, com Bruce PA DOS CDADAUS 19h00, 21h40. 12 
, TITAS DA LETÓNIA Mé29/05 DOLCE VITA DOURO 
Wit, Kevin Polack. Jonathan a q q SALAS “Alntérprete P. DE LIMA z E 
Tuder See à nt, às 13h00 e das 14h30 às 19h00. Lugar do Desenho Galeria Mário Sequeira Senses à 13h10, 16506, z ECT 
PENTE foto 9a MESVOS oa GM PINTURA 18h40,21h20.M12 A SALA 1 e Reino dos Céus 
SALA 2 e Miss Detective [AE A Ta fo Resende. De terça a sex: De Santiago Picatoste. Até 12/05 > Sessões às 14h00, 17h15, 
2: Armada é Fabulosa E Tr tadas 14h30 às 18h30. Sábados OT SALA 6 e O Chupeta EXPOSIÇÕES . 20h50 e 00h05. M/12 
ja E ca Elia e domingos das 14h30 às Museu da Imagem Sessões às 13h50, 16h20, 5 
Bulock, Regina King, Enrique Até 2005 17h30. Até 16/10 COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 18h30, 21h20. 06 Museu Rural SALA 2 e A Intérprete 
Murciano, Sessões às 16h00 e =. "PRESENT CONTINUOUS” *O LINHO, O PÃO E O VINHO” Sessões às 13h50, 16h55, 
Salão Nobre da Piscina Até 29/05 E e 21h00 e 00h15. W12 
18h30. M/12 Galeria Minimal É 
VW a Sotário Atlântico = mms EXPOSIÇÕES. fume a o 
O Amigo Oculto = AUREA ROTINA” Espinho jus le Maga q die domingo das 14h00 Fri * Pequenos 
De Jobn Polson, com Robert De "DO TEMPO AO CORAÇÃO” CAMINHANDO...” Galeria Arte. Gomes die E 
Nio, Dakota Fanning, Amy pi rio DEDO o Pesa De Ana Conde e Marisa Prata Galeria Arte J. Gomes Exposições permanentes Sessões às 14h05, 06 
ving. Sessão às 21h30. M/16 bado das 15h00 às 19h30. Até 3005 Até 205] Alves Ea 
a an do DESENHO E PINTURA. SALA 4 + O Chupeta 
SALA 3 « Vôo da Fénix De Pires Vieira. Até 1/06 ANTO TIRSO Sessões às 13h45, 16h15, 
De John Moore, com Dennis Galeria Presei = 18h45, 21h mos 
Quai, Tyrese Gibson, Giovani MCTAPE ERR VOL BARCELO Paço dos Duques de nós aço 
Ribsi, Sessões às 16h00 e De Caros Roque, Até 28/05 >= + Bragança CINEMAS SALA 5 * Sahara 
18h30. Wi2 > — + PINTURA já Sessões às 14h30, 17h30, 
= livraria dos Léios CINEMAS... De José de Guimarães, bepos + 21h05, 00h10. M/12 
O Condenado CERÂMICA CINE Bros eae espe ção permanente 3 agent ai A 
Sessões às 21h30. W16 Do mestre Luís Soares. De se- RS DE EEE CINEMA SANTO TIRSO, SALA 6 * XXX 2 - Estado 
e gunda a sábado das 09h00 às Pousada da Juventude de ] Radical 
Birth - O 19h00. Exposição permanente CINEMAS AVENIDA FÓRUM THEATRUM mare a nm Sessõesas 13h40, 16h10, 
Bessa rr “spas oe gem s Ay IA * ã o; N 
De Jonathan Glazer, com Nicole Museu Nacional da BRAGANÇA. MONUMENTOSS E Fpançães 10,210 62H MZ 
Kidman, Dany tn, Anne Imprensa ER ita. a De Jos Manuel Cato Sado. pas Tere dNãO SAA7*BeCol 
Heche. Sessões às 16h30, “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- SALA 1 * Reino dos Céus TT (PT AOS Até3VOS ahi 
19h00, 22h00. W12. sa” Sessões às 15h30, 21h45. W12 SALA 1 e Reino dos Céus pes os Besta da 14510, ZITO, 
"posição permanente CESTO sesstesastchoo, 18h, Posto Turismo Praça S. 21h15 e 00h20. Wi2 
SALA 5 « O Chupeta “PORTO CARTOON-ORISO DO SALA 2 + Miss Detective 21h30, MZ Tiago ALEGA 
Ed Em as a É br 2: Armada e Fabulosa SALA2 * O Chupeta PINTURA 
esel, Brittany d nt A 
Ec da do E Pe Sessão às 15h30, 21h45. 06 Sessões às 17h00, 18h15, MO6 De Albertino Eduardo. Até 15/05 EXPOSIÇÕES 
21h45. 06 NO SEM FRONTEIRAS” Almtérprete ses EE 
ie cd SENRED A Intérprete 
SALA 6 «A intérprete a Le Sessão às 21h40, 12 QUSADA Arquivo Municipal CINEMAS 
e Sydney Polick, com Nic DR EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 
Kidman, Sean Pern, George prt pó alo SALA 3 * Millon Dollor so DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Hai. Sessões às 16h30, e cr CINEMAS Baby EXPOSIÇÕES Exposição permanente 
19h00, 22h00. W12 Museu Serralves dose Sessões às 16h20, 19h00, j arena PIMBA 
EXPOSIÇ 21h35, W12 ps, Galeria Antiguidades 
De Álvaro Siza. Até 26/06 Biblioteca Municipal de Dorian PEER an ag es 
TEATRO "FAR CRY* BRAGASHOPPING Lousada EXPOSIÇÃO COLECTIVA DEPIN- SALA 1 e O Chupeta 
pm De Paulo Nozolino. Até 10/06 DE BASTO EXPOSIÇÃO "COLECÇÕES À TURA Sessões às 14h05, 16h00, 
Aura anti POÇÃO VOLTA DO CAFÉ” Exposição permanente 17h55, 19h50, 21h45. M12 
A eieiçãs Rua Ana Jota. A É = DasSh303s 12h00edas 13h00 Coto deTudamo O Gras 
Engenhari Universidade Bios ot EXPOSIÇÕES ra Di SALA 2 * Miss Detective 
BURACO NEGRO De Gregor Schneider A 107 cessão às 14H55, 17h05, ms a DO ALTO MINHO Edo ca 
De Gerardan Rindes, As Muscu dos Transportes 21h55. W16 Núdendo Mlseu car ANA poção permanent mom 
21h30, Até 11/05 “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E SA ga lvl CANA é 
SRT a a O O TEMPO! SALA 2 * Sahara Nacional da Imprensa SALAS = Voo de Fin 
Rivoli Teatro Municipal - Exposição permanente Sessões às 14h45, 17h10, “HISTÓRIA DA IMPRENSA De RVEIRA 
GA ã “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 21h45. M12 CELORICO DE BASTO” CINEM AS... ad - 2 > Ee a 18h35, 
VISITANDO O SR. GREEN CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” EC E quo e a De terça a sábado das 10h00 às AAA deseo si 21h50. M16 
De Jef Baron. Às 21h30, Até permanente. SALA 3 » A Intérprete 12h00 e das 14h00 às 19h00. EXPOSIÇÕES 
11705 nEndES IDENTIDADE E Ee PR Exposição permanente Has IÇOI bra 
a MEMÓRIA DE UM PORTO” 00h15. MMA DA PRAÍ E 
Rivoli Teatro Municipal - De terça a sexta das 10h00 às. PU ES a, SINE) ÇA Escola Superior Gallaecia 
PA 12h00 e das 14h00 às 18h00. SALA 4 * O Chupeta POSEND ————— ARQUITECTURA “OBRAS RE- 
CARTAS DE AMOR EM PAPEL Sábados, domingos e feriados. Sessões às 14h55, 17h00, SALA 1 e Guess Who - CENTES DO ARQ VÍTOR MES- CINEMAS 
fqrtnreo Ads das 15h00 às 19h00 21h50, 23h50. W06 Adivinha Quem TRE E DA ARQ.º SOFIA ALEIXO” MMNEMIÃO 
ma er. e A essões Até 12708 
versão cénica de Emilia Slvestre. Palacete dos Viscondes de SALA 5 * Guess Who - EXPOSIÇÕES... Sessões às 15h30, 21h45. M06 5 
De terça asábado às21h30.Do- Balsemão Adivinha Quem ce SALA 2 * O Chupeta Galeria do Convento S. A 
mingos às 16h00. Até 15/05 DESENHOS E JÓIAS "O IMA- Sessões às 14h50, 17h10, Museu Municipal de Sessões às 15h30, 21h45. W12 Paio FORUM AVEIRO 
————  GNÁRIODACIDADE" 19h10, 21h45 € 23h55. M/12 le EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA. 
Teatro Sá da Bandeira De Gabriel Ribeiro. Desegundaa MANDEM! Esposende - Sala de Aé3VO7 ISS ad 
A RAINHA DO FERRO-VELHO sexta das 9h00 às 20h00. Até SALA 6 « Reino dos Céus Etnografia e Cultura M SALA 1 * XXX 2 - Estado 
De Fiipe La Féria De terçaa sex. 2705 Sessões às 1445, 17h30, Material Radical 
ta3521h30.Sbado ds Í7h00e | ane 2106 00N5.M2 OMAR, O CAMPO E OS DO CA 0 Sessões às 14h20, 16h50, 
21h30. Domingos às 21h30 Tr aleria de Arte OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE A 19h20, 21h50 é 00h25, M/12. 
AMENINA DO MAR PINTURA E ESCULTURA "FA SALA 7 = XXX2 = Estado apo EXPOSIÇÕES. Pes sont ias 
1] TUM” A CADAVEZ- "O TRAJE FEMIN+ ENIO om; 

De MU EAoRR => De Sisanstipes Deigudio Radio NO DE 1980 A 1940" o INCA Ga Ruas pra Cm 
li sábado das 15500 às 19h00; Sessões às 14h55, 17h00, => Casa Museu de Monção e os  Sessõesas 14h15, 1640, 
Teatro da Vilarinha terça a sexta das 11h00 às 19h00, 21h50 e 23h50. W12 nes penca) e MOBILIÁRIO, FLEMENTOS DE- 19h00, 21h20 e 23h45. M/12. 
ONDE É NÃO SEI ONDE? (O 13h00 e das 14h00 às 19h00. ria (2º andar) CORATIVOS E COLECÇÕES DE TES E 
PeRCADOS Até 2405 POPMEACO, ATÉ AOS NOS- LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- VIANA SHOPPING. EA 3 e Heffalump- O 

D Magalhães, 1 DO VALOR PATRIMONIAL E -— 
Delho ocahães cena: Livraria dos Lóios BRAGAPARQUE DD agróncO O Sessiesas hi0e tó. 
16h00 e 21h45, Até 25/05 CERÂMICA sm eo 0, (SMo/ÔOS AnUlROE De terça a quinta das 15h00 às A Intérprete MG 
Do mestre Luis Soares. De se- SALA 1 e XXX - Estado COMPOSIÇÕES NO ESPA- 17h00. Exposição permanente Sessões às 16h05, 19h00, 
4 gunda à sábado das 09h00 às. Radical ÇO- PINTURA” 21h50. WIZ Reféns 

EXPOSIÇÕES... 19h00. Exposição permanente Sessões às 13h45, 16h10, Exposições permanentes. = = CNAZESA NA” Gr ro 21h10e 

Eniac Auditório Municipal de 18h35, 21h35 e 00h15. Wi2 DE COURA Sessões às 16h10, 18h55, a 
sa Jorge de Sena Gaia - TE E e 21h45. M12 SALA 4 « A Intérprete 

PINTURA "ENSAIOS PARTILHA- EXPOSIÇÃO COLECTIMADE PN SALA 2º A Intérprete AMALIÇÃO = E Sessões 
DOS? O RIA DEP constes às 13h10, 15h50, EXPOSIÇÕES SALAS + XKX2 Estado Sestesástams 1600, — 
De Amáia Soares eGina Mami- 1º Esposição Coletiva de Eur 18h40, 21h20 e 00h00 MZ , soam LIGAR TPI TS 
nhas. Até 3/06. cadores e Professores do 1.º APEAIS eae se , 19h10, . E 
BEM ad O Ca caes: “SALA-S/E O Che MÚSICA, os museu Regional 21h55. MZ SALA E has Cura 
Caves Sandeman 15h00 às 23h00, Até 15/05. Sessões às 13h20, 15h20, o “O CICLO DO UNHO” 2 Pequenos Heróis 

“O VINHO DO PORTO” E 17h20, 19h20, 21h45 e 23h45. Casa das Artes - GA “EVOCAÇÕES DO MUNDO SALA 4 » Reino dos Céus Sessões às 14h00. M/O6 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 Biblioteca Municipal de Mi BIDÚ SAYÃO - UMA HOMENA- AGRÍCOLA” Sessões às 16h00, 18h50, Dress 
às 17h30, Exposição permanen- ia o e GM) “A CASA TRADICIONAL” 21h40.M12 eva, 
te PINTURA, DESENHO E INSTALA- SALA 4 « Be Cool Ópera-Teatro (Brasi). As 21h30. De terça a domingo das 14h00 s Sessões às 17h10, 19H25, 
Tropa CÃO POETICA “IMAGENS Sessões às 13h30, 16h00, Edia 1/05 às 18h00. Exposições permanen- EXPOSIÇÕES 21h40 e ahs5. MG 
Centro Português de NUAS” 18h35 e 22h00. M112 tes aee o É CRIA EO) Chaanadao 
Fotografia - Cadeia da De José Alberto Mar. De segun- clean dg À = MAGO Ciinau 
Relação da a sexta das 11h00 às 19h00. Darkness - As Trevas MARA Bar Galeria Astúrias Sessões às 13h05, 15h15, 
EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- Sábados, domingos e feriados Sessão às 00h35. M16 = PINTURA "A MULHER” 17h25, 19h35, 21h45 e 00h00. 
ÇÃO DE FOTOGRAFA DOIVAM das 15h00 às 20h00. Até 12/06 = De Stephen Morris, Até 10/06 MZ 
De terça a sexta das 15h00 às GPRS apo, À SALA 5 * O Reino dos - 

18h00. Sábados, domingose te- Galeria Livraria Letras e Céus CINEMAS... Galeria Soarte SALA 7 e O Reino dos 
riados das 15h00 às 19h00. Até Conchas - Leça da Sessões às 15h30, 18h30, » z PINTURA Céus 
2205 cons UR 21h25 e 00h25, W12 Exposição permanente Sets ds LO ENO, 
ame e PNTRA E a : Museu do Ta 21M5e00h20.M12 
Delegação UNICEF DADE” SALA 6º0 Gui . Museu do Traje 

“DIA DA MÃE - MÃE E FILHO De Orlando Pompeu. Até 10/06 Oculto itmigo UIMARÃES SHOP. CINEMAS CINEMAX. “A MOEDA DA RESTAURAÇÃO e 
NOS POSTAIS DA UNICEF” e —— PING men A RERÚBLICA EXPOSIÇÕES 
Aé3U05 Junta Freguesia de Sessões às 15h35, 17h45, se (AIDS (44) oo 
>= Matosinhos 19h55, 22h05 e 00h20. W16 2 —>—>—— SALA 1 * XXX 2 - Estado “A LÃ E O UNHO NO TRAJE DO 
o contos ã COCINA DE PINTTURA EE SÊ o * A Semente de Radical ALTO MINHO” Isgarie = Galeria de Arte 

? ue) Sessões Exposição permar 

TAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- = —— Sessões às 14h00. M04 Sessões às 13h30, 16h40, às 15h30, 21h45. M/12 ão mente Esgueira 
To Silo - Espaço Cultural CAATE Sa O 19h20,21h20.M12 SALA 2 * Reino dos Céus Sentidos - Espaço de Arte PINTURA 
De Maria António Jardim e A. Si- Norteshopping SALA 7 * Sahara DD  Sesstesas 15h30, 2105. M12 e Artesanato De Lopes de Sousa. De terça à 
nai, De segunda a sexta das. FOTOGRAFIAS "GOOD MIS- Sessões às 13h50, 16h30, SALA 2 e Reino dos Céus aque Ar mi ria EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- domingo das 15h00 às 19h00 e 
10h00 às 13h00 e das Idh00 as TRAL” 19h10, 21h50 e 00h30. M/12 Sessões às 13h00, 15h50, SALA 3 e A Intérprete T as 21h00 às 23h00, 


o) 
18h00, Até 30/06 De Serge Assier. Até 15/05. 18h40, 21h30. M12 Sessões às 15h30, 21h45. M/12 Exposição permanente Exposição permanente 
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Problema nº 1305 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EM HALTEROFILIA, TÉCNICA DE RECEPÇÃO 
DA BARRA NO ARRANQUE E NO PRIMEIRO TEMPO DO ARRE- 
MESSO; Abismos. 2- Reter; Coragem; Televisão Italiana (iniciais. 
3-Tesouro público; Cidade de Espanha; Acção de cingir com os 
braços. 4- Abrev, de senhor; Acusada; Apatia; Suf. de agente. 5 
- Diante de; Ornamenta; Condimento. 6 - Organização das Na- 
ções Unidas (iniciais); NO GOLF, CURTO APPROACH EM QUE A 
BOLA DESCREVE UMA TRAJECTÓRIA BAIXA. 7 - Carvalho; Planta 
chinesa. 8- Dois, em romano; Curso de água (pl). 9 - Abalava; 
Gálio (sq). 10 - Povoação com categoria inferior a cidade (pl); 
Registo do que se tratou numa reunião. 11 - Terra lavrada; EM 
HALTEROFILIA, MOVIMENTO CONSIDERADO INCOR-RECTO PE- 
LOS ÁRBITROS. 12- Tomar oco; Pref. de oposição. 13 - Pega; Pa- 
tente; Bagatela. 14- Fronteiras; Adora; Destino; Ouro (sq). 15 
- Suf. de serventia; Guarnecida de alas; PEÇA COMPONENTE DAS. 
PARALELAS E PARALELAS ASSIMÉTRICAS. 16 - Abalar; Trans- 
portes Aéreos Portugueses (iniciais); Amplo; Aténio (5.9,). 17 - 
Chama grande; Genérico; Aqui. 18 - Pouco vulgar; Residir; Juiz 
de Israel, 19 - Aguardente feita do melaço da cana sacarina; Base 
portuguesa; Panela; Colocam data em (invert). 20 - Partidas; Er- 
mida; Casta. 21 - (OUT-OF:) - NO GOLF, TODO O TERRENO Sl- 
TUADO PARA ALÉM DOS LIMITES DO CAMPO, DEVIDAMENTE 
ASSINALADOS; Puros; Madre, 


VERTICAIS: 1 - (GINÁSTICA) - FORMA MAIS POPULARIZADA E 
DIFUNDIDA DA GINÁSTICA DE COMPETIÇÃO; Astúcia; Abrev. de 
ribeira. 2- Terrestre; Esbelta; De cauda comprida. 3-- Letra grega; 
Pedra preciosa; Criado de companhia; Ruim. 4 - Montanha; Unida; 
Mesa de sadrifícios; Estanho (5.9). 5 - Levante; Planta medicinal 
(pl); Jarro (planta). 6 - EM HALTEROFILIA, INSTRUMENTOS DE 
2,5 QUILOS CADA UM QUE SE COLOCAM NAS EXTREMIDADES 
DA BARRA POR FORA DOS DISCOS DE MODO A FIXÁ-LOS. 7 - 
Rubídio (5.4); Nome de letra; Semelhante; Oferecer. 8 - Habili- 
dade; Mete em mala; Actínio (5.9). 9 - Solenidade; Coisa nen- 
huma; Costume, 10 - Atender ao balcão; APARELHO DE SUS- 
PENSÃO DA GINÁSTICA DESPORTIVA MASCULINA. 11 - Despido; 
Radon (sq); Vogal (pl); Produz. 12 - Devora; Género de répteis 
venenosos; Espécie de escumilha. 13 - Rabino; Espaço de doze 
meses (invert); Espingardas. 14 - Desbastar; Nome de mulher; 
Que dura um ano; Nesse lugar. 15- Abrev. de senhora; Interj. de 
admiração; Choca os ovos; Nome familiar de José; Unem. 16 - 
Cúmplice; Tálio (s.)); Vazio; Filtra. 17 - Mais mau; Embolo; Conj. 
de alternativa; NO GOLE A PESSOA QUE TRANSPORTA OS TA- 
COS E DEMAIS EQUIPAMENTO DO JOGADOR E O AUXILIA DE 
ACORDO COM AS REGRAS, 
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- Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE GURGENIDZE 


O pormenor decisivo do lance três é 
aqui muito valorizado pela forma como 
conjuga com a variante secundária do 
lance doze nesta segunda menção hon- 
rosa do Boletim do Clube Central da ex- 
URSS de 1990. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 
15 a 20s. - Mestre Internacional (Ml); 20 
a 25s. - Mestre FIDE (MF); 25 a 30s. - 
Mestre Nacional (MN); 30 a 455. - 1º ca- 
tegoria; 45s. a 1 minuto - 2º categoria; 
Mais de Im. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.36 a3 2.37 à2 3.387! (3.3807 a1D 
4.Dyat) 3...Rb2 4.RC4 alD 5 Txal Rxal 6.Rxb4 RbZ 
7.Rc4 Rc2 8.Rdá Rd2 9.ReS Re3 10.86 R(3 11.Rxg6 
Rxg3 12.Rf5! (12.Rh5? Rh3 13.96 93 14.97 92 
15.98D g1D 16.0x91 empate por afogado!) 12...Rf3 
13.96 93 14,97 92 15.980 Rf2 16.D32+ e ganha 


ha 
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- Cruzadismo temático - Desporto 
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— EfemérideS 


Nasce o pintor surrealista espanhol 
Salvador Dalí. 


A CP começa a explorar em monopó- 
lio as linhas ferroviárias do Estado por- 
tuguês. 


Il Guerra Mundial. Tropas norte-ame- 
ricanas obtêm a primeira vitória sobre 
os japoneses, conquistando Attu, nas 
Ilhas Aleutas. 


É aprovado o Plano Rodoviário Nacio- 
nal. A rede de estradas portuguesas 
atinge então 17 000 km. 

O plano aponta para uma extensão 
total de 59 000 km. 

O Estado de Israel é admitido nas Na- 
ções Unidas. 


O SS Adolf Eichmann, oficial nazi res- 
ponsável pela deportação de milhões 
de judeus para os campos de extermí- 
nio, é capturado na Argentina pelos 
serviços secretos israelitas. 

Os templos de Angor, no Camboja, 
são destruídos por fogo de artilharia 
nos confrontos entre a guerrilha e as 
forças governamentais. 


A República Federal da Alemanha ra- 
tífica o acordo para o estabelecimento 
de relações com a República Democrá- 
tica Alemã. 

Morre o advogado e escritor Mário de 
Castro, membro do grupo dinamiza- 
dor do movimento literário Seara No- 
va. 


1983 


A China e os EUA assinam o protocolo 
as resolve a situação das proprieda- 
les confiscadas durante a revolução 
chinesa, abrindo caminho para o acor- 
do comercial entre os dois paises. 
Realiza-se a primeira reunião nina 
de delegações do PS e do PSD, para 
constituição do Governo de ação 
dos dois partidos (Bloco Central). 
A Lei de despenalização do aborto é 
publicada no Diário da República. 
É publicada a Lei do Multipartidaris- 
mo, em Angola. 
Após 18 anos de prisão, por alegado 
envolvimento num atentado do Exér- 
cito Republicano Irlandês, Judith 
Ward, 43 anos, é considerada inocen- 
te e indemnizada em cerca de 270 mil 
euros (55 mil contos). 
E Rad, o Prontama da iniciati- 
Lisboa 94 - Capital Europeia da Cul- 
tura, 
Morre o pintor Neves e Sousa, 74 
anos. 
Fernanda Botelho, 72 anos, vence o 
Grande Prémio de Romance e Novela 
da Associação Portuguesa de Escrito- 
res, 
É apresentada a proposta de regula- 
mento da promoção de manuais esco- 
lares, em Portugal. Impede o exercício 
da actividade aos docentes e impõe li- 
mites à permanência dos promotores 
nos estabelecimentos de ensino. 


2 E) PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 137 


HORIZONTAIS: 1 - Labareda; Haste 
seca. 2 - Dádiva; Primeira mulher, 
segundo a Bíblia. 3 - Poema da 
Idade Média; Arrojo. 4- Cólera; 
Jogo de cartas. 5 - Oferecer, Grande 
cão de fila; Ruim. 6 - Partida; Ho- 
mem valente (fig.); Lista. 7 - Rio de 
França; Moradia; Base portuguesa. 
8 - Abrev. de ribeira; Virtuoso. 
9 - Disposto em camadas; Medida 
de superfície. 10 - Botequim; Mise- 
rável. 11 - Velha; Olor. 


VERTICAIS: 1 - Embatia; Naquele 
lugar. 2- Terra lavrada. 3- Mu- 
dara para outro dia; Cauda. 
4 - Pedra de moinho; Cumes. 
5 - Patrão; Terminara. 6 - Lírio. 
7 - Nome de peixe; Ovário de peixe. 
8- Avarento; Abalar. 9 - Flanco; 
Peixe pércida. 10 - Tudo o que dá 
movimento. 11 - Dignidade mili- 
tar entre os turcos; Rua arborizada. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 11 de Maio de 2005 


Problema n.º 10127 
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Problema n.º 1305 


palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma designação dada a algumas cerimónias da Se- 
mana Santa. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


QUADRO A QUADRO B 
LIO|G|R/A|R 
D|IO/GIM|[A|S 
E/R|G|U|E|R 
VIA|R|/EILIA 
O|C|JU|L|T/A 
C|ILIA|SIS|E 


oly|5 
viH|D 
viila 
PENNE 
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CB) Surdez 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


EP Bracança 273332 115 
EP cuimarães 253 415 750 


VILA NOVA DE GAIA |223 757 | 16 


Problema n.º 2825 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
155-161-183-234-247-269-312- 
326-348-465-471-493-544-557- 
579-622-636-658-775-781-854- 
867-932-946. 


4 ALGARISMOS 
1752-1803-2157-3572-4197-5736- 
6100-7803. 


5 ALGARISMOS 
11747-20044-26572-31665- 
31749-33762-45923-56272- 
57575-61746. 


6 ALGARISMOS 

101792-171351-208871-247238- 
354956-427675-569162-573315- 
575152-588512-665230-699313- 
703215-741294-834589-955792. 


7 ALGARISMOS 
2631256-5183014-7331650- 
7572738-7610250. 


) Dificuldades 
+ de Audição? 


E) 
AVEIRO | 234 385 IO 


BRAGA | 253 277 416 
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Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Grupo de pessoas 
em círculo (pl); A medula das plantas. 
2- Anel; Cinco maistrês. 3-Gálio (sq); 
Essência imaterial da vida humana; 
Abrev. de Madeira. 4- Grande cão 
de fila; Aborta. 5 - Compartimento 
de uma casa; Samário (s.9.); Quadrú- 
pede. 6 - Isolado; Interj. de dor. 
7 - Escudeiro; Ruténio (sq); Que existe 
de facto. 8- Limpa; Hora canônica 
(p. 9-Gasta; Compreendido; Cromo 
(sq). 10-Vender a crédito; Rio da Es- 
cócia. 11 - Amargo; Jornada. 


VERTICAIS: 1 - Sulcos; Discípula. 
2 - Panela; Atendes ao balcão. 
3- Pena; Alumínio (s.q.); Ovário de 
peixe. 4 - Fileiras; Frâncio (s.q.). 
5 - Couro curtido; Suf. de agente; 
Atilho. 6 - Que está no lugar mais 
fundo (pl); Ligava. 7 - Fruto da ateira; 
Mulo; Saco de couro, para transporte 
de líquidos. 8 - Pedra de moinho; 
Reino da Ásia. 9 - O mesmo que 
maior, Estás; Basta. 10 - Recinto cir- 
cular onde se correm touros; Abrev. 
de capitão. 11 - Vagas; Patranha. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2824 
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ODE alojar 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


COIMBRA |239 821 658 
LEIRIA | 244 892 986 


VISEU |232 435 288 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. Es 222 083 04 
Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L Ss 226 063 091 


(ao Bom Sucesso) 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


QUARTA-FEIRA 


1 de Maio de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


)). 


www.ocomerciodoporto.pt 


agendaGocomerciodoporto pt - publicidade Gocomerciodoporto pt 


* OComércio.* 


do Porto 


Bixaires &Bazófias 


Por Onofre Varela 


CADA VEZ HÁ 
MAIS MEDICINAS 
ALTERNATIVAS 
EM SUBSTITUIÇÃO 
DOS FÁRMACOS. 
PARA ALÉM DAS 
CLÁSSICAS 
ACUPUNCTURA 
E HIPNOSE... 


TEMOS A 
MUSICOTERAPIA, 
A RISOTERAPIA, 
A DANÇOTERAPIA... 


MELHOR DO QUE 
TUDO ISSO, 
É, NO FIM DE 
CADA MÊS... 


UMA BOA DOSE DE 
ORDENADOTERAPIA !Il... 


Bo 


Nobre Guedes e Abel Pinheiro 
arguidos por tráfico de influências 


| Manuel Morato com Lusa 


ex-ministro do Am- 
(Oni Luís Nobre 
Guedes, e Abel Pinhei- 


ro, ex-dirigente do CDS/PP, 
foram ontem constituídos ar- 
guidos num processo de tráfi- 
co de influências envolvendo 
o empreendimento Portucale, 
na Herdade da Vargem Fresca, 
em Benavente, segundo avan- 
çou a SIC, Foram também 
constituídos arguidos três ele- 
mentos do Grupo Espírito 
Santo. Em causa esteve um 
despacho assinado a quatro 
dias das eleições legislativas 
que autorizava o abate de 
2.600 sobreiros. 

O despacho foi assinado 
pelos então titulares das pas- 
tas do Ambiente, Turismo 
(Telmo Correia) e Agricultu- 
ra (Costa Neves) antes das 
eleições de 20 de Fevereiro. 

Há mais de 10 anos que a 
Portucale, sociedade ligada 
ao Grupo írito Santo, empreendimento promovi- 
procurava viabilizar um em- do pela Portucale - Socieda- 
prendimento que incluíaa de de Desenvolvimento 
construção de moradias e Agro-Turístico, S.A., do Gru- 
dois hotéis. po Espírito Santo. O despa- 

À hora do fecho desta edi- cho permitia, assim, o abate 
ção, e segundo a SIC Notí- de perto de 2.600 sobreiros, 
cias, o administrador do Porém, os sobreiros são 
Grupo Grão-Pará, Abel Pi- considerados espécie prote- 
nheiro, continuava a ser ou- | gida, apenas podendo ser 
vido pelos juízes, no Tribu- abatidos mediante autoriza- 


A Polícia Judiciária reali- 
zou já ontem buscas nos es- 
critórios de Abel Pinheiro e 
Nobre Guedes. 

O despacho do anterior 
Executivo, publicado a 8 de 
Março, reconhecia “impres- 
cindível utilidade pública” ao 


nal Central de Investigação 
Criminal, Lisboa. 


ção excepcional. 
Eram cerca de 17h30 ho- 


Nobre Guedes foi ontem constituído arguido /LUSA 


ras quando Abel Pinheiro 
saiu do escritório da Rua 
Castilho, em Lisboa, acom- 
panhado do seu advogado e 
de vários elementos da Di- 
recção Central de Investiga- 
ção da Corrupção e Crimi- 
nalidade Económica e Fi- 
nanceira da Polícia 
Judiciária, seguindo uma ho- 
ra depois para o Tribunal de 
Instrução Criminal. 

As buscas ao escritório 
começaram logo de manhã. 
Ao todo, foram cinco juízes 
envolvidos e pelo menos ou- 
tras tantas diligências, que se 
estenderam a empresas do 
Grupo Espírito Santo. 

As buscas a este grupo fo- 
ram efectuadas em três edifi- 


cios, em Lisboa (Amoreiras, 
Vale do Pereiro e Av. da Li- 
berdade). 

Em reacção a este caso, a 
Direcção do CDS/PP fez on- 
tem à noite uma declaração à 
imprensa na qual se mostrou 
ciente de que a normalidade 
será restabelecida, aprovei- 
tando para renovar a con- 
fiança na Justiça. 

O porta-voz do CDS-PP 
Pedro Melo manifestou soli- 
dariedade aos ex-dirigentes 
do partido e disse acreditar 
estar-se “perante um equivo- 
co”. 

“A direcção do CDS-PP 
conhece a probidade das pes- 
soas atingidas e acredita es- 
tar-se perante um equívoco, 
que não deixará de ser cabal- 
mente clarificado”, afirmou 
Pedro Melo, lendo um co- 
municado da comissão exe- 
cutiva do partido. 

Manifestando a sua con- 
fiança no funcionamento da 
Justiça, o porta-voz dos de- 
mocratas-cristãos lamentou 
ainda, em nome da direcção, 
o que classificou de “quebra 
fagranto do segredo de justi- 


Ca direcção do CDS-PP 
deplora esta nova quebra 
flagrante do segredo de jus- 
tiça, desta feita em exclusivo 
jornalístico oferecido a um 
órgão de informação”, afir- 
mou 


de Fátima 


suas 


Dubai: Ivo Ferreira 
foi libertado ontem 


O cineasta português Ivo Ferreira, 
que estava detido no Dubai por 
consumo de haxixe, foi libertado 
ontem, revelou o porta-voz do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
(MNE), António Carneiro Jacinto. 
Segundo uma nota do MNE, o Go- 
verno português "saúda a libertação 
hoje (ontem) ocorrida do cidadão 
Ivo Ferreira, detido no Dubai desde 
o início do mês de Abril”. 

"O Governo expressa o seu reconhe- 
cimento ao xeque Mohammad Din 
Rashid AI Maktoum, Crown principe 
do Dubai e ministro da Defesa dos 
Emiratos Árabes Unidos, por ter 
atendido tão prontamente o pedido 
de clemência oportunamente for- 
mulado pelo ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros, Diogo 
Freitas do Amaral”, lê-se na nota. 

O documento acrescenta que o Go- 
verno português “agradece igual- 
mente ao governo dos Emiratos 
Árabes Unidos a acção desenvolvida 
neste caso pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros Rashid Abdula Al 
Naimi, e pelo vice-ministro, Abdula 
Rashid". 

“Agradece ainda a generosa hospi- 
talidade e o apoio concedido pelo 
governo dos Emiratos Árabes Unidos 
e pelas autoridades de Dubai e de 
Abu-Dhabi às diligências localmen- 
te desenvolvidas pelo enviado espe- 
cial do Governo português, embai- 
xador António Monteiro", que se 
encontra nos Emiratos desde o dia 1 
de Maio para tentar libertar Ivo Fe- 
rreira. 

A libertação do cineasta português 
“é também reflexo do excelente re- 
lacionamento que Portugal mantém 
com os paises da região, sendo de 
salientar neste caso especifico o 
apoio concedido pelo Egipto”, refere 
a nota. 

Segundo Carneiro Jacinto, Ivo Fe- 
rreira foi libertado ontem pelas 
18:00 locais (15:00 em Lisboa). 

O cineasta português estava detido 
desde 5 de Abril no Dubai, na se- 
quência de uma denúncia feita pela 
ex-namorada do amigo com quem 
partilhava a casa, onde foi encontra- 
do o resto de um cigarro de haxixe. 
Ivo Ferreira foi julgado domingo. A 
sentença estava marcada para o próxi- 


mo dia 15. O caso foi arquivado. 
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